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Santos Reabrem e Bondes Param Mole na Cidade (P. 2)

EXÉRCITO DESBARATA TERRORISTAS EM TREINAMENTO DE GUERRILHAS NA GB

¦

ARSENAL DESMANTELADO ERA DO
As Armas
do Golpe
0 

Exército aproondou
um «arrogamtnto do
armas para 

"tomba-

to om localidades",

ja identificado como por-
tonconto ao dopartámon*
to do terrorismo do IBAD,
• do MAC. Os nomes dos
envolvidos, ostão idantifi-
cadot com a trama. gol-
pista, nio importa a sigla
sob quo ao oacondam. A
provtnioncia do carroga-
monto é ainda maia sig-
nificativa: Sio Paulo. Hi
tempos, o Deputado lo-
cayuva Cunha denunciou
a Nação que o Governa-
dor Adornar do Barro*
tramava contra o rogimo,
estocando armas o ton-
tando arrancar "contrl-

buições" (novo nomo pa-
ra sua já cólobre "eaixi-

nha") das classes produ-
toras para financiar a
subvorsio. Os desmenti-
dos do Adornar foram
pouco convincentes. As
armas encontradas ontem
parecem explicar por
quê.

Ji i tempo que o Con-
telho de Segurança Na-
cional investigue a fundo
as articulações direitistas
contra o regime. Tivemos
na GB a tentativa do Co-
ronel Borges de obtenção
de armas do guerra para
sua polfeia, no quo foi re-
pelido pelo Ministério da
Guerra. De São Paulo,
chegam freqüentemente
rumores de fazendas do
treinamento para torro-
rístas, inclusive com pia-
nos táticos pára ocupação
do Estado. Até hoje, igno-
ra-se o que apuraram as
autoridades militares a
ésse respeito.

Neste momento difícil
para o País é essencial
uma absoluta vigilância
das Forças Armadas e do
povo no sentido de coibir
tentativas aventureiras de
subverter o regime, em
particular quando se sa-
be da existência de orga-
nizações como o IBAD,
que espalharam seus ton-
ticulos por todos os con-
tros de pft^er da Naçáo,
«om o objetivo de esva-
riar os objetivos progres-
mtas do Governo, como
*s tão reclamadas Refor-
m»s da Base. O IBAD
quer o caos, pois imagi-
na que então teri condi-
.õet de estabelecer um
regime de força, repres-
livo dos anseios popula-
ns. É um erro histórico a
n*sso ver, mas acredita-
•»¦•* que seja melhor im-
Padir a ação subversiva
do IBAD antes que se en-
cadeie. Aguardamos as
tantlusões do IPM que o
Ministro da Guerra man-
dou constituir « espera-
mos que vi ao fundo da
e°nipiraçáo.

TABELADA A
CARNE PARA
FRIGORÍFICO?

Br$ ....n, o quilo (lo traseiro
;.»¦* 240. o dn dianteiro —
n.i °_.,l)rf,Vos fixados onlem
tt«a SUNA& para os frlRori-
!«>«, visando a medida ron-
..,.a. majoração durante o•eriodo dn entressafra. (LEIA<* SEGUNDA PAGINA.)
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JANGO ABRE COM TITO AS PORTAS DO
BRASIL NA EUROPA CENTRAL: RIJEKA

-UNAM-SE CONTRA A MISÉRIA
CAPITALISTAS E SOCIALISTAS
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X imporíánciá da coris<ru-
çáo do porto de Rijeka.na
Iugoslávia, foi assinalada
pelo Presidente João Gou-
lart, acentuando que irá
êle abrir as portas daque-
le país e de outros merca-
dos.da Europa Central, ao
minério de ferro brasilei-
ro. Na foto, aspecto da re-
cepção de gala, oferecida,
no Palácio do Planalto, ao
Presidente Tito e Senhora,
que são vistos em compa-
nhia de Jango e de D. Ma-
ria Teresa. — (Página 4.)

As aftforiãades militares dcíí?a_.aípramL par, .completo, em rápidas diligencias, que culminaram com a apreensão
de cópioso armamento, a organização'terrorista ão MAC c do IBAD. o chamado "Grupo de Ação Patriótica", que
funcionava- neste local da Rua 1.° de Março, vendo-se sobre os documentas, expressivamente, uma caveira.

CHANCfLER ARAÚJO CASTRO ABRE A XVIII ASSEMBIÉIAGERAL

BRASIL:-ONU
DEVE MUDAR

SÍTIO DA CONSPIRAÇÃO
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ESTUDANTES OUVIRAM JPN:
- SUPRA É "SOS" DO CAMPO
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Abrindo ot debatas da XVIII Sessão, da Assembléia-Geral da
ONU, o Chancelar Araújo Castro acentuou a necessidade de
uma revisão da Carta das Nações Unidas, não sendo possível,
a seu ver, protelar o pronunciamento dos novos Estados-
Membros. Os temas principais foram: Desarmamento, Deten-
volvimento e Deacolonliação. (LEIA NA SEXTA PAGINA.)

Jair Com Sargentos:
-Sem Ordem, Não Virá
a Nossa Emancipação
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A entrega da terra aos que a trabalham elevou a produçtin.
em Vila Brasília, Mato Grosso, funcionando a SUPRA, no
caso, como órg/io que atende aos ".SOS"' dos camponeses -
declarou o Sr. Joio Pinheiro Neto aos estudantes (foto) reu-
nidos, para ouvi-lo, ontem, no CACO.

Dirigindo-se aos sargentos que servem
no Ministério da Guerra e no Quartel-
General da 11.' Região Militar, o Mi-
nistro Jair Dantas Ribeiro (foto) decla-
rou que "sem ordem c com desrespeito
aos dispositivos legais, jamais consegui-
irmos que nossa luta para tornar a Pais
rconômicameiitr independente seja rt-
toriosa". Frisou q 11 e 7iruhi_..iíi naç/lo
conseguiu desenvolver-se pela violência.

— (LEIA AMPLO NOTICIÁRIO NA
SEGUNDA PAGINA.)
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A organização, cujo QG se localiza nr. Sio Paulo, onde fo-
ram fabricadas as armas apre*ndidai. dispunha, inclusur.
de um sitio em Jacar^pagua. como documenta o mapa acima,
preparado pelos cabeças dn moinrtcnto clandestino, dando
todas as indicações possíveis.

ALISTAMENTO DO TERROR

// Carrascos no Pelotão Das Torturas
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Reconhecidos por suas vitimas, os carrascos da fnvernada de Olaria tentam furtar-se ao flagrante da objetiva'foto), mas não escaparão, a partir dc amanhã, ao interrogatório severo, na CPI que apura as atrocidades ia Po-
licia de Lacerda. Os especialistas em torturas "Felipão" e João Mártinho Neto completam, com os 9 reconhecidos
anteontem, o esquadrão dc 11 carros a serviço do Governo da Guanabara. — iLEIA NA SÉTIMA PAGINA.)

O caráter militar dado pelos terroristas, á conspiração di-
mtista. rsia comprovado pela existência dr cartões de idrn-
tidadr da "Ação Viçilante do Brasil", como o que aparrer
rm "lac s-mile" e cujo moãtlo era desconhecido das auton-
riadrs. cie agora.

OSÍIiO 
ALEGRIA, ESPECIALMENTE ADAPTADO PARA

0 TREINAMENTO DE GUERRILHEIROS FASCISTAS.
CONTAVA (OM UM PORÃO APROPRIADO PARA

SERVIR DE DEPÓSITO DE MATERIAL BÉLICO E PARA 0
FUNCIONAMENTO DA EMíSSORA-FANTASMA, DESCOBERTA
PELO EXÉRCITO EM PLENO CENTRO DA CIDADE. (LEIA
AMPLO NOTICIÁRIO E NOVA DOCUMENTAÇÃO NA PAG. 2.)

HORA

CP Não se Demitia
fonte do Gabinete do Mi-

nistro da Fazenda desmen-
tm rumores de que o Minis-
tro Carvalho Pinto teria pe-
d ido demissão. A notícia, di-
lundida por uma emissora
de TV. foi qualificada cem»
"inteiramente destituída de
fundamento'.

Kennedy: Tropas, Não
BIRMINGHAM, Alabama,

20 !l_'Pl-L'H.i — Enquanto a
Governador George Wallace
ordenava a suspensão do es-
tado de alerta na Guarda
Nacional, lidere» negros pe.
diam ao Presidente Kennedv,
em Washmqiun. o envio de
tropas federais, sob o funda-
mento de que as pessoas de
sua raça .a nào se sentiam
em segurança "nem em casa
nem na igreja". Observou,
entretanto, o Procurador-Ge-
ral. Robert Kennedy. que "o
povo não pode ser levado a
ponta de batoneta" e que so
a mudança de sentimentos
poderá resolver a questão
racial no sul.

Fogo no Paraná Outra Vez
MARINGÁ, 20 iUHi — Re-

\ela a Preleitura local que
algumas cidades se acham
ameaçada.» pelo logo. que
voltou a irromper, nos mu-
nicipio.» próximos, na região
entre os nos Paranapanema
e Pirapu. onde extensões de
matas e pastagens estão sen-
do devastadas. O Prefeito
João Paulino acaba de pedir
auxilio ao Governador Nei
Braga, adiantando que vo-
luntanos ajudaram a comba-
ter as chama» em seis mu-
mcíptos. inclusive Lavouras
» Mandaguscu. bem como
nas reservas florestais da
Cianorte e lvailândia.

salvos — Londres, 2»
'TP-UH> — Ja se encontram
nesta capital os primeiros ei-
dadãos britânicos retirado»
de Jacarta, figurando entre
as 10 crianças que viajaram
de avião os dois filhos do
Embaixador A n d r c » Gil-
christ.

PERDIDA A CÁPSULA —
(ABO CANAVERA1-. 20 FP-
VH> — Araba de ser aban-
donaria. pela aviação norte-
americana, a bir-ca da cão-
sula espacial com asas. caída
no Atlântico, apôs um vôo
de 20 m, quarta-feira últi-
ma. Nova experiência esta
prevista para dezembro pro-
ximo.

li

COMISSÕES DA CÂMARA APROVAM 7J-°SALÁRIO"PARA APOSENTADOS (P. 4)
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PAGINA 2 Sexta-F-tlra, 20 d« Setembro d* 1963 ULTIMA HORA

ARMAS APREENDIDAS ERAM
AS 

armas apreendidas ptl© Exército, nas diligências raall-
sadas na quarta-feira, pertenciam a uma orgsnliaçio ter-
rorlsti do MAC e do IBAD, o chamado "Grupo de Ação
Patriótica" IOAP) ornanltaçio de txtrama direita cujas
ramificações as autoridade» mllltarts estào Investigando,

sobretudo em Sio Paulo, dt onde vieram 42 armas saml-au-
temáticas, para serem empregadas em guerra de guerrilhas e
cujo modelo era desesnhecido pelo próprio Exército.

Com a prisão, dos terroristas Nolr Gonçalves da Silva e
IManutl Lopes do Nascimento, detidos na Estação Rodlviárla
Marlsno Procópio quando tiniam farto suprimento de armas
da Sio Paulo, as autoridades conseguiram localizar um dos
principais núcleos do GAP: o escritório da Rua Primeiro dt
Março 37-A, 3.° andar, onde, sob a cobertura de um escritório
de corretagem, funcionava a matriz da organização.

Antes de viajar para Hrasilia. o Ministro da Guerra fie-
ncral Jair Dantas Ribeiro, assinou portaria nomeando o General
Idálio Sardcnbers, para presidir o Inquérito policlal-mllltnr já
instourado. A designação dn Comandante da Artilharia Divi-
jsionána foi conseqüência da vinculação de um oficial superior
com a organização terrorista, o que impediria a atuação do
Major Sebastião Cavanzoni, o primeiro a ser designado para
comandar as Investigações.

Fontes rio Exército adiantam qur os rifles semi-aulomáticoí
apreendidos, de fabricação paulista, são -para combate cm
localidade". 0 que significa, segundo a terminologia militar, que
se destinam a combate em centos urbanos. Além de fornecer
armamentos, o GAP ministrava treinamento a seus agentes:
par,- isso. instalaram no Sítio da Aleqria, em Jacarep"uá. um
centro de adestramento de guerrilheiros. Paulo Sales Galvào,
um dos chefes, participou do -putích" integralista de 1938, en-
quanto Valdo Viana, outro dos dirigentes do terrorismo, c
conhecido como agente do MAC e do IBAD. destacado para
atuação sobretudo nos meios estudantis.

A CONSPIRAÇÃO — A conspiração da extrema-direila, sõ-
Ibre a qual o Ministro .tair Dantas Ribeiro já apresentou um
relatório preliminar ao Presidente .loão Goulart, é comprovada
pela farta documentação apreendida no escritório da Rua Pri-
meiro de Março, que aparentemente se dedicava a corretagens
e trabalhos de despachante, mas na realidade escondia uma
das células centrais do MAC, do IBAD e do GAP.

O escritório, que ocupa o terceiro pavimento do edifício,
está instalado luxuosamente e é todo atapetado. Na parte da
frente funcionavam as atividades de cobertura, ligadas às cor-
retarens. enquanto na sala dos fundos, que permanecia quase
sempre fechada, estavam os documentos comprobatórios da ali-
vidade subversiva rio GAP e de outras organizações subsidia-
rias do IBAD, como a Campanha da Mulher pela Democracia
(CAMDE).

O responsável pelo escritório, Valter dos Ssntos Castro,
i despachante oficial, sob o número 90.145. e tem o telefone
de numero 31-3788, cujas contas foram examinadas por UH.
A sala dos fundos tem uma estante, um sofá e duas mesas,
uma com a plaquéta '-Paulo de Sales Galvão — Presidente" e
outra com uma placa assim: "W. S. Castro — Diretor". Na
parede, há uma moldura com o retrato do Presidente Thomas
Jefferson, dos Estados Unidos, ornado com fitas simbolizando
a bandeira norte-americana. Sobre a mesa. junto ao sofá ein-
tos negros que devem constituir, segundo elementos do Exerci-
to, parte da vestimenta rios -'capuzes negros", à semelhança
da organização terrorista Klu-Klux-Klan, dos Estados Unidos.

OS CONSPIRAOORES — Documentos examinados por UH
dio conta de uma reunião realizada pelos terroristas cm 26
dê abri! deste ano, revelando as ramificações que integravam
o núcleo subversivo do IBAD. Sâo elas as seguintes, segundo
um quadro que indica seus dirigentes e o tipo de atuação:

l. União Operária Camponesa do Brasil (UOCBf, liderada

^Br*5'

por Germano Ruas, atuação cm todo os Estados • atividades
nos meios operários o camponeses, através dc penetração e
nrroglnieiitaçao sindical:

1! Frente cia Juventude Democrática, dirigida por Valdo
Viana, com atuação na Guanabara, Sio Paulo, Estado do Rio,
Ceará o Pernambuco e atividades entre os estudantes c os sln-
dicatos, para "motivar i opinião pública c arreglmentaçào";

3. Grupo dc Ação Patriótica, chefiada por Aristóteles Dni-
monri, com atuação na Guanabara e atividades de publicidade,
através da Imprensa, 0 dc arregimentaçào;

4. Frente Nacional Estudantil, liderada por George Geep,
com atuação na Guanabara, Sáo Paulo o Estado do Kio e ativi-
dades no meio estudantil, para "liderança estudantil c arregi»
mentaçào";

5. Ação Vigilante Brasil, chefiada por Paulo Sales Galváo,
com atuação na Guanabara, Estado do Kio, São Paulo, Para-
ná c Pernambuco e ativWadcs nos meios militares, estudantis c
sindicais, através dc "treinamento";

ii. Centro Culturais dn Juventude, chefiados por Carlos
Oliva, com atuação eni todos os Estados e penetração nas so-
ciedades culturais, para "introdução ideológica c arregímen-
lação";

7. Estudantes Marianos, liderança dc Mário Navarro da
Cosia e atividades cm todos os Estados, para penetração em so-
ciedades católicas, visando a "introdução c arregimentaçio";

R. Campanha da Mulher pela Democracia (CAMDE1, che*
fiada por Amélia Molina, com atuação na Guanabara • Sio
Paulo e atividades no "setor feminino das diversas sociedades",
para "introdução ideológica".

A distribuição dc tarefas das organizações terroristas —
rom os termos de "introdução", "penetração", etc. — está es-
pccificada cm mapa em poder dc UH, que apurou ainda que

era o seguinte o lemário da reunião: 1. objeto da reunião;
2. fundação do Comando das Organizações Democráticas
tC. O. D. ); 3. qualificação de atuação das sociedades.

MAIS ARMAS — Em diligências realizadas ontem, no ecn-
tro da Cidade c no território fluminense, as autoridades mili-
tares apreenderam grande quantidade de municio para armas
de calibre 22 — o mesmo das armas apreendidas na véspera— além de inúmeros materiais qualificados como subversivos.

Alem da mobilização de duas turmas do 1." Batalhão da PE,
para realização de diligências na Guanabara e no Estado do
Rio. foram destacados para São Paulo três oficiais superiores,
com instruções especiais para desbaratar a rede dc terroristas,
cujo quartel-general está instalado em São Paulo, segundo acre-
diiam as autoridades. Em Sáo Paulo, segundo se informou no
Gabinete do Ministro da Guerra, as diligências serão mais pro-fundas, porque as armas apreendidas procedem de li.

Informações reunidas por UH, em fonte segura, revelam
que Paulo Sales Galvão, um dos chefes do terrorismo, A lnti-
mamente ligado ao Governador Ademar de Barros, que Jhe
deu há algum tempo uni revólver no valor de Cri 100 mil.
Essa informação coincide com a denúncia feita na tribuna
da Câmara pelo Líder do PTB, Deputado Bocayuva Cunhai
que advertiu que o Governador Ademar de Barros, em piles-trás pelo Estado, estava solicitando armas, abertamente, parao "combate ao comunismo".

Para desmontar a rede da conspiração direitista, os servi-
ços dc inteligência do Exército estào bloqueando todas as viáa
de acesso à área compreendida entre a Guanabara, Sâo Paulo.
Paraná c Minas Gerais, a fim de interceptar os agentes sub»
versivos, qualquer que seja o seu meio de transporte.

AGENTES NO INTERIOR — Na sala de Valter dós Santos
Castro ha também, para dissimular, livros de Direito
Civil e de Stefan Zweig, "O Grande Evangelho de João" e

um estatuto rio Partido de Representação Popular, Numa mesa
ao centro, pilhas do fichas 'com lugar para olixaçâo de rc*
trato o espaço para preenchimento dos seguintes dados: mi*
mero de matricula, categoria, nome, Idade, filiação, nacionali-
dade, naturalidade, residência, tcle oue, loca! dc trabalho, cur-
so, religião, partido, esportes quo pratica, aptidões, línguas
que fala, a que outras agremiações pertence, cie.

Na mesa d»1 Waller ULTIMA HORA encontrou duas foto.
grafias de uma criança, guardadas dentro dc uma carteira do
couro luxuosa, o uni telegrama via DCT passado pelo fn7.cn-
dclro Ruy Tinoco. de Inhaúma, que pedia material á organi-
zaçio terrorista, nos seguintes termos: "Falta dn que foi Ira-
lado está me deixando em dificuldade. Favor de mandar uma
coisa ou outra". :

I
Apurou ULTIMA HORA que o Sr. Ruy Tinoco é um fa-

zendeiro decadente dc Itapcrima, onde o PSD é comandado
por sua família, que chegou a ter um dc seus Integrantes no
Senado, o Sr. Francisco de Só Tinoco, hoje Ministro do Tri-
btinal de Contas do F.slado do Rio, Ruy Tinoco — que malou
um homem, há muitos anos, quando a sua família mandava
e desmandava no município — é homem violento e que atual-
mente ''negocia eom gado", segundo afirma. Recentemente,
dissolveu uma reunião realizada no cinema local e expulsou
o ronferencista, membro rias Ligas Camponesas. Ao cxpul-
sá-lo da cidade, com grande aparato. Ruy Tinoco nào sc can-
sou de proclamar que sc tratava de "conferencista comunista".

a SITIO ALEGRIA — Enlre os documentos foram desço-
bertos, além de material de propaganda, pilhas dc plantas com
um esquema da localização do Sítio Alegria, de propriedade
de Paulo Sales Galvào. que é o Professor de guerrilhas e o
líder da Ação Vigilante cio Brasil, segundo revela um rios do-
cumentos.

A planta, impressa, diz: "Planta csqucmátlca nara Indicar
o caminho do Sitio Alegria, situado no Distrito de .laearepa-
guá (Barão de Taquara). Zona da Capela. Estrada da Servi-
dão B (que começa no Largo do Bingo), n.° 471. Condução até
o Largo da Taquara, dai condução até o Largo da Capela e
dai a pé, até o Sítio Alegria.

O Sitio, visitado por UH, (ica numa elevaçSo. junto às
obras do túnel da adutora do Guandu, e permite ligaçfio com
?. Vila Militar, por coincidência. A r.va. que sc. encontrava
vazia, uma voz que o Serviço Secreto do Exercito lá estivera
na véspera, é rie estilo moderno o tem uma espécie do porílo.
protegido uai j-inclas por coberturas rie cimento armado. Ali.
segundo sc supõe, eram darias as instruções de guerrilha por
Paulo Sales Galvão. /

08 PRESOS — Os dois agentes das organlzaçóe.. terro-
rlstas presos na Estação'Marianó Procópio. atualmente reco-
ihidos ao quartel da PE. na Rua Barão rie Mesquita, viaja-
vam constantflmehtc parn -São Paulo, pois as armas, no con-
trário do que sc noticiou, não ciam dc procedência checo-
eslovaca, mas dc fabricação paulista. .

Na residência dc Noir, na Bnn Vasco da Gama, 47, em
Caehambi UH ouviu o funcionário ria ADEG. Rui Marques,
irmão rie Nair Marques Dias, com c;uem Noir vive marital-
mente há trír anos. P.ui, c:n pânico, disse que- nada sabe h>-
bre as atividades subversivas de Noir e revelou que foi açor-
dado por uma patrulha do Exército, que revistou a casa c
de lá levou seis livros de propaganda anticomunista c ai-
gur.s de técnica de combate c infiltração.

Informou ainda o Sr. Rui Marques que Noir viffjou para

BANCÁRIOS DA GB VOLTAM HOJE AO TRABALHO
OS 

bancários cariocas, cm greve desde a manhã do dia 18,
resolveram, em assembléia realizada ontem à noite, no

Automóvel Clube, retornar ao trabalho na manhã de hoje."para dar uma oportunidade ao comércio, i indústria e demais
clientes dos bancos de fazerem as retiradas necessárias ao aten-
dimento de seus compromissos, inclusive ao pagamento dos sa-
liríos de seus empregados".

Uma outra assembléia foi convocada para às 18 horas de
hoje, no mesmo local, para examinar a situação c decidir se
voltam ou nâo ã greve na próxima segunda-feira.

O desembargador Pires Chaves, presidente do Tribunal Re-
glonal do Trabalho, marcou para às 14h de hoje o julgamentodo dissídio coletivo suscitado pelos banqueiros, em face de não
ter obtido êxito na audiência de conciliação realizada às 16h
de ontem, quando os banqueiros negaram-se a atender as rei-vindicações de seus empregados, preferindo aguardar o julga-mento do dissídio pelo TRT. Ainda hoje. pela manhã, o de-
«embargador Pires Chaves tentará promover um acordo entre
banqueiros e bancários. *
Jango Procura Solução

O Presidente João Goulart recebeu, ontem, em Brasília,dirigentes sindicais bancários e manteve contato telefônico comos representantes dos banqueiros, procurando solucionar de-fmitivamente à greve dos bancários no Pais. Após o encontro oSecretário de Imprensa da Presidência. Sr. Raul Riff, informou
flue os entendimentos foram satisfatórios e que o Chefe doGoverno espera que o problema seja resolvido ainda hoje. Oslideres sindicais que estiveram com o Presidente Jango foramos Srs. Aluísio Palhano. presidente da CONTEC; Armando Zil-ler, de Minas Gorais: Pedro Iovini. de Sáo Paulo; Antônio Pe-reira da Silva Filho, da Guanabara; e Adelino Cassis, presi.dente do Sindicato dos Bancários de Brasília.

Balanço Nacional da Greve
PERNAMBUCO — Por unanimidade, o TRT de Pernambucohomologou a proposta de conciliação do Desembargador Lcli-» *V*co, pondo fim à greve dos bancários neste Estado. As basesda proposta são: 75% de aumento a partir de setembra. mais3S/o em março do próximo ano. estabilidade durante a vigên-cia do acordo (um ano). A volta ao trabalho se dará hoje.

-., . *'° GRANDE DO SUL — Dezenove sindicatos de bancários
Sdez 

associações deste Estado atingem hoje o seu segundo dia
. e greve, atendendo í palavra de ordem da CONTEC Até omomento, os banqueiros não haviam aceito a proposta da cias-ta de bancários.

PARAÍBA -- Neste Eslado, os banqueiros aceitaram o acór-do reivindicado peles seus empregados, nas seguintes bases'7D;;. de aumento com um minimo de 15 mil cruzeiros, qüin-quenio de cinco mil cruzeiros, comissão mínima dc cinco mi!

cruzeiros, salário profissional na base dc 20% para o pessoalde portaria e 30T,. para os que trabalham na contabilidade e
na tesouraria, além de abono dc 30% a partir de março de 64.

RIO DE JANEIRO — Os bancos deste Estado reabrirão
suas portas no dia dc hoje. Os bancários haviam suspenso a
greve anteontem, com a decretação dos dois feriados banca-
rios. O presidente do Sindicato dos Estabelecimentos de Cré-
dito do Estado do Rio, Sr. Danton Queiroz, formulou, ontem,
contraproposta ao TRT. na reunião de conciliaçio realizada
entre banqueiros c bancários. E* a seguinte: 70% de reajus-
lamento geral de salário, a partir de setembro corrente; 700
cruzeiros por ano dc casa; 8 mil cruzeiros como gratificaçãode Chefia; salário-admissão para o pessoal de Portaria, escri-
turários e empregados na tesouraria, respectivamente de 15,
30 c 45 mil cruzeiros sobre o minimo regional. Os lideres ban-
cários. tendo à frente o Sr. Firmino Moura, estudavam o ofere-
cimento patronal, devendo ainda hoje dar uma resposta.

Guanabara Sem Bondes:
Greve de Advertência

Estão paralisados os serviços de bondes da Guanabara, a
partir de zeru hora de hoje, em greve de advertência de 24
horas, porque os trabalhadores em carris nio receberam o
aumento de 50 por cento que deveria ter sido pago de 1 de
janeiro a 31 de março, e outro de mais de 25 por cento, quecomeçou a vigorar de 1 de abril.

A decisão da greve foi tomada pela Diretoria do Sindi-
cato da classe, ontem à tarde, nas escadarias do Ministério do

Trabalho, em frente is quais se encontravam reunidos cerca
de 'sete mil trabalhadores em carris, acompanhados de suas
mulheres e filhos menores.

ADVERTtNCIA — O movimento tem o caráter de adver-
téncia. mas poderá ter o seu prazo dilatado. Pouco antes dos
trabalhadores resolverem entrar cm greve, o Chefe de Gabi-
nete do Ministro do Trabalho. Sr. Castelo Branco, comunicara
que o Ministro Amauri Silva iria encontrar-se com o Ministro
de Minas e Energia; para novos estudos sobre a reivindicação.

PODIRES — Em entrevista no próprio local da decretação
da greve, o presidente do sindicato, Sr. Eplfãnio de Oliveira
Braga, afirmou: — -A Diretoria, com os podêres concedidos
pela asscmbléia-geral da classe, decidiu determinar a parali-
saçào face à injustificável protelação rias autoridades em re-
solver um problema que se arrasta há cerca de nove meses,
deixando sete mil famílias em estado de verdadeiro desespero.
Caso nio sejam tomadas as providências que os trabalhadores
em carris aguardam, a assembléia poderá dilatra o prazo da
greve".

ÔNIBUS E LOTAÇÕES — Não houve solução para o aumen-
to de 100 por cento pretendido pelos motoristas, cobradores,
marchantes e fiscais de ônibus p lotações. A mesa-redonda
programada para onlem foi transferida para o próximo dia 26,
no Departamento Nacional do Trabalho. Os patrões não que-
rem discutir o problema antes do dia 12 do outubro, data em
que termina o acordo salarial cm vigor. Pretendem exigir ain-
da um grande aumento nas passagens para, sòmcnle depois,
atender aos empregados. Os trabalhadores não gostaram da
decisão patronal e vão levar a questão para uma assembléia
da classe, que será marcada nos próximos dias.

Irmã Desmente Processo Contra Produtor de "Porto Das Caixas"
A 

atriz Irmã Alvarcz desmentiu, onlem. que tivesse intenção
dc processar o produtor do filme "Porto das Caixas", Eli-

sio Freitas, por náo ter colocado o seu nome e o dos outros
atores no cartaz dc propaganda da película, que será projetadana próxima segunda-feira para o público carioca.— Depois de tanto esforço com as filmagens, não é justo
que o produtor deixe de colocar o nome dos artistas, fazendo
constar do cartaz somente o seu e o do autor ria história, Lúcio
Cardoso. Mas. acredito que ludo não tenha passado dc um lapso
de memória, pois conheço Elisio Freitas muito bem e sei queéle seria incapaz dc fazer isso — acrescentou Irmã Alvarcz.

ÉTICA PROFISSIONAL —
"Quando digo que sei muito
bem que Elisio Freitas nunca

deixaria de colocar o nosso
nome no cartaz de propagan-
da, é porque sei quo ele co-

nhece a ética profissional o
nào iria contra ela. pois dei-
xar dc colocar o nome dos ar-
tistas é desconhecer o regime
dc trabalho cinematográfico.
Além do mais, êle sabe muito
bem que a metade do sucesso
rio filme depende dos artistas.
Quanta gente vai ao cinema
só por causa rio ator? 1C olhem
que os atores dc 'Porto das
Caixas", Paulo Padilha e Re-
ginaldo Faria, sáo do primei-
ro time do novo cinema bra-
sileiro — ressaltou Irmu.

FESTIVAL DE CANNES —
"Porto das Caixas", que foi
inteiramente filmado no bairro
de mesmo nome, em Niterói,
foi exibido no ano passado na
sessão informativa do Festival
dc Cannes, recebendo aplau-
sos da crítica internacional.
No filme. Irmã Alvarcz revi-
vo a personagem de Araci
Abelha, a que matou o marido
— no filme, o ator Paulo Pa-
dilha — a machadadas.

JAIR COM OS SARGENTOS: -- SEM ORDEM
NAO TEREMOS INDEPENDÊNCIA ECONÔMICA

RASILIA, 1? (Ulll - Sem erdem e com desrespeito aosdispositivos lerc* jsm-is conseguiremos que nossa
para torna.- o Pr - **c3r:micamentc indeoendente, seja

r rs r*'--'-'ra-, o Gsceral Jair Dantas dirl--frt. r .'."-rpícs r,u. •jer.rem no Minislé-

luta,
vi-

dc Infantaria, formou para
muitos des quais, como o

^tendência, checaram aos

¦§''

D
^1 toriosa'. Com^^ qiu-se aes *ut
rio da Gu^rrj r rc G*:srtel-Genera| da 11.» Re-iéo Militar, emBrasília, para, tn stçulda, corfier.tar o fracassado levante dos•arat-ntos ¦ praças da Marinha e Aeronáutica, na madruqada doala 12 do corrente.

Lembrou o Í.Vniitro da Cucrr.* *.u» vinculação com ot tar-
fentot desdo teus tempos d» jovem tenente, quando, como insIrutor r.a antisa Etíola de Sararnfr-
• Exército milhares dè-íci mliiter*"
General Amartnte, dt Di-ctori* di
pestes mait elevadas do Exército.

Frisou o General J.-iir que nen' uma nação conseguiu de-
tenvolver-se, tornar-se independente r melhorar o nível de
seu povo. pelo caminho da violência. K acentuou: -Confio de-
ma.* no nosso Pai». Acredito mesmo quo dentrj dc pouco tem-
po conseguiremos atravessar as dificulta-.'?? que se antepõem
ao nosso prcgrcsf»o. F. o Brasii. tenho certeza, figurará entre as
nações mais desenvolvidas, temo os cftados Unidos, a Alemã-
nha, a França".

Deu ainda o General Jair. aos seus sargentos, uma grandenoticií- pesquisas feitas eni Pernambuco, por decisão do Go-
vérno, revelaram a existência dc uri:i o no -solo daquele Esta-
do. -Éss*- minério, tão raro no mundo res ajudará muito rm
futuro próximo, na realizaçgo dos gre!'-'-, planos de desenvol-
vimento com a industrialização".

Ao finalizar, o Ministro ria Guerra felicitou os seus sarqen-
tos pela demonstração de disciplina qv» deram nos lamentáveis
acontecimentos do dia 12. ousndo permaneceram ao lado da
lei e da disciplina, -sem se deixarem conlag'ar reles militares
mal avisados".

NOTA DA FAB — O Ministro ca Aeronáutica, Briradoirn
Anísio Botelho, distribuiu uni manifesto, sob o titulo --A FAR
ao Povo**, afirmando que a elegibilidadc rios sargentos -c um
problema essencialmente politico e que. porlaatò, nào deve ser
trazido para o interior dos quartéis, onde trará, sem dúvida.
como já trouxe, danosas conseqüências, atingindo ate nossa se--
gurança interna. Como militares que somos, compete-nos, as
sim, assegurar que o nosso povo encont e. dentro da paz, os
destinos cristãos e civilizador, oue nos estáo reservados".

O Ministro da Aeronáutica denunci?, no manifesto que "-os
lamentáveis acontecimentos de rebelião .m Brasília, ocorridos
na noite dc 11 para 12 dc setembro, ensoivend-t pesseai militar
da Aeronáutica, ronrr»ti*aram-sr em manifestações inror.rdas
à mio armada contra a decisão da mai'. alta Corte do Pais. Os
documentos apreendidos e ni avenguacóts resinadas certa-
mente nos dão um idéia do» reais objttnos dos mentores do
movimento**.
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Frisa o Brigadeiro Anísio Botelho tjrOe "a pretexto rle unia
reivindicação que lem encontrado receptividade em setores da
vicia nacional, elementos incsrrupulosos de ambições desmedi-
das e desajustadas mesmo, utilbando-se da boa té e do espirito
de acomodação dos menos avisados, tentaram impor, pela fôr-
ia. seus objetivos pessoais, que não condizem com os anseios
pacíficos, cristãos t democráticos do nosso povo".

Finaliza o Ministro Anísio Botelho com a declaração dc que
o Governo tem manifestado, várias vezes, o aesejo do atender
os legítimos anseios do povo brasileiro, entre os quais se des-
taça a questão ria elcgibilidario rios sargentos. Mas, ressalta o
Ministro. — -A mecânica democrática exige, entretanto, o rei-
peito às decisões soberanas dos três Podêres ria República, in-
dependentes e harmoniosos ertre si, constituídos que sâo dn
legítimos representantes do povo brasileiro e de Juristas dc ro-
nhecido saber".

Trabalhadores Reagem em São Paulo
Reagindo à nota distribuiria à imprensa pelo romsr.riMito

do II Exército. General Peri Beviláqua, o Movimento Sindical
de SSo Paulo, reunido na manhã de ontem, aprovou uma carta
aberta ao povo. afirmando: "A posição do General Peri HcvíIf.-
qua coincide com os arreganhos dos Srs. Carlos Lacerda <•
Ademar Ce Barro* e o movimento operário está consciente de
que as torça-- pelos meemos representadas estão Interessadas
em torpedear a.-» reivindicações rio.» trabalhadores, tentando ame-
rironta-ios com manifestações como as que íéz o comanútntc
do 11 Exercito. Iremos exigir a *ua obediência ao Comandante
Supremo das 1 órças Armada-, que é o Presidente da Repu-
büca".

Segundo o manifesto dos trabalhadores, o General Peri
Beviláqua considera -atos impMrióticos*' a defesa -ria Tetro-
brás. dos minérir* e da Indústria nacional: do oirnli do Ser
eleito e empostado; do uso dos direitos e libcrdfrie1- constitu-
cionais".

*-Se denuncia, mos — dizem os trabalhadores d? S-fn. "';u'n
— grupos terroriMas. com conhecimento público e netório. in-
rlusivi da Câmara Federal, rie força.» mantidas pelo Governo
do Eslado, pela voz do I)cpu»'dn Bocayuva Cunha. OU dermos
apeio ás posições do Governo Federal pelas reformas r!c ba-
se — isso é subversão?"

Advogados Não Puderam Ver Sar-rpn''**'*
A seção da Guanfibaia <ip Ordem rios Advo**pdos rio Bri*"*

si! enviou telegramas a' Piosidente da Rcpúbl-ca o eos Mt-
niatros da Marinha e ria Jisfça. protestando con.rr o frt» tlr.
o Comandar e do 1." Distr*1'. Naval. A Imitar te If-5!'o Arírn-
buja — a quem enviaram tarrWrr ofício— não ter irimi ido
que os sargenius presos dr» ido pos econtecin-entos do Era-
txlia pudessem ser visitados por ecus advogados.

Os advogados dos sargentos compareceram ontem ao Ga-
bir.ete do IWinintro ria Marli.lia dando ciência ao Almirante
Lins Antunes, chefe de Gab"néte da missão de que haviam
sitie incumbidos ser.rio encaminhados, a 'seguir, ao comnn-
dente rio I Uistri o Naval, que ripós uma' .sério rie evasivas,
concordou em deixá-los visitar seus clientes, porém com seu;;
próprios meios o stm segurança por parle ria Marinha.

O Comandante do 1 P Distrito Naval exigiu, ainda, quo
antes dc falar com seus advogados, deveriam os sargentos,
ser ouvidos pelo Promotor Jaci Pinheiro Guimarães, ria 1;"
Auditório Naval, responsável peln inquérito Policial-Militnr
na Marinha. Após muitas gestõe:. o Almiran'6 Hélio Azam-
buja concordou cm fornecei uma autorização para que os' tos ria manhã rie hoje. mas afir*

forneceria nem transporte nem
deputados visitassem os sargi
mo.i-lhes que a Marinha nfic
scj-iirança-.

UH apurou, também, qi-,
presos, estão incomunicáveis

ele; rios sargentos da Marinha
entre os quais o suplente de

'(¦pulado estadual pelo PSB da Guanabara, Sargento Antônio
Marques Tomás que foi transferido para o Presidio Naval
ria Ilha das Cobras. O Sargento Tomas estaria preso porque
tci se-ia negado a cumprir ordem de prontidão dada por seus
tuycridres.

Os advosados dos sargentos icceberam ontem um pedido
rio 'imáo do Cabo-Fnzileiro, Agenor Marques Damasceno, que
ç-sti envolvico nos acontecimentos de Brasília, solicitando in-
tcrleréncia t n itídas. Segundo a família do Cabo Agenor,
••> cs.á dct:do rio navi< ' í'r,;il Soares".

Sargentos da FAB Divulgam Nota
O Cluoc dos Subcficiais e Sorgcnlos da Aeronáutica, em

noio assinada por sei presidente executivo c pelo presidenterio Conselho Fiscal Deliberativo, defende a elegibilidadc dos
sargentos, afirmando qu. os icon.ecimcntos rie Brasília cons-
litniram apenas manifesta.;.» i de desagravo natural nos sai-
gentos e ao povo A nota nede pos encarregados rios jnqué-
li (,« que compreendam "a j.istt-: causa dessa demonstração"
e ao Congresso que vr,tt urra lei de rníslia o uma nioaifi-
ei.ç/o construcional. "dt voiv*-nd« o direito dc elegibilidadc.
sem qualquc 1 restrição e r<»m eleito retroativo a todos que
mereceram ã confiança do povo nara os cargos eletivos".

Relator de Anistie Tem Parecer
O Depuiado Unirio Mu• narir. já Um pronto o parecer nó-

bre a emenia constitvcKinni tiue riâ direi n aos sargentos dc
st rem eleito.;. Tel parecer eoncfí-iilo ainúi náo tenha sido
'•o^acio nem apr.fcniarie, já povoca di'cussõcs entre os mem-
br.! da CtniVí", rir J <s-:lqr —Cr.ír n Sr. Unirio ""l-chado
c !">laior. Justificanco e-.ii v-.ío o -jt-recçr, diz o Sr. Unirio
Mnchado oue "não nctiem-is mifndcr umn dcmocnHa tSo
restritiva. í- rawoa de car. a« oue a transformam «.m «juas»;
aririOCracía t que ensejam as oiisarqu.as"»

»!• MAC
Sfio Paulo na lèiça*(clra. dizendo, rumo fazia habitúálmani
que "ia n itogóeiof". As únicas relações quo mantém Cr-Noir são hs rie sociedade num plantio dc hortaliças, no qu|,,lal da cato, Além dc alogur que desconhecia a aluaçáo ri,Nolr, disse Rui que éle jair.nis poria os pé; em .sua casa
Se soubesse r.ntes que éle r»:orcla tal atividade, já o tcrii
posto no ulll" rir, mn. '

O outro agonie detido o o bombeiro hidráulico ManuelLopes do Nascimento casíiclo, do 2H unos. residente na A\ 
'

nida GetúMo Moura. ::!*, um e.-ircbro humilde, entro São ,/niu,<ie Mcritl o Vila Rosnl.. Sua mulher aãi\\ de casa ontem, dol»xando oi tròs filhos do cisai com os vizinhos, que nada ib
lilam informar o procuravam esconder-se da reportagem, i,»
merosos.

O CO D. NÚCLEO CENTRAL — Na reunião realizada ei
abril, os cgenies terroristas debateram também a estrutur-,.
cão do "Comando das Organizações Democráticas" e seu fun!
rlonaniento, bem como r "análise das iiociiMades". atravth
rios .seguintes itens: a) locais dc atuação (cidade,: bi zonai
rio ação; c) penetração na imprensa, associações dc classes foutras, dl recursos, local dc instalação, impressora, material
do propaganda o transporte.

Em outro documento constante do "dossier" em poder dr,
Serviço Séoró',0 do Exército, está fixada a "Linha de Princi.
pio»," do O-T que seria a seguinte, segundo a terminologia
dos terroristas:

1. — O Comando das Organizações Democráticas (CO.11 |tem por objetivo reunir as sociedades democráticas, a fim
dc atuarem paralelamente, tendo como finalidade o.s seguin.
tos princípios: ai a defesa das instituições democráticas; bi adefesa dos nossos princípios cristãos; cl a defesa da intaiigl»
bilidarie da pessoa humana; d) defesa da Pátria, ante a pene-tração de ideologias exóticas, assim como objetivos estranho!
ao interesse nacional; e) a defesa da soberania da Pátria, nc,concerto das Nações, náo permitindo a nenhum Estado estran-
gciro intromissão nos assuntos nacionais.

2. — O CO.D. atua tendo como interesso principal obem comum, não se pactuando com interesse dc política nn.
minativa, Isto é, nâo emprestará o seu apoio a nenhum can.
didato a cargo eletivo.

3. — As sociedades participantes do CO.D. estão nbrlsa.
das a cumprir, no plano geral, as medidas apontadas nas reu
nióçs dos lideres; entretanto, a atuação dc cada qual é inte*.ramente autônoma.

4. — Os pronunciamentos públicos só poderão se efetivar
em nome do CO.D. após aprovação da reunião dos lideres.

5. — O CO.D. se reunirá uma vez por semana e, extraor-
dinariamente, quando se fizer necessário, para planlficar ação
conjunta e apresentar relatório do atividades."

ATACADA A UNE — Na madrugada de ontem, ns agentes
terroristas atacaram a UNE a bombas dc gás lacromogéneo c
afixaram nas paredes do prédio cartazes com os seguintes di-
zeres: "Viva Lacerda-65', "Viva Raimundo Padilha", "Vida a
CPI da UNE". Até às 20h de ontem, os primeiros pavimcnlo.da UNE ainda estavam impregnados de gás, do tal forma quenão se podia ficar na área atingida por mais dc três minutos

O presidente da UME — que também funciona no prédio-— .Sr. Osiris Filho, disse a UII que desaprova "todo c qual-
quer atentado terrorista". — Náo posso deixar de lançar o meuveemente protesto em nome dos estudantes cariocas, ao mesmo
tempo que conclamo todos os órgãos estudantis a que não per-mitam que a UNE, sempre uma Voz de Liberdade, seja amor-
daçada pelo terror — disse.

ACONTECIMENTOS

de Última Hora
Ivan Hasslocher na CPI
do IBAD Quarta-Feira,
BRASÍLIA, 

20 — (UHi — Na sua primeira reunião eom oi
novos membros, a Comissão de Inquérito da Cimara qutapura as irregularidade* do IBAD resolveu, per proposta do

Relator Pedro Alelxe, convocar, afinal, o "fuehrer" Ivan Hu-
tlocher para dtpor na próxima quarta-feira, ás 15 horat. A
eonvoeaçie, também per requerimento do Sr. Pedro AUixo,
sara falta por melo de precatória ao |ulz da Guanabara. 0
documento competente terá como portador e líder Adauto
Cardoso que, dt antemão, assegurou à Comissão chegará it
mies do juiz, de medo a que ile posta convocar a tetttmu
nha até segunda-feira, Além de Hasslocher, será convocado
para o mesmo dle o Dlretor-Superlntendente do IBAD, Sr.
Frutuoio Osório Pilhe, para efeito de, te neeettirlo, aeareaçio
cem e seu Chefe Hattleeher.

Per outro lado, foi confirmado pelo relator, em retpoiti
ae Deputado Bocayuva Cunha, qut o presidente da CPI terá
amplos poderei para requisitar e aprtender documentos qui
julgue neeetsárlet aot objetivos do órgão tlndleante, "até
metmo extrato de centat bancárias". E foi mais longe o rola-
tor, tugerlnde que o Sr. Ulittet Culmariet, nove Pretldtntt
da Comlttie, adote taii providências no curto dot depolmtn.
tet e e faça, tt atsim achar necessário, tlgllotamente, a fim
de qut at diligenciai náo sejam prejudicadat.

DILIGÊNCIAS — Nessa pri-
meira reunião, o Deputado
Pedro Alelxo sugeriu as te-
guintes diligências, como par-
te do primeiro passo da nova
CPI:

1) Juntada de atos de fun-
dação ou rie modificações dos
estatutos da Ação Democráti-
ca Popular — ADEP;

2) Juntada de documentos
nos quais constem as razões
pelas quais o IBAD promoveu
a fundação da ADEP e a ria-
ta ria fundação;

3) Juntada de riocumen-
tos sobre os nomes dos fun-
dadores da ADEP e dc listas
dos seus sócios até o presen-
te momento:

4) Juntada dc todos os
documentos com discursos e
comunicações que se fizeram
na Câmara dos Deputados só-
bre o IBAD e a ADEP;

5) Juntada dos artigos do
Deputado Elov Dutra publica-
dos este més por ULTIMA
HORA;

61 Juntadas dos artigos pu-
blicados de autoria dc Ivan
Hasslocher;

7) Juntada do decreto qua
suspendeu o funcionamento
rio IBAD, bem como dos pa.
receres do Sr. Consultor \W'
dir Pires e todos os dõcúnieiv
tos referentes ao assunto:

8) Providências paia
apreensão c requisição dos
documentos do IBAD; e

fll Ofício ao Sr. Deputado
Kloy Dutra, solicitando dc S.
Kxa. que dé á Comissão os
documentos mencionados eni
seus artigos e outros que sn
encontrem em seu poder, ro-
Iativamentc ao IBAD.

A esses nove Itens, o Depu-
tado Temperani Pereira pediu
fosse acrescida mais a soliri-
taçáo de juntada das reporta-
gens sobre o IBAD. publica-
das em ULTIMA HORA. fei-
tas pelo nosso companheiro
Moura Carneiro. A proposla
foi aprovada unanimemente.

SUNAB Aprova: Carne Tabelada
O Conselho Deliberativo dt SUNAB aprovou ontem o» tri'

térlot para ettablllzacio dos prtços da carne, com base na rn*'
dia dos pretos vigentes, conforme plano aprettntado pelo Sr.
Pio da Silva, Superintendente do órgão, concordando ot con-.e-
Ihelres com o tabelamento de CrS 4.200 a arroba do boi nos frl-
goriflcos; CrS 350 o quilo do traseiro; e CrÇ 240 o do dianteiro.

O Superintendente da SUNAB Informou que o plano visa
a conter ot preço* durante o período da entrettafra, quando
vigorará, também, o racionamento, com dlttrlbuiçáo uma vei
por semana, e que já Inttrulu o órgão de planejamento par'
elaborar a tabela de preços para os açouguet durante e»«*
fase.

Sindicato Dos Trabalhadores em Empresas de Carris
Urbanos, Trolley-Bus e Cabos Aéreos do Rio de Janeiro
Sede: Rua Maia Lacerda. 170 (Edifício Próprio)
Telefones: 32-2650 e 52-5971 (Est. Guanabara)

AO POVO, AOS TRABALHADORES
E ÀS AUTORIDADES

O SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRÊ-
SAS DE CARRIS URBANOS, TROLLEY-BUS K CABOS AE-
REOS DO RIO DE JANEIRO, se vé compelido, após 0 fnpvej
meses dc espera e promessos de solução da reivindicação
salarial, da ratccorla por êle representada e em cumpri-
mento às resoluções da ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NAR1A dos dias » e 16 do corrente mès. a determinai; a
paralisação dos BONDES, bem como. inclusive dos escrito
rios e oficinas.

A paralisação scri por 24 ivinle e quatro) horas e lera
o fim de advertir fanendo sentir às autoridades respoma
veis a necessidade de uma urgente lolução

fiste óreão de classe conclama Iodos os seus assoclaaos
para que acatem a sua determinação, obedecendo nos m
cais de trabalho o-» DELEGADOS SINDICAIS.

A volta ao trabalho dependerá de nova palavra de o
dem da DIRETORIA, a qual rliriqir seá aos companlicim..
antes dr .-sentado o praro <!<• 21 horas

AOS COMPANHEIROS das dema.s esteporias e •jj™'
VO em coral, cine vem acompanhando nossa luta. con ¦
cendo hem n problema desta reivindicação aUatn ™"A
íamos o apoio Indispensável, para a VITORIA pi*.

Rio de Janeiro, 13 de setembro dc 1903.

EFIPHANIO OE OLIVEIRA BRAGA-
Pretldtntt
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Utoratura, Indústria & Comércio — II

Por Menos Que Pareça a Alguns Idealistas,
Livro é Uma Mercadoria Como as Outras

NA HORA H
de José Mauro

Lacerda e ^

Seus "Hobbies"

0 
Governador Carlos Lacerda tem alguns
ispectes curiosos em swa vida. Per exem-

pio: nunca deixou de cultivar seus "hob-

bles", para os quais sempre encontra tem-
pe. Logo que assumiu o Covirno do Estado
tratou da adquirir para o Palácio Guanabara
uma bela coleção de pássaros, alguns raris-
slmot (e caríssimos), satlsfaxendo assim a
um de seus caprichos. Agora, em eu sitio
de quarenta mil metros quadrados, em Pe-
tropolis, comprado com alguns cruselrlnhes
que recebeu graças a sua medíocre lltera-
tura, Lacerda está criando galinhas, o que,
aliás, |á valeu comentários dos alegras ra-
pazes do Palácio Guanabara, que disseram
que "O .Lacerda quando compra aves para
criar, por conta do govlrno, escolhe passa-
rlnhos da luxo; mas quando as compra com
seu próprio dinheiro, se contenta com gall-
nhas..." Outra dlversio para o Governador
Carlos Laeerda, em seu recreio petropolita-
no, é plantar roseiras — que espera — den-
tro em brev# estarão fornecendo rosas para
enfeitar stu espetacular "duplex" do Praia
do Flamengo (também comprado — segun-
do diz — com dinheiro de direitos autorais)
e sua casa de campo- Há ainda mais um fato
constatado com relação ao Governador da .
GB: é que se contarmos os dias que Lacerda
passou viajando pelo exterior; pelos Esta-
dos brasileiros, os que passou em Brocoiô
e os que passa, agora, em Petrópolis, chega*
remes a conclusão de que quase metade do
tempo, a partir de sua posse-no governo ca-
rioca. Lacerda passou fora déstc Rio de Ja-
neiro- Mas, finalmente, em Petrópolis o Go-
vernador da Guanabara tem aproveitado pa-
ra avistar-ta com amigos mais chegados e
com os mesmos trata da problemas políticos.
Podemos Informar que CL há dias, em con-
versa com o Sr. Guilherme da Silveira Filho
falou sobre a sucessão carioca e pediu a Sil-
vtlrinha que chegando ao Rio articulasse —
como coisa sua — a candidatura do Sr. Enal-
do Cravo Peixoto ao Govirno do Estado.
Acha Lacerda que Cravo Peixoto tem a seu
favor a» obras da SURSAN e, ainda, o fato
ds ser amigo do Sr. João Augusto Maia Pe-
nldo, irmão de Osvaldo Mala Penido, e,
assim, poderia atrair o apoio da área jusce-
llnlsta do PSD da GB, que lhe vt.m criando
dificuldade* na condução tio problema su-
caMórlo federal.

Umas & Outras
e A Ordem do »ia do General Pery Í3evi-

lacqua, atacando violentamente as orga-
aéaçòes sindicais e o.s trabalhadoros, deixou
o General Jair Dantas Ribeiro num gravedilema: prendé-Io ou afastá-lo do Comando
do II Exército. Uma dessas duas coisas dc-
verá acentecer, porque o Ministro da Guer-
ra, por sua lealdade ao Presidente da Re-
pública, Comandante-em-Chefe das Forças
Armadas, nâo permitirá que um comandado
faça o jogo do Governador Ademar do Bar-
ros M do Governador Carlos Lacerda.
e e Deputado Renato Archer está interes-

sado em estudar os problemas políticos,'administrativos e culturais do Maranhão, jácom o pensamento voltado para a sucessão,
em 1965, do Governador Newton Belo.
:**. O Marechal Teixeira Lott tem sido pro-curado por inúmeros sargentos a propó-sito da recente decisão do Supremo Tribu-
nal Federal e da crise em Brasília. A todos
o ex-Ministro da Guerra — que tem efetiva
liderança sobre os sargentos — aconselha
acatamento às decisões judiciárias e con-
fiança na atuação do Ministro Jair Dantas
Ribeiro.
>"» O Sr. Eduardo Guilherme Penfold Muniz,

Superintendente da Fábrica de Borracha
Sintética, da Petrobrás, viajou para o Mé-
xico a fim de tratar dos assuntos de expor-
tação de borracha sintética para aquele
país, que já recebeu 550 toneladas do produ-to e para onde deverão ser enviada, nos
próximos 12 meses mais 6 mil toneladas, re-
presentando uma economia de divisas da
ordem de seis milhões de dólares.
>) <!> Sr. Brasilio Machado Neto acaba de

doar ao Museu Ilsitórico Nacional o far-
dão (da Academia Brasileira de Letras) e o
retrato de seu pai Alcântara Machado, e pre-
para-se para enviar, cm futuro próximo,outras peças de valor histórico.

Gente Por aí
Corria ontem no Palácio da Guerra que

estava reservado para o General Décio Pai-
¦ meiro Escobar Importante comando no Exér-
cito. *£*. O Senador Miguel Lins, na sala de
espera do Hotel Nacional, de Brasilia, con-
versava com o Coronel João Sarmento sõ-
br* o clima da nova Capital. *"* O maestro
Francisco Mlgnone e o poeta Manuel Ban-
d*lra acabam d* fazer o Hino do IV Cante-
nárlo da Cidade do Rio de Janeiro. *** O
Sr. Flávio Ramos fechará hoje, contrato com

a Santapaula para explorar todos os serviços
sociais do Hotel Quitandinha, Incluindo ba-
ras, restaurantes, buates, bailes de carnaval,
etc. •*• O Senador Dinarte Mariz estive no
Hospital dos ¦ Servidores do Estado conver-
sando longamente com o Senador Artur Vir-
gilio e com o Deputado José Aparecido. **,*
O Embaixador Gilberto Amado participarádo programa "Mesa Redonda", logo mais na
TV-Contintntal, falando sobre poesia. '** O
Deputado Hermógenes Príncipe ofereceu on-
ttm ã noite, em sua residincla, um coque-
fel ao* parlamentares estaduais baianos
que s* encontram no Rio, o qual contou com
a presença do Senador Juscelino Kubitschek.**• Almoçando ontem no "Torrasse", a con-
vil* de Lurdes May (public-relatiens d* H.
St*rn) as jornalistas Maria Cláudia, Adellna
Kapler, Léa Maria e Gilda Chatalgner. *>"
O Comandante Armando Lopes é ho|* pessoada mais absoluta confiança do Presidente da
República. «•• O Ministro Oliveira Brito es-
tive ontem pela manhã no Hotel Nacional,
•m Brasilia, quando se avistou cem Inúme-
res parlamentares. *** O General Albino
Silva chegou ontem ao Rio, depois de de-
Ptr na CPI em Brasilia, e Imediatamente
seguiu para seu gabinete na Petrobrás, on-
d* despachou até tarde da no *e.

Tiremos o Chapéu

fc»l*. il autoridades• oo Exército, ptlo°>>mascaramento do
grupo terrorista doM«C em plena ((ão"• Guanabara.

^Qè\
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um fato que até certos homens de letras, ou que assim se denominam, fin-

gem passar em branca nuvem: também o livro é uma mercadoria. Como tal,
implica em trabalho, utilização de matérias-primas, processos de indústria e
comércio, circulação de capitais, incidência tributária, e tudo que possa fazer

parte de um negócio como qualquer outro.
ainda os casos dc "consig-
nação", nos quais o livreiro
é quem estabelece a sua
percentagem .sôbrc a venda,
inclusive dando a quem lhe
deixa os livros (geralmente,
o pnóprio autor) a impres-
são de estar-prestando um
enorme favor em rcccbé-los
para vender.

O Estado Ganha
ou Perde ?

Dc modo geral, o Estado
(a menos que seja intran-
sigentemente obscurantista)
sempre ganha com' a difu-
são da cultura, e do livro
portanto. Nem há de ser
outro o espírito que ditou
aquele artigo da Constitui-
ção dc 194o: "O amparo à
cultura é dever do Estado".

Numa pesquisa recente
verificou-se, num pafs alta-
mente industrializado, que
os trabalhadores providos
de assistência cultural pro-
duzem quinze a vinte por
cento mais do que os outros
sem cultura. Isso já consti-
tuiria um dado ponderável,
a ser considerado pelas au-
torldades brasileiras, incum-
bidas da execução do Plano
Trienal. Mas o que sc ob-
serva é que a difusão dc um
livro sempre ajuda ao Esta-
do, a menos que seja escri-
to ostensivamente contra
ele e então crie um proble-
ma, evidentemente mais po-
lítico do que econômico e
social. O que o Estado tem
a lucrar, com o livro, é a
ajuda que éle pode dar no
esclarecimento e orientação
do povo, em geral, e das
elites (onde cultura c privi-
légio, como ainda no Bra-
sil) em particular.

Em nosso caso presente,
por exemplo, o Estado bra-
sileiro está perdendo com
a disseminação de tantos li-
vros e publicações como as
do IBAD, do IPÊS, do Con-
gresso Pela Liberdade da
Cultura, e congêneres, niti-
damente contra a emanei-
pação cultural, política e
econômica do Brasil.

Diante disso, o que o Es-
tado poderia ganhar como
incidência tributária sobre
a indústria e o comércio do
livro chega a não ter im-
portancia. Existem mesmo

Para existir como objeto
de mercado, o livro preci-
sa primeiro sair do terreno
do pensamento criador c
assumir a forma de texto
escrito: aí está a matéria*
prima fundamental, já be-
neficiada pelo trabalho do
autor. Mas isso não basta:
é necessário imprimir o li-
vio (numa espécie dc pro-
dução em série) c pô-lo à
venda, colocando enr jogo
assim a iniciativa do editor
e do livreiro. Livreiros e edi-
tóres pagam impostos, co-
mo industriais c comercian-
les; e é quando entra em
cena o Estado, fixando e
cobrando tributos. Tudo is-
so representa dinheiro, em
última análise, c afinal
quem paga é o público —
que paga para ler.

Vale a pena escrever, es-
crever para editar, editar
para vender, vender o es-
crito para ser lido? Oue
tem o Estado a ver com
isso? Vejamos.

Quanto Ganha
o Escritor

O autor costuma receber
dez por cento do preço de
capa do seu livro; não é
uma percentagem de lei,
mas é de praxe. O autor de
muitos livros pode chegar
a receber grande soma dis-
so a que sc convencionou
chamar "direitos patrimoni-
ais", não faltam casos dc
autores de muitos livros, po-
rém, que jamais tiveram es-
perança de viver dessa es-
pécie de trabalho: escrevem
para mostrar que sabem,
para granjear prestígio, ou
para não ficarem sem "fa*
zer um filho, plantar uma
árvore c escrever um livro",
conforme o provérbio. Mes-
mo quando vendem tudo
quanto escrevem, os escri-
tores raramente conseguem
fazer disso um meio de vi-
da: no Brasil, só Jorge Ama-
do e Érico Veríssimo o con-
seguiram, assim mesmo con-
tando com os direitos dc
tradução de seus livros em
vários países estrangeiros:
Além do mais, há editores
que ainda consideram bom
negócio para qualquer au-
tor ser editado por cies, c

tentam pagar menos de 1096
dos direitos usuais.

O Lucro do Editor
e do Livreiro

O industrial do livro, que
toma a iniciativa de fazer
dele um objeto dc mercado
propriamente /dito, ganha
perto de dezessete por cen-
to do preço de capa, mas
nessa fração ainda precisa
incluir às despesas de ad-
ministração, além das per-
das ocasionadas pelas edi-
ções que resultam em "aba-
cates" ou encalhes irreme-
diáveis. Também há o pre-
juízo que lhe causa a im-
pontualidade, ou mesmo in-
solvência, de certos livrei-
ros menos criteriosos, que
recebem e vendem os livros,
mas não tém pressa de pa-
gar as faturas da casa edi-
tora.

Em alguns casos, quando
um editor reclama o paga-
mento de alguma duplica-
ta vencida, há livreiros que
se dão por ofendidíssimos;
devolvem toda a mercado-
ria que ainda têm em casa,
daquele fornecedor, e re-
cusam-se a fazer novas en-
comendas. Com isso, é mais
um balcão perdido pelo edi-
tor para a colocação da sua
mercadoria. E quem sai per-
dendo é o autor, que vê li-
mi tado o seu público possi-
vel; é o editor, que se vê
privado de um revendedor;
é o Estado, a quem cabe,
segundo a Constituição vi-
gente, amparar a cultura.
O livreiro mesmo é quem
menos perde, no caso, pois
fica com espaço livre para
negociar com outras firmas,
e até com outras espécies
de mercadoria, principal-
mente armarinho c papela-
ria, que são as preferidas.

O livro é mercadoria pou-
co rendosa. O livreiro per-
cebe trinta a quarenta por
cento, descontados sóbre o
preço dos livros que êle en-
comenda ou aceita para
vender. As vezes, a enco-
menda faz-se por "dúzia de
treze'', o livreiro recebe os
livros com um desconto de
32,5 por cento. Quando
cresce a quantidade enco-
mondada, o desconto vai
até quarenta por cento. Há

unidades estaduais e muni-
eipais que já outorgaram
aos editores e livreiros to-
tal isenção dc impostos,
num inegável esforço dc"amparo à cultura", que c
do seu dever.
Onde e Quando
Ganha o Povo

Para desespero dos iba-
dianos bem remunerados, *
pcnabôlos e seu séquito, o
povo 

'brasileiro 
já está co-

meçando a pensar pela pró-
pria cabeça, de acordo com
as exigências do próprio es-
tômago; c com isso vão por
água abaixo as seduções do
tipo "do Chiang, cai che-
que", como logo frisou a sá-
tira popular.

O povo ganha, tóda vez
que tem ao alcance das
mãos, um livro capaz de
ajudá-lo a observar c inter-
pretar os fatos da vida real,
que se desenrola ao seu rc-
dor, dando-lhe os meios pa-
ra atuar no sentido da pró-
pria realização, como pes-
soa humana c civil. Tal aiu-
da não será neccssàriamen-
te panfletária, discursiva,
documentária, direta: a li-
nha de conduta de um per-
sonagem de romance ou de
teatro, em meio a outras fi-
guras que se mostram so-
ciai e politicamente aliena-
das, o teor dc certos poe-
mas ainda que falem de
amor ou tristeza, mesmo as
contradições de pers-ona-
gens bem caracterizadas em
qualquer história curta, tu-
do são elementos (quanto
mais subliminares, melhor)
rie preparo e enrijecimento
da opinião pública — e creio
que só a isso pode ser da-
do justamente o nome dc
cultura.

Assim, o povo só perde
ao ler um livro deliberada-
mente escrito a contrapêlo
da evolução histórica nacio-
nal, pois o cidadão difícil-
mente poderá romper os la-
ços que o ligam .-» sua na-
ção de origem. Há nume-
rosos casos de autores quese limitam a repetir que "a
chuva cai de cima parn bai-
xo, e as cadeiras são fei-
tas para sentar", como diria
Brecht em seu ooortuno en-
saio sobre As Cinco Manei-
ras de Escrever a Verdade:
esses não remam contra a
maré da história, um pouco
ou muito por medo, mas
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ITIM5 APARTAMENT
PRESTAÇÕES MENSAIS OE

30.000,
SALA • 2 QUARTOS
q r ,i n d o cozinha, b ;i n h e 11 o

e os preços
e condições

sâo bastante
favoráveis!

área c/tanque cd

PRESTAÇÕES MENSAIS OE

24.000.
SALA e QUARTO
¦ie|irirados ampla coí"*--.-
banhoiro quarto e WC Je
ernpreqada área c/lanqup

i üo Muraro um

EM FRENTE AO COLÉGIO MILITAR
RUA GENERAL CANABARRO 55-JUNTO A SAO FRANCISCO XAVIER

APENAS 4 ANDARES • GARAGEm.
CRECI
n." S

Planejamento • vendas exclusivas

NATAN BERMAN
R. Sete tfe Setembro 66, 3.- and. Tels. 52-2281 e 32-61?$

inlormaçõe* diariamente no local»

AssfirnWéir* de fundação
do Clube Dos Reda'ores

de Propaganda
Os redatorci dc propagai*-da citarão reunidos, hoje, 20,

is 18h30m. na sede da Asso-ciação Brasileira dc Propa-
ganda (Av. Rio Branco. 14 —
IT.» andar), para fundar •
Clube dos Redatores de Pro-
paianda.O CRP. cuja crlacâo repre-
lenta o cumprimento de um
dot Itens do programa de ati-vldades da diretoria da As-soclaçio Brasileira de Propa-
«anda. tem como objetivos
principais: conrraç-unento daclasse, valorização profissio-nal e a prestaçio dc serviço»
à comunidade.

também nio ajudam. Os
que de fato ajudam são os
que não receiam ser apon-
tados como "engajados ou"participantes", positiva-
mente, embora saibam que
os demais, cm sua aparén-
cia de neutralidade, estejam
também de fato engajados
na tarefa de deixarem tudo
como está. como se o reino
deles não fosse deste mun-
do.
Quem Ganha,
Enfim, Com
o Livro

Já vimos, de passagem,
como se faz a distribuição
da receita apurada com a
vendagem dos livros: dez
por cento para o autor, trin-
ta a quarenta por cento pa-ra o livreiro, e sessenta por
cento para o editor pagar
papel, tipografia, armazena-
gem, transporte, publicida-de, administração, etc. Há
pouco, um editor paulista
calculou a partilha da ven-
da do livro em outra base:
dez por cento dc direitos do
autor, dez por cento de lu-
cro líquido para o editor,
dez por cento líquido parao livreiro, e os restantes se-
tenta por cento consumidos
em despesas gerais de pro-ducão e distribuição.

Como índice de rentabili-
dade dc-capital, realmente,
n net*óc;o de livros está mui-
to longe do negócio de au-
tomóveis, por exemplo.

REALMENTE
CASA /

Rua Jorge Rudge h.? 37

3 quartos, sala, de-
pendências completas e
Jardim Pertinho do
Larço do Maracanã, lo-
go no começo da 28 dc
Setembro.

Ê realmente uma ca-
sa. DUPLEX, com alto
padrão de construção.
S5o pouca* e temos
apenas 4 unidades à
venda. Prestações men-
sais de 35 000. Venha ho-
je! Ê a oportunidade da
sua Vida.

Vendas a cargo da

SOCIEDADE DE

INVESTIMENTOS

ÍMOBILiáfttOS LTDA.

Av. Rio Branco, 156 —
s 1338 - 18.» andar.
Tel.: 52-9214 e 42-3443.
Informações no local.

ELÓI E A
SUCESSÃO DÁ
GUANABARA

Quando nas últimas eleições. E!ói Dutra iniciou a cam-
panha do centavo contra o dólar apontando o IBAD comofinanciador de candidaturas qur representavam a reaçãoe o espirito negativo de brasiüdade. muitos perv-avam queo líder trabalhista usava apenas uma arma de dt-maRocia.

Elói vinha de lulas memoráveis desde a reabilitação deVargas, impiedosamente massacrado por Lacerda e suaequipe de difamadores. à luta aue sustentou no Congresso
Nacional, pugnando pela nacionalização completa da Pa-nair então subsidiária da Pan American Airways a pontode um dirigente daquele consórcio norte-americano, Mr.
Halluder, diier:

fcste homem, sóiinho, acabou com o nosso monopólio no
Brasil.

Homem de combate, quando iniciou a sua \*ida jornalivtie» nio hesitou em enfrentar os riscos de uma revoluçãona Argentina, para trazer a ferdade nua e crua sóbre a'torpe chantagem da Carta Brandi, desmascarado o clunia-dor-mór Lacerda c mostrando como o então Vice-Presidente
Joào Goulart fôra vitima da trama arquitetada nos porõesdt UDN

Eleito Vice-Governador, contra uma coligação de se
te partidos apoiada pelo IBAD e Governo do Estado, obtevi
mais de meio milhão de votos, conseguindo, ainda, eleger-se
Deputado Federal, com os seus próprios sufrágios.

A luta do povo contra a miséria tem encontrado cm
Elói_ um dos seus mais autênticos baluartes. A sua partici-
pação na Comissão Parlamentar de Inquérito para apurar
o poder de corrupção -io IBAD iã mereceu os maiores
elogios inclusive de seus inimigos políticos.

Foi uma atitude firme do começo ao fim Em conse-
qüència de urn golpe baixo dado por deputados ihadiaitos
que constituíam a maioria daquela Comissão, a mesma foiextinta. Que fêi Elói? Crurou os braços? Sem a Comissão
de Inquérito para interrogar os -gangsters- da fraude eda traição nacional, voltou ao jornalismo, escrevendo uma
série de impressionantes artigos i base de irrefutável do-
cumentação.

Êste é Elói Dutra que assumirá o governo se Lacerda
largar o poder para a -sua aventura à Presidência da Re-
pública, quando sentirá, fatalmente o repúdio do povo.

Muitos acham que Elói deve candidatar-se em lace do
risco da Guanahara cair ias mSo*. de um Fidélis qualquer,
deste* que vivem rias íorjeias do IBAD. Mas E'ôi tem cons'
ciência ria tarefa histórica que lhe incumbe, c que e a de
arrancar, uma a uma. as penas do Corvo.

De qualquer maneira, a sorte da -"Uianabani. com mais
de um milhão de eleitores, está em suas mãos. no prnx mo
pleito sucessório. iTranscnto de -O Semanário- de 1? 9 63)

PAULO FRANCIS
Informa e Comenta

O Golpe da
Direita

.. s

"t '.

A «ílreita «fcanáemu Mias preten»*-»» è
guardiã ém deirtocrecie. Petfe cUri-

mente «o Ministra 4§ Guerra que é*m+
ba a Preaidanta «U República a ettabaleca
um re§ime da Mrca, pr-pvavelmente, cam
• tftere da redet at haraa, • aempra dia-
ponival Ranieri Menili, chamado as pmr
•as a antas de tampe da Exterior paia
direcio do PSD.

Dal, o ""-residente" Menili "ardo-

naria" as Forças Armadas que tachassem
o CST o a UNE, as causas da miséria na-
cional. Com as lideranças sindicais a es-
tudantis tora do caminho, cassariam auto-
miticamente as emissões inflacionarias, o
desnível entre exportação e importação, a
precariedade agrária, as gravai por sala-
rios, a alta do custo da vida, a inquietaçir
social generalizada.

E* isto que sa deduz da leitura sta
maioria da imprensa a dos pron une iamen-
tos de lideras conservadoras. Segunde Rui
Comes de Almeida, por exemplo, é a exis»
tência da comunistas no Governo que di»
ficulta a entendimento do Brasil com oe
EUA. Pensava-se qua fossa o preço absur-
do cobrado pelo acervo das concessione-
rias, mais a cláusula espoliativa que lhes
permitiria transferir o dinheiro recebido
para setores mais lucrativos da nossa eco»
nomia; eu o corta dos privilégios de ml»
naraçio da Henna pelo TFR; ou o exce»
lente negócio que o Brasil fés cem a
Iugoslávia para exportação de minérios da
Cia. Vale de Rio Doce, trocando-o por pe»
tróleo, o que fere poderosos interéssea
americanos no Palt. Mas Rui Gomes dis»
corda. Os americanos, diz Rui, sé querem
ver-nos am exercício da pureza democra-
tica, talvez, quem sabe, instituindo um ge»
vêrno como o que sustentam na Espanha
ou no Vietname, qua sio a última pala»
vra am matéria de direitos do homem.

Dedo Sujo
E' atribuída ao Embaixador Gilberto

Amado a expressio de que em todas as
crises mundiais se encontra sempre o dedo
dos americanos. Basta procurá-lo. Pro-
curei e achei, na questão da visita de
Tito e no recrudescimento do golpismo
direitista dos últimos dias. O Brasil ce-
lebrou importantes tratados com a lugoa-
lávia. Dai. através de mulheres inocentes-
úteis, a campanha absurdamente feroz con-
tra Tito que se verificou na Imprensa, Con-
gresso e nas atitudes dos mais eficazes
agentes dos interesses americanos no Pais,
Carlos Lacerda e Ademar de Barros. Do
ponto-de-vista estritamente político, a
campanha nio fazia sentido: afinal, Tito
é um socialista reformista, que mantém
excelentes relações com os EUA, sendo
inclusive um dos responsáveis principais
pelo esvaziamento da guerra fria simbo-
lizado pelo Acordo de Moscou O Vatica-
no tem relações de coexistência pacifica
com o regime iugoslavo, eliminando ou-
tro possível ponto de atrito. Se Tito. en»
tretanto. encontrasse Goulart como unj
mero títere de militares instigados pela d»
reita. os tratados morreriam no berço. A
direita estava um tanto abalada com o
acuamento do IBAD. mas ganhou fôlego
inesperado com a aventura dos sargentos
em Brasília, que. por mais simpática pos-
sa parecer aos piroquètes profissionais e
amadores, foi um ato altamente prejudi-
dal aos interesses das forças populares.

O Carlos • o Ministro do Guerra
Jornais lacerdistat não se cansam de in-

formar que o Governador da GB está ausen-
te d. crise, plantando rosas em Petrópolis.
Acredite quem quiser. O Carlos está coman-
dando o processo dt envolvimento de Minis-
tro da Guerra pela direita. Entre os visi-
tantas freqüentes do General Jair encontra-
se certo advogado de «mprèsas americanas,
qut é o guarda dt trânsito do Governador da
GB, quando êste quer entrar na "outra

área". O Carlos gostaria dt levar Jair i
posição de Nelson dt Mello t Amaury Krutt,
ambos vitimas dai seduções direitistas do
alguns oficiais do "alto comando", com os
resultados conhecidos. Convém-lht ficar ã
distância, com bom aiifcfl, pois não Ignora a
profunda aversão politica e, diria mesmo,
pessoal da Jair por êle.

Antecedentes: quando da prisão de Ha-
Ho Fernandes, se o Carlos não tivesse "to-

peranças" em Jair, sua atitude teria sido di-
ftrente. Na época, sustou qualquer manifea-
tação coletiva (da liderança da UDN, por
cxtmplo) da direita tm favor do jornalista.
Houva apenas soildaritdadt individual disto
ou daquele político O próprio Governado- li-
mitou-se a um ioço dt palavras sabre o que
é ou nio secreto em matéria dt documen-
tos. Se Jair já estivesse na posição dt Lott,
depois dt 1955. o atual Ministro da Gutrra
seria submetido á mesma campanha de infe-
mias que aquele seu antecessor. O Carlos,
entretanto, resolveu ttntar ainda a manobre
usada com (em realidade contra) Nilson de
Mello t Kruel. Stus lomals começaram a
responsabilizar exclusivamente o General Cri-
santo de Figueiredo e demais oficiais lisa-
dos ao Marechal Osvino (esforços também fo-
ram feitos para logar Osvino contra Jair, o
vice-versa) pela prisão do lornalista, afirmai-
do que Jair cairá numa cilada dos esquc-dls-
tas. Oficiais como o General Crisanto Ime»
dlatamente hipotecaram integral solidarieda-
de ao Ministro da Guerra, a quem serv»m
com fidelidade. Mas. com a obstrução das
reformas no Congresso (em particular, do-
vido ao controle que o Carlos, via o IBAD,
mantém sóbre a UDN). agravou-se a situa-
ção sindical. Recrudesceram as greves. Ai,
os oficiais e "visitantes" afinados com o Car-
los começaram a apelar para m fidelidade
de Jair m lei e è ordem A avtntura dos sar-
gtntot em Brasília deu-lhes a maior oportu-
nidade, até açora, poi* provocou no Ministro
da Guerra uma natural apreensão quanto ã
profundidade dos movimentos subversivos no
Pais. Daí a violência do dlsoositlvo de pro-
paganda da direita nos últimos dias.

A manobra, entretanto, falhou O Gene-
rai Jair Dantas Ribeiro sabe com quem está
lidando Conhece a história do golpe de 1W4
e das tentativas de 1955 e lf»l Sabe a quem
aproveitam E* um general do povo, nio no
stntido que se procura atribuir a essa ex-
pressio, mas, sim. oorque é um homem qu»
fèt sua carrelrt militar na bale ém oobreia
e do mérito 'até heie sé tem um» cesa mo-
desta na ZN'. tendo o maio- des-*r*r.o por
militares oue «e prestam ao ióoe de gru-*»»»
•HvItMiades T também um homem qu» eo-
pr-eee a condirão br.slleir», • um nacten*.
Ih*ta autêntico * progressista Nie ser-í apo-
rm. ne »ue» de su» carreira, ou« »"-* »«
tornar Instrumento do IBAD « d» apatridas
como o Governador da GB.
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Informa de Brasília
Éfflsifa <fe Tito Pulveriza"<w Boatos da Conspiração

mS RITMO objetivo que os Présldantet Joio Goulart • Joalp
s...mf Bror Tito Imprimiram I* conversaçBes iniciais de ontem,¦.:*•

.-'íio M*cio do Planalto, tiveram o impacto de uma verdadeira
v'dueha fria. pondo fim ao calor doi boatos com que certos'--'eirfeulos políticos tentavam inundar o Pais, numa conapira-'rçlo 

psicológica, visando ao enfraquecimento da unidade de
•pando e que, em última anílite, visava atingir o Chefe da
Nacio. A "guerra psicológica", com nascedouro noa palácios
estaduais de Sio Pauio e da Ouanr/ara, encontrou em Bra-

•'«Hla acolhida em homens como o Senador Auro de Moura
¦ Andrade que, irritado prio não atendimento de reivindicações

\admlnlatrativas federais em seu Estado, passou a Integrar o
coro de especulações.

>¦£¦ Com a autoridade de Pre-
.'sidente da Câmara Alta, pro-
plciou que a boataria crês-- cesse nas próprias áreas do•'-Legislativo. Atuou como um

>>verdadcirO "inocente útil",¦par» usar uma expressão da
direita, fazendo um perigoso
jogo em que a sua irritação,

;j pelo nSo atendimento de um
pedido de nomeação do Dire-

«;tor da Caixa Econômica Fe-
..deral de S.ío Paulo, poderia

fer-se transformado num ele-
mento ativo da conspiração
aberta contra o próprio íis-

«¦tema democrático.
•'•:.¦.-Cem a certeza da fidelida-
íjje. de ação das áreas milita-
Voes. que o encontro de ante-
ontem com os Ministros Jair
Dantas Ribeiro. Anísio Botelho

VoSfJvio Mota. lhe havia confir-
mado. o Presidente João Gou-'lart deesdenhou da "insurrei-

:' çio" nascida e sustentada ape-
> nas pelos boatos. A conferen-
V.cia inicial com Tito, serviu

. assim, a Jango. para a de-
monstraçlo pública de que a' -Vida administrativa estava'. perfeitamente reintegrada de-

-jpois da sedição dos sargentos,
há uma semana atrás.'/Não' se limitou o Sr. João
Goulart a uma troca de pa-

:,;¦ lavras cordiais com o Sr. .Io-
|rtp Broz Tito, atendo-se a'lipoblemas 

específicos das re-
Sj lações e do comércio exterior,

e entre os quais se destaca a
instituição do "Grupo Misto
de CooperaçSo Industrial". Ti-
to respondeu com a mesma
perspectiva objetiva, subli-
nhando a preocupação da
Iugoslávia em estabelecer uma

{ponte comum de ajuda mú-
tua t> intercâmbio com os pai-
aes aubdesenvolvidos, como
ponto de partida a uma esta-
bilidade internacional em que
• sau Pais, ainda uma Nação
nía inteiramente desenvolvi-
4*% esti empenhado.
¦Wj-Çj encontro dos. dois pre-
aidentea concentrou nas mãos
de Jango, no plano interno do

' Brasil, a autoridade e o po-
der de mando, que derivam
_ia própria formalização de
convênios *? acordos de co-
méreio exterior, nos quais ae
incinera, indiretamente, as-

i sôhtoe de segurança nacional
JpaW aspectos econômicos que

/tsjieeiTam. A "guerra psicoló-
;''Ílea* interna fira estancada,
i assim, pela conduta do Presi-

Môaca Asul
r^K*ÍO Deputado Ramon de Olireira Neto mostrava-se surpreso

com m posiçio do Senador Auro Moura Andrade no bojo dos
boatos sóbre a deposição do Presidente Joio Goulart e outros

v do mesmo tipo. Dizendo que analizava, como médico e como po-
Vlftico, o comportamento do Presidente do Senado, comenta-

ra* "Parece tratar-se do antigo caso típico do chefe integralista
PMnio Salgado. Agora, o Senador Moura Andrade é que foi
mordido pela mosca azul e se torna o principal foco fomentador
da crise, acreditando que, no caso do "impeachment" de Jango,
40r-se tornaria o Presidente da República".

dente João Goulart em pro-
blemas de política interna-
cional.

Emenda de Novo
Numa conversa de cinco

horas, concluída ás três da
madrugada dc ontem na re-
sidência do Professor Darci
Ribeiro, os Ministros Abelar-
Jurema, Expedito Machado,
Oliveira Brite. Paulo de Tar-
so, Osvaldo Lima Filho e
Wilson Fadul aceitaram, em
principio, com as lideranças
da Maioria, a formalização de
uma emen-Jn constitucional
para a reforma agrária que
consubstancie o pensamento
do Governo. Originária do Sr.
Bòcayuva Cunha, a idéia che-
gou a ser encampada pelo
Presidente João Goulart e,
posteriormente, fora vetada
pelos ministros pessedistas,
especialmente das Minas e
Energia. Coube ao Lider Tra-
balhista levantar novamente o
problema, sublinhando que o
visível esvaziamento do Con-
gresso Nacional nasce do pro-
gressivo divórcio que se es-
tabelece com o povo pela não
aprovação da emenda para a
reforma agrária. Sugeriu que
o hiato fosse preenchido por
uma tomada de posição efe-
tiva, do Ministério e das li-
deranças da Maioria, pela
consecução da emenda. O Sr.
Oliveira Brito objetou que
não caberia aos ministros ven-
filar ao Presidente a formali-
zaçlo de uma emenda, repre-
sentativa do pensamento do
Governo, uma vez que as ob-
jeções a ela tinham sido do
próprio Ministério. Procurou»
se saber das conseatiênelas
que redundariam ao Govêmo
pela rejeição de emenda coor-
denada pelo Ministério e o
Sr. Bòcayuva Cunha foi cia-
ro: "Se o Ministério não tiver
condições de mobilizar forças
políticas para a aprovação,
terá que ser substituído". Ao
final, acertou-se que o Líder
Tancredo Neves levaria a
Jango a sugestão que o pró-
prio Presidente fizera aos
partidos, há cerca de um mês.
Ao líder da Maioria, com a
anuência dos Srs. Martins
Rodrigues e Bòcayuva Cunha,
caberia, igualmente, a arti-
culacão inicial do texto-su-
gestão.

Pffonna Eleitoral
^ Q chamado Colégio de Lide-
MS da Cimara Federal resol-
vau propor a constituição de
assa comissio mista de depu-
tados e senadores para tratar
da reforma eleitoral e do es-

. tatuto dos partidos. A decisão
foi tomada, ontem, quando os
lideres partidários julgaram'que o problema eleitoral deve
ser reformulado urgentemen-
ta. Estabeleceram, ainda, uma
pauta de assuntos prioritários
para rápido andamento, entre
os quais se incluem a forma-
cio de comissões especiais pa-
ra a Lei do Inauilinato e a re-
forma tributaria, ficando o
Sr. Pedro Aleixo encarregado
de fazer a modificação de tõ-
das as emendas constitucionais
em andamento, para uma pos-
terior triagem para debate. As

] medidas fazem parte de um
conjunto geral, através do qual
as lideranças procuram "revi-
talizar" a Câmara Federal e

impedir que se acentue. O
seu esvaziamento popular.

Policial Não
Tanto aos ministros milita-

res, como ao Sr. Abelardo Ju-
rema. o Presidente João Gou-
lart fêz questão de frisar que
não permitiria que a greve
dos bancários transformasse
seu Governo num aparelho po-
licial. Quando o Ministro da
Justiça informou-o de que o Sr.
Carlos Lacerdi. mobilizara na
Guanabara mais quatro mil ho-
mens sob o pretexto de "pro-
teger os bancos", visando a
propiciar a intervenção do
Exército para proteger os han-
cários da fúria do Governador,
Jango chamou a atenção para
um fato: ninguém transforma-
rá seu Governo em órgão po-
licial, convocando os quatro
ministros a uma resistência ás
provocações da direita, empe-
nhada na subversão por todos
os meios.

BRASÍLIA 

(UH) — Respondsnde lt saudação falta pai* Pre».
sidente Joie Oeulirt, antam, aa sa Iniciaram as eonver-
sacies enlre os dois palies, o Presidenta Tito declarou qua
o Brasil e a Iugoslávia devem faier tudo para a "tstabl-
liiacao das nossas ralações econômicas a evitar que ha|a

as grtndts oscilações que se tim verificado"."Devemos colocar nossas ralações econamlcai am bases as-
?iveh, firmes, e nesse sentido multo poder* ser feito" —
acrescentou o Marechal Tito, destscando a possibilidade de
cooperação no campo Industrial, a exemplo do que vem sendo
feito no mundo, "i um assunta sobra a qual os nossos ecomis-
tas deverio entenderia" — afirmou.

Coincidência
Frisou o Presidente Tito que

o pensamento exposto pelo
Presidente Joio Goulart "cor-
responde exatamente aos nos-
sos pontos de vista, tanto
quanto aos paises desenvolvi-
dos como aos paises insufi-
cientemente desenvolvidos"."Também consideramos —
prosseguiu — que êsse fator
tem grande influência nas re-
lações entre os povos, nio só
no plano econômico, mas
igualmente no plano político,
pois e fator preponderante, em
grande parte, pelas tensões
entre os povos, fi certo, como
disse o Presidente João Gou-
lart, que se os paises perma-
necerem subdesenvolvidos não
terão possibilidades dc fazer
as c mpras necessárias â sua
indústria, para desenvolver a
sua economia, Êsse interesse
não é unicamente dos paises
subdesenvolvidos, mas tam-
bém do interesse dos altamen-
te desenvolvidos*'.
Ajuda e Crédito

Depois de revelar que a Iu-
goslávia. em seu desenvolvi-
mento do pós-guerra, ajudou
os paises recém-libertados. sô-
bretudo da África e da Ásia.
informou o Marechal Tito quo
o seu país já concedeu mais
de 330 milhões de dólares de
financiamentos a esses países,"o que para um nais altamen-
te desenvolvido não significaria
grande coisa, mas para nós
sieniflcn um grande esforço"."Desejava também — disse o
Presidente da Iugoslávia, ao
concluir — salientar a impor-
tâneia de um assunto sobre o
qual falou o Presidente Gou-
lart. Trata-se da exportação de
minério de ferro pelo nòrto
iugoslavo de Riieka; através do
qual o produto bra-Mleiro de-
verá atingir os paises da Eu-
ropa Central, transitando pela
Iugoslávia. Além disso, a Itt-
goslávia tem interesse na aqui-
sição de minério de alto teor,
como o ht-asileiro. oorquanto
nossas usinas siderúrgicas fa-
zem grande consumo desse

produto, apesar de nós mes»
mos sermos produtores de mi-
nério".

No Supremo
A tarde, o Presidente Tito

visitou o Supremo Tribunal
Federal, onde recebeu calorosa
homenagem. O recinto estiva
repleto, tomado que fora pelos
poucos convidados, funciona»
rios da casa e grande número
de populares, que acorreram
ao STF para ver de perto o
visitante.

Ao saudar o Marechal Tito
em nome do Supremo Tribu-
nal. o Ministro Vítor Nunes
Leal acentuou que ouvira fa-
lar há mais dc 20 anos, pela
primeira vez. de um antigo
metalúrgico, filho de campo-
neses pobres, que chefiava a
resistência de seu bravo povo
contra a dominação estran-
geira. "Desde então e durán-
te toda a guerra — acreicen-
tou o Ministro —, o nome de
V. Ex.' foi envolvido nela le-
genda. E é a figura de herói
da libertação de seu pais que
primeiro me ocorre, Sr. Pre-
sidente. ao dirigir-lhe esta
saudação, e herói de origem
humilde, que agora recebe
homenagem de Chefe de Es-
tado".

Visão de Estadista
"Ninguém melhor do aue

V. Ex.8. Sr. Presidente — dis-
se ainda o Ministro Vítor Nu-
nes Leal — pode compreen-
der e justificar as diferenças
nacionais entre • os dois pai-
ses, que não excluem o res-
peito mútuo. Desde o final
da guerra, V. Ex." vem pele-
jando no plano internacional
pela independência dos po-
vos: pelo direito de cada um
buscar o próprio caminho, à
luz de sua experiência nacio-
nal: pela paz entre as nações,
independentemente da diver-
sidade institucional: nela re-
sisténcia às soluções Impostas
por outras potências: pelo
diálogo não apenas dos que

aio diversos, mns também
dos que sio contrários".

"A legenda de herói, que
V. Ex.» carrega — disse o Ml-
nistro, encerrando — nfio
lhe ofiHcon a visão de cita-
dista que, no plano interna-
cional, compreendendo as dl-
íerenças que separam os po-
vos, nfio descri dn salvação
dos homens. Que sua visita
seja proveitosa para ambos
os nossos povos sâo os votos
que formulo a V. Ex.*, quan-
«Io tenho a honra de o saudar
em nome do Supremo Tribu-
nal do meu Pais".

Almoço
Momentos antes de se ini-

cisr o almoço que a Sra. Ma-
ria Teresa Goulart ofereceu
à Sra. Jovank Broz Tito, no
Iate Clube de Brasilia, às 13h,
a esposa do Presidente João
Goulart Mereceu à sua hós-
pede uma jóia desenhada por
Burle Marx e recebeu, em
retribuição, um moderno apa-
relho dc Raios-X, destinado à

Leglio Brasileira da Assis»
téncia. O aparelho seri insta-
lado por técnicos iugoslavos,
quo virão oo Brasil especial-
mente para isso.

Estiveram presentes so ai-
moço. além das duas primei-
ras damas, as Sras. Marijan
Barisic, Sloven Moklaka, Sia-
ta Almull, Bolitreau Fragor
so. Hermes Lima, Jair Dantas
Ribeiro, Evandro Lins e SiU
va, Darci Ribeiro, Hugo Gou»
thier, Sousa Mota, Pio Cor-
reia Júnior, Bòcayuva Cunha,
Américo Vargas, Valter Atai»
de e Oliveira Castro.'

Antes de se dirigirem nara
o Iate Clube, as Sras, Marta
Teresa Goulart e Jovanka
Broz encontraram-se na sede
da LBA.

JORNAIS & PROBLEMAS

Condecoração
Durante o banquete que ofe»

receu ao Marechal Tito, à noi*
te, o Presidente Joio Goulart
condecorou o visitante com o
Grande Colar da Ordem 'Na-
cional do Cruzeiro do Sul. -

Jaguar e os Carrascos

IR A -

Pode acreditar, amigo: doi mais em mim do que em t-océ.

Jango: — Pôrto de Rijeka Abrirá Mercados
da Europa Central ao Minério do Brasil
BRASÍLIA 

(UH) — Ao Instalar, na ma-
nhã de ontem, a primeira reunião

com o Presidente Josip Broz Tito, da qual
participaram assessores dos Governos do
Brasil e da Iugoslávia, o Presidente João
Goulart fêz um retrospecto das relações
comerciais entre os dois paises, durante
os quais destacou a importância da cons-
trução do pôrto de Rijeka, que "abrirá as
portas da Iugoslávia e de outros merca-
dos da Europa central ao minério de fer-
ro brasileiro".

Em seu discurso, afirmou o Presiden-
te João Goulart que "a distância que se-
para, de maneira crescente, pafses indus-
trializados de países economicamente sub-
desenvolvidos precisa ser encurtada com
urgência", acrescentando que "tal esfôr-
ço requer a participação tanto de na-
ções capitalistas quanto socialistas, na
obra de colaboração para que sejam re-
partidos de forma equitativa, entre todos
os povos do mundo, os benefícios do pro-
gresso, da ciência e da tecnologia".

Reformulação
Ao iniciar seu discurso, o Presiden-

te da República lembrou que em sua men-
sagem ao Congresso Nacional, em março,
assinalara que a política externa brasi-
leira passou a objetivar "a obtenção dos
meios e recursos necessários ao desenvol-
vimento, à medida que internamente ama-
durecia a consciência de nossos graves
problemas econômico.; e sociais e mais
claro se tornava o papel do comércio ex-
terior no êxito ou malogro do processo
de emancipação nacional". E acrescentou:"O Brasil acredita que, à vista da
estreita correlação existente entre a es-
trutura do comércio internacional e o
problema do desenvolvimento econômico,
somente uma reformulação em profundi-
dade das normas e práticas aue atual-
mente regem as relações econômicas in-
ternacionais permitirá que o oomércio
mundial possa desempenhar seu papel

legitimo de instrumento para a acele-
ração e a sustentação do crescimento eco-
nômico dos paises em desenvolvimento".

Depois de observar que é crescente
a distância entre os paises industrializa-

ii fi economicamente subde-
senvolvidos, disse o Sr. João Goulart que,
nessas condições, "é imprescindível que
sejam devidamente atendidos e sanados

os efeitos negativos da continua dele-
rioração das relações de troca dos países
exportadores de bens primários e, por
coiseguinte, da crescente perda de*'sua
capacidade para importar bens de capi-
tal e matérias-primas de uso industrial
necessários ao desenvolvimento econòmi-
co".
O Encontro

A reuniáo entre os dois Presidentes
teve início às 10,25 h, quando o Presi-
dente Tito chegou ao Palácio do Planalto,
acompanhado de seus assessores: o Vice-
Presidente da Assembléia Federal, Sr. Mi-
jalko Todorovic; do Secretário das Re-
lações Exteriores, Sr. Koca Popovic; do
Vice-Ministro da Defesa, General Ivo Ru-
kavinando; o Embaixador da Iugoslávia
no Brasil, Sr. Marijan Barisic; de seu Se-
cretário-Gcral, Sr. Bo?«lan Crnobrnj, e do
Diretor-Geral do Banco Iugoslavo do Co-
mércio Exterior. *

Do lado brasileiro, participaram das
conversações o Ministro interino das Re-
lações Exteriores, Embaixador Bolitreau
Fragoso; o Secretário-Geral para Assun-
tos Econômicos, Embaixador Jaime Azeve-
do Rodrigues; o Secretário-Geral Adjunto
para Assuntos da Europa Oriental e Ásia,
Ministro Aluisio Régis Bitencourt; o Chefe
da Divisão de Politica Comercial do Ita-
marati, Primeiro-Secretário Ovídio de An-
drade Melo; o Chefe da Divisão para As-
suntos da Europa Oriental, Sr. Celso Di-
niz. e os Secretários Mauro Azevedo e
Jório Dalster.

Da agenda constaram temas bilaterais,
como medidas para estimular a coopera-
ção econômica e o intercâmbio entre o.s
dois paises, e multilaterais, a saber: a)
cooperação econômica para o desenvolvi-
mento (financiamento compensatório, as-
sisténcia técnica, papel da ONU, Banco
Internacional de Desenvolvimento c Fun-
ilo Monetário Internacional); b) conferen-
cia das Nações Unidas sóbre comércio e
desenvolvimento (organização, funciona-
mento e agenda); cj situação atual do
intercâmbio, } .
Definição

Nesse discurso, o Presidente João
Goulart expôs ao Marechal Tito as li-
nhas mestras da politica internacional
do Brasil, afirmando:

1 — As condições com que o Bra-

sil se apresenta na cena política inter-
nacional — país livre de litígios exter-
nos, isento de ressentimentos históricos
e reivindicações territoriais — autori-
zam-no a dar uma contribuição origi-
nal c positiva no encaminhamento dos
grandes problemas do mundo;

— Algumas constantes do compor-
tamento internacional do Brasil são a
defesa intransigente da paz, a proscri-
ção da guerra, a igualdade jurídica en-
tre os Estados, o respeito aos direitos
humanos, a não-intervenção na vida
interna das nações e a autodetermina-
ção dos povos;.

— O Brasil não pertence o bio-
cos, mas integra um sistema, e não
aceita que a atual divisão do mundo
em dois campos seja um traço perma-
nente nas relações internacionais:
"Consideramos qt:c a cisão do hoje já
começa a ser, felizmente, superada pela
dinâmica do proces-so histórico, em que
há uma iniludivel realidade, a distân-
cia entre os paises industrializados e
os paises economicamente subdesenvol-
vidos";

— País que tem vivido, ao longo
de sua História, em clima de completa
harmonia entre os componentes étnicos
de sua população e que constitui unia
autêntica democracia racial, n5o pode
ser outro senão de repulsa o sentlmen»
to que inspira ao Brasil qualquer for»
ma de discriminação entre raças: "Nos-
sa voz, onde quer que seja ouvida, le-
vantar-se-á sempre para . manifestar a
condenação veemente contra qualquer
política racista, que desejamos ver ex-
tirpada da face da terra, por represen-
tar, também, uma autêntica .ameaça à
paz e à segurança internacionais".

— Os paises cm via de desenvol-
vimento não mais aceitam a idéia de
viver à margem do processo histórico
como meros observadores: "Chegaram
ao centro da cena politica e desejam
participar, de maneira mais eficaz, dos
acontecimentos internacionais assumin-
do a parcela que lhes corresponde pelo
destino da Humanidade, responsabilida-
de que não reconhecem pertencer ape-
nas a um grupo dt- potências, mas que
se impõe a todas as nações".

l*Nlo há vina» sus aiubrimua como » -erSaSt". — M. ú* 1üsisl7

Òctávio Malta"
Entre a Ordem e o Progresso
O 

General Pcri Beviláqua é uma personalidade multo discuti-
da. Seu nome dc inspiração nativistá c sua formação cul-

tural positivista geram confusões.
Cliamando-.se Pcri, o brilhante general devia ser naciona-

lista. Sendo discípulo de Augusto Comte, é pela Integração do
proletariado na sociedade, Alas. antes de tudo, éle é pela Or-
dem. Descendente dc Benjamin Constant, sente-se um tanto
responsável pelo "slogan" de nossa bandeira: "Ordem o Pro-
gresso".

O positivismo é contraditório: c o General Perl Beviláqua
também. Dai a sua posição truculentamente contrária i CGT.

No plano econômico, o General Perl. Beviláqua é naciona-
lista. Mas no plano social e político nega o nacionalismo, quesó pode ser rcalkado, no Interesse do Brasil, através de lulas,
nas quais náo pode deixar de participar o proletariado. Unia
das grandes tolices do positivismo é esta: defendendo a Inte-
graçio do operariado na sociedade, pretender que Isso sc ele-
tue rigidamente, ditatorialmente dentro da ordem. Indiscutível-
mente, dentro da ordem capitalista...
Pulando Nas Faixas

Não é de agora a confusão mental do General Perl Bevi-
laqua. Legalista, éle era, entretanto, contra a candidatura le-
«alista de Lott. Personagem da Cruzada Democrática, soltava
foguetes pelo Jânio.

Encontrava-se em comando militar em Santa Maria, no Rin
Grande do Sul, quando Jânio renunciou. Não vacilou em lançar
manifesto pela posse dc Jango.

Veio, logo após, para o comando da 3.» Região Militar, eni
Pôrto Alegre. Sua atitude, nos dias do crise de agosto, Icvnu
os progressistas-nocionalisla.» do Clube Militar a lançarem sun
candidatura à presidência da casa, contra o general Féyállsta
Magessi. Por essa época, a imprensa vespeidina do IBAD cha-
mou-o de comunista. Entretanto, quando veio para o comando
do II Exército, o General Peri Beviláqua pronunciou um di»-
curso de estilo positivista, que o recolocou instantaneamente
na faixa da Cruzada Democrática

A Filosofia e a Panela Vazia...
A brincadeira dos sargentos de Brasília (os quais não sa-

biam que com Revolução niio se brincai deixou o Genc-al Peri
irascivel. E esqueceu êle que o positivista Benjamin Constant.
fêz uma revolução, à frente da tropa, derrubando o velho Pe-
dro II e seu regime. Esqueceu também nue um positivista che-
gou ao Governo de São Paulo, através ria Revolução de 30: o
saudoso General Manoel Rabelo.

O General Peri, sobre a CGT. diz honores. Por exemplo:"Ajuntamentos ilegais e espúrios, serpentuários dc peço-
nhentos inimigos da democracia, traidores da consciência
democrática, se apresentam sob títulos esdrúxulos dc CGT.
Pacto de Unidade e Ação, Fórum Sindical de Debates, com
a veleidade de sc erigirem em am superpoder da Repú-
blica".
Tudo por causa das greves. Entretanto, publicava ontem o"Correio da Manhã":"São boatos c gritos de alarma da ignorância, voluntária ou
involuntária. Todo mundo sabe que em setembro vencem
os acordos coletivos dc trabalho. Todo mundo sabe que isso
pode causar dissídios coletivos, greves. Todo mundo'co-
nhece o motivo dessa intensificação dos conflitos de tra-
balho: é a pressão inflacionária, que aumenta no segundo
semestre do ano".
Todo mundo... menos o General Perl Beviláqua, que filo-

sòficamente é a favor da integração do proletariado na socie-
dade, mas de panela vazia... t. a favor do Progresso, mas es-
quece que, com os trabalhadores 'de panela vazia, o Progresso
se opera somente pnra uma minoria egoísta e não para toda
a sociedade. Enfim, é um poço de contradições o nosso hierár-
qulco a esdrúxulo General Perl...

RETRATO SEM RETOQUE

Adalgisa Nery
VERGONHA PARA A PM

PARECE-NOS 
que as questões sociais e econômicas são agora

tratadas sob duas conclusões: comunismo é indisciplina.
Ninguém pode exigir subordinação a um critério metódico sc
não oferecer ao subordinado as condições mínimas de respeito
à sua dignidade huaaana. Fomos visitar enfermos no Hospital
da Policia Militar na Av. Mem de Sá. Na saída olhamos o Posto
da Guarda e ficamos estarrecidos com o tal alojamento. Paredes
e teto caindo por força da água infiltrada em largas manchas.
As camas com colchões rasgados deixando cair o capim seco.
Ausência dc lençóis, fronhas e outras coberturas. Chão imun-
do. Num canto o "reservado" sem o aparelho.sanitário, alagado
de urina fétida. Quando o soldado-guarda necessita, por razoes

'fisiológicas, de um "reservado", tem de sair do hospital e
servir-se do aparelho sanitário do botequim da esquina. K
porta da Guarda, quiseram sanar a falta de um WC, cavando
uma fossa. O cheiro insuportável atordoava os soldados que no
cumprimento do dever permaneciam no Posto.

A 
IMUNDICES e o abandono desse setor féz com que düvl-
déssemos que pertencia a um hospital e hospital da Po-

licia Militar. Uma vergonha frisando bem o relaxamento rc-
voltante da autoridade a que está afeto o setor de Saúde da
PM. Chamamos a atenção do Comandante Geral da Policia
Militar para êsse fato. Não há disciplina que possa ser obser-
vada quando um homem dá a outro homem um tratamento
igual ao de um cão leproso. Não há serviço bem feito quando ns
condições e o ambiente do área do serviço humilham o servi-
dor; não há tranqüilidade numa aglomeração humana quando
esta aglomeração é provocada com o acintoso desprezo das
autoridades respectivas. Para que a disciplina tenha validade
e força é imprescindível que os comandados recebam sua
quota de respeito como pessoa, que sintam equilíbrio entre o
que dão como trabalho e o tratamento digno que recebem.
Não é possivel insultar os humildes esperando que não tenham
reações de brio o amor próprio,

0 
COMANDANTE Geral da Polícia Militar devia seguir o
exemplo do Juiz Elicser Rosa quando pune o infrator obri-

gandó-o a funcionar na área da vítima. Mande o Coronel Edson
para a Guarda do Hospital da PM o oficial que dirige o Hos-
pitai da PM pelo espaço dc 24 horas, como lá ficam os solda-
dos. Jogue-o naquela imundicie total e proiba-o de procurar o"reservado" do botequim da esquina se os seus intestinos rc-
clamarem. Como podem homens de responsabilidade adminis-
tratlva relaxarem suns tarefas a ponto de transformarem alo-
jamento de gente em chiqueiros fétidos? Depois, quando a
gotinha fizer transbordar o copo,' meterão os indisciplinndos
no xadrez o jogarão sobre êlcs bombas para inutilizá-los ou
matá-los como bichos. Os inquéritos dirão que são comunistas
ou loucos furiosos egressos da Colônia Juliann Moreira. Mas
nós vimos o chiqueiro do corpo da Guarda do Hospital da PM.

CONGRESSO em Revista

13- Salário Para Comerciários e Industriários Aposentados
RRASILIA, 

20 (UH) — As comissões de Serviço Público e de
Legislação Social da Câmara Federal aprovaram, ontem, as

emendas oferecidas ao projeto do Sr. Floriceno Paixão, esten-
dendo o décimo terceiro salário aos comerciários e industria-
rios aposentados. A proposição deverá ser examinada pela Co-
missão de Finanças, daí indo a plenário, revelando setores pon-

Z. deriveis que a extensão dos benefícios acumulará de encargos
a previdência social que terá dificuldades para o seu cumpri-
mento.

O Senado rejeitou o projeto que instituía o horário de seis
horas de trabalho para a mulher.

Três Bilhões
O Sr. Melo Braga formulou

- no Senado apelo às autorída-
des psrs que fiscalizem a apli.
cação do crédito extraordiná-
rio de três bilhões de cruzei-
ros, ontem aprovado em re-
daçâo fina!, e que se destina-
rá ao socorro das vitimas dos
incêndios, no Paraná. Sustcn-
tou a necessidade de ser rico-
roso o critério de distribuição
áot donativos, evitando-se as
injustiças e as desonestidades
a ainda que "sejam os recur-
sos empregados cm campa-
nhas eleitorais".

Vkita de Tito
.. O Sr. Aarão Steinbruch a/ir-
mou ser intolerável a atitude
dos governadores Carlos La-
cerda, da Guanabara, e Ade-
.mar de Barres, de São fiaiv

'3V--
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Io, no caso da visita do Ma-
rechal Josip Broz Tito, negan-
do-se a recebê-lo cm seus Es-
tados. Disse que amanhã ou
depois nada impedirá que che-
fe de Estado direitista não se-
ja recebido por governadores
de tendências e s querdistas.
Assinalou que o Presidente
João Goulart deveria ter sido
mais enérgico, levando o Pre-
sidente da Iugoslávia a visitar
São Paulo e a Guanabara.

CitssWiro Novo
O Sr. Vasconcelos Torres

apresentou projeto criando o
cru7«iro-nôvo. unidade mone-
tária de valor equivalente a
100 cruzeiros instituindo na
mesma 'proposição a escala
móvel de salário para "todos
produtivas" inclusive aposen-
tados ou reformados que serão

aumentados pela taxa de ele-
vaçáo no custo de vida. O 11-
der em exercido da Maioria
no Senado anunciou ainda que
o Governo apoiará o substitu-
tivo do Sr. Eurico Rezende,
agora transformado cm proje-
to, que estende aos trabalha-
dores rurais, is viúvas e is
esposas sem rendimentos os
benefícios do salário-familia.

Novos Inquéritos
Foram requeridas à Câmara

Federal duas novas comissões
de inquérito. O Sr. Marco An-
tónio requereu CPI para invés-
ti gar a situação do sistema
bancário, examinando entre
outros os seguintes pontos: lu-
cros do sistema bancário, dis-
tribuição do crédito para o-i
pequenos e médios produtores
e comerciantes, redesconto do
Banco do Brasil, operações
cambiais, obtenção de cartas
patentes, taxas e juros e sigi-
!,, bancário. Os Srs. João Dó-
ria e Artur Lima Cavalcanti
solicitaram CPI para estudar o
processo pspolíativo a que o
Brasil eslá submetido em suas
riquezas naturais.

Petrobrás
O Sr. Sérgio Magalhães so-

licitou ao Ministério dai Minas

e Energia Informações sóbre
os seguintes assuntos adminis-
tratlvos da Petrobrás: datas
em que foram realizados con-
cursos para admissão de ser-
vidores mencionados no Oficio
GM-508, de 308-63; venclmen-
tos e atribuições de cada um
e quantos foram reprovados;
datas em que foram realiza-
das concorrência para a con-
t ralação de kombis arrendadas
i Petrobrás, quanto estão atual-
mente alugadas para os funcio-
nários cm Santa Cruz.

Horas de Trabalho

Assinalando que os banca-
rios, telefonistas, tele-rafistas,
radiotclcgrafistas. radioteleío-
nistas, operadores cinemato-
gráficos e empregados em mi-
nas de subsolo já se acham
beneficiados, o Sr. Roland Cor-
blsier apresentou projeto, ai-
terando artigos da Consolida-
ção das Leis do Trabalho, >s-
tcibelerendo o horário dç seis
os que exercem ativi''a'les
linras rie trabalho o.-:rt os mo-
torlMss assnlcrifc-rln"7 om em-
pregados, que poderão ser ex-
cepcionalmentc prorrogado.' "té
r--'9 horns diária* «era exceder
43 horas semanais.

O Sr. Antônio Bresolin, ma-
nifestando-se "um apologista
do direito de greve", afirmou
que "o que se tem observado
no Brasil, ultimamente de ma-
neira indcsmentfvel. é um ver-
dadeiro negócio das greves"'.
A Câmara Federal traduziu o
que o Senado revelara na sua
convocação extraordinária, pe-
la «repressão dc movimentos
grevistas políticos", realivtda
na noite anterior pelo Sr Mou-
ra Andrade. Destacou ademais
que "os deputados estão liga-
dos às reivindicações das cias-
ses assalariadas".

Pela Iugoslávia
Contestando oi que estranha-

ram não sc houvesse pronun-
ciado sôbrc a visita ao Brasil
do Presidente d. Iugoslávia, o
Deputado Padre Medeiros Ne-
to disse que •¦prccipuamenlc
dentro dns dimensões do Evan-
gciho. nada tenho contra o Ma-
rechal Josip Broz Tito, senão
que êlp humanize cada vez o
d"sl',io moral, social c etonõ-
mico do su oali. K rin-f-ho
«tue, ccima dc tudo, pode se
ncííir t-ttc homem, vàlldiiiien-
te. corra pela estrada dos tem-
pos, mas nunca *'-lc sr perca
«a* ciliadí» da eternidade''.

Hoie no Congresso
As 10 horas de hoje, cum»

prindo o programa 
'elaborado

pelo Cerimonial da Presiden-
cia da Republica o pelo Ita-
marati, o Presidente Tito com-
parecerá ao Congresso Nacio-
nal, reunido em sessão solene,
durante a qual será saudado
pelo Senador Josafá Marinho
'PL-BA) e pelo Deputado Afon-
so Celso (PTB-RJ).

Informou-se. ontem, que a
visita particular do Marechal
Tito a São Paulo ainda nâo foi
decidida, o que se verificará
possivelmente hoje.

Jango Preocupado
Mostrava-se preocupado o

Presidente João Gotttart, on-
tem. com ot termos em que
estaria sendo colocada, em
Porto Alegre, a realização do"Congresso Trabalhista do Rio
Grande do Sul'. A alguns in-
timos, Jangj confidenciou que
Ò Deputado Leonel Brizola ev
lava "desejandr pôr a rarrê-
ta à frente rio-, bois" ao rea-
li/cr, ne:)te fim-de-semana, o
"Congresío Traba'hist,t" pata
umn afirmação íe po<<>ócs quo
— ressallava - nesta hora po-
dem fazer, inconscientemente,
o jogo da direita", _,
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DÉFICIT HABITACIONAL
DO RIO DE JANEIRO Ê DE
MAIS DE 4M MIL CASAS

O mais grave problema com que se defronta a ei Jade
do Rio dc Janeiro, às vésperas das comemorações do
miartn centenário do sua fundaçlo, é o da habitação. Pa-
?a íma no. ulaçio do 3,5 milhões do habitantes, o Rio do
tÜ conta com 489.174 unidades habitacionais registra-
d." no seu Departamento de Rendas Imobiliária., das quais
apenas 8% abrigam os verdadeiros proprietários. Há mais
de 400 mil famílias que pagam aluguel, multas delas ten.
do como lar apenas um cômodo. Mal» de 12 mil .ações, de
desnêjo são rnquerldo* anualmente no foro cstodual. Mes-
mo considerando os 200 mil harracos das favelas, onde
habitam cerca do 000 mil pessoas, como unidades habito-
clonais. ainda assim o déficit habitacional' da Guanabara
é no momento, da ordem de 400 mil unidades. Estima-se
que, no ano cm curso, esto deflelt será acrescido de mais
100 mil. , . , .

O problema, dramático na configuração dos números, foi
econômico na sua origem. Hoje, êle têm um amplo lastro
social, com óbvias repercussões no comportamento rie to-
dos quantos sofrem diretamente seus reflexos, desafiando
a capacidade de Imaginaçáo dos técnicos em planejamento.
*1e afeta as famílias dc classes média e pobre e estas co-
brem aproximadamente 70% da populaçlo da cidade, que
tem vivldn as expectativas c os desencantos de Iniciativas
públicas e privadas através dc grandes programas c cujos
resultados se minimizaram ante a magnitude das necessi-
dades.

Sem desprezar o valor das iniciativas dos Institutos de
Previdência, da Caixa Econômica e de outras Instituições.
às quais por motivos óbvios têm faltado continuidade, é
de reconhecer aue o esforço mais constante tem sido o da
iniciativa privada, dirigido de preferência aos grupos de
maior poder aquisitivo. Durante muito tempo houve o cn-
tendlmcnto de oue ao Estado caberio solucionar o proble-
ma dos grupos maii numerosos. Admitindo que ao Estodo
cabe dar toda a assistência e cooperação ao seu alcance, é
tempo dc a Iniciativa privada tomar a situoçío a seu cargo,
transferindo para este setor a experiência havida por outros
países, adaptada às condições o circunstâncias que aqui pre-
valecem.

Fazer da casa uma indústria, indo buscar na própria
poupança dos que precisam ter uma (|sa os meios indis-
pensáveis para transformar o projeto em realidade, é em-
preendimento que se impõe. A constituição dos fundos de
participação, de êxito mais do que comprovado no finan-
ciamento dc indústrias e da comercialização de produtos in-
dustrials, pode perfeitamente ser o ponto de partida para
o desenvolvimento dc umn reforma que será táo Impor-
tante quanto a reforma agrária. Aquela que porá a casa
ae alcance do homem para uma vida digna.

(hÜ)
AMÉRICA FOOT BALL CLUBE

COMUNICADO

Aos Senhores Consócios
Ao Público em Geral

Hl pouco tempo, por eita coluna, tivemos o prazer
de Inteirá-los do andamento dat obras do América, em
seu grande novo plano de expansão. Gostaríamos que
nossos associados e amigos relembrassem o que entlo
foi contado, porque voltamos agora com novot Infor-
mes! o eotejo de ambos os Comunicados mostrará a êx-
teniio do que vamot realizando.

Serviço mais avançado é o da piscina juvenil, de 25
metrot de comprimento por 12 metros de largura; ettá
inteiramente azutejada. Inauguração tlmbõllca a 18 de
tetembro corrente, pelos festejo* aniversários do Amé-
rica.

At instalações hidráulicas para o abastecimento ge-
ral e tratamento da água dai piselnat, acham-te em fate
de conclusão. V destes terviçot que nSo ae vêem, por-
que subterrâneos na maior parte, o que não Impede de
serem devidamente ettimados. Já nos referimos aot trêt
poçot artesianos, que fornecem mais de 10.000- litros
d'âgua por hora.

A Cata de Máquinas < obra altamente complexa e
dispendiosa, eonttrulda em concreto armado; metida no
soto, mede 22 metros de comprimento por 8,80 metrot
de largura e 4,25 de profundidade. AI serio Instaladas
ae máquina* compressora!, maquinaria para tratamento
da água e gerador elétrico. Acha-se em fate de conclu-
aSo, Inclusive a oetada laje de cobertura.

Bem avançaaa anda a terraplenagem tob at arqut-
bancadas do fundo, Junto à barreira onde será construí-
da uma segunda casa de máquinas, exclusiva para a pis-
clna olímpica, bem como instaladas saunas, duchas, sa-
lat de massagens e seçSo médica.

Foi Iniciada e vai tm boa marcha a conttruçSo do
vestiário e salão de festas juntos ao ginásio existente.

Prontos estão o Departamento Médico e o bar ane-
xos ao Parque Infantil, nara a festa anivertárla do Amé-
rica.

No novo estádio, "Wolney Braune", no Andara!, et-
tão prontos os vestiários dos esportistas. Acha-te em
curto a preparação do campo que, elevado de 30 cen-
tímetros, receberá drenos especiais, iguais aot do Ma-
racanã.

ESPERAMOS A VISITA DE NOSSOS CONSÓCIOS.

y AGORA 1 /
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Inslilulo de Aposentadoria e Pensões Dos Comerciártos
DEPARTAMENTO 11E APLICAÇÃO DO PATRIMÔNIO

DIVISÃO DE APLICAÇÃO DIVERSAS
CONJUNTO RESIDENCIAL DE AGIA GRANDE

CONVOCAÇÃO
Pela presente o última convocação, convidamos ns segura-

dos abaixo rrlarionados, que Já obtiveram financiamento pelo
Conselho Administrativo, a comparecerem até o dia 30 do ror-
rente, à Divisão de Aplica ..Io Diversas — Kua México, 128 — 7."
andar, sob pena de cancelamento rio mesmo.

N o ni Data Financiamento
Luiz de Sousa Arèas fi-S-l,.". Resolução 5182
.loão Crzário Coiiry 2-V-6. 5023
Maria Josó Corrêa de Souza l.ii 2.1-7-6:. 5122
Silvlno dn Abreu 25-7-6H 5136
Arlindo Magalhães Torres .. .. 21-5-63 4747
Divina Mercedes Garcia 11-5-63 1709
Mário Figueiredo Pereira .. .. 11-5-63 4641

Rio dc Janeiro, 19 ile setembr» dr 11163
Visto:

WILSON DB MORAES NOBRE AGNELLO MARTINS SANTOS
Dlrrlor da DAll Diretor Geral do D.A.P.

BANCO Í0 BRASIL S. A.
CONCURSO PARA ESCRITURARIO

AVISO
O Banco do Brasil S. A. avisa que realizará con-curso para Escriturárin nesta cidade, no primeirotrimestre do próximo uno. As inscrições estarào aber-tas em novembro vindouro, a elementos do sexomasculino que:
8) nflo tenham completado 2!) mos dc idade, ua

data dn inirio das Inscrições;
b) comprovem estar em dia com suas obrigações

militares: e
c) satisfaçam as demais exigências constantes do

edital a ser publicada oportunamente.
Os interessado- poderio desde já obter o respee-

Jlvo programa, na Kua Primeiro dc Março, 60 —
térreo.

ARNALDO WALTEfl iLANX

(Superintendente)
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CONSTELLATION,
a partir de 16 DE SETEMBRO.

S. PAULO
RIO
SALVADOR
ARACAJU
MACEIÓ
RECIFE
J. PESSOA
NATAL
FORTALEZA
S. LUIZ
BELÉM
SANTARÉM
MANAUS

CONSULTE O SEU AGENTE Dl VIAGENS OU O MAIS PRÓXIMO ESCRITÓRIO DAPANA
liderança no tempo e no espaço

1 l\
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Guanabara Dia a DiaMARINUS 
CASTRO

"QG" DOS BOATOS E
A SALA DE TORTURAS

MAS últimas 48 horas a Guanabara voltou a ser,
*^ em 1961, oOGda "guerra psicológica". Na tumulft»
da situação que sucedeu à renúncia do ex-Presidente Jfc
nio Quadros, o Cel. Gustavo Borges, técnico em telec»
municações e então Diretor-Geral dos Correios e 7*36
grafos, comandou a ação desagregadora para impedirj»
posse do Presidente João Goulart. Técnico, também, jjan"guerra psicológica'', o Cel. Borges, com o poderio, #0\..
DCT, estava com a vida que pediu a Deus. Surgiram,,»-"operações mosquito" para aprisionar o Presidente tm
pleno ar e outras operações, só imagináveis em um cé»
rebro doentio, para alarmar, confundir e atemorizar o
povo brasileiro. O objetivo é um s6: intranqüilizar para
impor uma ditadura; intranqüilizar para assassinar a de-
mocracia no Brasil. Anteontem, repetimos, a Guanabara
voltou a ser o centro, o QG dessas operações impatrió-
ticas, embora o Sr. Carlos Lacerda estivesse em PetnS
pt lis. É a velha tática para fingir inocência, enquanto
os pivetes do "clube da lanterna", do IBAD ou da ADEP
são teleguiados peln fabricante de boatos, o homem for-
te da "guerra psicológica" E os processos vão se modi-
ficando e se tomando mais eficientes. Em 1961, era a
máquina do DCT posta a serviço desses traidores. Hoje,
eles dispõem de uma verdadeira cadeia de rádio. Enquan-
to as rnalamadas azucrinam pelo telefone, os pivetes alar-
mam o povo, de norte a sul do País, através de boato»
transmitidos por estações de rádio clandestinas. Todas
essas trampolinagens, no entanto, já estão sendo desço-
bertas e denunciadas pelas autoridades do Ministério da
Guerra para desespero dos pupilos do Governador e do
nróprio.

Sala de Torturas
E ainda em relaçáo aos boatos irradiados por emissoras elo

rádio clandestinas, não seria novidade se as autoridades federais,
nas suas investigações, descobrisse que boa parte deles transast-
tidos do próprio Palácio Guanabara, onde o Sr. Carlos Lacerda
mantém Instalada um potente receptor e transmissor para, ao-
gundo seus auxiliares, manter permanente contato com o Servi-
ço de Radiopatrulha ou a Secretaria de Segurança. Os ruído*
sáo de tal maneira enlouquecedores no local onde o Govern»-
dor (ou o Cel. Borges?i mandou instalar a emissora que os nv
pazes do Gabinete denominaram-no "sala de torturas**...
Modelos Vivos

O Secretário de Educaçáo, Sr. Flexa Ribeiro, devidamente
autorizado pelo Sr. Carlos Lacerda, assinou contrato com as
senhoras Araci I.ima Barbosa, Raimunda Scbastiana de Sonsa
e Ana Maria de Souza, para que prestem serviço no Instituto
de Belas Artes, servindo de modelos dos rursos livres de Ea-
cultura. Pmtura e da disciplina de Modêlo-Vivo. As contratadas
receberão Crf 225,00 por hora de po.se. o que náo deixa de atr
uma ninharia.

<3nternamento
A Secretária de Serviços Sociais, D. Sandra Cavalcanti, par

sua vez. assinou um termo aditivo de contrato com a Escola
Maria Marques para continuar mantendo 300 menores. Para «ei.
tar intrigas da oposição, D. Sandra não diz no contrato quantovai pagar á empresa que explora a "indústria" de ínternezoen-
to de menores na Guanabara.
Coisas do CL

Com a Guanabara permanentemente assolada por uma ter-
rivel falta de água. chega a ser irônico o contrato assinado en-
tre a SURSAK e a firma "Fatko S. A.", que ficará responsável
pelo serviço de emissão, controle de arrecadação e distribulclo
a domicilio das guias das tarifas de água, por hidrômetro e ao-
goto no exercido corrente. Primeiro, náo há hidrômetro e ao-
gundo, a água, cuja taxa eseorchante será cobrada ao carioca,
tornou-se Invisível nas torneiras. Trata-se. portanto, de um tra-
balho fantasma, ésse do qual foi incumbido a "Fasko S. A.*,
pelo qual receberá a importância de 36 milhões e 978 mil er»
zeiros. Em outro contrato, ainda a SURSAN comprou Crf 91
milhões e 650 mil de sulfato de alumínio (1.000 toneladas) para
tratar a água da Estação Elevatória do Guandu. Trata-se, corno
se vè, de muito sulfato para tão pouca água ..
Acumulação

Apreciando reivindicações de vários servidores aposentado!,
a Comissão de Acumulação de Cargos decidiu ser legítima a
acumulação dos proventos de aposentadoria no cargo de Pra-
fessor especializado da Universidade Rural com a percepção 4a
vencimentos do cargo de Professor do Ensino Técnico deste
que comprovada a correlação de matérias e admitida a anta-
rior compatibilidade de horário. Não é licita, no entanto, tect»
diu a CAC, a contagem do mesmo tempo de serviço paira a ob-
tenção de aposentadorias diversas.
Datilógrafas

Serão identificadas, no próximo dia 34, a partir das t ka-
ras, as provas que 2.31? candidatos prestaram ao concurso para
suprir 12 vagas de datilografes do Estado.

Ronda Das Secretarias
Alegando gue a reforma do ensino primário adotam. wa~

vos processos pedagógicos, para cuja execução é necessária a
formação de mentalidade capaz de se adaptar ao novo regi-
me. o secretario de Educação instituiu um ciclo de 11 nnlOÕa
fm iodos os Distr.tos Educacionais durante as quais as Coar-
denadores do DEP transmitirão as professoras os enstncmm-
tos adequados, bem como orientarão as diretoras na esè-
cução dos novos planos de ensino. *** Os contribuintes do
Montepio, inscritos para os empréstimos do Código 61 ettfo
pagamento está marcado para hoje. estão sendo i Ti n insana
ao IPEG para recebimento do respectivo certificado ou "cor-'
net" correspondente ao tipo do empréstimo.

GUANABARA Assembléia & Política

AMARAL E IBAD REPUDIADOS PELOS UDENISTAS DA GB
0 

Deputado Amaral Neto foi repudiado por seus companhei-
ros da UDN da Guanabara, na condenação de suas liga-

ções com o IBAD d empresas subsidiárias, através de moção
de apoio aos líderes Adauto Lúcio Cardoso e Pedro Aleixo.

Na reunião de ontem do Diretório Estadual da UDN. foi
largamente debatido o problema da rebeldia de Amaral Neto.
frente àqueles dois líderes, e. ao final, com dois votos ape-
nas contrários, o comando udenista aprovou a moção de soli-
dariednde mencionada acima.

No pronunciamento dos udenistas cariocas há uma refe-
renda especial ao "patrimônio moral" representado pelos Srs
Adauto Lúcio Cardoso e Pedro Aleixo, em relação à UDN. o
que leva, forçosamente, á conclusão de que, por vias indiretas,
o Sr. Amaral Neto traduz o reverso da moralidade udenisia.

De outra parte, ficou decidido que não se desse divulga-
ção à moção de solidariedade, a fim de evitar outras tantas
explorações com prejuízos fatais para o prestijio já táo aba-
lado da UDN. neste episódio em que se confundiram ou se
fundiram, em estranha simbiose, o Sr. Amaral Neto e o IBAD,
como entidade representativa da corrupção eleitoral no Pais.

Sucessão Presidencial no PTB-GB
A' propósito da decisão do Deputado Saldanha Coelho de

lançar o nome do Senador .Itisi elino Kubitschek para exame
dos Diretórios dó PTB da Guanabara, O Deputado José Gomes
Talarico. embora reconhecendo o direito democrático implícito
no procedimento do seu companheiro dc partido colocou o
problema nos lermos seguintes:

1.°) Um lançamento nos moldes em que foi feito, ao in-
vés de facilitar o acesso de JK poderá provocar constrangi-
mentos. E' democrático c licito o procedimento do Deputado
Saldanha Coelho, mas, não é prático nem o caminho certo.

Lembro, nesse sentido, o que já ocorreu com o próprio
Sr. Juscelino Kubitschek de Oliveira, cm 1955. A mesma prá-tica foi executada e quase provoca o retraimento em torno
dc sua candidatura dentro do PTB. Enquanto o governadorde Minas Gerais tentava conquistar os Diretórios Regionais
através dos Srs. Alencastro (luimaràes e Segadas Viana, a di-
reçâo do partido naquela oportunidade propunha-se a lançar
a candidatura do Governador de São Paulo. Sr. Jânio Quadros.
Foi quando o Sr, Juscelino Kubitschek decidiu entender-se di-
reto com o PTB nacional c o Sr. Joáo Goulart, estabelecendo
o acordo entro PTB-PSD. A sucessão presidencial é a*sunto
complexo e só poderá ser decidida no âmbito nacional, depen-
dendo do Diretório Nacional e exclusivamente da Convenção
Nacional dn partido

2.°> _ Quando afirmo que náo c. nes'a altura, a forn'..'».
finais prátir.-» e <> caminho certo — aponto o precedente quese abre, tanto assim, que membros dc outros Diretório», dlan-

te da dectsáo de Saldanha Coelho, resolveram lançar também,
nas bases partidárias, os nomes do Governador Micucl Arraes
o dn Ministro Carvalho Pinto

3.°i A atitude mais acertada é a do Deputado Sérgio Ma-
galhãcs. que julca inoportuno e muito antecipado o exame do
problema sucessório presidencial, e ainda que o a*sunto é ds
alçada da direçín nacional

Entrosamcnio
o Ministra dn Tral-alho. Sr. Amaurl Silva, cçnuir.tcou íés

dirigentes trabalhistas tío Ustado t;uc vai atender ás reivindica-
ções do partido, tendo deliberado lazer as nomepções de âmbito
estadual paia o» cargos em comi*sâo de Mia paMa de arôrdo

com as indicações do PTB-GB. Na próxima segunda-feira, o che-
fe de gabinete do Ministro Amaurl Silva, Sr. Hugo Castelo Bran-
co, comparecerá à reunião da Comissão Executiva peteHsla. no
intuito de formalizar o atendimento partidário através das res-
pectivas nomeações.

Êstes lugares envolvem Delegacias Regionais dos Institutos
de Previdênfia. chefias de Serviços Médicos etc. No que se re-
laciona com os cargos de âmbito federal, as indicações do PTB
estadual foram encaminhadas à consideração do Presidente João
Goulart.

No Ministério da Indústria e Comércio, igualmente, o Mi-
nistro Egidio Michaelsen resolveu preencher a vaca do Sr. Mau-
ro Sales, que vinha exercendo as funções de representante do
MIC na SUNAB. com o Sr. Rui Costa Mudes, de indicação da
executiva trabalhista carioca.

Finalmente, tinha-se eomo certa, também, a substituição do
Sr. Sá Freire Alvim, na direção dn 1RGE. pelo Professor Rober-
to Acioly, que é o primeiro vice-presidente do PTB estadual.

Fim da Crise
Além das implicações »ue essas vitórias administrativas

acarretarão para o PTB, na sua luta contra o Governador Car-
los Lacerda, que tem balido todos os recordes de nomeações pa-
ra o serviço público, era geral a impressão de que. açora, não
mais se concretizará o esfacelamento da bancada trabalhista na
Assembléia Legislativa, ameaçada de cisão em face dn movi-
mento dos sete deputados que se rebelaram contra o que cha-
mavam de desprestígio total do partido, relegado a um secundo
plano em seus entendimentos com os óreãos federais na Gua-
nabara. *

Governo Contra a Semana de
Cinco Dia,* Para os Çotríèrciários

Falando ontem à Imprensa em seu cabineto, o Secreta-
rio dc Fim nças Sr Mário Lorenzo Fernandes manifestou-
se contra o projeto cm curso na AssemjBléia, fixando Ti sema-
na dc cince dias pira os empregados no comércio. Na sua
entrevista. h Secrctín^o dc- rinanças procurou dar cobertura
ao Governado»- Carios Lacerda evitando incompatibilizá-lo
eim a numerosa classe cie comerciários DIrkp a nropósito quefalava cm nome est-itamín e pessoal (n oue. de resto, nâo
convenceu, já tj>:e ró «í ingênuos poderiam admitir due, cm
asmnto rie t-il importância lan Secretário de Estado, c. so-
bretudo. dc Lacerdr. s* animasse a pronunciamentos exclu-
si-amente pessoais»

Justificand.- sei' ponte •¦'c vista, o Sr. Mário Lorenzo bus-
cou apoio ras razões de inierêsEr da arrecadação.— A paralisação dt corm^rec ivrssi»s dias — acentuou —
searre ária Inevitavelmente, a queda da produtividade, a rc-
duçSo no n.ovimentn 4.. en«as comerciais e. rm última aná-
li«e a sensível dimimiieilo oa p.-.rttcipae5o das próprios cm-
p:egados Os irtcrísín distes — aáraiv — nío sersm tSo
.«rances que puntss ni cor" -¦- íi r-s nrr ¦•¦,/.-.- <; . listado.

Mais rt.mVí. Citt, •' ' Mári i '.- - s?u '",>- ¦¦ s-nt-ps. e;-i?
si.tuncn um r-stvcVi fe.to jj^ia Secretaria tíe Finanças, a pr-raüsaçf.o do comércio bo. «sb.-dos. acarretaria urna queciadc 6~e nus vçnéaa do r»*R i^rungordo *ste cálculo todo* os

gêneros do comércio. Incluindo a indústria, que fatalmente
vi-la a pleitear o mesmo tratamento, com a redução evlden-
te da produção, os prejuízos do erário chegariam à astronô-
mica cifra de IS biihões de cruzeiros, tomando como média
a arrecadação diária de 301. milhões de cruzeiros, num total
de mer.os 52 dias de comércio, anualmente.

Congresso Das Assembléias
O III Congresso Interestadual das Assembléias Legisla-

Uvas recusou, or.tem, a refe.rma agrária, através da reforma
constitucional.

Por 48 votos contra 44 caiu o inciso n ° 6 da Emenda
Gima Lima. dn PDC-GB. ixatamente o que previa a refor-
ma do texto constnuciona' dc maneira que os latifúndios
fossem desapropriados mediante pagamento em títuios. E
acontue-se: os títulos estariam sujeitos a retificações, segun-
do as elevações do custo dt vida.

A prop.ista originária fo; apresentada ao Congresso pela
delegação do Rio Grande do Sui. Emendada pelos democra-
tas-cristãos da Guanabara com propósitos menos avançados
— mesmo assim, a maioria reacionária do Congresso recusou a
proposição. O "campeão" do movimento re'rógrado que aca-
bou "vitorioso" foi o Deputadi Mac Dowell de Castro, da
UON do nosso Estado. Ttndo caído o dispositivo principal
dn reforma amaria, os deputados gaúchos decidiram retirar
a proposição inicial, sublinhando, dessa forma, a marca rea-
eionária do atual Congresso.

Incidente
O desfecho lamentável da votaçSo ia provocando sério

incidente ertri os Deputados Brito Pereira, da Paraíba, e
Newton Guerra, do Es adr do Rio. O primeiro, a favo: da
re'orma agrária, o segundo contrario. A intervenção de nu-
merosos deputados e jornalistas, acabou evitando desfecho
mais sério para o incidente.

Turismo
Paralelamente a essa tendência mais que conservadora, o

aljdido Congrcsso.de Deputados Estaduais tem se deixado
conduzir, sobretudo pelas atrações turis ícas da beleza do1"
Rio de Janeiro A der*ota ne ontem pode ser explicada era
função da ausência dc mu:»as delegações. A de São Paulo.
pu- exemplo ia mais numerosai. só contou com um voto
pi,ra a reforma agrária Ot paranaenses e os capixabas, des-
sís nem um só deputado atjareceu ontem pelo Hotel Gloria,
onde se realizam as sesfòes plenárias e das comissões oo Con-
presso.

JK Com Deputados
Na residência d.^ Ministro Gama Filho houve ontem um

encontro do Sr. Juscelino Kubitschek com iodou os depu-
ta-ios estaduais do PSD, que. ora, se encontram no Rio, como
delegados ac Congresso das Casas Legíslaüvas.

Candidatura CP
Os Deputados José Ta^rico e Rubens Macedo, cm com-

panhia de vários outros trsbaltvistas. estiveram ontem oo i«-
nistério da Fazenda, eva visita «•• Ministro Csrya.^o t .ne.
\. —a Secretaria de Estado ecnw rsararo. demarrOtimen-e. rom
cs Srs. Hélio Bicudo e Fernando Gasparân, em tftrno dt pr-
s.cSo poética do ex-governado! ce Sâo rauip « o problema
sucessório.
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Kl í. fíromiko Propõe Conferência de Cúpula Sobre Desarmamento
¦iÜPO
Zondmniado 4a ANSA, UM, PP. PL, ÊNS * IF)

JA Querem Vender Seu
¦^$rigo à União Soviética

MA4HIN0T0N — O »eereUrl© da Agricultura, OrvUMo
• W' Fnsaman. dl«M qu* o* Ettado* Unido* deviam vendsr

Um» parte de teu* excedentes de trigo à Unllo *ovlétlea,
£s4e oue ê«te« ettiveuem dispostos a pagar ot preços inter-

iSEonals. Ao meomo ttmpo, O Jornal -New York Tim*-"
'Hpflrmava que representante* soviético» entraram em cen-
"tato eom virlo* exportedore» norte-americanos d* trigo, e
«ue o Governo soviético reallcari oontulte* «flclait, dentro
•m breve, com o Governo norte-americano sobre o assunto.

Ben Bello Continuo Construindo
'«*-. ¦ -ARGEL, *— O Presidente Ben Bella declarou ontem que

seus continuará a .construir aeu regime socialista, prote-
¦ido pelo Exército argelino, que conta atualmente com 65
55 soldados. O Presidente da Argélia íêz, ontem, pela te-
ievisáo e pelo rádio, seu primeiro discurso oficial, depois da
«provação da nova Constituição, através de um plebiscito.

Cotou Com Branca: Problema do Sargento
«*;"£ -Í^TLANTA. EUA — Um sargento negro do Exército dos
Efttedos Unidos na Alemanha casou-se, naquele pais, com
|m moça branca, com quem já teve quatro filhos. Agora,
Ei removido para Atlanta, nos EUA, e enfrenta um proble-
ma: o Estado da Geórgia proibe o casamento entre branco

pessoa de qualquer raça. O sargento fêz uma consulta ao
Procurador do Estado e êste lhe respondeu que não podia
iésegurar-lhe se seu casamento teria ou não validade na
¦Geórgia, já que, pela lei. o "termo branco compreende pes-
toas da raça branca, antithana, asiática, indiana, mongol.
Japonesa ou chinesa". Seria mais prático a lei dizer logo
que se trata do negro.
Globke Provoca Arruaças em Roma

ROMA — Ura grupo de manifestantes que protestava
contra a presença do nazista Hans Gloebke em Roma. em
companhia do Chanceler alemão. Adenauer, foi violentamen-
ie. dissolvido pela Policia. Houve dez prisões, e dois popu-
lares ficaram gravemente feridos.
Programas Não Ajudaram Comércio

WASHINGTON — Os programas nacionais e tnteramerica-
nos, eriados pelo Govêrno dos Estados Unidos para melhorar
a economia no Hemisfério Ocidental, produziram ate agora
afeito muito limitado no jrolume total do comércio dos JEUA
jCom'8 América Latina — informaram ontem fontes oficiais.
Atribui-se o nt*no lento de crescimento do conjércio latino-
juç*rcano, em parte, ao fato de terem os Estados Unidos in-
terroinpjdo os contatos com Cuba, em 1957.
Chineses Expulsos Chegam a Pequim

PEQUIM — Chegaram ontem a essa cidade quinze cida-
dãos chineses expulsos da Checoslováquia, entre os quais es-
.tio os funcionários e redatores do Agência Nova China era
*F*£8ga, ,wn .estudante e um funcionário da Embaixada Chinesa
wquela capital.

EUA Pressionam França:
Comércio Com Cuba

WASHINGTON — O Govêrno dos Estados Unidos féz sen-
tir i. França sua estranheza pela participação de certos navios
franceses no comércio com Cuba. Segundo o Departamento*4» 

Estado, quatro navios franceses desembarcaram mercado-
rias e-n Havana, este mês.

Fracassou o Boicote Contra Cuba
NOVA lORftUE — Os dirigentes da Marinba Mercante dos

Estados .Unidos qualificaram ontem de malogro o boicote eco-
aómico determinado pelo .Governo norte-arnericano contra
CUt**, e disseram que para deter o comércio mundial com a

JBh* *s.eria*n necessárias medidas mais enérgicas. As declara-
'CMs j.orajn feitas pelo Presidente do instituto Norte-Ameri*
JJino de Marinha Mercante, Hajjph E. Casey.

Continua Vivendo Com Fígado Alheio
BOSTON — O paciente que recebeu, numa transplanta-

.çio, o fígado de um policial que acabava de morrer, apresen-
"lava notem sinais de evidente melhora, tendo começado a ali-
paenter-se. Os médicos do Hospital de Rent gr.igham, onde foi
feito o transplante, mostram-se otimistas.

, Apelo ao Controle da Natalidade
NAIROBI — JuUan Huxley, conhecido cientista, féz ua' 

UÉto áa nações do mundo para que tomem imediatamente
**Udid«s com o objetivo de reduzir a natalidade. .0 apelo foi

-feito durante uma conferência* internacional para a conserva-
„"çfc> da natureza, que se está realizando em Nairobi. H-WJey
disse que a população mundial, atualmente de 2 bilhões e 800

. íaShões, será o dobro disso dentro de trinta anos. Disse ainda'¦(jj-lÍB 
nascem no mtindo cem crianças por minuto, em media.

Até os Peixes Estão Usando Barba
MOSCOU — U-tn pejxie çoni barba e outro muntyo de um

•projetor elétrico foram pescados pelos òceanógfafos soviéti-
cos em águas'profundas dó Oceano Pacifico. O péíxe barbudo
foi capturado a uma profundidade de dois mil metros, e sua
•barba tem um comprimento de dez vezes o corpo. O peixe
elétrico foi descoberto a uma profundidade de dez mil metros,
í*in sóbre a cabeça um verdadeiro projetor, cuja luz serve
Pfni cegar suas vitimas.
-Pludantee da China Nacionalista Protestam
^ *fAJP*s — Um grupo de estudantes apedrejou ontem a re-

aitónciá ,do Embaixador japonês em Taijpé, em sinal de pro-
Cato contra as relações comerciais entfe o Japão e a China"Comunistel O Ministério do Exterior de Formosa lamentou o
incidente, que não teve maiores conseqüências do que algu-
mas vidraças partidas.

Malásia; Sukarno
Pede Desculpas

tAÇARTA, 20 (FP) — Através de um comunicado firmado
-I* * 

pêío Presidente S.ujkarnò, o Govêrno indonésio declarou
ontem "que não pode encontrar desculpas suficientes é iá-
menta vivamente" os incidentes ocorridos anteontem, du*-
raate as manifestações contra ,a jSfalasia, no decurso aos
giiáií a Embaixada da Grã-Bretanha e automóveis perten-
cernes a cidadãos ingleses íoram incendiados.

jO documento, depois .de expressar que "compreende" as
razões da cólera populaf, pede à população para que não
cometa "ações violentas" prejudiciais à política do Governo.

O Embaixador norte-americano, Jones, entreyistou-se,
na 4nannã de entem, com o Presidente indonésio, para -Lhe
expressar sua "inquietação" em face da situação.

geiras na Indonésia e com-
preéndem principalmente as
instalações da Companhia
Shell, as plantações de hévt-a
/de que se extrai » borra-
cha) na Sunnatra; de chá, em
Java; copra, nas ilhas Ce-
lebes, e dois bancos na Ca-
pitai, seu valor é estimado
em uns 400 milhões c}e libras
esterlinas.

Ataque
KUALA LUMPUR, Mala-

sia, 20 (UPIj — Trinta ms-
nifestantes malásios irrompe-
iam ontem na residência do
Embaixador indonésio nesta
Capitei, queimaram um re-
trato do Presidente Sukarno
c ameaçaram pór fogo ao
edifício.

Ontem foi o quarto dia
consecutivo em que se rea-
lizam manifestações e con-
tramanifertações aqui e na
Indonésia, devido à formí»-
ção da Federação Malásia, a
qual a Indonésia é contrária.

Os manifestantes se após-
taram do edifício, afirmando
ciue o ocupariam, até que se
garantisse a segurança dos
diplomatas malásios na Indo-
nésia. Foi necessária q inter.
IWÇãq dn Primeiro-Ministro
malásio. Tengjtu Ab<i;'í "ftah-
iran. pgra conyencer os ma-n:tesíantí-*s a que abanr-c-
nassem u «diflcio, úei^ois (içt-f-ii, iioiúa de ocupação.

A Embaixada britânica,
por sua parte, decidiu ontem
§l evacuação clc umas cento
$ cinqüenta famílias britani-
/cas, especialmente as dos
funcionários da representa-
ção diplomática e também os
homens de negócios, devido
à tensão antibritánica que
aumenta cm Jacarta.*. Esta evacuação ce efetua-
ria por meio de aviões espe-
ciais. Por outra parte, um
porta-voz da Embaixada in-
glêsa declarou que não ha-
viam sido cometidas violên-
cias pessoais contra ps fun-
cionários, mas que cinqüen-
ta 

'automóveis e doze casas
foram incendiadas e saquea-
das respectivamente.

O Embaixador britânico,
Andre;,y GiJchrist. yua esposa
e alguns mejnpros do pes-
«cal que ee refugiaram na
residência do Embaixador
dos Estados Unidos se trans-
feriram para o Hotel Indo-
|l,ésia, o qual está fortemente
guardado pOr forças do Go-
yiinin.

Soube-so, de boa fonte, que
o Governo indonésio decidiu
confiscar todas as propric-
nades britânicas e que pediu
S X-ondiüs que chamasse to-
dos os seus cidadãos. Os in.
.vestimentos britânicos repre-
aeqtam quarenta por cento
tio total dás inversões estian-

NAÇÕES 

UNIDAS, 20 (UPI-FP) — A Uniío Sovlétic*"
prooos ontem, r.o se iniciarem os debates da Assem-
bléia Geral da ONU, uma Conferência dc Cúpula dii
18 .-..alues, parn estudai o problema do desarmamento
gernl « completo.

A sessão foi aberta pelo Delegado brasileiro, Araújo Cas»
tro. cujo discurso damos nesta mesma página. Em seguido,
falou o Chanceler soviético e, finalmente, o Prlmclro-Mlnis-
tro do Canadá, Leslic Fearson.

Discurso de Gromiko
O Ministro de Relações Exteriores da União Soviética,

André. Gromyko, propôs que ae reunisse, em princípios do
próximo ano, uma conferência de cúpula para estudar o pro-
nlema do desarmamento completo e geral.

O representante Ua URSS acrescentou que poderiam ser
convidados os paises membros da Comissão das Ifi Poté/t-
cias sobre o Desarmamento, e insinuou quo a conferência
poderia ser realizada na Uniío Soviética durante o primeiro
trimestre de 1964, ou pelo menos no primeiro «emestre.

Andrei Gromyko reafirmou o desejo de paz dos paises
socialistas afirmando que para éles a guerra é de natureza
táo estranba como seria o fato de um operário destruir a
própria obra que criou, ou um camponês deixar estragar
suas sementes. A noçâc de guerra é contrária à ciência, c se
opõe ès perspectivas de desenvolvimento da economia sovié-
tica, oue necessite da coexistência pacifica.

O representante da União Soviética defendeu a idéia dc
um pacto de nfio-agressfio entre os países membros da Alian-
ça Atlântica c os do pacto dc Varsóvia.

Gromyko acrescentou que deseja um entendimento entre
o Governo da URSS e os Esttdos Unidos para a proibição de
colocar em órbita artefactos portadores de armas atômicas.

Ataque à Alemanha
Gromyko, atacou violentamente a Alemanha Ocldcnlo)..

e o Chanceler Adenauer. Deilarou que o perigo de "uma nova
explosão ormxda existirá enquanto nto se puser um ponto
final à Sevunda Guerra Mundial". As fronteira* dn Kuropa,
inclusive ts fronteiras entre os dois Estados alemães, devem
ser fixadas no direito internacional por um tratado d«. paz",
frisou."A revisão das fronteiras significa -i guerra", acrescejv.
tou cm seguida o representante soviético nr. ONU, c frisou
que existirá um perigo do guerra "enquanto dominar na Ale-
manha Ocidental umn propganda destinada a revisar o ba-
lar.ço da vitória sóbre a Alcmanhn hitlerista c a reíundir o
mapa político da Europa".

Dirigindo-se em seguidn no Governo da Republica F^-
dcrul Alemí, Andrel Gromyko censurou-o por manter a ten-
sâo na Europa c por torpedear "por todos os ir.eios" uma so: •
Jução alemã por meies pacíficos e continuar uma político d*
hostilidade p^ra com "o outro Estado alemão, que é a Ite-
pública Aterr.fi".

EUA Apoiam
NAÇÕES UNIDAS, 20 'FP) — "A importância dada por

Andnei G-romykc, Ministro soviético dc Relações Exteriores,
às medida-- ulteriores que devem ser tomadas para reduzir
o tensão internacional, particularmente cm matéria dc de-
sarmamento, foram acolhidas favoravelmente pelos Estados
Unidos", dlss^ ontem o representante, norte-americano peran-
te a ONU, Adiai Stevenson, cujas declarações se cgutrani
t intervenção do Chanceler soviético na Assembléia Gerai das
Nr.ções Unidas."O tom de seu discurso era o mais conciliatório e isto re-
força minha esperança dc que esta Assembléia Geral se reu...

ARAÚJO CASTRO ABRE DEBATES DA
XVIII ASSEMBLÉIA GERAL DA ONU
ESTUDANTES EM LUTA
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NAÇÕES 
UNIDAS, 20 (FP) — O primairo orador da XVIII

Assembléia Geral das Nações Unidas, nos debates plenários
quo ontem se iniciaram, foi o Ministro do Exterior do Brasil,
Chanceler Araújo Castro, uue abordou em sua orsção três fé-
mas fundamentais: Desarmamento, Desenvolvimento e Descolo-
nizsçfto.

Acentuou a necessidade de uma revisão da Cartu das Na-
ções Unidas por não ser possivel protelar por mais tempo o
pronunciamento dos 60 Estados admitidos, desde 1945, sôbrc a
natureza e o objetivo da Organização que hoje integram.

Os estudantes da Universidade do Centro, em Lima, prote.s-
taram contra irregularidades na nomeaç/fio de professores,
bem como na administração da Universidade. ^ policia dissol-
veu os manifestantes usando bombas ie gas lacrimogêneo
(foto acima) e empregando jatos de água. "S^~ (UPI)

CHINA DISPOSTA A
ROMPER COM URSS

TÓQUIO, 
20 — (FP) — "A China está disposta, se necessá-

rio, a romper suas relações diplomáticas com Moscou" —
declarou Liao Cheng Chi, Presidente da Comissão de Solido-
riedode Afro-Asiática, ao correspondente da cadeia de rádio
japonesa "Mainichi'*, durante uma entrevista, no dia 11 do
corrente, em Pequim.

Liao Cheg Chin, considera-
do como o braço direito de
Chou an Lai- precisou que a
China não modificará sua ati-
tude se a divergência com a
URSS se agravar ao extremo
de se verem obrigadas a reti-
rarem suas respectivas repre-
sentações diplomáticas.
Isolamento

"N a o compreendemos —
acrescentou — o que se quer
dizer quando se pretende que
a China ficorá isolada se não
assinar o Tratado Nuclear
de Moscou. Estivemos isola-
dos quando realizamos nossa
revolução, apesar das ameaças
dos Estados Unidos e da opo-
sição de Stalin. E não somos
os únicos que não assinaram

o Tratado de Moscou: a Co-
réia do Norte, o Vietname do
Norte, a França, Cuba, Ceilão
e Guiné também se negaram a
fazê-lo". 

"","¦"'

A uma pergunta, Cheng Chi
respondeu que a China não
estava interessada em possuir
armas nucleares, mas .que era
melhor que ás possuísse."Tenhamos ou não, — dis-
se — não mudaremos jamais
nossa politica dc ajuda ás
nações oprimidas e continua-
remos defendendo os cinco
pontos da coexistência pací-
fica."

A respeito das relações co-
merclais com a URSS, Cheng
Chi afirmou que a China havia"pago" em mercadorias tudo
que havia recebido da URSS.

Experiências
O Ministro de Relações Ex-

teriores do Brasil pediu que
se estude imediatamente, atra-
vés do comitê apropriado, as
possibilidades de solucionar,
gradativa e sucesivamente, a
questão da proibição total
das experiências nucleares.
Solicitou-se, também, que se
evite ter em conta qualquer
elemento que não seja de in-
terésse econômico na assis-
téncia aos países pouco de-
«envolvidos. ,

Araújo Castro lamentou o
fato de que o tratado de
Moscou sobre a proibição Par-
ciai de experiências nucleares
tenha sido negociodo e con-
cluido à margem da compe-
tência da Comissão de De-
sarmamento das Nações Uni-
das, que reúne 18 paises cm
Genebra.

O Ministro brasileiro pro-
pôs que o Subcomitê de Ex-
periências Nucleares da Co-
missão dos Dezoito explore
imediatamente as possibilida-
des de concluir "gradual e
sucessivamente" a questão de
uina proibição total dos ex-
perimentos atômicos.

Frisou que o Brasil, o Chi-
le, o Equador e o México
prosseguirão em seus esfor-
ços tendentes "à conclusão de
um acordo, estabelecendo a
desnuclearização da América
Latina". ,0 Ministro brasilei-
ro precisou que o fim objeti-
vado não é o de fazer com
que essa desnuclearização se-
ja declarada pela Assembléia
Geral da ONU; trata-se <te
concluir uni tratado graças
ao qual os países da América
Latina se comprometam a
abster-se de fabricar, armaze-
nar e receber armas atômicas.

O Ministro brasileiro féz
um apelo em favor de uma
revisão completa dos proces-
sos empregados para a assis-
tência técnica aos paises sub-
desenvolvidos. Esta assistên-
cia, afirmou, nSo deve in-
cluir "nenhum elemento que
não seja econômico".

Segundo Araújo Castro,
também deve ser revista a
"divisão internacional do tra-
balho" entre os países alta-
mente industrializados e as
nações produtoras de mate-
rias-primas.

ONU
O chanceler brasileiro mos-

trou-se favorável a que as Na-
ções Unidas sejam dotadas de
um organismo que . ,es per-
mita subministrar capitais pa-
ra equipar os paises em vias
de desenvolvimento. Externou
também o desejo de que a
próxima Conferência das Na-
ções Unidas sobre os inter-
câmbios e o desenvolvimento
elabore uma "declaração uni-
versai sóbre a realização e a
salvaguarda da segurança eco-
nômica coletiva.

Araújo Castro opinou ainda
que a concepção de blocos
neutralistas e de países "náo-
alinhados", assim como a de
uma "terceira força" política
e ideológica, estão atualmen-
te superadas.

Colonialismo
Passando ao problema do

colonialismo, o orador reco-
nheceu que "os resíduos do
colonialismo" apresentam ain-
da certa resistência, que exi-
gira durante certo tempo "os
esforços e a prudência das
Nações Unidas". Assinalando
que os últimos focos de resis-
téncia do colonialismo exigi-
rão esforços progressivos por
parte da Organização, o Sr.
Araújo Castro considerou que
chegará o momento em que
o Comitê de Descolonização
(Comitê dos 24), ao reiniciar
suas tarefas, "passasse siste-
màticamente em revista cada
continente, sem esquecer as
Américas e seus territórios,
que dependem de potências
extra-continen.teis" O Minis-
tro brasileiro sugeriju quo os
órgãos das Nações Unidas
que se ocupará da descoloniza-
Ção se ocupem também do
neocolonialismo.

Para concluir, o .delegado"brasileiro afirmou que "a apli-
cação da Carta das Nações
Unidas era prejudicada pelo
direito de fato exercido pelas
grandes potências".

Mzarl, nfio num clima d« guerra fria, mas de progresso n-eliminação da ameaça contra a paz", acrescenta a decjaraeio
divulgada por Sievni.-on, v"Como du costume, Gromyko reivindica todas s vlriu-

âcs para a UIISS e ntribul todos os defeitos ao Ocidente. En-tretanto, saudou com entuviasmo o tratado lóbre a proibi"
ção das experiências rucl>ares que. no ano passado, ¦ URSS
iej-.ii*/a com tanto vigor".

O repiemniUiHu puí•nsoncnle da Grã-Bretanha perante aONU, "Sir" Potilck Dean. frisou em decljraçfio feita à im»
prensa, os ataques do Gromyko conlra a Alemanha Ftdct-il
e contra o Chanceler Adenauer.

Estes ataques contra a Alemanha Federal, disso "Sii"
Palrlck Deiin. contrastaram singularmente com o tom gm-«i
do discurso do representante soviético.

Mala Diplomática
Aproveitamento de Sete Quedas

BRASIL 
c Paraguai não deverão voltar a manter entendi-

mentos sóbre o aproveitamento do potencial energético
dc Sete Quedas antes que estejam concluídos os estudos téc-
meus quo deverão ser realizados na região por técnicos bra-
sllciros, c que não deverão estar concluídos antes de m
meses, já que há necessidade dc observações sazonais 'dn
comportamento das águas.

Contrariamente ao que foi noticiado, aliás, a missão dn
Ministro Oliveira Brito, dc Minas e Energia, a Assunção, nn
mês passado, não tinha por objetivo discutir com es autori-
dades guaranis o aproveitamento do Salto, mas tio sòmenle
obter permissão para que os estudos que terão de ser feitos
em ambas as margens do rio possam ser realizados no lado
paraguaio.

Não surgiu qualquer problema, tendo o Brasil* recebido
ampla permissão para realizai- todos os levantamentos — )n-
clusive aerofotogramétricos — necessários em solo paraguaio.
Ao que consta, os estudos deverão ser inciados breye-nente.
Ao mesmo tempo, o Itamarati está estudando detalhadamente
todos os acordos existentes com o Paraguai sóbre fronteiras,
e também as disposições internacionais a respeito de utiliza-
ção dc recursos naturais comuns, para que a posição dos dois
paises esteja perfeitamente definida caso os estudos que sc
procederão aconselhem realmente a utilização do Salto de
Sete Quedas como fonte geradora de energia elétrica,

Também o Paraguai, ao que se sabe, está procedendo a
levantamento semelhante, não se acreditando venham a sur-
gir problemas entre os dois paises no caso de se concluir
pela conveniência de construção da usina. Os estudos tiéc-
nicos locais, por oiítro lado, poderão ser acompanhados tam-
bém pelas autoridades paraguaias, sc assim o desejarem,
bastando para isso, tão somente, que o Govêrno daquele psis
designe os elementos que deseja ver integrados ao grupo
brasileiro.

De qualquer forma, o assunto está tendo encaminhamento
normal, tendo o Ministro' Oliveira Brito sido alvo de expres-
sivas manifestações de amizade por parte do Paraguai, dn-
rante sua estada cm Assunção, decorrendo os entendimentos
dentro do espirito da maior cordialidade, recebendo o nosso
Pais todas as facilidades para executar a fase inicial do pro-
jeto, que são justamente os estudos técnicos locais.
Paraguai Denuncia Acordo

O Paraguai acaba de denunciar o Convênio de Comércio
Fronteiriço existente entre os dois países, devendo a suspen-
são das facilidades oferecidas por aquele documento ocorrer
dentro de um ano, de acordo com o que prevê o pióprio
acordo. A denúncia significou o desejo do Paraguai de ss
integrar mai» completamente dentro das disposiçfies da Asso-
ciaçfio Latino-Amerjcana de Livre Comércio, adotando me-
didas aconselhadas pelo Tratado de Montevidéu. Deve-se des-
tacar, ainda, que o acordo beneficiava de maneira mais vsn-
tajosa aos paraguaios, que pelo acordo gozavam de regalias
especiais para a importação de diversos produtos brasileiros
de interesse ao consumo de seu país. Entre Asses produtos,
estão oito mil sacas de café, que anualmente eram encami-
nhadas ao Paraguai livres de qualquer ônus fiscal-
Reforma da Carta da ONU

O "New Yorjc Times" que ontem circulou um Estados
Unidos dedica um longo artigo ao pronunciamento feito ptlo
Ministro Araú'b Castro ao desemt-çrcer na-jyeje pais. Ocupa-
se o jçrnal principalmente da parte .das decorações do
Chanceler r.e)at}yas à necessidade de modiíi-ewSo dn carta do
ONU, destacando algwns dns argumentos apreseptiti-lí» pelo
Minislro do Exterior do Brasil em defesa da reíprma da
Carta. Embora o jornal não emita opinião a respeito, o tra-
tamento dado à matéria sugere concordância com os pontos
de vista brasileiros a respeito.
Itamarati Vazio

A visita do Presidente Tito a Brasilia e O Jnfçio da
xyíjj Asçèmbâeia GeraJ da ONU esvaziaram virtyalij-iènte o
Itamarati, estando ausentes <"a Secretaria .de "Çítã-do 

prática-
mente todos os chefes de setor. Com o Chanceler é o Se-
cretário-Geral fora do B>P, o moyimentp é também prática-
mente nenhum, já que as .decisões mais importantes não po-
dem ser tomadas sem que sejam oiividas aquefa.s autorida-
des. EsP-wse, rio entanto, que grande impúíao sejç dado
aos trabalhos do Itamarati deppis do regresso ,<Jo Chanceler
Araújo Castro de Nova Iorque, já que desde que êie assu-
miu a Pasta praticamente esteve dedicado á preparação da
posição brasileira para a ONU e à visita do Presidente da
Iugoslávia. Também o fato de o Secretário-Geral efetivo sò
hayer assumido o cargo há poucos dias prejudicou o enca*
mjnhamento de outrps assuntos que estão exigindo uipa açãc
concentrada do Itamarati, como as questões com a França e
outros. Enquanto isso, as Secretarias adjuntas estão traba-

, lhandn ^s questões pendentes, que serão atacadas logo ao'
primeiros dias do próximo mês.

WILSON QUER CONVOCAR 0
PARLAMENTO: CASO PROFUMO

LONDRES, 
20 (UPI) — O li-

der trabalhista Harold
Wilson pediu, numa entrevis-
ta cçm o Primeiro-Ministro
jiarold Maemillan, a convoca-
ção do Parlamento para deba-
ter o "Relatório Denning", no
qúaí se analisa o "escândalo
Profymo", mistura de imoral!-
dades e violação dos regula-
mentos de segurança nacional.

O Primeiro-Ministro e o di-
rigente trabalhista estiyeram
de acôrd0 em que o relato-
rio deve ser dado á publlclda-
de o mais rápido possível, pro-
vàyelmente na próxima se-
mana.

Wilson, segupdo fontes po-
líliras, propôs que o Parla-
mento se reúna ,du**ante dois
dias, a partir do dia 14 de ou-
tubro, para considerar o ex-
plosivo problema.

O relatório penning é o re-
sultado de uma investigação,
precipitada pela renúncia cio
Ministro da Guerra, John P, o-
fumo, que compartilhou os fa-
vores da prostituta Christinc
Keeler com o ex-adido naval
da Embaixada Soviética, Ca-
pitão íugene Ivanov.

Nada a Dizer
A reunião le Macniiüan cem

\yilton ocorreu após unia reu*
niau do Gabinete no qual os
Ministros do Governo copside-
roram o relotorio Denning.

¦''Não tenho nada a dizer"
 afirmou Wilson, lacônica-

menle. depois da conferência
com Maemillan. e acrescentou
que "ludo será dilo em uma
declararão do Almirontado'.
P-íbc-e Especial

Un acordo cem as foj.les po-
ütira* informantes. Wilson dis-
»k n MacmMÍan que fc o Par-
ls-nen'0 nao fó*- convocado pa->* um novo pcriooo lia oc»*

soes no dia 14 de outubro, se-
rá chamado para um debate
especial, poucos dias antes de
24 do próximo mês-

A decisão do Goyêrno de dar

a conhecer o texto integral do
relatório Denning seguia apa-
rentemente a uma decisão do
conservadorismo por dá-lo a
publicidade.

FALN ATEIAM FOGO
À FÁBRICA DUPONT
CARACAS, 

20 -UPI-FP) — Elementos das Forças Armadas dc
Libertaçào Nacional provocaram ontem um violento incêndio

na fábrica e armazéns da tinta da Dupont, sem que ate o mo-
menlo se saiba se houve vitimas.

O loíal do incêndio se encontra em roeio de urna série de
outras empresas comerciais. Os bombeiros trabalham para im-
pedir que as chamos se propoguem a outras instalações-

cio etacados por um grupo de
franco-atiradores que metra-
lharom os dois Agentes poli*
cieis, sem lhes dar lempo da
utilizar as armos. Um civil

Colégio
O Colégio Feminino Santa

Maria — ciue se encontra per-
to do local — foi ràpidomente
desalojado e em toda a zona
se cortou o fornecimento de
energia elétrica para facilitar
o trabalho doi bombeiros.

Os operário-! eme estavam
trabalhando nos depósitos dis-
scrani ciue cm rerto momento
se apresentaram vários jo-
vens. que se idcntifieorom co-
mo elementos dns Fôrços Ar-
madas de Libertação Nacio-
nal. Os homens, nue estavam
rom ai mos automáticas, desa-
pareceram depois de alçar fo-
go pi inftalac;õcf.

Êste é o secundo atentado
contra a Ijunont. rrnoréfa nor-
te-amerícana, nos últimos de/,
metes.
Morreu um Soldodo

Af«-T*eu um .soMad-o o ou*")
ficou i ...... ..'-. iendu quau-

amigo dos dois policiais tam-
bém foi ferido. O fato ocorreu
num edifício do boirro de Ce-
rac-ueno que eslava vigiado
poi- policiais rom mclrolliado-
res. Houve também distúrbios
no centro urbano Simon Ro.
elngucz e nessa ocasião foram
incendiados vários veicules. ,
Sabolacem

Pela sexta vez cm menos de
um ano. foram registrados
atos dc sabotagem contra o
oleoduto da Companhia Pe-
trolifera norl e americana"Cicole" nn oridento vene/ue-

lano. A explosão registrada
nâo ocasionou incêndio. Os
prejuízos são pequenos r u
oleoduto continue dosepvolr
vendo *"*» stivícjodes uu mal»
mente

ll
mi iiiii
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HOMENS
Fechadas ao IBAD as Portas
do Tribunal de Justiça

Liminarmente, foi indeferi-
do o mandado de segurança
impetrado, pelo Instituto Bra-
sileiro de Ação Democrática
— IBAD — e a Associação
Democrática Parlamentar —-
ADEP —. Pretendiam os dois
agrupamentos, cujas ativida-
das estão sendo investigadas
pela Congresso, por seus ne-
fastos efeitos contra o Pais,
que o Tribunal de Justiça fós-
Sa em seu favor, tornando
satn efeito o decreto do Pre-
sidente da República que de-

terminou o fechamento de suas sedes, neste. Estado. A medida
foi requerida contra o cumpridor da ordem presidencial, o
Secretário de Segurança da Guanabara. Designado para rela-
lar o recurso, o Desembargador Homero do Pinho ftz ver
tanto oo IBAD quanto ò ADEP da incompetência do Tri-
bunal de Justiça local para sequer apreciar a qualidade do
pedido que fizeram. Esclareceu o Desembargador não ser da
ateada de Justiça estadual examinar decisões emanadas da
mis alta autoridade-executiva do Pais. A nropósito. igual deci-
49ÍA hOW sido tojnada pelo Juit du 2.» Vara da Fazenda,
Sr, Welinuton 

'Pimentel, 
declinando de sua alçada para fui-

ter mandado de segurança impetrado pelo IBAD contra a
SVMÒC para que não forneça, extratos de sua conta bancaria
à Comissão Parlamentar de Inquérito.

Crime de Jacarepaguá
rei Inmrregtf» anHir,, na I," V»r» Criminal, p. Nilia

Zatteré, » prapíslta 4a pretas»* em que foi denunciada por
lutaria áe homlçWi» fim a-jrsvanta» contra Mârll Moral* Leal,
•manta 4* »•« marido, CapItão-de-Fragata Carloi D'Alm#da
Ctftard, O crime data de 6 de «gosto ultimo, na casa n.» S4,
és Rua Jas# Silva, em Jacarepaguá. Ali residiam a acusada,
hu mirUi, » vitime e crianças filhas de arnbs» cem o oficial.
Ae Jvli iúlla é» Racha Almeida, narrou D. Nilx», a exem-
ai» me «Va Niara n* #M*o 4» prlapa »m flaoranta, toda a sua
trl#te histeria, svbmatlda »e» ploraa castigos por «eu mar do,
aua a espancava «nsfaplarnsnta, çfrrlj-snápa ainda a coabltar
eçm a mm». M»r», • sy*m «arvla d« empregada. Explicando
f cana de crim». <*)**• D. Nal-*, cuia data para a instrução
criminal' ai» foi marcada, ter (Ido espancada mais uma ver
per «eu marido a humilhada por Marli, quando, tem mesmo
tar noção d» que estava fazendo. Inseriu em seu doloroso dra-
ma a> hamtoWia da amante 4» Carlos, com a arma a êste par-
tansante. A«ha »#r »P»nt,e*\a • revólver am um armário. Nao
ae lemfrreu 4» qvantas diapara» fil.

f

R-tCUperoçÕQ Í9 Alcoólatra
Çlodc*ldo dos Santos, que responde a processo na 8.» Va*

ra Criminai, cuja cura da embriagues foi promovida pelo Juiz
gjjéaar Rosa, esteve naquele .Juízo, demonstrando se encontrar
recuperado. Pisse qge nào mais voltará a beber e que vai
trabalhar doravante para sustentar a mulher e quatro filhos.
Clodoaldo gostou njyito tfa assistência ciue lhe dispensaram no
Hospital Pedro II. Na ocasião, o magistrado fé*-, entrega à
companheira de Clodoaldo de donativos, em dinheiro e mantj.
mantos, feitos por éle próprio, pela Promotora Regina Maria
Fsrisot a pelo pefensqr Público Luís Carlos Maciel.

Violento Emoção
Tendo o Conselho de Sentença qua aa reuniu no I Tribu-

nal d» Júri decidido tar Alol Luigi atirado em sua ex-amante
Mar*» Jo** *r\§4p,r», (lam}n»4q ppr yjpfanta emoção após In-

IUtta 
provocação da vitima, conforme pedira a defesa, na pa-

avra do advogado Laércio Pelegrlno, a Juiz Roberto Bruce,
aajlçpv ae acusado a pena d« ? «nos a 9 mesa» de reç|u»ão.
j} crjma foi comatfdo em 14 4» maio do ano passada, na Ave-
hkla Venezuela, na porta da IAPM.

Vantagem a Procuradores
Cinqüenta e oito procuradores da Justiça do Trabalho, en-

cabeçáàos pêlo" Professor Evaristo de Morais Filho, receberão
a parcela de SO por cento conferida a seus colegas da Capital
Federal. A decisão foi tomada pelo juiz da 1.* Vara da Fa-
lenda, em msnd&dp de segurança Impetrado.

Guardas Sanitários
Na I." Vara da Fazenda, Geraldo 4» 6á Lanai e diversa*

eittr»* guardai sanitário» obtiverem ganho de causa na ação
ardinlfla prepetta contra ° Dapartamanta Nacional de Ende.-
mia* Rural*. Ém conseqüência, os demandantes passarão a ter
icraecanteda a teus vei-i.ejmentoj » gratificação de risco de
yida, pala natureza do trabalho que executam em contato dlá-
riia com gases, vacinas, enfim, tfida a aorta de produtos qui*
mico* que lha* podarão prejudicar a saúda.

Utlio Polvorell Jiosauro Fraga Aladino Pereira Mário Du Pln José Vicente Orlando Chagas José dot Santos Jotè Nunes Curvelo Antônio Coutinho feUpe Metias Âltêrio (T impam,

CPI FECHA CERCO: SÂO ONU
OS TORTURADORES OFICIAIS

partir da* 10 hera* da manhã, tri* da* orna carrasco/

A 

_« invernada, |é reconhecido* como torturedare* o»
«-vogado Clodomir dos San'ot Morais, de Célia Um»
• ao motorista José Francisco da Silva, estarão sent--
aos paranta a CPI qua levanta os crimes da Pálida o*

Governa Lacerda. Inicialmente, serão ouvidos os detetive.
Hélio Polvoreli — o dos choques elétricos; Rosauro Fraga d«
Silva — atual chefe da Invernada, am substituição a Nato a
Felipe Altério, o "Felipào"; a José Vicente Assunção.

O trio sinistro, com mais sais carrascos, fai fècilment»
identificado por-Célia, Clodomir a o motorista, na última
reunião da CPI, antra IS paliciaís da câmara da tortures d*
ylaría. Os detetives Nato • "Felipão" jé haviam sida reco.
nnecidos como torturadores, qua, até agora, tomam onze
ao todo.

Cínicos
Falando a UH, o Deputado

Sinval Sampaio (PTB), da
CPI, revelou-se profundamen-te impressionado com a fric-
za dos policiais da Invernada,
quando acareados. Frisou:

— Observei, c o fato não
deve ter passado despercebi*
<Jo dos demais participantes
(la- reunião, que principal-
mente o Sr. Hélio Polvoreli
mostrava-se arrogante naque-
le espetáculo que seria cons-
trangedor para qualquer pes-
soa normal, A seu respeito,
inclusive, chamei a atenção
íte presidência**, da CPJ, face
aos olhares ameaçadores que
me djrigja, como se assim
pretendesse exercer sobre
mim uma espécie de coação".

Provado
Ò Deputado Alfredo Tran-

jan, que é também, o advoga*
do de Clodomir, declarou que
face ao reconhecimento dire-
to e imediato dos carrascos,
pelas vitimas, não resta a

menor dúvida quanto h cul*
pabilidade deles. Aorescen*
tou:

— Durante minha longa
carreira de advogado cr»mi-
nalista, não tenho lembran-
ça de outro reconhecimento
procedido com tamanha fide-
lidado c precisão. Vimos,
admirados mesmo, três pes*
soas, de categorias sociais di-
ferentes. apontarem as mes-
mas figuras, sem qualquer
hesitação. Devemos ressal-
tar, ainda, que para dificul-
tar o reconhecimento, o pre-
sidente da CPI, por diversas
vezes, modificou a ordem em
que figuraram os policiais
implicados, colo cando na
mesma fila outras pessoas,
funcionários da Assembléia.
Gostaria de ver agora a rea*
ção daqueles que, nas altas
esferas governamentais do
Estado, mais numa tentativa
de justificar-se perante a opi-
nião pública, lançam-se à in-
•glória tarefa de defender os
torturadores da Invernada".

Acarsação
Após o interrogatório >

que serão submetidos na CPI
os três policiais convocados
para a sessão de amanhã, o
Deputado José Bonifácio pro-
moverá ainda uma acareação
entre os mesmos e suas
vitimas, devendo por esta ra.
7.ão estenderem-se os traba*
lhos até ás primeiras horas
de domingo. Essa reunião,
considerada decisiva para a
incriminação dos algozes da
Invernada, será coberta por
emissoras de rádio c tele-
visão.

Provocação
Está causando espécie a

atuação do advogado Milton
Sales, defensor dos carrascos
da invernada, que. em fran-
co desrespeito à CPI. afian*
cava em altas vozes, para os
implicados, enquanto eles
aguardavam vez de serem rc-
conhecidos por Clodomir que"êste negócio de Comissão
Parlamentar de Inquérito não
dá em nada". Foi êle ain*
da quem requereu ao Depu*
tado José Bonifácio fosse pos-
ta em discussão a proposta
de impedimento dos foto-
grafos.

O Sr. Milton Sales adver-
tiu ainda ao Detetive Aveli
no Amaus, o "China', para
que não fizesse revelações
comprometedoras contra seus
colegas. Amaus, conforme
noticiamos, foi o elemento
que impediu que o motoris

ta José Francisco sofresse
maiores torturas, desejando
ainda boa sorte ao advogado
Clodomir, quando êste deixa-
va a Invernada rumo á DOPS
chefiada pelo nazista Cecil
Borer. A atitude do Sr Mil-
ton Sales foi alvo, por tudo
isso, de severas criticas do
Deputado Ib Teixeira, autor
do requerimento que criou
a CPI das atrocidades poli-
ciais,

Esclarecimento
Por um lapso dos mais la-

mentéveis. na edição de on-
tem de UH, encimando a
manchete — "Aqui estão 9
monstros", saiu uma foto em
que se viam. de mistura com
os carrascos da Invernada,
funcionários da Assembléia.
sem que o texto nada escla-
recesso a respeito. Os fun-
cionários são José Zamapna,
Epaminondas da Silva Brasil,
José de Oliveira Alencar,
Dionísio Rodrigues Celeiro,
José Carlos de Andrade, Fi-
delis Pereira, Anísio L. de
Carvalho, Ari Afonso Perei-
ra Ramos, José Estêvão Lau-
rindo. Félix Abdala c Artur
Santos Trilho.

V,

Cabo da PM Assassinado Pelo
Sargento em Defesa da Mulher

OCABQ 
da PM fluminense, Álvaro de Oii-

veira, o índio (34 anos, Rua Coelho da Ro-
cha, s/n) foi assassinado pelo Sargento refor-
mad° da PM, Maurício d.e tal, com cinco tjros,
»um terreno abandonado da Rua Coelho da
Rocha, próximo ao 130, ao tentar salvar sua
companheira Aua Maria de Sousa (18 anos,
Rua Paulo Macedo, 255j, que fora arrastada
para lá por Maurício e o marginal Zeca do
Aníbal — sendo que êste, ao ver o cabo no
chão, morto, ainda esmagou-lhe a cabeça, com
os pés.

O crime foi comunicado, manhã de ontem,
ao subdelegado pmilo Pereira Lima. que foi ao
local acompanhado do perito Valter Ferreira.
O perito, após as prirrçeiras providências, rie-
sapareceu, suspeitando-se tenha sido raptado
pelos criminosos.

FlLffO COÍ-JTOU — Quando os crirninosos
ppgavam S força Ana Maria, foram vistos porJA, de 12 anos, filho adotivo do cabo Álvaro.

O garoto, ao chegar à casa, contou tudo. Al.
varo, companheiro de Ana Maria, armou-se
e foi em seu socorro. Discutindo com o sargen-
to aposentado Maurício, foi por éle morto com
cinco tiros de revólver calibre 32. Zeca do Ani-
bai, completando a violência, esmagou o cri-
nio do morto. Ana Maria fugiu enquanto os
homens discutiam, sendo presa pouco depois
pelo perito Valter.

ATACADAS — Copiou Ana Maria que ela
e Maria de Lourdes Oliveira fazem ponto no
chamado Cabaré dos Bandidos, Coelho da Ro-
cha. Saíram, anteontem a noite, para o Bar
do Perneta, no mesmo bairro. Do lá. foram a
um baile no Mesquita FC. No ponto de ônibus.
Maria de Lourdes embarcou. Ana Maria, qua
estava mais atrás um pouco, foi abordada pe-
los dois. Sob ameaça de um revólver, o sar-
gento aposentado Maurício, juntamente com
Zeca do Aníbal, a arrastou para a terreno
abandonado.

IRMÃS ÉDINAMEL PONI
VÃO A NOVO JULGAMENTO
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As irmtls Pont váo responder a novo júri. em Ouro Prfto. pelo assassinio de l.ourde* Cal-
mon, amante do Engenheiro Melo 1'iona, presidenta da Cia. Morro Velho.

|*»EU) HORIZONTE, 20 lUIll
P — 4 2.» Câmara Criminal
«Jo Tribunal dp Justiça decidiu
ontem t tarde, por unanimi-(lede o depois de 46 minuto»
de debates, enviar ns irmãs
Mina e Ethcl Poni a névo jul
(lamento, considerando que olart de Ouro Preto concluiucontra a lei. a doutrina e as
provas dos autos.

As irmii p0ni são acusadas00 B*jai8f-li0 f|c LíJUIall'!, cal-"'"n. IDlljjt, do Kni* Firnaii-M Melo Viana, presidi-nte da'«¦ de Mon-o Velho. O crime
correu em meados do anol-sasad*-*» ««a Ouro fitm, ao

Pouso de Chico Bai. Uma das
irmàk Poni, D. Êdina. mulher
rio Sr. Meln Viana, está de há
muito separada dele.
Tentativa

Uiiiiiiiu ii arusaç&n de ten-
tativa de homíridio contra I).
Clotildes Melo Viana, .i 2.* Cá-
mara reafirmou também a ne-
cetsidade rie ns res serem jul-
i,..ií.í.-. novamente, rie vez que
não ficou provaida a inocén-
cia rie Mina Poni pelo tiro
contra D. Clotildes, viúva rio
velho Melo Viana e amiga de
Lourdes Calmon

Participaram do julgamento
apcuai u-c» deaeinbaigadoie-,

Ausentes os Srs. Emígriio rie
Brito c Lahire Santo-,, o pri-
meiro cm férias e o segundo
porque se julgou suspeito, em*
bora não apresentasse moti-
vos. Todas a» preliminares
apresentadas foram rejeitadas
pela 2.* Câmara, também por
unanimidade, o Deiembargà-
dor Rodrigues Lima, apesar de
discordar da tese ria acu.sa-
çáo, segundo a qual não ha
provas que excluam a crimi*
haildade rias rés pela coação
inesislível. <ü».»c que se deva
mandar pmba» a oulro jul-
gamenlo. para dar uma opor.
tunldade ao TJ rir rríoi mai ou
ratificar aua aentensa.

Uma Morta e 12 Feridos em
Duas Colisões de Veículos

UMA 
mulher morta a doze pessoas ferida*, «ão o resultado de

dois acidenta* entem, 9 primeira na Av. Brisadalro Trom-
powsky, o segundo próximo à attacão da Engenho Nove- Pela
madrugada o "Chevrolet" GB 11-0B-20, dirigido por Ari Bar-
relros, chocou-** contra um potta, na Av, Brigadeiro Trem-
powsky, matando instantaneamente Calina da tal, bailarina da
buate Estrita Paiva, Caxias. Saíram ferido*, além do motorista,
o Detetive Aloislo Devoto; Marlen* Cardoso; comerciante O*-
valde Matias Nisclmento e funcionário público Carlos Navarro
Cuimarãaa — todos socorridos no HGV.

Sete pesosas foram feridas na colisão, ontem, na Rua 24 de
Maio, próximo à estação de Engenho Novo. rie um caminhão
com o lotação da linha M-*durci*"aMau4, 5-06-77. Foram socor-
ridos no HSA o motorista e o ajudante do caminhão. Veredino
Ferreira de Sousa (casado, 33 anos, Rua Eubank Câmara, 591 t-
José Maria da Costa isolteiro, 28 anos, Rua F.smeraldino Ban
deira, 120). respectivamente; passageiro» Clóvis Kasumba da
Silva (solteiro, 33 anos. Estrada do Sapè. 2034»; Aríete do.-
Santos (casada, 30 anos. Estrada do Barro Vermelho. 52'; Celm*
Silva de Oliveira (26 anos. Rua Alaide Coslai; Vera Lúcia Car
doso Assunção (solteira, Rua Muniz. 824) e sua mãe Rosalina
155 anos).

Ladrões de Carros
Policiais do 20.° DP. prenderam ontem, Geraldo Wilson Al-

ves Afonso (19 anos, filho da Dra. Rute Cunha Afonso. Rua
Sâo Francisco Xavier, 358, ap. 502) c Amaro Rodrigues da Silva
(20 anos. Rua Taviana. 136. casa 10), que em companhia de
mais outros elementos furtavam peças de carros. Geraldo é
proprietário do Volks GB 2 81 94 e declarou na delegacia que
fazem parte da quadrilha alguns menores, cujo* nomes não
citou.
Agredida Por Oficiais

Dizendo-»c agredida a soco* e pontapés pelo Cel. Jacob r-
Major Messias, ambos do reembolsável da PM. na Rua F.varisto
da Veiga, veio a RP-1'H a praticante de enfermeira Anita Ke.»
sei (27 anos. Rua Zamenhof, 5. ap. 207).

Contou que depoit de um tratamento médico a que se sub-
meteu, no HSA. apresentou-se ao serviço, no hospital da PM —
>itie be ». ii -;.; a a opera Ia no ovério — nnrie. alegando »ua
condição de estagiaria. negaram-Sé a readmiti-la. Ontem, afir
mou Anita que recebeu tini telefonema para comparecer ao
reembolsável, para receber o oue tinha direito Pagaram-lhe
CrS 46 mil. e porque ela alegou que assinava o recibo sob coa
cio, os dois oficiais a agrediram.
Aconteceu no Trânsito

O Eng Alfredo Iper Josup leasario. 70 anos. Rua Silvio Ran-
gel, 40. Nova Friburgo» foi atropelado ontem, na Av Presidente
Vargas, oor auto nào Identificado. Internado no HSA com tn.u-
matismo do crânio.

.No HSA. com fatura cio crânio, o aposentado Vítor Augusto
de Sousa !C8»ai"o. 78 an< s. Rua Conde do Bonfim. 531. ap* 2-*9í.
Perto de rasa. atropelado por auto nio 'dentif'c6do

Pegou fogo. ontem, o futo GR 3 ;V1 64 rir iH\tjldo (outnPereira iRua do Bispo, 235' Quando acorreram bombeiro* deRio Comprido, o tarro ja citava perdido.

Sonegador Inaugura 8.1 Vira

Criminal Sem Banco Das Réus
0 

comerciante Álvaro Alves da Rocha, que ontem eompareaa»
á t * Vara Criminal para responder por crime rontra a

economia popular — »on»ga*tã_ — não se sentou, enquanle Sai
sumariado, no banco dot réu*, mas ao laUo de seu advogado,
porque o Juiz Eliezer Rosa assim o determinou am portaria-

O magistrado, qua se está poputarisan-_o por seu» ina-Ras,
e muilat vésas pitorescos aaca-M, daapaehoc er. vário» praças-
sos, aboliu definitivamente, -epou da jf ano* o banco doa rémt
em sua vara, por conaidcrá-lo humilhem»

PORTARIA — Na portaria abolindo o banco dos rãu», 4» •
Juir Eliezer Rosa: "Conskiarando que a p««&oa humana dtfara
do homem, tomado como pessoa física, sujeita d* diretos ta»-
poraus, já que aquela te antende eomo ornada na imagem a'emelhanca de Deua e é, pois, digna a> total respeito; emmwt-
rierandn que o réu i p#»soa humana « asam tem direitos Wp-
lienáveis que transcendem do que lhe concerne a aafera ta»-
poral; considerando que o processo juntdicionai * mero instna*
mento de trabalho para buscar a verdade dos fato*, durante a
qual vige o principio jurídico processual da igualdade áe tf*-*
lamento entre as partas; conai~eran4o que a ação, qua é cas-
crela quanto ao seu nascimento, é abstrata quanto a seu resitl-
tado. poi5 pode ser condanauária ou absoU*itória, caao em qua
qualquer discriminação da 'ratamentü dispensada ao reu oode
tornar-se lesão irreparável: considerando que é direito da H
advogados roniunicarem-te pescai e reservacameiiu- cotii u teu
cliente, determino a abolição do banco dos réus a partir
data, passando os réus a tares assento ao lado daa
vogados".
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9 Centro de terreno
Todos os aptos, e todas
as peças de frente
"Play-ground" e "pilotis"

9 Garage.

venha escolher
aeu confortável
apartamento de

TIJUCA
SRLA -2 QUARTOS
Çaztaki
Banheiro cwiIttt
Iria sirvici cm Hnm
Qnvti • laUtict ii •¦pniaia.

com pequena entrada,
•uavas parcelas e o
«stante tem CrS

Construção de

36.000
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Inlarma(a>a4
• vendai:
Júlio Eogoricín - CRECl Q5
Av. Rio Branco. 156 - 8.** - s. 801 - Tel. 52-8774
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ILUNA SINDICAL

CGT ALERTA TRABALHADORES CONTRA.AÇÃO DOS GOLPISTAS
SECRETARIADO do Comando Geral doa
Trabalhadores continua mantendo eon-
tato com oa liderei sindicais da todos
os Estados, pondo-os a par dos aconte-
cimentou políticos c orlent ando-os no

¦tido da que permaneçam em alerta, com
classes mobilizadas, prontas para a resi»-

jttecla a qualquer tentativa de supressão das
[liberdades sindicais e democráticas no Pais.

r Reformas
£*&. Secretariado do CGT prossegue, por ou-'tjip*-,Tado, nos contatos com membros da Fren-

té de Mobilização Popular, da União Nacional'doa Estudantes e com representantes civis e
militares do Governo, examinando o desen-

'rolar dos acontecimentos políticos e procuran-
IdO encontrar aa formas capazes dc reforçar o' dispositivo das forcas progressistas da Nação•• de íaxer acelerar a luta pela realização das
.reformas de base, notadamente a agrária, con-"arada de necessidade imediata.

Reunião
Possivelmente, ainda hoje, o Secretariado

do CGT voltará a se reunir, tendo em vista o
prosseguimento do exame da situação políti-
ce nacional e dos movimentos reivindicatórios
das massas trabalhadoras. Tudo dependerá
do regresso dos lideres sindicais Dante Pella-
eani e Clodsmidt Riani, que seguiram para
Brasilia, na manha de ontem. Riani. que

.'•cumula as funções de Presidente da CNTI e
do CGT, foi a Brasilia para participar, como
representante oficial dos trabalhadores ^o
Brasil, no banquete oferecido pelo Governo ao
Marechal Tito, Chefe do Governo da Iu-
todavia.

hoteleiros Decidem
loje Que Faser

iPelos 100 Por Cento
•MPREGADOS em hotéis e restaurantes reú-

nem-se em assembléia geral, às 16 horas
de hoje, na sede de seu Sindicato, para

lecidirem sôbre o caminho a seguir, na cam-
nha pelo reajustamento dos seus salários.

vez que os empregadores negaram-se a
omparecer ao Departamento Nacional do

abalho. para discutir as reivindicações sa-
¦riais de teus empregados.

O novo acordo salarial a ser firmado en-
m representante» de empregados e de
egadores no comércio hoteleiro deveria
vigorando desde o dia 1 de setembro

nte. Os representantes patronais, entre-
¦to, vem se negando a qualquer entendi-

nto com o sindicato dos empregados, para
cionar o problema salarial da categoria

fiasional. O clima entre os garções, cozi-
¦eiros, serventes e demais empregados em

e restaurantes, segundo o Sr. Seledino
¦es, é de grande agitação, sendo previsto,

isso mesmo, que a assembléia de hoje se
saneie pela concessão de um prazo aos

¦adores, findo o qual, se não forem
adidas as reivindicações da classe, seria de-

¦grada a greve.

leivindicações
Os 50 mil empregados em hotéis, bares e

staurantes da cidade pretendem a eleva-
Io de seus salários, nas seguintes bases:

D% sôbre o atual salário-minimo; 90% só-
os salários de Cr$ 21.301,00 a CrS 30.000.00;
sóbre os salários de Cr$ 30.001,00 a Cr$

1.000,00; 70% sóbre os salários de Cr$ 
•9.001,00 a Cr? 50.000,00; 60% sôbre os sala-

de Crf 50.001,00 a Cr$ 100.000,00; e de
sôbre os salários superiores a Crf ....

1.000,00.

LÒNDA
1. Confederações, federações e sindicatos

mobilizados para derrubar o projeto, já
ovado pela Comissão de Constituição e Jus-

da Câmara dos Deputados, extinguindo os
gãos colegiados dos IAPs, SAPS, SAMDU e

Dirigentes da CONTEC vão liderar o
ovimento, "que objetiva a defesa de uma das
liores conquistais operárias de todos os tem-

Argumentam os trabalhadores que as
ainístrações colegiadas já produziram re-

itados bem satisfatórios, devendo melhorar
mais, em 1965, com as eleições democra-
e livres dos futuros conselheiros esco-

lidos pelos próprios segurado!»'.
:, ': 2. Professores cariocas realizario, no dia
K próximo, às 16 horas na sede do seu sindi-

cato, assembléia-monstro para iniciar campa-
nha pelo aumento salarial e a ampliação dos

viços sociais, entre os quais o médico e o
otário. Pretendem os lideres da classe con-
gulr um abono provisório, tendo em vista a

_ alarmante do custo de vida registrada
BOS nove meses do ano em curso. De acordo
eom as estatísticas do SEPT, a pretensão dos

; jBestres vai oscilar enlre 30 e 40 por cento.
¦pretendem ainda os professores lutar pela apo-
geiatadoria especial e o salário profissional."•to.i-3. Caminha para uma solução favorável o

-"•(¦passe existente na orla marítima sôbre con-'•fJcSes 
de trabalho entre arrumadores e por-

teários. Depois de estudadas numerosas fór-
íjlSulas, entre as quais a incorporação no Ser-
tyico Público dos arrumadores, foi assegurado
á*. trabalho diário, em toda a extensão do cais,'*B*ra 370 operários da antiga resistência. O pro-
bieana está agora na dependência de um pro-

•.nunciamento tío Ministro Expedito Machado, da'•Viação, depois de equacionado em uma reu--JÊUp na qual tomaram parte os Srs. Hugo Cas-
'feio Branco, chefe do gabinete do Ministro do''Trabalho, Gilberto Crockatt de Sá, assessor
«indicai da Presidência da República e o Depu-'•tado José Gomes Talarico.'outras ...

r •'¦""-Toma posse, hoje, em solenidade festiva,
* a nova diretoria da Confederação Nacio-

f ÜU dos Trabalhadores em Estabelecimentos*fi:>ijB»ncários (CONTEC), com o Sr. Alulsio Pa-
[fifififiJbaBO na presidência.

rVárias alterações serão procedidas nos pos-
^tos de direção do Ministério do Trabalho e
irquias que lhe «ão subordinadas Para o~)U está muito cotado o nome do Sr. Ro-

Gonçalves dc Uma.
{O IAPI iniciou, esta semana, a construção
.86 blocos residenciais em Brasilia, com

í.iÕHÊO apartamentos quc deverão ficar prontos
t TÉcnlia de dois anos. Em 1965 o Instituto deverá
% íHWsdar-se, definitivamente para o Distrito Fe-
¦:'M."^

í*«fc'*0 Hospital dos íl rvidores do Estado náo
TL.mái, atendendo a pedidos de consultas mé-

Somente em casos de extrema urgência'atendidos os servidores públicos. Quar-
tea particulares só existem para os doentes

jurticulares dos médicos do USE

fim Deverão ser nomeados, dentro de oito dias,
'li técnicos (estatísticos, economistas e conta-' 

wesJ solicitados pelo SEPT para concluir os
wtadoa sôbre o rezoneamento dos Estados pa-

||jSS|va Ixacso dos níveis de salário-minimo.
•]:30 O Sr. Dante Pellacani enviou circulares aos

f: fjtt-fgidente dos IAPs recomendando-lhes a rea-
íâeio de provas de suficiência para os mteri-

a_blriiomcados éste ano. Somente serão demiti-
fSds os que não tiverem o minimo indispensà-
.J«l p«ra o exercício do cargo para o qual to-"~*—\... nomeados.

Srtn¦r*

ABP-SPC
ULTIMA HORA esti Inscrito sob o nó-

enero 008 no convênio entre a Associação
•Sraífleira d» Prooeoenda e o Serviço o»
Proteçeo ao Crédito.

i PLANTÃO MILITAR Batista de Paula FALA O POVO

LEVANTE DOS SARGENTOS: CARACTERIZADAS
AS RESPONSABILIDADES DO CONGRESSO

BRASÍLIA, 
19 — Estão mais

do quo caracterizadas as
responsabilidades do Congres-
so no fracassado levante dc
graduados c praças da Mari-
nha e Aeronáutica, no dia 12
último, nesta capital. A atitu-
de de intransigência da maio-
ria dos deputados, inspirados
na linha da UDN determina-
da por Lacerda, de náo per-
mitir que a Constituição seja
adaptada e atualizada de acôr-
do com a conjuntura política,
econômica e social do País, foi
o elemento básico da revolta,
que felizmente não passou de
uma eclosão emocional diante
do impacto da decisão do Su-
premo Tribunal Federal ne-
nando aos sargentos o sagra-
do direito da elegibilidade.

Tentando amenizar a res-
ponsabilidade do seu partido
no episódio, o Deputado Pedro
Aleixo. líder da UDN. nem
bem as tropas do Exército
prendiam os rebeldes, correu
à tribuna para lançar sôbre o
Presidente da República, dc

acordo com um velho hábito
da oposição no Brasil, toda a
culpa pelos graves aconteclinen-

tos, E teve o desplante do di-
zer. diante do uma Câmara estu-
perata, que a inesihilidade dos
sargentos permanecia na Cons-
tituição porque o Sr. João Gou-
lart, como Chefe da Nação.
não havia pedido ao Congres-
so a revogação e substituição
do maroto dispositivo, votado
em 1946, inclusive pelo então
constituinte Pedro Aleixo.

A verdade é bem outra. Na
Câmara existiam pelo menos
três emendas à Constituição,
suprimindo o solcrte parágra-
fo. sendo que a do Deputado
Benjamin Farah. desarquivada
às pressas, ainda em ambien-
te cheirando a pólvora quei-
mada. foi apresentada em 1956.
permanecendo na geladeira du-
rante estes últimos sete anos.

ft infantilidade ria liderança
udenisla pretender responsahi-
lizar o Presidente ria Repúbli-
ca nesse caso. com objetivo de
incompatibilizá-lo com os mi-

lhares dc sargentos das Forças
Armadas c Auxiliares.

Foi grande o esforço dis-
pendido pelo Presidente parn
solucionar o problema da ele-
glbilidade dos sargentos. Pri-
melro junto ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral, onde o então
Procurador Geral da Repúbli-
ca, Sr. Evandro Lins e Silva,
em parecer brilhante, defen-
deu a justa aspiração desses
militares. Depois, no Supremo
Tribunal Federal, no dia do
julgamento do feito, através
rio novo Procurador, Sr. Cân-
dido de Oliveira Neto, que,
além de ler o parecer Evandro
Lins e Silva, féz veemente de-
fesa oral da ínconstitucionali-
dade do dispositivo cerceador
rios direitos políticos dos sar-
«entos como cidadãos brasilei-
ros.

A decisão foi. portanto, con-
traria àquela defendida pelos
representantes do Presidente
da República, os Srs. Evandro
Lins e Silva c Cândido de Oli-
veira Neto.

Nessa atuação o Sr. João
Goulart estava confirmando,
simplesmente, como Presidên-
te ria República, a posição as-
sumida pelo Vlce-Presidente e
Presidente do PTB em momo-
rávels campanhas políticas, nas
([liais sempre defendeu com
ênfase o amplo direito dc vo*
to aos militares, inclusive ca-
bos e soldados e também aos
analfabetos, nio admitindo,
portanto, qualquer restrição
ao direito dc elegibilidade dos
sargentos.

O que não podia, nem pode-
rá o Presidente da República,
é convencer a maioria do Con-
gresso, integrada por repre-
sentantes da UDN e do PSD,
a votar emendas à Constitui-
ção que tornem a nossa Carta
Magna mais atualizaria com ns
graves problemas nacionais,
destacando-se entre eles os di-
reitos políticos dos militares,
do general'ao soldado. E quan-
rio o Poder Legislativo no re-
gime democrático se revela in-
sensivcl às aspirações da maio-

ria do povo, como no nosso
caso, acaba sempre tendo quc
legislar às pressas, em melo às
crises, sob a pressão dos acon-
teclmentos, que seriam evita,
dos com certeza se a maioria
rios parlamentares vivesse
mais Intimamente ns proble-
mas que asfixiam a Naçào. co-
mo representantes autênticos
do povo.

Ê verdade quo exigir isso
de um Congresso com tantos
rios seus membros comprome-
tidos com organizações tipo
IBAD, é querer demais. En-
tão quc o Legislativo assuma
a responsabilidade, pelo que
vem acontecendo de grave,
sem pretender num jogo poli-
tico excuso, lançar sôbre os
ombros rio Chefe da Naçàn a
culpa exclusiva por episódios
que se registraram à revelia
rlc sua vontade c independen-
temente do providências exc-
cutivas visando a evitá-los nos
momentos certos.

MISCELANEA
Excelente, porque equilibrada e objetiva, foi a

atuação do Coronel André Fernandes, chefe do ga-binete do Ministro da Guerra no Distrito Federal,
para debelar a rebelião do dia 12 rie madrugaria.
Sua preocupação maior foi não agravar as conse-
qüências do motim, com um grande número de vi-
timas. Agiu com rapidez e precisSo no emprego rios
tanques, evitando qualquer reação rios amotinados
e o derramamento de sangue entre irmãos. *** O
Deputado Magalhães Melo. autor da emenda sôbre
amplos direito políticos aos militares, em conversa
com êste repórter, no Ministério da Guerra: "Estou
disposto a transigir e aceitar qualquer fórmula alta
que venha ao encontro dos interesses nacionais é
colabore para fortalecer a unidade c o espírito dc

riiscinlina das Forças Armadas". ••• Os Ministros Sil-
vio Mota e Anisio Botelho estão de pleno acordo
rom o General Jair Dantas Ribeiro sôbre a emenda
destinada a nivelar os direitos políticos dos milita-
res. •*.* Com declarações e ordens-do-dia lançadas
constantemente na imprensa o General Peri Constant
Bevilacqua está, talvez ingenuamente, fazendo todo
o jogo de Ademar-Lacerda contra o governo do Pre-
sidente João Goulart e ao mesmo tempo desrespei-
lando uma decisão do Ministro da Guerra que tem
em mira afastar os militares da politica para con-
sèryar fortalecida a autoridade do Exército tão ne-
cessaria na atual conjuntura. *** Por falar em Ade-
mar, escrevemos há dias em comentário de criticas
às suas atividades subversivas, para, publicação no

dia posterior àquele cm que a TV-Rio e a Rádio
Nacional passaram t-ôda a noito em campanha dc
ainda às vítimas dos incêndios no Paraná. Assistiu-
rio «o programa topamos de surpresa com a rara dc
Ademar no vídeo. Náo o reconhecemos. Do Ademar
rie outrora nào resta mais nada. O homem está urna
múmia que escapou rie algum sarcófago. Rasgamos
o comentário. Não atacamos riefundos. •"** O IBAD
possui excelente dispositivo dc agilaçSo, através de
boatos, que nestes últimos dias foi posto a funcionar
a todo vapor. Mas os Serviços rie Informações das
Forças Armadas estáo acompanhando tudo de perto
e identificando os responsáveis.

SEMANA DE 5 DIAS
PARA COMERCIÁRIOS

MAIS UMA VITÓRIA
DO IDEAL POPULAR

Considerando que os comerciários têm os mesmos deveres das outras
classes que já conquistaram o direito à semana de 5 dias, PONTO FRIO,
na vanguarda da evolução social, pede ao Povo que utilize suas lojas

para compra, dentro do seguinte horário:

LOJA DO CENTRO — Rua Uruguaiana, 134 a 140
2.a a 6.a-feira, funcionamento normal

FECHADO AOS SÁBADOS
MADUREIRA — Rua Carolina Machado, 418-420
e CAMPO GRANDE — Rua Cel. Agostinho, 101

Abre 2.a-Feira a Partir Das 13 Horas
Fecha sábados às 13 horas

O PONTO FRIO está convicto de que, tomando esta iniciativa,
continua coerente com a posição que sempre manteve:

Participação total no processo de evolução da realidade brasileira

PONTO FRIO

GRANDE TEATRO
com

SÉRGIO BRITTO e FERNANDA MONTENEGRO

Cartaz de hoje
0 RETRATO DE DORIAN GRAY

de Oscar Wilde
às 22:25 horas na

TV-RIO - CM 13

ÊBÊêi*

^fiâ^P^m^^^à'PUrns, 
48-8141

^P Irotimie tordat, uejrtsi, («Min, «boi.
¦ ' it aço a domicilio. Instalam te novai e pintam»»

inadas. Orç. s/compromiiso qualquer bairro.

PINTURA DE GELADEIRA
À pistola, Cr$ 8.000,00, em seu domicilio

Colocamos borrachas, à parte
Serviço 100% - Tel.: 32-4650 • Técnico BASILIO

"SALVE SÃO COSME
E SÃO DAI^ÃO^

'Fábrica de Doces Modelo Ltda-"
Doces, balas, cocadas, sacos etc.

Praça da República, Si - Tel.: 22-5939
Av. 28 de Setembro, 393 — Tel.: 38-6955

ALTA FIDELIDADE
MODELO 43 — 4 ROTAÇÕES — CrS 55.000,00

Vendo urgente, com garantia, recentemente importada,
controle eletrônico, desligando totalmente quando termina
o programa, 11 válvulas, várias ondas, plc-up automático,
eletrônico, alta.fldelidade, vendo urgente, por preço inte-
rior ao custo aqui no Rio — Rua Barata Ribeiro, 312 —
Tel.: 37-5432 — Estereofónica — Atendo até 21 horas. In-
clusive domingo..

A seção "SELEÇÕES

PROFISSIONAIS'
de ULTIMA HORA é um
veiculo indicado para ca-
neliiar o profissional car»
to para o emprego dese-
jado. Os anúncios em
ULTIMA HORA poderr ser
enviados diretamente pa-
ra e balcão, k Rua Sena-
dor Dantas, 7-A, 12.° an-
dar, ou pedir peto telefo»
ne 52-6179 — Ramal 7, a
presença de um funcio-
nário, no que seri pron-
tamente atendido.

Os maridos em crise!

AJergia está na moda!
si-

•X t —

"Dívida de sangue",

uma fotonovela forte!

indo isso c muito m.iis em

.TWfissõe
nio amor

NAS BANCAS

DESODORANTE "BB"
Um jato rcconforlador de higiene

HIGIENIZADOR "BB"
Lma onda dc bem estar nos

ambiente.-* de sua c.i^a

r.''^Hi
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NAO DISPENSE
O USO

DOS DOIS

SALAS E
DORMITÓRIOS

o menor preço da praça
Dormitórios Rústicos mo»

xlcanos, 6 peças. Entrada:
8 mil — por més: 2 mil —
à vista: 40 mil. .Salas de
Jantar. Entrada: fl mil —
pnr mês: 2 mil — â vis'»:
•10 mil.

TAMPO ORANDE — Hua
Viuva Dantas. 60-D.

IR AJA — Av. Monsenhor
Félix. 538-A.

ABOLIÇÃO — Av. .Su-
burbana, 7.420.

RUY MAFRA S/A
Vniiln sem luxo paia
vender com economia

NA "UH"

Vigarice,
Golpes & Modéstia

T-.ssi! negócio dc comprar lote de ter-
reno nos "Jardins" c "parques" que an-
dam aí é um perigo, porque, na maioria
dos casos, na hora de vender, prometem
tudo: armamento, iluminação, água, gás,
praças etc. Depois, comprador quc se
dane. Que more no mato sem cachorro.

Ainda agora, compradores de lotes do
Parque Ctiriclca (Estrada do Recreio dos
Bandeirantes, em Jacarepaguá) reclama-

vam: a "Imobiliária Curiclca Ltda,'¦",
quando iniciou a venda desses lotes, pro-
metia urbanização total do Parque. De-
corridos, porem, cinco (!) anos, continua
tudo na mesma: nem luz, nem esgoto,
nem água, nem calçamento, nem nada!' Como essn "Imobiliária", muitas têm
dado o golpe.. Por sinal, impunemente.

O mesmo vem acontecendo com a
compra de apartamentos, na planta. O
comprador assina contrato, pelo qual sc
obriga a uma entrada de X e pagamento
de prestações dc tanto. A companhia ven-
dedora, de seu turno, assume compro-
nilsso de entregar tudo pronto em deter-
minado prazo. No fim do prazo, a obra
ainda está, digamos, na terceira ou quar-
ta laje. E pára. Aí, o comprador é avl-
sado de que houve (Houve I Ê coisa deci»
dida) reajustamento nos preços. Êle, as»
sim, "está devendo" diferença no paga-
mento das mensalidades. Sc não pagar,
a obra não pode continuar. Como não
quer perder o dinheiro (multo) que já
deu, concorda. Que remédio! Daí a pou-
co, porém, novo aviso: outro reajusta-
mento no pagamento da mensalidade,

' que será de mais tanto "... a partir do
mês findo..." e mais, por fora, uma pres.
tação de tantos mil cruzeiros. Sem o que
a obra não prosseguirá. Comprador, mais
uma vez, tem que concordar, para nfio
perder, aí, o muitíssimo que já pagou.
Vamos dizer, entretanto, que está certo.
Que tudo vem aumentando, de um dia
para outro, de modo imprevisível. O que
não está certo, porém, é que muitas des-
sas companhias, enquanto deixam de en-
tregar a obra concluída, mesmo receben-
do as diferenças exigidas dos comprado-
res, mesmo já tendo ultrapassado, em
muito, o respectivo prazo, Iniciem, em ou-
tros bairros, novas construções, como
vem acontecendo. Isso nSo, porque i
vigarice.

Por falar em venda de Imóveis: leitor
enviou-nos recorte de jornal, onde se lê
êste anúncio de apartamento: "Rua Pa-
dre Ildefonso Penalba. Sinal: 100 mil
cruzeiros. Prestações mensais, 16 mil.
Preço fixo, prazo certo de entrega. Es-
critura pública Imediata etc." Foi lá, cor-
rendo, E a vendedora, revirando os
olhos: "Ah! Esse apartamento do anún-
do? O preço é CrJ 3.350 000,00. Sinal 33S
mil cruzeiros. No décimo quinto mês,
mais 335 mil. Na entrega, mais 335 mil..."
E as prestações, hein? "Oh! Afl presta-
ções? Vinte e quatro mil e oitocentos
cruzeiros mensais..."

Nas vendas de apartamentos, também,
dá multo disso.

Para o Governador Fingir
Que Não Leu:

Na Rua Catumbi, frente ao 21, fundo*
na uma oficina. Até aí, porém, nada de
mais, nem de menos. O diabo é que a
turma dessa oficina conserta carros em
cima das calçadas, que ficam cobertas
de óleo, graxa e toda sorte de porcaria.
Pedestre que escorregue e carimbe o
chão com a popa. E, quando cai de mau
jeito, como ocorreu com criança, no dia
9 do corrente, fratura o braço. E pergun-
ta-se: porque a conceituada fiscalização
do Estado não acaba com ésse verdade!-
ro atentado, hein? (Caixinha! Obriga-
doooooooo!...) Ué! Falaram qualquer
koisa aí.

O Arquivo do Departamento de Edifi-
cações do Estado da Guanabara, como
quase tudo desse governlnho que anda
aí, faliu. Vai daí, há mais de um ano,
milhares de processos estão parados, ali.
Muitos de fácil Informação. Explicação
científica oara o fato: governo enca-
rangadn. Ahn!

Em Braz de Pina, moradores não açor-
dam. E não.acordam porque não podem
dormir com a.s nuvens de moscas e mos-
quitos, que, tal qual os comandos, ata-
cam de madrugada. Moradores recla-
mam, no Endemlas Rurais, onde funcio-
narlozinho explica: "Nada podemos fa-
zer. O governo não tem material para
o combate hs pragas". Bem quc podia
acrescentar: "nem vergonha na cara".
Mas é modesto, sabem? Ahn!

Mudando de assunto: Para nosso prin-
cipal comentário de anteontem ("Vem
de longe"), escrevemos trecho assim:
"enumerar as deficiências da Central, os
acintes dc seus servidores..." E saiu:
"... o.s acidentes de seus servidores".
Mais adiante, escrevemos: "lugares nu-
merados, quc pnrnntiam alguma comodl-
dade ..." c saiu: "... quc Garantiram..."
Felizmente, foi só Isso. Graças n Deus.
Amém.

Céu
Antônio Abílio, funcionário

di conceituada firma Tecidos
Rlotex, é um modelo de efl-
ciência e honorabllldade. Ain-
da há dlat, devolveu ao caixa
de determinada firma impor-
tància que, por engano, lhe pa-
gara a mais. Por outro lado, e
criatura de esmerada educa-
{ão, raião por que todos quan-

tos com èle lidam o estimam e admiram, sooe,
portanto, ao céu, hoje, com grau dei.

Inferno
Pensionistas do IPASP.

até ho|e, ainda náo recebe*
ram o aumento de setenta
por cento a qua faiem |u>*
Quando reclamaml, são m*
formadas: "A direção de

,'// no» Instituto ainda náo deu or-
dem para faier esse P«<>»-

mento" Sendo assim, desce, hoje, •» Pr0,uIntf"
a dlreçâoiinh. do IPASE, cantarolando arla ««

ópera "Souboailnhapracachorrof . (Esta se v«'
do) Capricha ai, capetal ,,,„„,

CORRESPONDÊNCIA — RAS - Vamos
comentar. Continue dispondo. t

D. F. Alves — Ainda bem, n_? Regutr*1
remos o fato. Nosso cordial abraço.

Waldir Francisco da Fonseca — im-
I.piis |.elo sen iinivi-rsiuio natalino, qm* tm"

à
correi, no ''ia »t do rorrente. Afetuoso abraço.

RÇCLAM/-CÔES — 31Í.U8.I. rarflB|.-«>
da» 12 ás IR horas, ou por carta»-PÇ*^íl„
endereço: "Fala o Povo na ULTIMA HURA -
Rua botero dot Heis, 62, *!>.
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eoNsucEsso | ICASCADURA:
RAMOS

Rua Imille Zaluar, 44
a i«, junto * Rua Car-
date da Meralt a Cine*
Paliei. Vendemei etl-
mos «ptrtamtntei de
virtndt, telt, 2 quer*
tes, btnhelre completo,
cozinha, quarta e WC
de «mpregad», área da
serviço eom tanque.
Edifício .sobre pllotls,
cem «lavador a gira-
gim. Incarperaçle e
vendttt

AVENIDA ERNANI
CARDOSO, 276

ótimo» •fsrlamcnlaa da Z
quarto», «ala, nulntia r J b«-
nheiro» (Social - dt r.mpre-
iad»), quarto dr rmnrraada ra-
veralvcl, todoa dr Irrnle, »6-
br« pllotls, rum amplo Play-
(iniund c plm-ina. - Kntrada
dt CrJ I9unim.nu, huldo rm tua-
vn prmtavur» mrn«ai«. —
Conalruçlo da AÇO ENOK-
NHA RIA I.TDA. - Incorpora
(Io e Vendia:

fl*

RAMOS
Rua dis Minou, 383 •
ÀM N.S. dis Griças
Apartamantet de 2 quir*
tos, sala, coilnha, 2 ba-
nhtlroí (toclil e emprega*
da), Iraa da ttrvlço com
tanque. Todos de frentt.
Apentt CrS 26.000,00 mtn-
tais. Conitruçlo da: Aço
Engenharia Lida. Vin-
dai:

tjapan troa.

Av. P-lo Bnnfo, 135,
21.* andar. Or. 2.113 —
_ Ttlafent: 32-4*57.
Informaçdtt e planiat
no local até et 22 h

RAMOS — RUA I.EOPO!.-
DINA REGO, 198. TODOS
DE FRENTE. Aparl-men-
los de «ala 2 quartoa, e
demali dependência! com-
pletat. Prédio de fachada
moderna, pl»y»round. Z
elevadores, garotem. In-
cnrporaçilu e vendai:

citiao coHftcn. ci nr,{,

Rua México, lll - Grupo MS. I
Telefont: 51-6111 - CorrtUrts
no local ati Aa 13 horai. -

Í nffiDtAL(xmDOs.A:

ENGENHO NOVO
SO.000,00 de sinal, presta-

ç8e« de CrS 17.«00,00. Aptos,
dc sala e Z quartos e sala e
quarto aeparadoi, dnpendên-
cias completa» c garagem.
No melhor ponto: Kua Frei
Fablano, 302 (entrar pela
Rua Marques Leio). Infor-
maçtes e Ventas:

Av. Rie tranco, 185
— Gr. 1.307 — Ttjl.
42-5632 — Correto»
res no local até àt

22 horat

Av. Rio Branco, 115 — II?
¦ndar Gr 2.113 - Telefone:
32.4(51. Informa-a-s e pUn-

Ias n0-4^c*l até » 22 bs.

¦Dfl.^-
Av. Graça Aranha, 3*a — gru-
po 609/10 — Tel.: 42-0610 —
Informações no local até 22
horas.

Só cem o toxll o da
propagando a possível e
vende em larga escala, a
qual te impõe o preduçlo
em maua, torna-te e pro-
pegenda um fator deciii-
ve de progreite • bara*
teamanto da preçet e,
portanto, fator antiinfla-
cionárie.

BRASIL QUíR JK FM 65
| O que pensam ot eleitores sobre os eandidatot om potencial para 65

Conservadores Impedem o Progresso Nacional
g Líder pedecitta analisa a classe média brasileira

AS PROVAS DO CRIME
Como é feita a pressão econômica sobre ot órgãos de divulgação

â;nnnmia fi mnr""Brasileiro Não Esiuda Apnomia e Veterinária
| Fo{to de técnicos impede o desenvolvimento da agricultura no Bratll

A GUERRA QUE OS EUA E URSS NÃO DUEREM
fj Como se luta para impedir uma terceira guerra mundial

W %=P' í ¦**' Si - m mmÊmm
usados

- - •-- di :-' .ai: .-cr--. Ir:* .vos e

PN - POLÍTICA & NEGÓCIOS

Leia a edição desta semana — Em fôdas as bancas — CrS 100,00

GENIAL!! no esquema é
nancy...

^^^^eafclBÍ*• ^2 H *»• a-tfaRU^00 aal

nancy é a surpresa

ENGENHO DE
DENTRO

RUA D*. LEAL, 526
— Junto á Pu* Dias

dt Cruz. V«nd«mot etl-
mot aptrtamtnlot d« 2
quartos, sal*, varanda,
banheiro, ampla co-l*
nha, quarto • WC da
empregada • *r«« d*
acrvlço com ttnqu*.
Edifício dotado de am*
pio e mtltttet* «alie
de festss, sobre pllotls,
p I e y-ground, fechada
moderm, elevider o ga-
rigem (Incluidt ne pre-
ce). Entrada CrS
160.000, • prestações de

^Cr% 27.M0.
Vendes com

TIJUCA
Rua Kio Francisco Xavier,

SO — Magnülcot aparlamrn-
tos dr tala, 2 quarto!, sran-
dc id/inh» t depcndtnciaa
romplrtaf de empregada — e
rxr-lenle aparlamenlo de ro-
brriur.i com grande terraço,

otlnu» rondkfiet de paga-
mrnlo — Obra Iniciada.

InformacOei «
vendai no lo-
cal até ?.Z ho-
rai ou na

JZ-jL.

REALIZADORA PB
KMPRCEHDIMCNTOt

IMOBILIÁRIOS

At. Rio Branco, IM — 11.*
andar S/1113 — Telefona:
5S-92U — Ed. Ae. Central.

Av. Rie Branco, IM, ¦¦
21.* «ndar. Crupe 2.11). H
Tel. 32-4457. Informa- I
ceat a plantas ne local I
até àt 21 horas. ¦

ABOLIÇÃO
RUA PERREIRA LEITE.
118 — Junto to Ltrgo —
Exctltntts apartamentos, de
2 quartos, sala, coilnha, 2
btnheiros (social e empre-
gtdt), quarto de emprega-
da reversível, áret dt ser-
viço cem ttnqut, tobre pi-
lotis com ¦ m p I o plty-
ground, quatro pavimentot
com elevador. Entrada CrS
290.000,00 — saldo em suá-
vtit prestações. Construção
dt Aço Engenharia Ltda.
Incorporaçio e vendas da

!
¦s

GRAJAÚ
Roa Borda do Mato, IM —

(iunto à Pça. ?erdun). Ba-
celente apartamento áe eo-
bertura com 3 quartos, «ala,

2 banheiros aocUI-, cozinha,
iraa de serviço cnm tanque,
quarto e W.C. de empregada.

Amplo -Terraço — Acaba-
mento de 1.» qualidade —
Garagem Ji Incluída no pre-
ço — 4 pavimento» eom ele-
vador — obra Iniciada — apt-
nas CrS 30.0M,M> mensali tem
Juros.

Tnforma-fitji •
rendai no lo-
cal ati 22 ho-
ras ou na8- -X*

REALIZADORA BE
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
Av. Rio Branco, 156 — 11."
andar S/1123 — Telefone:
52-9241 — Id. AT. Central.

PREDIAL íyjdlJOpOII LTOA.

Rui México, 119 — 4.* ind.
Crupo 409. Tel. 52-5111.
Corretores no local até 22
hortt.

MÉIER
R. CAROLINA SANTOS. 123

PLANTA EXCEPCIONAL:
sala, living, 3 e 2 qnartoi,
cozinha, banheiro, área com
tanque e dependências com-
pieta* de empregada.

APENAS Cri 16.500,01) MEN-
SAIS SEM JUROS.

Acabamento de Alta Qual!-
dade — 4 Pavlmentoa com
Elevador — Pllotls — Gari-
gem — Farta Conduçio —
Projeto Aprovado — Com-
trurin da ECREL.

Informações e
vendai no lo.
cal ati 22 ho-
ras ou na

_eanovarevista de
fotonovelas

hoje em todas
3S D3nC3S

/

TIJUCA
R. BARÃO UE MESQUITA tI0

Amplos apartamento* de
tala. i ou 3 quarto., living,
c»zillhi, banheiro r drpen-
dfnri-v» roinj'!ft*ts **« ftoprr-
gjlli. Kòhre 1'il.itl. — Ga.
ra-i-m -— rarhada em Paul-
iiiíi. — Elevadorn Allaa —
UaliO de feitaa — Pisrlna
Infantil.

APKNAK CrS 13 340 M SIF.N-
.'ítis SEM Jl KÜK. Comiru-
çio -i r.irgn da Comlrtiloia
l.lMOi.mu Ltda.

Informai,».» e
vendai no lo-
cai »ii Vi ho-
ria oa na

Vi/

REALIZADORA DF.
Ettff REENDIME VTO t

IMOBILIÁRIOS
At. Rio Hranco, 15* — II*
andar t/1123 — Telefone:
52-1241 — Ed. Av. Crr.trai.

I ENGKNMO NOVO - RIA I
¦ MARIA ANTONIA, 14 ¦

I Iraniversal a liara» de H
H riam Retiro — Nio rompre I
¦ o »ea aparUmentii tem v<- I
I rflicsr o 'iiimit nrjtorio qur I

^H Ihf Rlniil: tri I
I utumm. o o o iu: H
I FRENTE, I, l e % «aarto», I

^H *-tlj( biAiilifiri, »u«UI, «m- ¦
H pia cozinha, \« < r quar- ^H

I Iu de rinprrgada, arra de H
I »cr-tiçtj rum lanqur, Ü>6a>r« ^H
¦ pilou», ~\>\e\ "iu\inú", rie- ¦
I vador moderno, garagem. ^B
I Inrorporatiu « vendai: ¦¦

H Av. Rio Branco, 115 — 21» H
H aadar. Gr. 2.113 • Telefone: —W
H 32-4S57. loIormaçAei r piau- I

I Im no lotai «té a. 22 *•* M

PIEDADE
AVENIDA SURURsÃ.

NA, 9051 - Esquina isRua Maneai MurtMta,
Apenas Iri» ípart*m«»aí
tot por andar — T«
de frtnlt — Sobra pi)
tia — Play-pround -fi
elevadores. Apartan
tet d« 2 e 3 quarU
ampiof tala • dem«M
dapandencias compteè*
tas, Sinal de -48
Cr$ SO.000,00 P«rt« tM
cilltadi • saldo em mjf-
míiM. Incorporaçio
vendas: -JU

Cl«1« .'•:»,>.;

Av. Rio Branco, 135, ¦
21.° «ndar. Cr. 2.111 -*
Tel. 324*57. Inrorm**.
çiet • plantas no local J
•té ás 21 horas.

CENTRO
PRAÇA DA HARMONIA

RUA PEDRO ERNESTO.37
— A 5 minutos da Praça
Mauá. — Vendamos excc-
lentes apartamentos, om
inicio de eonstruçio, com-
postos de tal* • quarto se-
parado, mais 1 quarto re-
versivel, banheiro, cozinha,
área e/tanque t banheiro
de empregada. Pr«ços a
partir de CrS 1.190.000,00
c/aponas CrS 119 000,00 de
sinal • prtitações mensais
de CrS 11.340.00; o saldo
grandemente facilitado. Edl-
ffclo de 10 pavimentot c/2
elevaclor«i. Venha HOJE
MESMO, riilim poucas
unidades. Vlsltis das t àt
20 horas.

PREDIAL COLISEU LTDA.
AV. R. BRANCO, 135
s/708 - Tel. 22-4562

Ao comprar, vender ou trocar o seu
imóvel, dê preferência ao profissional
inscrito no CRECI. Fazendo-o Você estará
operando com segurança.

CRECI - CONSELHO REGIONAL
DE CORRETORES DE IMÓVEIS

^^

LANÇAMENTO I
I ESPETACULAR ! ga
H Rua São Francisco E g§

Xavier, 384/386 BS r
Apartamentos de I,. ..!tt,

H . KtkLIZADORA DE
H 3 QUARTOS, SALA, 2 empkle.vdimentos

BANHEIROS SOCIAIS IMOBILIÁRIOS
Kt! nelEEl^âe^«e a» Av- Rio Branco, 156 — 11.»
El DEPENDÊNCIAS WR andar S/1123 - Telefone:
1 ' PM 52-9241 — Ed. AT. Central,

Prestações mensais ¦ '
de CrS 37.000, 00 11 é

Sai O „.,_.i-. ,,-lr, Ur, 
'-M li CASCADBRA — No ponto Illlm 2 quartos, sr.la, ba- j| roal, prlviicSudo: rua i |-

«8 nheiro social, e de- MM ! cerqueira daltro. \\ra nneiro sugidi, c hc 255. Vo«ê tem tudo perto <;
^| mais dependências I aem precisar de condajio:
WM ^H clnemad, eioolaa. supermer- !
•aB r. 1 alH ' cadoa e farto comirclo. !

Prestações mensais todos de frente. AP«r. \m
m ^m tamentoa df 2 e .1 quarto», \\\\'\

UC V.IJ JL.\)\J\),\J\) nheiro. ainpl. cotinba,
I WÊ I quartu e IVC de rmprttm- j |';.
H I á* c <rea Ae ""''5° curn tiI i

^| C!^_l aJ^ liilil tanque. Sinal de CrJ  i
H \lll«ll flA II S07.MO.00. prr.laçSri de ||iiH «flllUl MW BJB cr» 2-J.M.00. Prédio com l!
bbbbI Bi ' '"""«da moderna, pilotla, |j
H TA AAA AA I plaj-jtround, elevador, (ara- I
I hU lltltl UU «em '"fluida no preto. !
I «fViVVV|VV llllll Vendas com: lllill

I Play-greund — F«eh«da fht^TL-^.^^^uuuumU 1I tm pattllhat — Banhei- — \mmWEEEEM Wk . ¦
I ro «m côr — G;rag«m. _JJÉMaMaW«atjÍBalÍ ¦«¦ I
I V«nd«» • Informaçò»» ¦¦ *—Mmu*m '3 I

^1 ne local dlarlamtnl* até " ¦

I AlJtr.ii^Batyaao 
A90 

Illl AVENIDA RIO BRANCO, ||||| IH Almirante Btrroao, »0 H| | m _ „„ lndlr , 0r , ,„ , ¦
I -Z.J- ,"<,ir «T-JliUP H Tel. 32-465,. Infnrm.çSr. e | || I

H 717 — Telt. 33-9527 t plantai no local alé áa I
¦¦ 52-4555 21 boru. |' ¦

OBRA

INICIADA
Vendemos excelentes

apartamentos de 3 quar-
tos, sala, 2 banheiros so*
ciais, dependências com*
pletas de empregada etc
APENAS CRS 250.000,00
DE SINAL -E PRESTA-
ÇOES MENSAIS DE CR*
35 000,00 — e 2 quartos,
sala, 2 banheiros sociais,
dependências completas,
inclusive de empregada
etc. APENAS CRS
150 000.00 DE SINAL E
PRESTAÇÕES MENSAIS
DE CRS 28 000,00 — Ta
DOS DE FRENTE - —
Construção de IRMÃOS
TOROS LTDA. — Infor-
mações e vendas diária-
mente no local, na Rua
Macedo Sobrinho n.° 38
— junto da Casa de Saú-
de São José e Largo do
Humaitá — ou em nos-
sos escritórios, na Av.
Almte. Barroso n.' 90, 7*
andar, grupo 717. — Tels.
32-9527 c 524555.

NiilER
í

Rua Miguel Cervanfes, 140
ÓTIMOS APARTAMENTOS de 1, 2 e 3 quartos,

sala, cozinha, banheiro social, dependências comple-
tas e garagem.

SINAL 90.0O0M
MENSAL 17-500,00

Construção de AHARON GURWICZ
Informações e vendas diariamente no loca! oo à Av.
Almirante Barroso, 90 — 7.' andar — grupo 717 —

Telí. 32-9527 e 52-4555

(ASA MESMO!
MÈIER

Rua Alvares Cabral, 430
SALA, 2 e 3 quartos, eozinha, banheiro, depender,-
cias completas e quintal.

SINAL ..

MENSAL

. 130.000,00

. 25.000.00

Informações e vendas no local diariamente ou a
Av. Alte. Barroso, 90 — 7." andar — grupo 717
— tols. 32-9527 e 52-4555.

i NA ZONA SUL! 1
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IICONOMIA
Sexto-Falra. 20 d* Setembro do 1963 ULTIMA HORA

& Finanças

CP: Crises Anulam Medidas Antiinfíacionárías
3...

SEMANA DE 5 DIAS
PARA COMERCIÁRIOS

MAIS UMA VITÓRIA DO IDEAL POPULAR
Considerando que os comerciários tèm os mesmos

deveres das outras classes que já conquistaram o direito
à semana de 5 dias, PONTO FRIO, na vanguarda da evo-

lução social, pede ao Povo que utilize suas lojas para
compra, dentro do seguinte horário:

LOJA DO CENTRO: — Rua Uruguaiana, 134 a 140
SÁBADOS — Fechada
2." a 6.a íeira — funcionamento normal
LOJAS DE:
MADUREIRA — Rita Carolina Machado, 418
CAMPO GRANDE — Rua Cel. Agostinho, 101
SÁBADOS — Funcionam até 13 horas
2.a feira — Funcionam a partir das 13 horas
3.a a 6.a feira — funcionamento noraml

O PONTO FRIO está convicto de que, tomando esta

iniciativa, continua coerente com a posição que sempre

manteve: Participação total no procouo d* evolução da

realidade brasileira.

pdURClQ X GMU.IIM

JoíMHmxtWm mw^^A

j^^VjBÉhÉ^-^lBa-aa» mw

wmwm

"Para 
obter um emprega-

de certo para a tarefa In-
dlcada basta anunciar em
ULTIMA HORA, na Seçio
"SELEÇÕES PROFIS-
SIONAIS". Os anúncios po-
dam ser entregues ne bal-
cie, è Rua Senador Dantas,
7-A, 12.* andar eu apanha-
dos, neste case basta telefo-
nar para $2-4179 —Ramal 7.

FONTES 

ligadas no Ministério da Fazenda
revelaram ontem, que o Sr, Carvalho
Tinto, em conferência com o Presidente
Jofio Goulart, manifestou a necessidade
de qne seje. encontrada urgentemente,

uma fórmula para que o Governo possa tra-
balhnr sem ver, -p trn vós de crises sucessivas,
anuladas todas as medidas nntiinflacionárias
postns cm execução.

O Sr. Carvalho Pinto disse ao Presidcn-
lc estar pessimistn face á situnçSn a que foi
levado o Pais com a» últimas crises — le-
vante dos sargentos e greve dos Bancos —
que forcaram uma cmissüo de CrS 65 bl-
lhôcs nos últimos dias e tornaram infrutl-
feros todoi: os esforços do Governo nos úl-
timos meses.

Anuladas
Para o Ministro da Faíenda, a dinamiza-

ção da receita posta em prática, a contenção
das despesas, a sistematização dos serviços
do Ministério, -•», luta pelo aumento da expor-
tação c até ò novo planejamento, entre ou-
trás medidas, foram anuladas pelas últimas
crises.

O resultado — adiantou — é que o País
foi jogado a uma situação ainda mais grave
a só com dificuldades obteve condições para
que as dividas externas cujo pagamento é
previsto para fins de setembro, não entrem
em mora.

Emissões
O Plane de Contenção previa emissões

no total d*- Cr» 145 bilhões para o ano de
1963. mas até agora o Governo ji foi obriga-
do a emitir Cr$ 150 bilhões, soma que deverá
ser aumentada em cerca de Cr$ 20 bilhões
nos próximos dias para fazer frente à si-
tuação criada com a greve dos Bancos.

As emissões feitas até agora, durante o
mês de setembro, foram de Cr$ 20 bilhões
no dia 2, C'-f 5 bilhões no dia 4. CrS 5 bi-
lhões no dia 5, CrS 5 bilhões no dia 6, Cr$ 10
bilhões no dia 10, Cr$ 5 bilhões no dia 12,
CrS 10 bilhões no dia 16 e Cr$ 5 bilhões no
dia 17.

L

Levantamento
O Presidente João Goulart, depois de ou-

vir as exposições sobre os reflexos dos úl-
timos acontecimentos sobre a economia na-
cional, pediu um levantamento total dos re-
sultados, rio qual estarão incluídos os pre-
juizos — muito inferiores aos anunciados —
dos incêndios no Paraná.

Os levantamentos neste sentido serão fei-
tos pelo Ministro Carvalho Pinto e pelo Mi-
nistro do Trabalho, Sr. Amauri Silva, íican-
do apenas na dependência da solução da gre-
ve dos Bancos, ainda em andamento.

Paraná
Regressando do Paraná, onde foi inspecio-

nar as devastações causadas pelo fogo e pe-
Ias recentes geadas que atingiram o Estado,
o presidente do Banco do Brasil disse que
na verdade a catástrofe causou prejuízos e
devastações limitadas a 10% do que sc tem
propalado em todo o País e no exterior.

PREOCUPAÇÃO DOS EUA —Informa de
Washington í Agência FNS, que o Mercado
Comum Europeu e um pequeno grupo de na-
ções do velno continente estão absorvendo,
em ritmo impressionante, as reservas de ouro,
não só dos Estados Unidos, como da Améri-
ca Latina e Reino Unido. Em quatro anos,
os EUA perderam 24% de suas reservas e
os europeus aumentaram suas disponibilida-

des em 721;*', A França aumentou o sou las-tro. no mesmo período, cm 275%, a Itália, em111% e a Espanha cm 1.000%. As causas o
os efeitos dns transferências internacionais
preocupam o Governo norte-americano que,entretanto, não pretende adotar qualquer
providência n fim de não prejudicar sua po-lltica exlcrm que atualmente apresenta mui-
tas áreas de itrltc c pontos de sensibilidade.

Cota do Café
O Brasil deverá, pela primeira vez, atingir

a sua cola de exportação fixada pelo Convênio
Internacional do Café, no total de 17.820.0OO
sacas, ate o fim do presente iiiio-convênio, ou
seja, a 30 do mês em curso. Esta afirmação é
do Deputado Renato Celidonio, assessor presi*dencial para rssunlos cafeeiros ' e integrante
da delegação brasileira á reunião do Convênio
recentemente realizada em Londres, Êstc acon-
teeimento — disse o Sr. Celidonio — precisaser suficientemente valorizado pela opinião
pública nacional e, em particular, pelos nossos
círculos da produção, para ficar positivado queé perfeitamente possível ao Brasil ocupar a
faixa que lhe cabe no mercado mundial de café,
sempre que se souber aplicar uma políticaagressiva de exportações, livre dos enlraves
burocráticos c das indecisões administrativas"'.

Conferências na Conferência
Os Srs. Egydio Michaclsen, Ministro da In-

dústria e Comércio; JoSo Araújo de Castro,
Ministro das Relações Exteriores; Carvalho ,
Pinto, Ministro da Fazenda; Ademar de Barros,
Governador de São Paulo; Moacyi', Monteiro, di-
retor do Lóide Brasileiro, e Charles Edgard
Moritz, presidente da Confederação Nacional
do Comércio, foram convidados para fazer
conferências sobre os problemas da economia
brasileira e do Continente, durente o I Simpó-
sio de Redatores e Jornalistas Econômicos do
Hemisfério Ocidental e Europa, que se realiza-
rá no Hotel Glória, a partir do próximo dia 30.
O Sr. Edgar Moritz falará sobro o tema "A in-
tegraçào econômica do continente americano"'.

DESAPROPRIAÇÕES — Os Deputados Fer-
ro Costa e Max da Costa Santos estão eon-
cluindo a redação de' um projeto-dc-lei quemodificará inteiramente a legislação vigente
sobre as desapropriações das empresas estran-
geiras que operam no Brasil cm regime de
concessão oficial. O projeto estabelece que o
Governo do Brasil desapropriará apenas o uso
destas empresas, partindo do principio que ás
mesmas empresas, por funcionarem em regime
de concessão, já pertencem no Brasil, que não
terá de pagar, portanto, qualquer indenizacS}
para reavê-las.

Intercâmbio é Problema
Para Fórum Latino-Americano

O industrial Roberto Nascimento, diretorda Associação dos Dirigentes Cristãos de Em-
presas, de São Paulo, disse ontem que a cias-
se empresarial está sendo chamada a cquacio-
nar objetivamente as razões pelas quais o seudesenvolvimento econômico vem encontrando
limitações am seu progresso e no intercâmbio
com outras áreas do mundo,

Na opinião do Sr. Roberto Nascimento, o
equacionamento dessa questão e as soluções
que ae possam encontrar, constituem os aspec-**
tos mais importantes do "Fórum Latino-Ameri-
cano de Desenvolvimento Econômico", que se
realizará em novembro próximo, em São Pau*
lo, patrocinado pela Associação dos Dirigentes
Cristãos de Empresas, e que reunirá índus-
triais de toda a America Latina.
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cadeira cativa em todos os campos
Sem empurrões, sem despesas, sem problemas de condução — vocô vê os melhores espe-
táculos esportivas com os detalhes de nitidez que só o EMPIRE Super M-63 pode oferecer.
Circuito redesenhado — perfeição de funcionamento. Imagem sempre fixa, limpa o luminosa.
EMPIRE Super M-63 — o televisor da família brasileira,

'¦*%$«¦ ? 
" "-, * 4*tytóte excelência em eletrônica

mem
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RAY CHARLES TAMBÉM
É ARTISTA EXCLUSIVO

DA EXCELSIOR
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HOJE,
OS 20,30 HS,
AUDIÇÃO EXCLUSIVA

RIY
CHMLES

NA
TV EXCELSIOR

sob o patrocínio de

ERONTEX
0 TROPICAL NACIONAL DE
SUCESSO INTERNACIONAL

Não perca esta audição
exclusiva e autêntica do
maior cantor popular do mundo!
UMA HORA INTEIRA COM RAY CHARLES.

ORQUESTRA E CORAL

TV EXCELSIOR
CANAL 2
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L Carvalho-.—Poderei Ganhar Com Jerobiar Amanha
MMMf',, ¦A.^^^^m^ '' à i ANUA de ont*m realizaram se ns ipronlOI par» a, cn,-- aprontou hoje em 45" para da tarde, L. Carvalho ejcjali- durat>, por isso julgo « éirtt
....'' -m^km aWaaãm a\ A ,-i,l>. nriinludn nara a sabatina ru i>«ielh.irn« im. """• partid,'. de 7(KJ metro rou liem mal- diViril ma. ríT-i.

ESTRÉIAS E REAPARECIMENTOS
PARA A CORRIDA DE AMANHÃ
r>«iTRFANTE — QUE FAZER?, por Jolly Koker em llenab,
t sem retrospecto quo anime, mas multo falado nos basti-
d-Or0RFAPARECIMENTOS - HAPPV KVD, em sua tiltima alua-
eao M 2 0S, 

"rd 
Pari», o sua "chance" é positiva. QUINAI;,

depois dnauelo 2." para Marítimo, tó fêz melhorar, sendo agora
rival de"mérito! KOCIIANA sempre atuou,bem na grama e
volla com-trabalho jjub a situa muito bem, podendo ganhar,
mesmo na areia. NEGELIA regula em força com a turma c é 11-
éelra Al-IAMAN 6 perigosa sempre, com ótimos trabalhos, mas
5 Irrécitlar PITANGA vem correndo mal. mas seu ultimo exer-
ciclo aárndòiíi Placé apenas. BOMARDONITA i sujeita a hemor-
radas o vem dò ligeira cura. Em lempo fresco atuará bem.

CHAVE oslí bem situada na ra em páreo acessível, ma» t

rt\?m\f*' W^ • WB WB*tS*¥mm¦ fá\ML*\mW>'S-A8fc' ' 'vmWwti^A mmnB

¦^EflfBift ^tonlmm*£m>mmm\^^7mWm\
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MANHA 

de ontem reali/aiam-se os aprontas para a, ror-
ridas organizadas para a sabatina. Os parelhtiros int-
crltOI nos páreos de amanhi, em sua maior parte,
estiveram na plata de areia, para os últimos exerclclOI

visando o compromisso. Tlvemoi ocatiáo de paleattar
embora rapidamente, com uni dos mais destacados aprendizes
do momento, o jovem I- Carvalho, duranle uma pausa nos
trabalhos matinais, Indagamos-llic, entáo, da possibilidade dos
animais sob seu govérno na corrida e éle, «empre muito aten-
cioso' para com o reporte de Ull esclareceu-noi:

Luiz Carv
simpático
confia n

. turma e no percurso. Chan-
ce" notória desta feita. I.ENO-
CA, níanhòsa, trabalhando

. sempre bem c falhando na hn-
va "II". .CAT.EDONIA sempre
bem c "mandando na moçada".
HEUiA, apesar de ostentar
forma de apuro, parece cslar
em turma acima dc suas fór-
ças. SPRINGUGIIT decaiu
muilo de estado e gostaria dc
maior percurso, também.

PATER desceu dc turma c
agora já pode aparecer com
destaque. Pf; DE GRILO: o que
é quc há com éle? Nunca mais
deu um ar do sua graça! Rea-
parece movido e a turma en-
fraqueceu bastante, F.NVOY há
imito não corre e vem traba-
lliandn para "roubar" esta tur-
ma fraquissima. GIRADOUX
nâo eslá. ainda, nn ponlo riesc-
jado. Talvez um placé. JABAL-
LIM retorna com muita espe-
rança do Ilton Pinheiro. Corre
ultima. DESERT1TO está ago-

maluco e, com maluco, o me-
lhor t. náo se contar.,.

NARDAL náo parece ter Ini-
migo, tanto mais que os "ca-
los" estáo de amargar. ZAN-
ZO depende de largar bem.
ftsle é o X do problema. Os-
lenta forma perfeita.

CÊ CÊ ainda náo está "no
ponto" desejado. Um placé
ainda vale, contudo. BLUE-
BELL, animal aloprado, que
corre bem quando ninguém
espera. Pode ganhar fácil e
nagar pule compentadora.
BEIRA ALTA em turma forte,
mas aeu estado é de apuro a
merece confiança por ser mui-
to fiel. BACELA, depois de
correr em turmas multo for-
les, retorna em companhia
fraca. Uma das forças, aeni dú-
vida. GALA, parece, ainda nán
dá. VALESKA tra» 98", cor-
muito mais que mostrou na
rendo muito no final. Perigosa
agora.

alhn, um aprendiz
do nOSSp turfr.

as montarias dc
amanhü.

— •¦.Montarei apenas Ires
animais c creio que o melhor
páren <¦ o dc Jerobiar, que tem
dilatadas possibilidades na tur-
ma e na disláncia da carreira
na qual está Inscrito. Posso
ganhar com éle » estou mes-
mo levando muita fe. Se a
corrida fôr favorável, será di-
íiril aos outros baleiem O meu
cavalo."

O aprendiz dirigirá, na cor-

rida de amanhi. apenas llella.
Jerobiar e I'egg>'. Quisemos
saber, então, das poasibilida-
des da» duas competidoras que
estarão sob seu govérno. Pron-
tamente o rapai nos Informou:

— "Sáo páreos que eu creio
mais difíceis, embora nio se-
iam impossível», dependendo
muilo de como se desdobrarem
ai carreiras. Hella está muito
bem, seu trabalha foi bom e

aprontou hoje nn 45" para
uma partida de 7(K> metror
com boa disposição, Terá que
ae haver com boas rivais, prin-
i-ipalmente Chave e Caledónia.
que reputo as mais perigosas e
quc deverão merecer o favo-
rltlsmo dos entendidos. Assim
pretensão pensar em vitória
mesmo náo seri demasiada
com a Hella, pois ela é exrelen-
t* corredor»."

Talando em seguida de Peg-

g}', inscrita nt sétima prova

— "Grassela e Fair Ke>
vém. ambas, de muito boas
corrida» e julgo que serão mui-
to aposladas. porque estau
também bastante faladas na
Gávea. São. sem dúvida, ffir-
gat do páreo Mbk Peggy eMi
em boa forma, havendo apron-
tado ainda boje. sob minha di-
reCáo, em 23" para uma par-
lida curta de ''.60 metros, eis-
tando muilo bem As rivais sio

NA RETA FINAL

duras, por isso julgo a ftsreobem mais difícil mas nír> sia
imbativeis e pode surgir ujna
boa 'chance-' para mirf1iir*>i.
lotada. -Se acontecer, hei rie
aproveitar a oportunidade,
transformá-la em vitória." *

E finalizando, quando se dít*.
pedia do repórter e amigo'-o
futuroso glnete declarou »

— "Acho bom mesmo o üe-robiar Vale a pena arriscar,
porque a carreira é das meljjo

res qur ru lenho.""

F. PEREIRA F-°: - CÊ-CÊ PODE
LEVAR A MELHOR NA TURMA

Wilson do Nascimento
H ULL AB ALGO, CAUSA E ARTESIANA
SÃO FORTES CANDIDATAS

f\E nove páreos consta a reunião programada para a tarde
de amanha, na Gávea. Dcstaca-so uma "Prova Especial",

na distância dc 1.500 metros, que reunirá na areia 8 éguas,
podendo proporcionar muitas emoções aos carreiristas, em
virtude do equilíbrio que sc verifica no campo da carreira.

Resultados da Corrida Noturna
I.9 PÁREO

1." Bliss. J, Portilho
2." Poesia, M. Andrade ,.
3.8 Iiva. L. Carvalho 

Vencedor: (11 Cr? 20,00.
pia: (l.ll CrS 54.00. Placés:
CrS 1G.O0, (5) Cr$ 20,00 c
Cr$ 19,00.

2,o PAREO
l.i Montelegre, D. P. Silva
2.° Black-Tle. M. Silva ....
3." Trlangulum. M. Anrir.

Vencedor: 1 CrS 20,00.
pia (121 CrS 31,00. Placés:
CrS 14.00. (.1) CrS 13.00, e
Cr$ 22,00

3.8 PAREO
J'.° Vlspa, !H. Andrade ..
2." Quòlúcla. J. Portilho ..
3." Arnicn, A. Santos ....

Vencedor: U0> CrS 10.00.
pln. (241 CrS 30 no placés:
CrS 10.00, (5) CrS 11.00 e
Cr$ 11.00.

4.» PAREO
1.° P. Valente A. Barroso
2." Corumin. M. Silva 

5ít
5R
55

Du-
fil
(81

58
54
52

Du-
(11
(fi'

5fi
5-1
5B

Ou-
(101

(H

57
57

Vencedor: (5) Crf 20,00.
pia: (23) Cr$ 27.00. Plarês:
CrS 14.00 e (31 Cr* 12,00.

5* PAREO
li? R.B.C.. J; Pedro F.° ..
2." Zoroca. A. Ricardo
3.° Que Guapa! M. And.

Vencedor: (7) CrS 40,00.
pia: (131 Cr* 18,00. Placés:
CrS 12.00, (1) Cr» 11,00 e
Cr$ 18,00.

«.• PAREO
I." Pery. A. Ramos 
2." Anavion, .T. Portilho ..
3." Galluzo, A. Santos 

Vencedor: (91 Crí 223.00.
nia: (131 Crí 89,00. Placés:
CrS 48.00, (21 Cr$ 25,00 e
CrS 24,00.

.7» PAREO
Io Areslo, A. Santos 
ll." Arguapn, F. Pereira F"
3." Ouiet Bov. .1. Machado

Veiredor: 131 CrS 63 00.
nlas: (231 Cr$ 45.00 c (241
23.00. Placés: (3) CrS ?0 00,
Cr$ 18,00 e (10i Cr? 28,00.

Du-
(5l

58
53
56

Du-
(71

(101

.16
58
58

Du-
(91

íll)

58
54
52

nu-
CrS

(6)

Para analisarmos melhor cs-
sa prova procuramos, na ma-
tlnal de ontem, palestrar com
o jovem ginetc Francisco Pe-
reira Filho, quc irá conduzir
a competidora Cé-Cé, uma das
favoritas do público. Naquele
seu jeito todo especial, o po-
pular "Chiquinho" disse-nos:

— "Náo vejo a qual delas
temer, nessa prova especial
A minha conduzida volta em
plena forma e nn distância ii
pista cm quc corre dc verda-
de!"

Depois de nos esclarecer sô-
bre a carreira, na qual depo-

sita enormes esperanças, pro-
curamos saber como estava o
treinador F. Pereira, seu pai.
Respondeu o menino:

— "Pai foi tentar melhor
sorle no turfe vicentino. Nâo
vinha dando muito sorte na
Gávea e tinha dificuldades pa-
ia receber o trato. Num turfe
modesto, mas progressista, co-
mo é o praiano, talvez tenha
melhor sorte, pois competên-
cia e capacidade para a difi-
cil arte rie treinar puro san-
gue, você labe que não lhe
faltam".
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Francisco prrríra Filho acre-
dita na vitória da CirCi na"Prova Especial" de amanhi.

EXPOSIÇÃO FEIRA DO JOCKEY CLUB PARANÁ
0 programa especialmente social do Tarumã, almoço ofe- ruma. dos produtos classifica

elaborado para a V Expò- recido pelo Jockey Club do dos.
Paraná aos criadoresexposito- Assim. pois. a V Exposi-
res, ao.s delegados convidados ção-Feira está fadada a obter
c à crônica especializada, se- integral sucesso, sobre revê-
guindo-se a entrega de troféus lar, inclusive, o grau de apri-
aos criadores laureados: ás 16 moramento da nossa criação
horas, desfilo na pista do Ta- do puro sangue de carreiras.

siçân-Fcira (lc 1963, terá o se-
guinle desdobramento: — dia
21. às 14 horas, ho Tarumã,
seleção dos potros c potran-
cas inscritos, dia 22, ás 11 lio-
ras, na sede administrativa e

NAO 
Uremoi mai» nenhuma prova cláuics

at* o fim do mé» O próximo Grande
Prímio será o "Lineu de Paul» Machado", a
13 de outubro vindouro, o Grande "Crite
rium". que «««inalar» a extração do segunde"Swtepatake" déíte ano, corn prêmio inte
gral de cerr milhêe» de cruzeiro» Até lã. ao»
dominpo», terão realizada» prova» »emiclá«-
• Ica» Depoi» de amanhã o "Alfredo Santo»",
no dia 29 o "Antônio Prado" e. no dia 6 de
outubro, o "Joté Calmon" A atração de do-
mingo vindouro seri portano. aauéle pré-
mio referido, na diitãncia oe 1 500 metro»,
dotação de CrS 40C 000.00 ao proprietário da
nanhadora e dettinado a égua» nacional» de
4 anot e mai» Idade ln<crev«ram-ee quater.
ze parilheira» r veremo» alinhada» r.a» cin-
tas. np pi»ta de prama, Comanchera. Kilpar.
Clícê. Caut.i. Cerda, Intruja. My Reine. Ladv
Champagne Arlesiana Ounlcpa. Moyar?,
Hullabaloo. Piorara e Gralha Embora haja
um lineiro predomínio de três ou quatro pa
relheira» — Comanchera. Cau»a. Ariesíars
e Huliabaloo, sáo per.gotiisimas cornp^tirfc-
rat — a verdade é oue »e nota. pela d-stán-
cia da prrva, rr.uilíbrio na carreira l»tc
porque alguma* águas, se lêm melhor r?trov
pecto e parecem mai» categorizadas dc oue
outrat. terio contra •> a (liitáncia. como é o
cato flagrante de Comanchera, boa corredo-
ra na pitta de relva. ma» que terã de abor.
dar percuno pouco favorãvel ãt «uas caracte-
ritticai. enquanto a!guinat con»ideradai um
pouco abaixo, no nível técmeo, poderão ie
locupletar da distância cio páreo Torna-»e.
por itio mesmo, battame difícil um proqnd»-
tico: ma» o repórter tem. por obrigação, fazer
a nece«»ária trl.-.gem, ir ieleconando o maii
poníve'. de acordo com ot trabalhot. o re-
trotpecto e st condições atuais dai competi-
doras. para escolher uma. tenão duas ou três
das prováveis vmcedoras. dividindo a ocmiãc
entre forças mais ou menos pareihai Nestas
condições, vamot teparar Hullabaloo. Cauea
e Arlesiana Parecem-nos etta» at de maiores
possibilidade» no semiciíttico de domingo
Hullabaloo é lima filha de Kameran Khan,
ao» cuidados do "baiano" Henrique Sousa
Denou de doi» terceiro» lugare», con.iegurj

vencer outra» tuntat véze». batendo primei».
mente Caledéma. em 1 200 metro» t. depou
Aracena em ", 600. amba» a» corrida» ra gra-
ma leve Tem. poi». retrospecto para vencer
e ettí em excelente» condiçôe». podendo ge-
nhar tem causar turpréta Cauta é uma de
fentora da blu?a branca e ettrél»» azuit, do"Stua" Peixoto ce Castro, aot cuidado» do
rompetente José Luit Pedrota. que teeundou
Arletiana em uma milha quando foi multo
prejuriícaoa. tòmente podendo atropelar nos
último» instante», quando descontou multo
terreno Frac?r;eu na última apreter.tacle,
em aptnas 1 OCO metro» e ettéve encerrada,
também, em grande parte do percuno Ago-
ra. havendo trabalhado em 98" para a dia-
táncia. correndo bem na qrama leve. teri dat
mau sérias candidatas E. finalmente. Arlt-
'.i?na. ao» culdacíos do "mettre" Err-ãn; <)e
Freitas, sem sombra ae dúvida é uma das
mait pengetas inimigas, porque e»tá muito
bem. trabalhou de modo animador e jã ba-
(eu Causa cm uma milha, na pijta de grama
Em 1 C00 metrot, como a tua rival, também
fracassou nc OHSmO corrpromi*so. embora já
ccnsen-.iitse vitfria em distância menor du-
zento» metri.s E. além do mais, Ernjni. cam-
peãc dat tttati«'.ícat. é tempre uma garantia
na apresent^çAc ^os pupilos da farda curo e
costuras azu-t Etcoíhemo» etta» tr|t. mil
não pndem',» deixar de a»«ínaiar at postibill-
dade» de s-jrprèias tai» como: Comancherti
aue e»iá «empre nc placar. 16 chegande des-
colocada em turma» muito mais fortes ! cor-
rendo com Oaior^tícr. o argentino Goocf Tin>ç
e outro» pa?6es tendo boa eorredora ni grg.
ma. resisti' na ponta é muito ligeirai até o
fina* ra p^ova, endurecendo c pireo e po-
dendo ganhá-lo: ou a tordilha Kilpar. que
andou em turmat meihoret chegando a fl-
jurar, turo ir nó 'mal, vitõ nona mente: ou
ainoi Cerca, que foi terceira para Althéa e
Olhada, r.a grama, aparecer rorrer-oc tudo
o que sabe ou mia;, surgir â última hora,
urn azar dentre as que .ttSo cc-.siderr.das eo-
mo mai» fracai para r turrrj: Clicê My R*í-
ne, Lady Champagne ou Intruja. Tuoc pod»
acontecer.

RETROSPECTO UH INFORMA
" ¦ ' ¦¦¦¦¦-—¦ '¦ ar— — ¦¦ ¦¦¦, ..¦hi m

Barbada de Amanhã - CALEDÓNIA
I.' PAHF.O: 1.400 .MTS. — REC: TZAR1.NA II" I.l — PRtMIO; CRÍ 300.WO.00 - LARGADA; 13.50 H

Animais
1—1 Hapy Kld 56 7

3 Ourolan 56 4
í-3 Deho  56 .1

¦I Tiilclinu  56 6
I- 8 Quin;tu Bfi *

6 Teverly  56 l
+- 7 Hrpntnn  56 5

a Hino  56 2
Nosso palpite: tltlNAl'

1." TAREO: 1.3110 MTS. -
3 — 1 Kochnna  fifl

2 Nreélln  52 •
2—3 Alllllllll  56

-I Gnrrii (•) 52 :i
3-5 Anforn  54 '

6 Pitanga  54 2
4-7 Long Une 52 í

8 Boiiiardonita .. 54
<•> Ex-Giiciiilln.

Nosso palpllo: AII.MAN
3,« PAKKO: MITO >1TS. -

FdnSt.CI.I Jóqnti
36 1 W. Andrade
an
50 I
nn
30 '
50
40 I

500

J. Baflca
M. Silva
A. namnj:
A. narioso
P. Lima

Marchnnt
Estéves

Treinador
1 O. Ferreira
I C. Tourlnho' A. Araíijo

I W. Costa
A. P. Silva

| O. M. Fernand
R. Barbosa

I S. CAmara
Retrospecto: HAPPV KI.ND

REC.! FARINEI.1.1
40 | .1
40
:in:
60 :
40 i
50 1
35 i
50

.1.
Marchant
Baflca

C. Morgado
.1. Tinoro
M. Silva
A. Santos
O. Bastos
S. Silva

i"4/5 — PRÊMIO
A. Corrêa |
C. Oomer
C. Morsado
n. Feilft
L. Ferreira
P. Moraado
J. E. Sousa
F. Abreu

| tU. "Performance"
I 3.» p. L. Paris 1 1.30(1
I I.» p. üraçu | 1.200
! 4." p. Uraçu > 1.2r>0
I 9." p. Uraçu I 1.2001 3 ° p. Marítimo l 1.300
! 6." p. Uraçu I 1 200
| 5.» p. Uraçu | t 20il

| U. p. Uraçu i 1.200
Surpresa: DEBO

CRJ 2A0.M0.IH) —
1 5.» p. H. Lve
| 6." p. Ahman

I 5." p. G. de Ouro
! 4" p. Abril

I IO» p. Vaporetto
! II. p. Ahman
I 8.° p. Conianchcirn ' 1.000

I 8." p. Clic-é 1 1.300

r>l«t. Tenipn Rala
AI,
AL
AL
AL
ni,
AL
AL
AL

R3 2 5"fi
76
76

79
76

LARGADA: 14.20 H1 1 600 06 4/5 GL
! 1.300 82 2,5

; 1.600 102 1 5
| 2.400 149 4 .í
: 1.50O 91
1 1 3nil 82 2 5

56 3 5
7!) 1 5

AU
AP
GL
ni.
AU
OL

OM

Retrospecto: KOCHANA Surpresa: AM-OltA

i-l Chave
2 Lnnora ....

2-3 CnlcdAniR
4 Hella 

3—ií Attífiia
6 Sp^ngilBht

4 - 7 Tori, 
II Hrdr.._ha . .

57
. 63
. 57

53
53
57
57
57

RECORDE: URGE ÍI" 1/5 — PRÍMIO: CltJ 250.0nn.no — I.AIK.AHA: 11.50 II
35 | A. Santo",— I Nno rorrp

3 30 i M, Silva
50 ! I,. Carvalho401 L. Cario»
40 i I, Amaral

Machado
P, Silvn

4 40 ! .1,• fiOl D
Nosso |ial|iilr: CALKnô.MA

<¦" PAREO: 1.5011 .MTS, — RKC.:
1—1 7,omhrlc1ro  5R 5 45 1 F,2 Tennce  5S 1 2oo i ,i.
2—3 .Inrnhlar  56 4

4 Saxofone .... BG G
8 Nllfipoll! 

56 •
3- fi Patcr  511 27 Xaca Mayaka . .sn *

a Orultci  64 •
4—!) Londoncr  SU •

10 Pi> dc Grilo ... 50
11 Marqulnho 5(i

Nosso palpllr: ZOMItETEIRO
5,« PAREO: 1.IIII0 MTS; - RK4
1 — 1 Envn-,  54 7 40

2 Itcn-llll]  52 - RO !
2--3 Glraiidnux .... 5.1 3 60 |

4 .Inhiillin  54 fi 100 '
3~."> Dcsrrlitn  60 1 60

fi Nnrclai  56 ¦ 60" Opndõr  64 * 40
4 7 7.-M17,,  sa f, fio ' A. G Silva

a Avlnnn  5' " "i)0 ,i.11 r:u'i i  fi • 2<io i b.

L. Ferreira
1 M. Sousa1 E. Freitas

I A. Morales1 F. Abreu.
| C. nomes
' O. Pinto
i A. V. Neves

3." p Hudson
3." p. F. Justice
1." p. Ocennla
1.» p. Seyla
1." p. Hullabaloo
U. p. Kl Gustavo
3." p. Qualopti
4." p. Hullabaloo

| 1 60(1
| 1 .601)
| 1 4IKI

I I 5011
1 600

i 1 910
i 1 300
l 1.6O0

101 3 5
103 4 5

09
!I4 4 5
07

122 4 5
s:i

97

NL
AP
AL
CL
OL
NL
AL
GL

I,

70 A.«O1 B.
B0 J.60 J,

Helrosprcln: ARACENA
TIRAFOI70 91* 4'5 — PRP.MIO
Estives i M. Arauto I
Marchant | C. Gomea
Carvalho 1 .1. F. Vale

I C. Mornado |N. P. Gomes
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Horas felizes...
pedem a deliciosa diferença
/f do saudável
(^M0AOm4b RAM WI Mk

Sim, q\ic diferença quando vocf bebe Guaraná Brahma! Seu «abor é
rctrcbcantc... Icvc... pri-i.i dc gostoso! Alem dessa deliciosa dite-
rença, o Guaraná Brahma c mais saudável...

- contém o verdadeiro
guaraná do Amazonas!

Abra sua çarraía c sirva dois copos de guaraná de verdade • o ape-
titoso Guaraná Brahma! Com a garantia iic qualidade Brahma, toda
a família... do vovô ao ncimho.
Guaraná Brahma!

vive horas íchzcs saboreando

¦»&

¦'4%

•íft

riOOUIO CA CIA. CftVIJAtIA «1AHMA

Bki\m
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FLA SO NÃO CONTA COM OSVALDO, QUE SERÁ SUBSTITUÍDO PELO OTIMISTA PAULINHO
.., ¦

ESTOU MAIS TRANQÜILO
AGORA QUE NA ESTRÉIA
CONTRA O BOTAFOGO

CONTRA ATAQUE

(Dm ÁLVÂHO QUÊIR6S/

PATJUNHO 

foi conservado por Flivio
Costa na extrema-esquerda, como subs-
tituto de Osvaldo, e disse que o Fia-
Flu, domingo, será um clássico de gran-
de expressão, face ao "bolo" do cam-

peonato, mas nSo lhe causará o "suspense"
dos dias que antecederam o jogo contra o
Botafogo, quando, peia primeira vez, foi
chamado a assumir a grande responsabili-
dade de substituto de Dida.

Pela sua tradição — acrescentou — o
Fla-Flu é sempre uma atração em qualquer
circunstância, mas, ante a perspectiva de
assumir outra grande responsabilidade, ago-
ra no lugar de Osvaldo, estou muito mai.s
tranqüilo e mais seguro do que na nemana
do Botafogo e certo de uma boa apresen-
taçSo do Flamengo. Para isso. nos prepara-
ritos fisica, técnica c psicologicamente.'Tanto Faz"

Em Goiás, Paulinho era jogador de
meio-campo e como lal veio paia o Fia-
mengo, onde se projetou como ponla-de-
lança. A propósito do seu provável lança-
mento na extrema-esquerda, domingo, con-
tra o Fluminense, comentou:

Quando vim para o Flamengo, eu
jogava de meia-armador. Na Gávea, andei
jogando na frente e gostei. Nas extremas —
prosseguiu — não c de agora que venho
treinando e jogando. Se lançado para subs-
titúir Osvaldo, no Fla-Flu, mostrarei o mes-
mo empenho, como se estivesse atuando em
qualquer dos postos da minha preferência.

Em situações da emergência, para mim, ten-
to faz jogar no meio como nas extremas.
Precurarei acertar, a fim de justificar a
confiança que o treinador deposita em mim.
Físico Não é Problema

— Apesar de minha compleição fisica,
aparentemente desvantajosa, consegui supe-
rar aqueles brutamontes das defesas euro-
péias e cheguei à conclusão de que não é
preciso ser tão forte, fisicamente, para se
vencer uma defesa. "Garra" e cabeça são
suficientes. Os marcadores "duros" não me
assustam. De minha parte, darei o que esti-
ver ao alcance dos meus recursos técnicos
na extrema-esquerda, mesmo enfrentando
Carlos Alberto, um excelente zagueiro.

Todos Treinam
Com individual, ontem, de 40 minutos,

em que Dida e Ananias ensaiaram levemen-
te, o Flamengo fêz, depois, vários treinos
separados. Joubert e Nelson ficaram treinan-
rio bolas de cabeça, em "bossa-nova" de
Eitel Seixas, e Marcial e Valdomiro revê-
zaram no arco, recebendo chutes de Pauli-
nho, Hilton e Ananias. O médico Pinkwas
disse que todos os jogadores se recuperaram,
podendo, hoje à tarde, no treino de conjun-
to, Flávio Costa lançar todos os titulares.
Não há mais ameaça de desfalque para o
Fla-Flu, tranqüilizando a direção técnica
que só tem Paulo "choco" na ponta-esquer-
da. substituindo Osvalpo, único titular que
ainda não se recuperou.

Mane:—Se Não Ficar Bom Desta
Vez Abandonarei o Futebol

ATÊ 

o princípio da se-
mana que vem, es-
pero estar em Gua-
rapari para fazer a

última tentativa de curar o
meu joelho — disse Garrin-
cha a UH adiantando que
sé desta vez não conseguir
ficar bom vai desistir de
jogar bola.

— Desde que voltei da
Copa do Mundo venho lu-
tando contra esta contusão.
Embora digam que sou re-
laxado, tenho feito toda sor-
te de tratamento, sem re-
sultado. Vamos ver agora o
que acontece. Se ficar bom,
melhor, ainda terei chance
úé influir neste campeona-
to, ajudando o Botafogo.
Caso contrário, acho que
nát* terei outro caminho se-
nâó" parar.
Pode Ficar Bom

Ó Dr. Jorge Sardinha, re-
nomado ortopedista, disse
a-Garrincha que não viu em
seu'~joelho nada que acon-
selhasse uma operação, Mas
afirmou que a artrose, mal

Sue 
o atingiu, está adianta-

a é que Mane terá de fa-
zer um tratamento sério.
Para o médico, se o joga-
dor obedecer ao que lhe fór
receitado, poderá se curar
em um mês. O tratamento
é o mais simples possível:

Mane terá de ir para a praia
de Guarapari, no Espírito
Santo e passar um mês in-
do diariamente à praia on-
de durante duas horas fi-
cará em repouso, fazendo
pequenas massagens no joc-
lho com a areia. Nada mais
dò que isto. Mane, que já
levou meses levantando com
o pé um peso de cinco qui-
los, que já féz aplicações de
calor no joelho, tão violen-
tas que chegaram a lhe
queimar a pele, que tomou
injeções dentro do próprio
joelho, acha que êste tra-
tamento de agora é até
brincadeira.

— Quero Ir, porque estou
confiante em ficar bom. E
o tratamento é tão fácil,
que ninguém poderá depois
dizer que não eu o fiz. As-
sim, vou conversar com o
Estelita e ver se posso se-
guir para lá na segunda-fei-
ra. Acho que serei atendido,
porque a recomendação é
do médico. A única coisa
que terei de ter cuidado é
com a comida. Não posso
engordar, porque custo
muito a perder peso e que-
ro ver se consigo me man-
ter nos 72 quilos. No mais,
não haverá problemas e cs-
tou certo que voltarei cura-
cio.

(De SAN DRO MOREYRA)

Vai Estudar

PONTO DE VISTA
Albert Laurence

REMÉDIO: NÃO PAGAR
MAIS AOS JUIZES*..

A CREDITAMOS .nnceramentp que, se nosso caro con-
frade e amigo Everardo Lope?. Diretor do Denarta-
mento de Árbitros, não tivesse de renunciar ou de pe-
dir licença ao Presidente da Federação Carioca, por
motivo dt "doença" não teríamos que lamentar hoj'.-

toca esta agitação em torno dos nossos juizes. Pois tinh.t
demorstraão Everardo. na temporada passada, quo po.csuia as
dualidade- imprescindíveis rara cumprir perfeitamente os
deveras de tão delicada função.

- • .-Mas nossos dirigentes de clubes são incorr.'gíveis mesmo.
E não quiseram renovar neste ano a exoeriência de auto-
notnia do Departamento, que tinha dado tão satisfatórios re-
sul lados om 1962...

A verdade ú, contudo, que o nivel técnico e geral, dos
juizes cariocas continua fraco em relação ao melhor nível
internr-cior.al. Ainda sábado passado, no jogo Botafog-) x
América, e domingo, no Bangu x Fluminense, os juizes José
Gomes Sozinho c Aírton Vieira de Moriss tornaram a «:xi-
b!r'defeitos muito conhecidos e inadmissíveis...

_Pcr outro lado. consideramos um erro clamoroso o fato
de "usar os serviço» de juizes "profis:ion-us". -sto é. muito
beç) pagos Na Europa, todos os "referees", inclusive os que
Ptuam nos jogos de profissionais mais importantes, são atr..i-
dores. Ocupam, habitualmente, na vida corrente, posições de
destaque: professores, altos funcionários, militares, juizes de
tribunais evi". etc. E apitam nos domingo--, apenas por 9mor
à arbítra^c-m c ao esporte. Evidentemente, são bem trata-
dos. isto e. p?r exemplo, viajam c se ho.spcdam como u fn-
riam turistas ricos, n-cebendo portanlo indenizações interes-
santes. Mas não são "pagos", eis o fato.

A-.;uí, chega-se uo absurdo de pagar muito rnais ao jui?
oue apita tranqüilamente o "clássico número um" no Mara-
cana do que àquele nue vai dirigir prelio de menor imDor-
tãnciú. nos perigosos estádios de subúrbio- .. E aqui é que
nos aproximamos da tese do cenfrade Fausto dc Almeida
quando p'.**>c!rmn: "Juiz dc futebol carioca" não sc compra
.-ó co-n dit»h«-ír'~ .."

É humano que os juizes do Uin, tendo ititf-resse mor.,! e
nuleriil tm apitar o-; grandes "clássicos", tenham tendência¦a. íavcrecsr, quase inconscientemente, os "grandes", cm pre-
jui/.o, cios "pequenos"... Mas é titsle...

Poderá' perecer uma revolução impossível... Ma3 dei-
xem.te oagar os juízas e vocês verão que os candidatos à
função continuarão tão n-jmerosos como r/ites e o nível das
r.rbttragercs *f> ooderá melhorar...

¦F&.s o ma! í hoje que nossos paredro? de clubes acham
qüe a Frr<»ração c oí?1c5 e oue os juíze?. pende "empreg;.-
árít" d3 Fedrraçio. sâo empregados deles. E. muito crrsdy-
mente, acnan. também cr.-.", portanto, não tim motivo ou
obrjpa-ão dc respeitar esse» empregaçio,.,

Í..U sim, é o z.ai maior... *

O Botafogo, no entanto,
ainda não decidiu se man-
da Mane para Guarapari.
Acham os dirigentes que o
jogador não é dc se cuidar
c se passar um mês em ho-
lei, sem nada fazer além
de ir à praia, perderá com-
pletamente a sua forma fí-
sica e não poderá mais ser
aproveitado neste campeo-
nato.

De qualquer forma, o di-
retor Estelita irá decidir
até sábado. E' possível que
Garrincha venha a enfren-
tar o São Cristóvão e de-
pois seja liberado para fa-
zer o tratamento.
Conjunto Hoje

Ontem, os jogadores fize-
ram um individual e hoje
voltarão a treinar em con-
junto, mas durante apenas
uma hora. O quadro para
domingo já está pràticamen-
te escalado, devendo ser o
mesmo que venceu o Amé-
rica. No caso de Garrincha
não jogar, então Oton será
o ponta-esquerda, passando
Jair para a extrema-direita.
A concentração começará
esla noite, logo após o trei-
namento.
Gérson Aprovado

O Dr. Lídio Toledo já re-
cebeu os resultados dos
exames de Gerson. O novo
craque alvinegro foi apro-
vado, estando em excelen-
les condições físicas. A in-
ílamação das amigdalas não
chega a prejudicar a sua
saúde e a operação não c
dc imediata necessidade.
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Paulinho sobe nos ombros de Airton. festejando o gol contra
o Botafogo. Domingo, mais tranqüilo, o jovem atacante cs-

pera produzir mais.

IS Melhores Ciclistas do Brasil
Tomarão Parte na Rio-São Gonçalo

073.° 

aniversário de fundação do município de São Gotiça-
to será comemorado domingo, com a realização dn --1!
Grande Prêmio Ciclísico Cidade de S5o Gonçalo". Trata-
se de uma realização da LGD e que tem, ainda, a colabo-
ração de ULTIMA HOJRA. A prova tem o percurso Rio-

São-Gonealo, pois a largada jerá dada às 9h 30m, na Rua Sotero
dos Reis. na GB. em frente ao edificio de UH. Os melhores
ciclistas de São Paulo e da Guanabara travarão duelo empol-
pante ao longo do trajeto, esperando-se, por outro lado. que o
tempo de 2 horas e 40 minutos do ano passado seja melhorado.
Calcula-se, também, cm 2i5 o número de concorrentes

ótimos prêmios serão conferidos aos vencedores do circuito
Rio-São Gonçalo, inclusive os troféus UH, Samuel Wainer, Mar-
cos Wainer e Bòcayuva Cunha. Os ciclistas pasarão pela Ave-
nida Francisco Bicalho, Avenida Brasil, Rio-Petrópolis. Rio-
Magé, Niterói-Magé, Estrada Amaral Peixoto, Praça Gianelli
(Rodo do Alcântara), Ruas Alfredo Backer, Nilo Peçanha, Praça
Luís Palmier (Rodo de São Gonçalo) c chegada diante do edi-
fício da Prefeitura gonçalense.

Também a LGD vai promover três preliminares precedendo
ao "II Grande Prêmio Cidade de São Gonçalo". Os ciclistas de
segunda categoria sairão da estrada Rio-Petrópolis ,(entronca-
mento com a Rio-Magé), enquanto os dc terceira e qur.rta cale-
gorias darão a partida na Niterói-Magé (posto -Esso" da entra-
da da cidade). Em todas as provas, o vencedor será proclamado
no mesmo local da chegada do "II Grande Prêmio".

A parte técnica da prova está a cargo da Federação Ca-
rioca de Ciclismo, funcionando, em conseqüência, as autoridades
seguintes: Arbitro de honra, Romeu Dias Pino; árbitro geral,
Eduardo Pelito; diretor de corrida, Antero Clemente Pinto;
auxiliar, Acácio da Costa; diretor de percurso, João Campos;
auxiliar, Horacio Costa Valadares; e, juiz de chegada, João de
Barros Neto. Uma bicicleta -Calói" foi ofertada para o vencedor,
além de medalhas. Os clubes terão troféus e diplomas, desta-
cando-se a taça "Cidade de São Gonçalo", de posse transitória,
que se encontra em poder do Bonsucesso por ter sido o ven-
cedor do ano passado.

Joào Saldanha
Dois Toques

u MA dat miii bonilai eompttiçéai •••
portivai tara inicie, «manha à tardt,
no Maraeané. Trati-i* dei "Jogos da
Primavera". Outm admira raalmanta
o esporte amador nio dave deixar d*

assistir ao desfile inaugural do ctrtame au
pelo menos a algumas dis disputis. Istio
inscritos para participar dos "Jogos", qua-
rtnta a dois colégios, quaranta clubas a
mais dazassata entidades .na aéria Espacial
da Clubas. Caba notar qua nasta ano as
Jogos da Primavera contam também com a
participação da uma aquipa do Instituto Na»
cional da Educação Fisica da Portugal • do
ENS da Assunçio, Paraguai.

Juro, pra vaiar, que todos as atletas
sio amadoras masmo.

• • •
Eu sou radicalmanta contra modifica-

çSas na ragra do futebol. Tèdas as vlias
qua aqui paio Brasil andaram maxando na
coisa, saiu bastaira. As nossas interpreta-
(ões da ragra "trés" continuam dando an-
cranca do Oiapoque ao Chui. Mas tam uma

ragra qua talvai pudassa sar medificadst
A de pênalti. Nia qua saia ruim. Mas é
qua andam maneirando damasiadamanta
com ala, E nio é sé por aqui, nie. O Al»bart Lauramie ma afirmou qua hé uma ra-comendaçio da FIFA para qua as érbitras
evitem da marcar pênaltis am partidas ds.
cisivas, (I).

Pombas, m até a FIFA aaté botando a
galho dantro, • mal hor é dar um leito. Quem
sabá daria certo mudar • lugar da bafar a
pênalti para uns três ou quatra matro»
maia atrésT Ou antio modificar a éraa pt»nal da ferma a qua os dais "bicos", mais
longa da gol, desaparaçam? E' qua ali nin»
guém marca pênalti, "lias" sampra man-
dam cebrar fora da éraa. Talvai féssa ma»
lhor faiar uma éraa nova, am samicírculo,
partindo o raio da cantro do gal. Assim
astariam eliminadas as "sanas mortas" ds
éraa panai. E, sando cebrada a falta um
pouca mais da longa não sé os érbitros tt»
riam paita para marcar cemo a "chanca" da
goloiro sarla mais acantuada. Nio garanta
que dt certo. Mas como por aqui jé fiit»
mos tantas, por qua nio sugerir isto a In-
terhational Board?

JOAQUIM FEZ GOLS, DIRCEU NÀO AGRADOU
E HILTON FOI CEDIDO POR CR$ 12 MILHÕES

J OAQUINZINHO marcou os
dois gols dos titulares do
Fluminense, ontem nas La-
ranjeiras. treino que ser-
viu também para que o

técnico Fleitas Solich testas-
se o atacante Dirceu, do Cru-
zciro. de Belo Horizonte, jo-
gando entre os reservas o na-
da fazendo que justificasse sua
contratação. Dirceu foi dispen-
sado onlem mesmo e já re-
gressou a Minas. Judlamentc
com o ponteiro Hilton. rescr-
vã de Escurinho, cedido ao
clube mineiro por Cr$ 12 mi-
lhões. Hilton ganhará CrS 130
mil mensais, entre luvas c or-
denados, e já seguiu para Be-
lo Horizonte a fim de jogar
domingo pelo Campeonato rt-
gional.

Abel Treina
Hoje e Deve
Jogar Domingo
OS 

jogadores do América fn-1 ram às saunas. ontem, e
realizarão, hoje. o único

(reino de conjunto oara o iô-
co de domingo, contra o Ola-
ria.

O ponteiro Abel. que ficou,
à margem do treinamento de
quarta-feira passada, nartici-
para do exercício de hoje e dr-
verá jogar. Itamar. Zèzinho e
Fernando Cônsul, sob os etti-
dados médicos; sc-ãn examina-
'los novamente, hoje. n?1os
Dr-=. Mánn Marques Tourinhn
p 1'd" Ncjárdi ouando então
será dada a palavra final, coni
••etacãn an aoroveitsmento dê-
les contra os nlarienses. Da-
nie' pinto. tnr'avia. acha nue o
fiuadro c'everá sei- n m"smn
mte nerr'"n nar? n Botafogo,
iá oue n5-> an-edita muito ra
••r.onneração dos três contun-
dídos:

Alterações
Cozinho. Itamar p Fernando

Cônsul, rr, ps(ive'-am anto"; na-
ra o coletivn rip hnjp. poderã"
cpr aproveitados poi«. Daniel
Pinlo fará várias nllerarnes,
já qu" há muito n^étpndé 'an-
pa'- Ca-ünhcc. 7.e7'nho, Fer-
"ando Cô"stil p Abel como lm-
"ipiis rir. frente (leahíin cn'ão
Hilton ri»aves Silvio. Jn5n Ca---
los. Jedi- p (íprlos Pedro na-
ra disp.wtar n "duo" de mslo
canino. vor outro bdo. n 7*--
nupiro Jnrfe: oue iá está fa-
'pn''o individuais rifnrosos, po-
rierá vo'!?- ao nuadrn na se-
tunda rndflda do returno. A
ponpc^trrr.ão dos rubros será
ini"-ac'i hnie. * noi<e. nn ra-
«arão rta P"a Gonçalves Crês-
"o. Amsnhã. nela manhS. em
Teixeira dp Castro, será ç-fp-
tuaf'o um exercício recreativo,
p. á noite, os rubros irJ-< an
Maracanã assistir o jogo Ban-
gu x Vasco da Gama.

CASTÓR: - NÃO VALE A PENA GRITAR
CONTRA OS ERROS OOS JUÍIES
0 vice-presidente do Bangu, Castór Andrade Silva, disse que

os protestos contra os erros de árbitros devem ser feitos
sempre em termos, mas sem deixar dc ser feito, porque "esta-
mos num campeonato, onde há muitos interesses em jogo c cs-
forços dc Iodos os sentidos para sc disputar uma partida". Por
ic^so. fugindo à regra do sislema dc escândalos para protestar
f-nntra atuações parciais de juizes, Castór preferiu, como rle-
rlarou a UH. "pedir providências para que haja critério mais
seguro e mais eficiente dos árbitros".

"O problema, em si —
prossegue o jovem dirigente
hangüense — náo é atacar fe-
rozmente um homem que tem
a responsabilidade dc dirigir
jogos importantes e difíceis,
file também tem nervos e tam-
bém sofre para cumprir sua
missão. O erro é normal. Evi-
tá los, ãs vezes é impossível
porque todos nós erramos.
Apenas, é preciso que nos fa-
tos claros e indiscutíveis, não
sc repita erro que prejudique
tanto um time". Não vale a
pena a meu ver. Britar contra
os erros dos juizes.

Bangu Tranqüilo
"Não somos de listas-ne-

gras, porque achamos que um
árbitro, que sempre julgamos
ser honesto e jamais duvida-
mos da integridade moral dê-
le. tem ronsciència. Sabe que
errou- Nosso clube vai a cam-
po oara jogar bola. executar
aquilo que treina e se prepa-
ra. Não é justo que sofra prp-
juizoí por pq-.itvnro- pprigosos
do juí*. Aitm do ntii, Iu«-

J

mos nossa explanação aos diri-
gentes da FCF, sem que com
isso, queiramos desmerecer a
grande vitória dn Fluminense.
Venceu porque foi melhor do
que nós. Agora vamos para
outro compromisso sério e es-
peramos que tudo corra bem
para evitar que cheguemos ao
ponto que não desejamos che-
gar: prostestos veementes c
desconfiança cm homens que
nos parecem íntegros e só-
brios, romo esses árbitros con-
tratados.
Time Amanhã

Tlm fèz treino do conjunto,
ontem, à noite, cm Moça Bo-
nita. A escalaçâo mantém-se
t-omo a do jogo dc domingo
passado. Tudo. entretanto, de-
pende do estado do zagueiro
Nilton c de sua disposição de
entrar em campo. Ubirajara,
grande peça do conjunto, foi
bastante empenhado após o
treino, nara habituar-se bem
á luz dos refletores. Os ban-
güenses tá estão concentrados
para pnfrrntar o Vasco ama-
nhá, a noite, no Maracanã

Cantor Andrade Silvn. vice-presidente rio llnvnu. diz que
defende os direitni c faz pro'estoi< enérgicos do seu clulir
mai nem escândalo, prrlrrindi acreditar na honratiriadr rie
lorio.i o" árbitr;:?. o ãiririente aparece com Vblraíará, go'eiro
que ontem fot bastante, empenhado no treino miurno. {Foto

dç U- ..,>•¦' i Bacriaj

O apronto ds equipe princi-
pai durou 80 minutos, ao fim
dos quais, venceu os titulares
por 2x0, formando com Casti-
lho, Carlos Alberto, Procopio,
Darl e Altair; íris e Oldair;
Calazans, Manuel, Joaquim e
F,scurinho (Ublracl). Na segun-
da parte do conjunto, o extre-
maesquerda foi poupado peld
Departamento Médico, por ter
sentido cansaço, ficando de re-
pouso. Solich marcou indivl-
dual para hoje, seguido de con-
centração após o almoço, na
Rua das Laranjeiras, 280.
Antoninho Negou

— Até agora nSo fui pro
curado por qualquer dirigen
te do América. Soube do ln-
terêsse dêsse clube em meu
trabalho, através de alguns

amigos, mas de concreto, na-
da — declarou o técnico Anto-
ninho, auxiliar de Solich.' An-
toninho esclareceu que está sa-
tlsfeito no Fluminense e qual-
quer proposta que lhe flze-
rem será levada lmediatamen-
Ic à diretoria, para posterior
deliberação.

O Fluminense vat contratar
ns serviços profissionais do
massagista Santana, que deve-
ri substituir a Francisco Att-
sis. cujo compromisso de três
meses, expira em outubro.
Santana esteve falando com o
vice-presidente de futebol a
deverá ganhar Cr$ 35 mil men-
sais, fazendo apenas um ex-
pediente dc cinco horas diá-
rias, durante o treinamento
dos profissionais.

ESPORTES

a Notícia em Cima da Hora
PAULO VALENTIM DIZ QUE
NÃO SE RECUSOU A JOGAR
BUENOS 

AIRES, 20 (UPI-UH) — O atacante brasileiro
Paulo Valentim, que não enfrentou o Santos, no Rio de

Janeiro, na primeira partida com o Boca Juniors, decidindo
o título de campeão da Taça "Libertadores da América",
disse que não se recusou a enfrentar o quadro de Pelé, aqui,
no segundo encontro com o Boca Juniors. A afirmativa de
Paulo Valentim foi em virtude de haver sido divulgado que
o jogador brasileiro recusara a atuar na ponta direita, con-
tra o Santos. Paulinho nSo gostou destas noticias, e concluiu:

— "Nào houve nada disto. Sou um jogador do Boca Ju-
niors, e espero as ordens para cumpri-las. Podem ter a cer-
Ieza de que se eu tivesse sido escalado, entraria em campo".
Paulo Valentim não enfrentou o Santos, nq Maracanã, por
ter sido suspenso (por um jogo, pela Confederação Sul-Ame-
ricana de Futebol, em virtude dos incidentes ocorridos na
partida do clube argentino com o Penarol, de Montevidéu,

Guanabarinas
¦tn

boi do Santos, enleve, ontem, na CBD, para combinar eom • pml-
dente Joio Havelange que aa partidas de aeu clube com o vencedor
de Grêmio x Atlético Mineiro, pela Taça Brasil, sejam disputadas
no ano que vem, por causa de seus compromissos com o Milan a
ir, de outubro na Itália e 13 de novembro no Brasil e futuras par.
tidas do campeonato paulista. O Sr. Modesto Roma disse i imprensa
que, como êle, os demais dirigentes e oa jogadores do Santos pre-
lerem Jogar com o Milan, pela decisão do titulo mundial dc clubes,
no Maracanã, quando do encontro no Brasil, mas afirmou qae isto
só acontecerá se o engenheiro Emilio Ibrahim, presidente da ADEC,
retratar-se junto ao presidente .loto Havelange, em conseqüência
dns incidentes por ocasião do jogo com o Boca Juniors, do con-
trário a partida aerá mesmo nn Pacaembu.

APRESENTAÇÃO E JUIZES — Quando fõr jogar com o Milan,
na Itália, na decisão do titulo mundial de clubea, o Santoa fará
uma exibição em Francolorte, na Alemanha, a IS de outubro. Sua
delegação será chefiada pelo Sr. Mendonça Falcão, presidente da
FPF. Na Itália, n juiz de Milan x Santoa aerá francês, checoslovani
uu alemãn. No Brasil o árbitro será sul-americano.

POMPÉIA EM DEFINITIVO — Amériea está disposto a pagar
an Botafogo, de Ribeirão Preto, oa Crf S milhões qne lhe foram
pedidos, para ter em definitivo o passe de Pompéia. que lhe foi
emprestado até o fim rio ano.

JULGAMENTOS HOJE — Serão os seguintes oa julgamentos dei-
ta noite, na TJD da FCF; Quarentinha (Botafogo), Airton (Fia-
mengo), Enir (São Cristóvão), Procopio Nogueira e Jorge (Canto
dn Rio) e Rato (Bonsucesso); técnicos Tim (Bangu e Freitas So-
lirli (Fluminense); massagiata José Vieira Coelho (São Crlstério),
médico Ramnn Coelho (Cantn do Rla); e Sio Cristóvão, por atr»-
ko de jôgn e o Canto do Rio, por não ter oferecido garantias ao
trln de arbitragem que Ini agredido domingo passado, em Caiu
Martins, na partida com a Portuguesa.

TAÇA BRASIL — De acordo com o aorlein dc locai» reallia-
dn ontem na CBD, n primeiro jogo entre Atlético Mineiro e Gri-
mio aerá em Belo Horiionte. O Atléticn quer jogar a I e 9 de ou-
lubro e o campei» gaúcho ficon de dar uma resposta na «egunía-

' 'PASSAGENS 
PARA O FLA — Vitória, da Bahia, autoriio-. á

Panair du Brasil enviar paasagens ao Flamengo, que Jogará em
Salvador dia « de outuhro. A renda da partida revertera para o
Flamengo, como parle da transferência de. Joel.

MELHORES ACOMODAÇÕES — São Cristóvão, pensando nm
sócios e Inric-edures do Botafogo, providenciou n aumrntn do nume-
ro de cadeiras numerada» em Figueira de Melo, para o jogo de
domingo, cnm n bicampeão carioca.

PARANAENSE CHUCA SECUNDA — Atletlcn Paranaenae "h«-
tara ao Rio de Janeiro segunda-feira, para na quarta-feira enfren-
tar o Flamengo, à noile, no Maracanã, em partida cuja renda "¦
verterá em beneficio dos flagelados do Parani. Dado » «»"'" ".'•
neficente dn encnntro, a FCF abriu mão dos 10 por cenln da renaa
a qne tinha direito. _' ., ,. •

IROLDO E DAGOBERTO — Presidente do Fluminense, de rei-
ra de Santana, conseguiu os concursos de Iroldo e n»*0""'";","
Botalogo, que seguirão hoje para aquela cidade baiana. O inurrn
nense, de Feira de Santana, oferereu an Bolafogo o atacante Ai
meida, que era pretendido peln alvinegro, por ae tratar de nn»
'"'CONCENTRAÇÃO 

NOVA - A nova concentração dn Amé.ic».
na quilômetro IS da e.lrada Rin-Petrópolis. «"«'»"» tm ""'",,„
rrparaçãn. Sò deverá poder ser uliliiada na segunda ou tercelr»
r°dtÍMUE"xOPÉS 

VOLTOU - O técnico Samuel l.ope. 
Jjt£„„„ ao Rio de Janeiro, depois de dirigir n Ceará Sporttaf duran»'

um mês e melo. tendo brilhado na Taça Brasil (fa «»»13*»» »"„'„
terceiro jogo contra n E. C, Bahia). O treinador regressou

-t.l...!.. ri,, iinhi- cearense ei
água

encartada nos vestiário, e rriar concentração. Acharam que Sa-
muel Lopes queria "Intrndujir novidsdes".

. GuanàbVrá pnr não terem o, dirigente» do **** '"™"°0™n':
dado em instalar enfermaria, serviço médico, infra-vermelho

Estaduais
CAMPEONATO PAULISTA — Rio Pauln, TO (RP-CH) — "'_"

pnl» dos Jogos dc quarta-feira passada (Santos z * „," „nde
tina e Portuguesa de Desportos («2XV de Novembro) '!»»».""''

a seguinte a colocarão dos concorrentes, pnr pontos peroiao»,
«ampeonato Paulista dr Futebol: 1." Palmeiras^•'—'•&;»•_-,"
Pauln - S; 1.» santo» 3: l.° Sãn Bento - 10S S.' torintia_nl
Ui «.» Ilotafogn — 17; 1." Portucursa — 13; S. ) AV «¦'

« Guarani e Espor-• fOgy ....
vcmbrii, 1'rurtc-iitina c l-rrrnvl.irlcj — 13; ll
il»a 16. ll." Juventus e Comercial — l^; '¦''¦' Noroesie
l(í.° .1;» h iifij.it .* — 23. - »,.»iil« "-O

AMANHA: PORTUGUESA X FERROVIÁRIA - Sio ^n\«. 
¦

fSP-LII) - Portuguesa x Ferroviária, programado para »i«
á tarde, no Pacaembu, dará seqüência ao Campeonato Pauit.i
de Futebol. Domingo, á tarde, o certame proaaegulrá
partidas Corintlana x Santos (Pacaembu). Jabaquara *
tina (na Vila Belmlro), São Bento x Esportiva (em Sorocaba)
«iuar.-iu x Palmeiras (cm Campinas)

com »¦
Pruden-

Internacionais
EST1IERZIN1IA VENCEU — 1.01 AnsrlM.

«ilrcr.% Maria Rslhti Bueno venceu a nortr-smerlc
t.HIrin», por <ix: r 6»1. na» partidas dr Jlmrlr» feminina.
Xornelo ds Tenta do Sudoeste do Pacifico.

n (FP-um — * ,h;';„» M.drln"'do
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MUNDO FEMININO

ffoopo da Nycron, lodo acabado
e w8o.

^rtu/ Agora
2*690, 17.790,

Roupa em eambroia Santo Branco,
ombros Impecáveis. /
Titatar Afore

21/ft^ 19.890,"

Roupa em tropical
r'fJJ:;.r:r corto moderno.
N^nhu/ Agora
2p<79q, 16.790,

0 M /fe AM/75
00 íééw ár/mv.'

Pon» Vow cntctJ/r lá! A§ ofertas
falam por a/... Aprove/f • ogoro.

Calça de cambraia, confecção ot-
me rada.
N\n|0<' Agora

^79^ 3.290,
Camisa social em Tricollno 2x2.

Agora1.480,
Sapato TERRA., modelo gôndola.
N\nUe Agora

#7*^, 6.780,
Gravata de rayon, vdrios padrões.
^)tai/^ Agora

^JW^ 480,
Mela de etpUfflQ MT) lio Holanca.
\atoy' Agora
^W^ 580,
Short de algodôo fontono, cós
prolongado.
N^nta*' Agora
lym^ 1.280,
Camisa esporte pele da ôvo •
vdrios corei.
^^f)Ho^. Agora

1*0€< 698,

- ' w1* s

é** mm**-

Camisa eiporle em te-
cido ds algodão mtr-
cerizado.

Antes

Agora 1.280,

á

l

No compra de 3 roupas Dormeí
você tem 20% de desconto

Crédito Dormel rápido;
5 veiei sem juros polo preço à
vista de qualquer roupa Dormel.
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ROUPAS S.A.* DORMEL
Centro: Rua 7 de Setembro, UO 0 Bandeira: Praça da Bandeira, 49

Madursiro: Av. Min. Edgard Rcmoro, 5 (em frente à citação) • Caxias; Rua Manoel Conêa, 10

Gilda Muller
•¦¦
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Moda
Parar

Criunçus
SEGUNDO
CADERNO

VAMOS 

falar de meninas. São mulheres,
«ostam de andar na moda. £ quai* sáo
íantil?

Vejamos todas juntas:
O.s cabelos multo, muito curtinh

soes naturalmente, mas para aquelas que po
mais compridos, sugerimos ésle penteado. P
elástico e deixá-lo cair em ondas e um pouco
belos das crianças nao devem sempre ficar
devem "dormir'' soltos.

Só pensamos em mangai comprl
cos e sueteres. Afinal dc contas se estão em
não fazer com que elas também as usem?
exemplo, todo liso com dois babador. arma
nho. Não se trata de uma roupa para toda

: — E o outro vestidinho. com peque
não dá trabalho pintar estas flores e o ves
com uma prega presa ao ombro e abrindo

— O casaco de fustão será sempre
tera "bosea nova". Preso por apenas três

sáo vaidosas e tanto elas como suas mães
os pontos principais da atual elegância in-

os já não estão sendo táo usados. Há exces-
ssuem cabelos lisos ou apenas ondulados, já
uxando todo o cabelo para cima. passar um
enrolados atrás. Mas muito cuidado. Os ca-

muito esticados. Isto os enfraquece À noite

das para crianças quando compramos casa-
moda as mangas compridas ;iara nós. por que
Um vestidinho de algodão em xadrez pur
dos e mangas longas, fica elegante, boniti-
hora. mas bem simpática para uma festinha.
nas flores pintaria.* a mão de um lado. Quase
-ido ganha vida no\a. Um vestido "evasé"
para baixo.
imprescindível ao guarda-roupa infantil. Este
botões. Mangas compridas e gola reta.
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CULINÁRIA
Gilka Serzedello Machado

Recebendo Para um Jantar
i.x Solado com molho picante -> Souflé de

idela •àr Pudim de freiraqueijo i.r Pato de cabic

Salada com molho picante:
Corte pimentões verdes, to-
mates e aipos em tiras bem
tininhas. Faça o mesmo com
alface. Misture tudo multo
bem. A parte, ponha uma boa
quantidade de mostarda numa
tigeia funda. Misture com
bastante azeite, vinagre, sal,
pimenta-do-reino e molho in-
glès. Misture c molho eom o
resto. Ponha na geladeira,
por uns quinze minutos.

Souflé òe citioijo: Ponha
numa parula uma coiher de
sopa bem cheia de mantelg.i e
deixe derreter em fogo bran-
do, Junte duas colheres de so-
pa de farinha de trigo, me-
xendo bem, até formar um
angu. Adicione melo litro ds
leite e sal. Continue a m;xe.-,
até despregar da panela. Re-
tire do fog-j e espere que ís-
fri«. Junte então quatro ge-
mas. Por ultime acrescente
as claras batidas em neve
Junte um pires de queijo ra-
lado e misture muito bem.
Lev<> ao forno numa fôrma
que Dossa Ir â meia.

Pato de cabidela: u-n nato
grande e qordo. uma colher
de r?na de f;:iinha de t.-lgo,
15 cebolinh-s. um decilitrn
de conhaque com um pouci
de água. dois decilitrcs de cal-
do de carr.e, salsa, sal pimen-
ta. fatias de pão frite e m.in-
teiga. Bote o patn para corir
na manteiga. Junte a farinha,

e resto 4a manteiga, at ce-
bolinhas a salsa, o conhaque,
c sal. a pimenta o caldo e o
sangue do patc batido com
vinagre. Deix"! ferver durar-
te algum tempo e quando ?
carne estiver macia. t|ra do
foge. Arrume os pedaço? rte
pato sóbre fatias de pio. Sir-
va com o seguinte arroz: 750
gramas de arroz, uma ceboU.
miúdos, sal e pimenta-do-rci-
no. sangue do rato batido tom
vin.<gre.

Bote a cebola picada para
dourar n» manteiga. Junte os
miúdos. Tempere com sal e
plnienta-do-relno. Quando fer-
ver, Junte o nrroz e pouc-
antes de retirar dc fogo. mis-
ture o sangue.

Pudim de feira: 500 qra-
mas Hr açúcar. 250 gramas He
pio de ló. 12 gemas. 5 cia-
ras. um ;4lice de vinho do
Porto.

Poe.ha d açúcar com um
pouco de içu? ^o fogo i'ê
formar uma calda em por.tc
de fio. Bata bem cs ovos e oo-
nha na çald.i c-ue deve esti-
fervendo. Por cima dos evn'.
ponha as fatia- de pão d» ió
embebida, e-n vinho do Pèr-
to. Deixe ferver um pouce.
até a calda molhar bem o
pSo de ló. Leve ao ferno pa-i
secar um pcuco. Vire sóbie
um prato e cubra com açúca--
cristalizado.
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REPORTAGEM HOROSCÓPICA
Prof. Prahdi

Para Sábado, 21 de Setembro de 1963
0 TEMPO E OS FENÔMENOS

Urano domina o Horóscopo em sexÜl .-om a Lua em Rran-
^le formato na constelação de Alcalbe. influenciando os devti-
nos ,1a NaçSo. Atmosfera estranha. Visibilidade afetada. For-
les ventanias em diversas regiões. L'midade relativa passa
a exagersria. Mar agitado, com maior violência pela noite.
Chuvas impertinentes no Nordeste c Interior do Centro.

NO BRASIL
Assuntos militares. Dificuldades na Marinha. Desastre m?

ritimo dr noite rntre o Sul e o Centro. Avanço da ciência
nuclear. Descoberta de pedra-- preciosas Negócios de trigo
provoeam comentários, e crituas. Interesses siderúrgicos euro-
peus planejam para a primeira quinzena de outubro oulra^
modificações estatais, com pretexto de comtwte «o. comunismo
chinês.

CARNEIRO iN.tcidei entre
11 horas d* 21 de março t 14
horas de 21 de abril; M.nte
impulsiva. Im.flinaçào confu-
ia. Embaraços gerais pela ma-
nhá. Vista avermelhada. Dores
«o lado direito, txito na «rte.
CoraçSo inquiete.

TOURO i Nascidos «ntr* 14
heras de 21 de abril • 14 ho-
r.» d» 32 de maio) Imaginação
fértil. Lucros comerciais. Co-
ração apaixonado Contato*
com pessoas Influentes. Desen-
volvimento intelectual. Satisfa-
çio geral de nri'e.

GtMEOS iNsscidcs entra 16
hoia» d» 22 de maio «• 18 hc-
fftl d* 23 d« junho) T>ndèn*
cia para a melancolia òe ma-
nhá, Deiarmoni* no ambitntt.
Tird» bcntfic*. Ron* ntctòciet.
Habilidad. n. ari», porem sem
• apoio ntçtuirio.

Influências Planetárias
CÂNCER (Nascidos tntre IS

horas de 23 dc junho * ?o
horas de 23 d* julho! Atritos
e decepções de manhã. Saü-
dt abalada. Gênio Inventivo.
Habilidade nos negocies rletri-
cos e mecânicos. Sorte de noi-
t*. Lucro inesperado.

LEÃO iNascidos entre 20
horas do 23 de julho t 22 ho-
ras dc 23 dt agosto) Favor.-
bilidade de manhS nos nego-
cios de terras, móveis, instru-
mtntos t transportes. Dificul-
dades nas primeiras horas da
noite; êxito deno!s

VIRGEM (Kasclocs entre 22
horas d* 23 de açoito t C hc-
ra d* 23 dt s-temòrc) Manhã
favorável para transportes e
comunlcaçõts. Atritos de tar-
dt. CcraçÃo amoroso. Tpndèn-
e,» para a art«. Digestão em-
bartçsd*. Intuição.

BALANÇA i Nascidos tntre
0 hora dt 23 de setembro t
2 horas dt 22 de cutubro!
Configurações benéfica-. E'»
vacão no ambitnte. Sorte 11*»
especulações. Lucros Imprevis
tos. Afeto. Novas rtlacõts pro-
veitosas. Inspiração.

ESCORPIÃO i Nascidos tn-
tre 2 horas dt 22 dt outubro
t 4 horas do 31 dt novembro!
Confusão da mentt t do ins-
tinto pela manhã. Depressão
psíquica. Idéias mutávtls. Ha-
billdadt na arte sem muitos
proveitos, txito policial.

SAGITÁRIO iNascitfos 'n-
tre 4 hora» de 21 de rovem-
bro e 6 horas de 21 de dezem
broí Habilidade na cac. t ne»
transporto». Prosoeridade ne»
produtos confeccionado» t »»•
sunto» dt mttai» t tltiricida-
dt. Embaraço» d* notto.

CAPRICÓRNIO iNa«cidos
entre 6 hora» de 21 de dt-
zembro t 8 hoi as de 20 dt
lanelroí Esforços pela» reali-
-a-jir. Aplicação na profi»»ão.
fc»pin.o inventivo e Invtsttg.-
dor. Dificuldade» no fim da
noite. Saúde abalada.

AQUÁRIO i Nascido» tntrt
( hora» de 20 dt jantlro t 10
hora» dt 1» d« fevereiro) Con-
ftpureçóe» benéfica» dt ma-
ohã. Êxito na execução da»
realizações. Amigo» btnevole».
Lucro na p'ofls»ão a no» ne-
Sócio*. Noite advtr»a.

PEIXES Nascido» entre 10
hora» de 10 dt fevereiro *
12 hora» de 21 de março! Di»-
petição para a hatmonia. Mt-
diunidad* at.va Relaçót» be-
neflea* de mefhS. Porte dt-
prettãe pstauica de noite. Ton-
telra, Decepçót». Melancolia.

.
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ESPETÁCULOS

As Vítimas da Legislação Medieval Inglesa Thereza (tesario Alvim

0 

FILME "Victlm", 'Meu Pas.ado me Condera" (acho)
trata de um assunto em geral t*.ll'.l cr,- cinema; homoi-
sexual,rr.-:. Várlr- peri..
o mocinho. Dlrk Beijar*;». Nin é limo história clinica..
Aliás, um de seus aipeeus mai.-. curiosos (ç discutíveis)

• que trata o honcsoexualisrr.r como fato consfmado. Os au-
tores devem *er lido Klntey, que diz que tudo que existe em
abundância é normal. Asslnv ie de tris americanos uni teve
exptriénci.-.s homcssexuais to qur- i.io i :i s.eja no-
mosssxual), o homossexua^imo é po—- ; -' 'lá dos psi-

eaiiallstas recusa Klnsey. aerescemo acs intercfs.-.dos.
"Vietim" trata o problema rie lado l-.gal, nã Inglaterra,

Neste pais, o homossexur-1 é cquip-irac.:.*) a o Iscirâc, ao crlmi-
neso comum, o que é simalcs mcdlevallcrns, contrário a tôdai
as eerrenies mec-r.r. ,e-. i r..

ficam sujeitas a chantagen:. de toder. cs tipo*. O herói tem
tendências ao homoiiexu-sli.n-r. eir,b:r,: .-is refreie. Apesar
d liso, é envolvido numa crant?terr ei et.l sen cqiiêrcia disso,
vè toda sua carreira de brilhante advcu-ti-o ameaçada, caso
resolva enfrentar os chjntagistas. Resolve enfrentá-los. O
filme termina nesta r.c.a dc ÉrcTL$tc c: ..a d • - : c-as. bar-

bara da Inglsterra.
Havia vários moleques r.e cinema, rir tentaram converter

"Victum" em ridículo, mas, aos pouce;, ícrrm se calando, o
que prova a forca do filr-e.

BOATOS NA BU/^TE
Dizia-se que Jango tinha

sido deposto, licenciado, prt-
eo e o diabo a quatro ante-
ontem à noite. Nâo acreditei,
pois tinha ouvido cie ínflucn-
te militar, há dias, a segum-
te frase: "Se èlcs quebrarem
o pires, quebraremos ôda n
louça". Mas os bcaeiros ps-
reciam ciiv-rtir-sc. logo não
os contestei.

TITO EM BRASÍUA
Quando os leitores me lècm,

estou em Brasilift. aonde fui
ver a recepção ao Marechal
Tito. Ri muito de uma nota
de um colega, que dizia que a
"alta roda brasileira" tinha
evitaio comparecer ao Alvo-
rada. Que 'alta roda"?

LAVANDERIAS
E TITURAR1AS

O Brasil t o País pior ser-
vido em lava-derias dos que
conheço. Idem as titurarias.
Com uma agravante; toda.'-
cobram uma fer una pelo sc*;
porco serviço.

GÉRSON NO
BOTAFOGO

Esta c sem dúvida ? melhor
noticia para o time que ou-
ço nos últimos meser O ra-
paz pode preencher a ausén-
cia sempre sentida dc Didi,

CINE RONDA

que a meu ver. desmantelou
o Botafoacv Resta apenas sol-
lar o m?iná de Garrincha c
seremos tèdòs fel'zcs.

DISCRLÇÂO
DE LÍGIA

Vale notar o siièncio dc LI-
E..a Jor van rm relação ao es-
t-ándalo íero por seu marido.
Wiily. Em matéria rie oom
gòíio, ela já ganhou a qies-
táo.

O NOSSO BRASIL
EM NÚMEROS
DE HOJE

Não faltam pessimistas 0 cé-
ticos (ja no seu tempo o Pre-
sidente Vn .^a.- dizia quo no
Bra.U nâo na lugar paia °s
cctico.s c us pcs*>.mistas) que
sempre imaginam o Pais á
beira do abismo, e outras to-
liees. Essa dctc.cnça, essa
falta de i onfança nos desti-
nes co nc*-*o Brasil pode ser
rebatida cem números, inteira-
menlo licleetignos. Por exem-
pio:

1) CLASSES EMPRESA-
RIAIS & DESENVOLVIMEN-
TO — Dirigentes de. empresas
da Amér.ra Latina. Africa,
Aüia. Europa e Norte Améri-
ra estarão representados na
reunião a ser realizada em

Luiz Alipio de Barros
Lembrança do Velho Barthelmess
EM 

noite desta semana, folheando um livro de cinemas, de-
paramos com algumas fotografias de Richard Barthelmesí,

em cenas de filmes. Ninguém, nas mais novas gerações de
fis, sabe quem foi Barthelmess, a não ser o apaixonado de
cinema que procura conhecer as roisas -Jo passado cinemató-
jrilico. Os fãs da velha guarda, estes tem Barthelmess em
suas memórias, na recordação dc tantas aparições de sucesso
em filmes que marcaram época. ã*lguns. O valho Barthelmess
morreu, alguns dias atrás. E a noticia uo se i passamento foi
publicada em um ou outro jornal, apenas, num tanto de pá-
•fina, numa redação lacônica. A glória artística, como todas as
•flórias. é efêmera. E o cinema, na sua transposição do silen-
cioso para o falado, liquidou ídolos, ;o-*?ndo-os no esqueci-
mento. Dick Barthelmess loi um grande ''astro" do mudo.
com alguns trabalhos memoráveis (-To! able David", que no
Brasil foi exibidl com o titulo de -David. o raçula- e que mar-
cou um dos porlos altos na carreira do realizedor Henry
Klng; -Broken Blossom". de David W. Gr ifíth. aqui exibido
eom o título -Lirio Partido-, etc). Sua atividade ester.deu-se
ao cinema falado, mas a -estréia" do famoso interprete co-
meçou a apagar... Esta era ima nota para ter sido publi-
eada dias atrás; mas ainda está cm tempe.

BURTON NA BROADWAY
— Richard Burton voltará
por um periodo de 12 sema-
aas, no próximo ano, â
Broadway. a fim de represen-
tar "Hamlet". segundo afir-
mou o produtor teatral Ale-
•cander Cohen, cm Nova Ior-
sue. O famoso ator galés, que
ultimamente e"cançou uma
popularidade incrível com o
tio propalado romance com
Blizabeth Taylor «eles foram
intérpretes dos filmes "Cleó-
ostra" e "Gente muito lm-
portante"), foi o escolhido pa-
rs a representação daquela
famosa obra de Shakespeare,
a ser dirigida por Sir John
Gielgud. A produção eslã
programada para ser apresen-
tada a 2 dc março de 1964
em Boston. .-> 19 de marco na
Broadway (Nova Iorque" e a
seguir em uma "tournéV por
leis cidades, entre as quais
está incluída loionto. no Ca-
nada. O produtor Cohen afir-
mou que a montagem de"Hamlet será executada cem
roupagens de ensaio, porquan-
lo seu diretor. Sir John Gíel-
gud, opinou ser imporsivel a
encenação perfeita do papel e
representá-lo eqüivalia a "en-
saia-lo p e r m anentemente".

Richard Burton pisou pela úl-
tima vez os palcos da Broad-
way como "Rei A--thur", no
mus.ral "Caaelet".

GLAUEErt NA PRAÇA
— Glauber Kcrhs, o jovem
realizado-- baiano (êle tem.
ainda inédito no Rio. "Barra-
vento"), está na praça cario-
ca. outra vez. Chegou com
um novo filme debaixo do
braço, rodado também na Ba-
hia (rnas iá oom a participação
de capitais do R. de Janeiro).
Trata-se ds "Dc.s e o Diabo
na Terra do Sol", um drama
sobre fanatismo e íanáticos de-
senrola-1" na' áridas regiões
rio sertão da Bahia. Glauber
fêz o seu filme aliás, nes
mesmo? locais onde Antônio
Conselheiro viveu ovseu dra-
mátice eoisódio — a região
de Canudo*; e de Monte San-
to. O filme, convém explicar,
não é a hi-tória do Conselhci-
ro e nem fixa o episódio his-
tórico-guerreiro. Mas é um
drama sobre fanáticos e ja-
gur.ço-. Geraldo De! Rey. Io-
ná Maíalhões «* Othon Bas-
tos são os principais íntérpre-
tes. O filme de Glauber vai
entrar agora. ?qui no Ria.
nos trabalhos de laboratório.
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São Paulo, nm novembro pró-
ximo, dentro do Fórum Lati-
íio-Amerlcano do DosenvolvI-
mento Econômico. A reunião
lixará a atuação (la iniciativa
privada para acelerar o ritmo
rle desenvolvimento econômico
c social, mediante regime de
co-responsabilidnde com os po-
deres públicos.

2) EM SAO PAULO A
MAIOR FROTA DE TRATO-
RES — O Relatório Anual do
Banco do Brasil assinala que
a produção brasileira dc tia-
tores. que se iniciou em fins
de 1961). coin 37 unidades do
tipo médio, atingiu <uí 1962 o
número dc 7.580 unidades e
as previsões para até o fim
do corrente ano são de 12 mil
unidades. Em 1962. os trato-
res em serviço no Pais soma-
vam 93 mil, dos quais o Esta-
do de Sào Paulo dispunha de
uma frota de 30 mil e os Es-
lados do Rio Grande do Sul e
de Minas Gerais de 11.500 ma-
quinas ?gricolas, cada.

3) BANCOS a*. DEPâSI-
TO — Com 2.136 estabeleci-
mentos o Estado de Sào Paulo
contava, em 31-12-1962. com a
maior concentração bancária
do Pais. O Eslado dc Minas
contava, naquela data. 894
unidades bancarias e. a Gua-
nabara, 607. Funcionavam, cm
todo o Pais. fi.109 estabeleci-
mentos bancários, divididos
em 332 matrizes. 5 561 apèn-
cias e 216 escritórios. O sal-
do de depósitos em poder do
sistema bancário naciona1, no
último dia de 1962. era rie 2.2
trilhões de cruzeiros.

4) INDÚSTRIA NAVAL:
TOTAL NACIONALIZAÇÃO
EM 1*65 — Deverão alcançar
100'; . quanto a peso e valor,
em 1965. os índices de nacio-
nalização previstos para a in-
dústria brasileira dc constru-
çáo naval, relativamente aos
componentes do casco. No to-
cante à maquinaria, ainda na-
quele ano. a nacionalização
cm peso c valor deverá ser
superior a 90r . Xa indústria
automobilística, ésses Índices
já ultrapassou 90^ e. no
raso da YolksuaEen do Bra-
sil. atingiu, cm 1963 (junho),
a 98,35%.

Quero crer que. diante de
tais cifras, cesse tudo o que a
Musa agoureira canta.

'P6RTO DAS CAIXAS" VAI SAIR. Na quarta-feira o pro-
éutor recebeu a noticia do eribidor e distribuidor: "O filme
vai ser lançado na tegunda-frira próxima" £ assim, mais
uma película nacional vai ser lançada na praça cinemató-
gráfica carioca -Porto dos Ccij-e*.*;". uma realização froteim
e direçãof de Paulo Crtar Saracrni (na xua' primeira in-
cursão no lernga-metragem) O argumento, dn escritor Lúcio
Cardoso, foi inspirado no ífio comentado (no épocaj epitò-
dio da mulher que matou o marido a machadadas). A foto-
gral ei é df Mário Carneiro r no elenco aparecem, em papeisde maior destaque. Irmã Alvares Hotot, Reginaldo Farias

c Paulo Padilha.
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LYGIA JORDAN: Já ganhou.

OBRIGADA, DOUTOR
CONFESSO 

que só por obrlgaçfin proílssio-
nal mo decidi a enfrentar uma noitada do

Ray Charles no Tealro Municipal. Para um
cantor popular quebrar o gelo, o clima prn-
tocolni- daquela casa '"son et lumlire", ó ore-
ciso que tenha quase o talento de um lider
revoliicinmirlo. Ray Charles nio o lem. Seu
talento, quo lhe possibilitou aparecer nem
cedo no cenário da música popular ameries-
na. foi barateado pelo acomodamento do
cantor, peia sua adesio ao comercialismo,
pelas suas concessões ao inau-fftsto do gran-
de público (pagante). Mai* c mais, Ray Char»
les deix.t de ter a expressio musical dc um
povo (e de umn raça), transformando-se no
retrato deformado que ésse mesmo povo re-
cebe. como sendo o seu, dos produtores dc
superficialbmo cm forma de disco. Dc dois
anos para cá, Ray Charle, regrediu vinte anos
na sua carreira. Haverá prova maior do seu
desligamento dos autênticos problemas do
povo americano, que ter éle recusado co-
mentar a questio do racismo no seu Pais?
Logo êle. que, segundo dizem, perdeu a vista
em menino porque, coma negro, nio tinha
acesso aos melhores especialistas? Logo éle.
um negro, quando milhares de homens da
sua raça encontram-ie em plena campanha
pela igualdade de direitos; quando também
alguns milhares de brancos aderiram a luta
anti-racista e. ao lado dos negros, esforçam-se
de todos os modos para unir e apaziguar o
povo norte-americano? A cegueVa física de
Ray Charles nunca o impediu de cantar e.
tocar; encarando o fato :om uma objetivida-
dc que a muitos parecerá cinismo, posso mes»
mo dizer que essa deficiência o deve ter aju-
dado a conquistar a simpatia do público. Mai
a cegueir-s mental que o leva a ignorar a
realidade do seu pai» e do seu povo poderá
causar sua morte como cantor popular.

Knfim... isto é problema dele. Minha
obrigaçio. como comentarista de espetáculos,
seria ouvi-.o e transmitir aoi leitores a im»
pressio que êle me dari.» nesta fase já de-
cre.-cente. mas ainda "dourada", da sua car»
rei rs.

infelizmente (do ponto de vista profis-
sional) nio pude ver Ray Charles. O convite
que me enviou a TV-Excelsior, segunda-feira,
chegou tarde demais as minhas mios. Tele-
fonei têrca-feira para meu colega da UH
paulista e funcionário da TV-Excelsior. Ri-
cardo Amaral, um dos responsáveis pela tem-
porada dc Ray Charles. Ricardo disse-me que
a . TV-Excelsior tinha algumas entradas rc-
servadas para seus convidados, na bilheteria
do Teatro Municipal, e que iria telefonar pa-
ra lá, mandando que tne entregassem duas
delas na hora do eipetáeulo. Avisou-me. cn-
tretanto, que estava encontrando uma certp,
m* vontade por parte doe empregados do TM:
dois dos seus convidados nio haviam entra»
do na noite de segunda-feira porque o bilhe-

teiro recMícu.nc n ontrègsr.Jho» oh |na,„jsos; dizendo que nãn hhvln rrcfhirlri ò"d«»da Bxceljlor. Dito c feito. Em ve* dc Vc,lta.v Charle*, fui ao clncm-i. J
Apesar do procedente, nfio quer.-- eila,,tlr que ri culpa deste incidente caiba cllre«mente no bilhoteiro que me atendeu. Ricard,Amaral podo ter esquecido o combinado 2ter transmitido a ordem dc reserva a oiurliincionnrin que, por qualquer motivo, nãoobservou. Mns nada Justificaria n grosseria dbilhoteiro que, terça-feira à noite, servia nTealro Municipal. Perguntei-lhe nelas cntradas. Èle tirou três envelopes dc'unvi eavela o, cem um gesto de mau-humor, jogou'os de volta para dentro dela sem me dmresposta. Esperei um pouco, e tornei a por.glintar pelas entradas. "Nao tem", respor.,

dèlt-mo o bilheteiro numa espécie de grunhído. Para esclarecé-lo c talvez levá-lo a pro»curar os ingressos em outra gaveta, num li.vro de anotações, etc  tentei explicar-lhe
por quem e por que havia íido feita a reiserva por telefone. O bilheteiro cortou mi.nha explicaçio, quando mencionei o nome deRicardo Amaral, com palavras como estas: "0
que ôlc disse nio interessa. O que interessa
é que está na gaveta. Se nSo tem, é porquenio tem".

O Teatro Municipal está sendo dirigir!*
por um médico. Ninguém mais aconselhado
portanto, que éste Doutor-Diretor, para re».
lizar uma salutar limpeza nos quadro- do
TM. Os funcionários do teatro, como qual
quer funcionário público, têm direito a tr«
tamento de saúde. E o povo, que os pagi,tem direito a tratamento respeitoso. A bem'
de uns e dc outros, peço ao Doutor-Diretor
que passe- por exame dc saúde mental tu'
seus subalternos /começando pelos bilhetei-
roí) e que transfira os r-slcopatas, com ur,
üência, para locais onde das grades, quando
necessárias, nio possam rproximar-se incau
tos popularer.
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TiMV CHARLES: nâo viu a marcha pelos
direitos dos negros.

RIO Noite e Dia
Thor Carvalho

FERVEU!!! O Papagaio e a Coruja
0 

repórter de televisão Carlos Fallut
se tornou célebre pelos comandos que

não podem falhar nem parar e que são
uma familia a serviço do povo por toda
a parte. Noite de sábado. Carlos Pallut
colocou as câmaras televisoras no Tea-
tro Recreio e dc lá mandou pra casa da
Sente alguns quadros da revista "A Pa-
nela Tá Fervendo".

E ferveu: mulheres nuas, nuas mes-
mo, piadas pornográficas e fesceninas,
como manda o triviaí das revistas da
Praça Tiradentes. tudo assim, sem mais
se esperar, numa oferta dos comandos
que não podem faihar nem parar.

Conseqüências: a) — na noite de do-
mingo o teatro encheu; b) — na segun-
da-feira, vinte mil cruzeiros de mulia pa-
ra o Canal Nove; cj — suspensão do cen-
sor que se achava de plantão; d) — rc-
vista suspensa por três dias: e e) — a
SBAT querendo cobrar 500 mil cruzeiros
dc direitos autorais "pela transmissão do
espetáculo".

Conta-se ainda quo houve protestos
no teatro contra a transmissão, mas um
repórter-auxiliar do Carlos Pallut pro-
testou:

— Nada disso. Pallut! Manda brasaI
E Carlos Pallut mandou brasa. Bras?.

mesmo, genti'eza de uma familia a ser-
viço do povo por toda a parte.

VAI-E-VEAA
A 

MARATONA artística da TV-Rio e da
Rádio Nacionai cm beneficio dos fls-

gelados do Paraná teve um dos seus pon-
tos culminantes às 4 horas da madruga-
da, quando o locutor Césji dc Alencar
apareceu com um microfone para ser lei-
loado. Era um microfone histórico. E sa-
bem por qué? Porqu? naquele microfone
César de Alencar atuara durante dez
anos...

MAS NAn FICOU Af. O locutor Cé-
sar de Alencar descobriu que aquele ro-
metimonto benelicente era uma "emula-
ção". Disse e repetiu várias vezes. Ouan-
do a moça Darlene Glória (não se sabe
por que, àquela hora, e numa festa de
caridade, veslida com uma camisa de ho-
mem e com as pernas nuas) precisava
descer o palco da TV-Uio. César rle Alcn-
car perguntou ao auditório: "Não have-
rá um cavalheiro que dé a mão para Dar-
Iene descer?" O violonista Manoel da Con-
ceiçáo, que se encontrava na primeira fi-
la, deu a mão a Darlene c a moça des-
ceu. César de Alencar: "Com muita oro-
priedade. aliás, porque o nome dele é
Mão de Vaca".

0 
repórter de -'Rie Noite a Dia" la-
mentàvelmente nio sabe taqul-
grafia. A vigília beneficente ins-

tituída por Dem Hélder Cimara e raa-
llzada sob es auspícios da TV-Rio •
da Rádio Nacional mereceria, não só
pela sua importância, mas pelo muito
de pitoresco que apresentou, uma re-
portagem taqulgrafada.

Louve-se inicialmente e apele das
nossos artistas a festa qua ara am se-
corro dos flagelados do Paraná, apoie
que se fiz sentir cem a participação
dos mesmos e também com tubstan-
dal colaboração financeira. Bené Nu-
nas, por exemplo, deu tude e que ti-
nha ne bolso • disse que iria a pé pa-
ra casa, muito satisfeito. Bené Nunes
mora muito longe da TV-kio. Mora na
Gávea. A salvação é que Bené Nunes
tem automóvel.

Mas compareceu também um par-
lamentar paranaense, • anora é que
vai fazer falta a taqulgraffa. O repor-
ter tudo tentará para reproduzir as
palavras de Sua Excelência, culo ne-
me lhe etcapeu, e que, tomado de
emoção, mais ou menos deste modo
expressou o seu agradecimento em
neme dei seus Irmãos flagelados:"As labaredas lambiam o Infinito.
O fogo crepitava em fumegantes on-
das sobre os pinhelrais da minha ter-
ra. Os pássaros, colhidos de surpresa,
nem tinham tempo de fazer plu-píu.
Partiam em debandada à procura do
rio mais próximo. O fogo subia até o
"cume" das árvores. Dantesco. Pavo-
roso.

"Havia um papagaio (quando o pai-
lamentar paranaense falou cm papa-
gaio c falou em fogo. Iodos se lem-
bra ram do papagaio assado de "Vidas
Secas"). O papagaio voava, voava, e ia
ae rio. la ao rle e molhava ai asas.

"E voltava, voando, para salpicar
as labaredas.

"Havia também uma coruja. A co-
ruja estava sentada na beira do rio,
tranqüilamente, ronformada, como se
nada acontecesse."Ai então a coruja falou pro pa-
pagalo:— Pra que isso? Não adianta nada."O papagaio:

f> Jj

Fala, coruja, fala. Nie adianta
por què?"A coruja, multe sábia:

Nio adianta perqua, cem assa
bateção de asas, as fitas da água que
voei traz se evaporam. Nem chegam
a cair no solo. Multe pouco para itte
incêndio. E veja sa grita manes.

"O papagaio, tede melhade, ceitadi-
nho, entlo falou:

Pelo menos, eu cumpre cem e
meu dever de humanidade e estou em
paz com a minha consciência.

Depois de contar a sua hlsterlnha,
o parlamentar explicou qua e papa-
galo era e povo carioca. E fieeu ne ar
aquela situação mal parada, tede mun-
do no auditório com cara de papagaie:

a) — aquele esfêrçe nie valia
nada;

b) — aquela solidariedade nie va-
lia nada;

cl — aquelas milhões nio valiam
nada;

d) — aquela gritaria nio valia
nada.

e) — o parlamentar paranaense
*rè a orépria coruja.

Deputado carioca Raul Brunini,
qua fazia as honras da anfitriãs, pi-
garreou e engoliu em séce a coruja
a e papagaie.

o Brasil.

FILME DO DIA
Tati Moraes

MULHERES À ITALIANA
FICHA TtCNICA: "Tu Che ne Dici?n Direção de Silvio

Amadio. Elenco: Ugo Tognaui, Raimondo Vlanelo, Helene
Chanel, Fred Buscaglione. Itália, preto e branco.

TTMA chanchada italiana feita em série, como tantas que aqui
U aportam, mas vindo da Itália, sempre é um pouco melhor
do que as outras, porque os italianos, mesmo quando caem no
desleixo, ainda conseguem ter aiguma graça. E "Mulheres..."
de quando em quando tem momentos divertidos, em que ie ri
fácil, apesar de ser bastante fraca a dupla formada pnr ligo
Tognazzi e Raimondo Vianeio. SSo eles dois vigaristas de voo
curto, vivendo de espertezas baratas, alé o dia em que. tant*
siados de padres para cavarem donativos, vão parar h cabeceira
de um "gangster" agonizante e arrependido, que lhes dá algum
milhões de dólares para que mandem fundir um sino dc ouro
destinado a uma igreja de sua devoção. Está claro que a igreja
fica sem sino, mas em compensação os dois passam a levar uma
?ida nababesca, ate o "gangster", que afinal não tinha morri-
do, voltar para reaver seus dólares c vingar-se da dupla.

Como tóda chanchada, esta enche os vazios de humor e de
assunto com números de "show" e uma quantidade de garóti.<
bonitas (já a ficha técnica decorre sobre um traseiro feminino
caminhando reboladamente numa apertada saia de cetim preto),
e Helene Chanel, a heroina dc Tognazzi, é uma lindeza. Mas

a melhor coisa de "Mulheres..." ainda c um homem, o exce-
lente Tibério Murgio, fazendo um siciliano ciumento.

Completando o programa, um jornal nacional em que pel''
centésima ou milésima vez, se mostra o nosso Zoológico, eom
os mesmos bichos e as mesmas graçolas beócias sóbre o _"amt
go" urso, os macacos "cada qual no seu ünllio" e o hinopótamo
que está pre.cisando "fazer regime". Será que não se mancam
ésses fazedores de jornais?

1.;.í£i

ROTEIRO DE

PRATO NA MESA
ESTA 

seção noticiou, faz pouco tempo, o caso do açougueiro que colocava,
matreiramente, lâmpadas vermelhas no frigorífico para dar a impressão

de quo as carnes estavam bem frescas. Vem agora a noticia de que o Sr.
Raimundo de Brito, Secretário dc Saúde, proibiu que a iluminação doa aeou-
gues seja feita com aquelas lâmpadas, restando doravante i população exercer
severa fiscalização sóbre os bandidos da luz vermelha.

•
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Outra nota desta seção parece ter merecido a atenção das autoridades.
Bares, restaurantes e confeitarias vão.ser obrigados a servir café, inclusive
iqédias, a qualquer hora do dia ou da noite. Era incrível como no Pais do
rafe, o principal produto da terra, porque tabelado e fiscalizado (is vezes)
iósse .-.abotado por comerciantes gananciosos.

? • •
Não c nada, nào é nada, duas campanhas vitoriosas de "Prato na Mesa"...

TABELA

César de Alrnrar A rmularCo do mi-
crofonc.

O.S 
LADRÕES visitaram os camarins

das vedetas Marivalda e Terezi-
nha Elisa no Teatro Recreio. Le-

varam os balangandans da primeira
e o maio da segunda. A panela tá
fervendo. "•• f) comendador Miguel
Moya, acompanhado da vedeta Daisv
Paiva 'A Divina Musa) batendo pai-
rnas para 'Teu Cabelo Não Ncqa". •*•
Elizete Cardoso aluando cin buates
c televisão de Montevidéu durante
rniinre dias. t">* Ouem checou de
Buenos Aires foi R centoia Rotena
Toledo, .-.r-ueia fuj •• m tada pr
Maisa... *' - O 'i'ri-> Tamba recusou
proposta para participar ca cempü-
nha eleitoral dc Lacerda, -ton' m n -
nos. -• A Ordem dos Músicos, vai
reim indicar a obrigatoriedade de mj-
sicas brasileiras nos filmes nacionais

de curta e longa metragem **•• No-
ticia publicada em Sio Paulo: "Cn
espetáculo de bolso reunindo o vio-
lonista Baden Powell e a cantera Ana
Lúcia, dois nomes consagrados da
bossa-nova. principalmente Ana Lúcia,
que no ano pasado sc apresentou no
Carncgie If«11 de Nova Iorque". Prin-
clpalmente depois que se ficar sabtn-
do ouem é Ana Lúcia. "** O come-
diante Nanei Vi nderlei saiu da TV.
Rio e entrou no seu automóvel. O
ia ro não queria pefar rle leito ne-
nlvm. Nanei tar a fó'ça. Quando rh*-
s:ou um cavalheiro. "A «enhora quer
sair rio meu larro?" Era. •*"* Para
que Garrincha desse dois mil cru7ei-
ros para OS flagelados rio Paraná foi
preciso rui" Iara Sales metesse a mão
no bolso do jogador e os tirasse.

Cinema & Teatro
Lançamentos

MEU PASSADO ME CONDENA
Victlm' — Drama. Dlrk Bogarde
e Sylvla Sym-J. No Mlramnr, Ri-

vlern, Carioca (2, 4, 6, S, e 10)
e. no Rex (S.30, 6.15 o 9.10, cm pin-
Urama duplo). Proibido nté 11!
anot.

NUA PARA DOIS (La Bandida).
Melodrama. Maria Felix e Pe-

dro Armendarlz. No Odeou (a pai-
tlr de 2), Copacabana e Madrid
O. 4, 6, 8 o 10), Coliseu. Prolb.
até 18 anos.

A JUSTIÇA KM PECADO (Dns
Madchen Und Der Stnntsnnwi-Hi

Drama. Wolfj-ang Prciss c El-
ke Hommcr. No Vitória. 1.30, 3.15.
5. S.45, 8.30 e 10.15. Prolb. nte IB
anoi.

MULHERES A ITALIANA (Tu
Che Ne Dici?J — Comédia. U|*o
Tofjnaszt. No Pa the (de meto-

dis em diante), Art-Paláclo-Co-
pacabana, Art-Paliclo-Tljuca e
Art-Palàelo-Méler (2, 4. 6, 8, 10)
e Maná. Livre.
Reprises e
Continuações

VIDAS StCA., — ~.'o romance
de Oracltlano Ramos. Com Aula
Iórto e Maria Ribeiro. No Kelly.

Prolb. até 10 anos.
ROSA DA ESPERANÇA (Mrfi.

Minlver) — Drama. Greer Gnrson
Walter Pldgeon. No Plaza 110.
meio-dia e 20. 2.40. 5. 7.20 e
Í.40), PartE-Palace (3, 5.20, 7.10 e
10). Olinda e Mascote (2. 4.30. 7
• S.M) e Rlo-Pnlncc (2,30, 4.50,
7 a t.30). Prolb. alé 10 anos.

SEM DEUS E SEM LEI c Ti nil
Rtreet) — "Western". Rnndolph
Scott. No Flórida, Brunl-Ipnne-
ma. Eatcye e Alfa. Prolb. nté 14
anos.

NA MINHA TERRA lí ASSIM
Asai er ml ilerrm -- Comédia,
Cnnllnfla». No Bnin'-Copnr«b-i-
na. Sfio José. BrunI-Saont-Pona,
Rosário e Eng. de De-iim Urre,

FORTE S.PACMF iFor* >.n*>-
rhn — "Westrrn" John Wayne

e Henry Fond». N' Bnuil-F "-
inrncn. Caruso. Britânica* e I"'-
prrator. Prolb. até 10 nnos.

MUNDO si.XY (Mondo Sexy ill
Nottn — Sé.bre n vlrtn nutunin.
No ópera. 2. 4, fi. H. 10 Prolb.
até 1C nniif

(l TRIUNFO DC MIGUF.I,
STROGOFF (Le Trlnnphe de
Mlrhel Stronofl I -- Asentun*-.
otrd Jursenr. Nn Royal, Br?v-
lia. Re-;*nci . Ram--:. Penlm.
r-ralso Protb. nté 10 ano»

<;i:nik MUITO IMPOItTANTR
(The VIPsi — Drama rillrabnli
Taylor e Richard Burtnn. No
Metro.Pa«se:o (1120. 1.30. 3 40.
a S0, a e io io«. Metro-Copacab»-
na. MetroTIiiica Artera (130,

3 10, 6 so, í e 10 10). rroib. ate 10
anoi.

PROFANAÇÃO (Phaedra) -
Drama. Mellna Mei eourt. No S»o
Luiz. 1.20. 3.30. 5.50, 8 c 10.
Prolb. até IB ar.os.

(JLEÒPATRA (Clcópmral -
Clne-blografla. Blizabeth Tnylor.
No I-iünclo. 3 o 8. Prolb. até 14
nnoiv

llMtlíAUAS (Burabba) -- Bi-
blico. Anthony Qulnn. No Le-
blon e América. (2, 4.S0, 7 r. »
e Monto Castelo. Prolb. nté W
anos.

O LEÃO (The Llon) — Avon-
turas. William Holden. No Rom.
2. 4, 6. 8. 10. Livre.

PARANÓICO (Parnnoiaci —
Mistério. Oliver Reed. No Rum-
e Santa Alice. 2. 3.40 5.20. 1. M»
e 10.20. Proib. nte 18 anos

LOLA (Lolal — Drama. Anouk
Aimée. No Palssnndu. 2, 4, 6. 8,
10. Proib. at* 18 anos.

CIDADE NUA (Nnked City) -
Drama. No Alvorada. 2, 3.40. 5 2°.
7. 8.40 e 10.20. Protb. até 18 anoi.

NUA E ACOSSADA (Acosadr.1
— Llbertad Leblanc. No Cinenr-
Trionon e Rio Branco. Prolb. n«
18 anos. ,„.„<

MADKE JOANA DOS ANJOS
(Matka Joanna Od Ancllow) -"
Drama polônia. No Rlvoll. Proi»-
até 18 anoi. ii„«jisr«

SF. O MARIDO ATF.NDM'
nESLIC.UE (If A Man Answerii
_ Sandra Dee e Bobby Darln.
No império (3.10. 6.10,01-0.10. em
programa duplo). Prolb. ate
"o' 

DRAMA DÈ DuÂQsJERQUe
- DòcumentArlo; No Bicam»;*
Proibido uté 14 nnos

Teatros
TKATRO COPACABANA^...'

(.-,.-1818) - VBoeiní-Boeini
Diariamente a» il.30 hor»-.. V'«
perai. kl .minu» e domintç-..
If, horas. Aos sábados, a"
2D .• »« 27.18 h-irns. „

TEATRO DF Bôl.SO (2-3-
_ -flrs í-iSp US->-11 BlacK-i
lliari-imenle »i Zl.M horat. Jjsábados, ás 20.15 e as *2,3'l
"ÍKATRO .lAUIiLI. ««•Vilíleí
"A Tia dr Carlilos". P'»""? ,
te a-. 21,10 horas. Aos «",^"'r.
20 20 e as 32,20 horas. •-"P"
ás iiuinlas e ilomlncos, »»
horas. ... ni-

TEATRO NA«'IONA ; ¦' ,
MiíDlA (i:-i)3Bii - •«> ',;rh.
rtr üi/". I)lárí»mente >«¦ - ,
rs. Campanha dr popnH"'
dn teatro. ,. „„..-

TRATItO DO Itio t-lí-»»1' .
-\ F.ifd?" Dlan»m»ni» * aJ
hors-s Am sanados, •>« -3
22 t.*> horas.

TEATRO SANTX «0»*-,^,.
(47-SM1I - "O B-mj-Aln»« ¦
Diariamente »« 21.1\""".oi J
perali »¦ quinta» a domlnl"'' "|

16 horas.
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Mergulho na Policia Carioca — lf f/7-»«/J

SALÁRIO DE DETETIVE MAL DA PARA COMER

0
Reportagem de Sílvio Paixão> e
Joié Gomes — Exclusivo» de UH

REPÔRto-R deixou par» o último fapltiii» desta lérlp
uma povçfio de explicaçCesde policial, sôbrc a Policia
como um todo. Vamos a.-lnhé- as sem comentônos c sem
mencionar os nome* dos policiais a fim de que eles nfio
sejam postos no olho da rua pelo Coronel Gustavo Borges.

FATOR POLÍTICO — A
mtloria dos policiais está
cumprindo seu horário, Pe-
dindo a Deu» para completar
o tempo de aposentadoria e
"laríar; essa joça". Os poli-
ciais acham que nfio compen-
sn trabalhar muito porque de
uma hora para outra, podem**«• exibidos à opinião públi-
cá como "corruptos", pelo Go-
vernador Carlos Lacerda. O
Detetive Wilson Paiva, lota-
r'o como escrlv3o "ad-hoc" no
fl."' DP, foi punido com 15
rluir, de suspensão, desde o dia
13 último, conforme ordem de
serviço da Superintendência
r'a Policia Judiciária, n.° 313.
filf» tomava depoimento de
rm delínaüento na Delegacia*'o 6.° DP c trocou o nome*'r depoente. O erro a! rasou
o irquérito, um erro resultan-
te de um simples cochilo.
Mar. a onda de desconfiança
nue existe na cúpula policial
ÍiVó com que o detetive fosse
punido. O servente Scveri-
no Clarindo da Silva foi pu'-
r,ido com 20 dias de suspen-
Ssmo pela cúpula da Policia,
porque, lotado ho fl.0 DPf re-
tiuercu, em oficio, o direito
a receber o "risco de vida".
Êl*» nâo tinha direito ao "ris-
co dé vida", mas num certo
ambiente onde não predomi-
nasse o espirito de persegui-
ção êle teria apenas seu re--¦ut-rimenío indeferido. Puni-
ram-no e. a titulo de castigo,
o servente foi transferido pa-
ia o Instituto Félix Pacheco,
onde o serviço dc limpeza c
(!cí mais duros.

OS PREFEITINHOS — Os
prefeitinhos^do Sr. Carlos La-
cerda 'administradores regio-

. nais( npoqüentam constante-
-nais) apoqüentam com exi-
gências convenientes aos seus
interesses políticos. Cismam
com um restaurante ou uma
buate e exigem que tais es-
tabelecimentos sejam fecha-
tíoF pelos canais da Policia.
Se tCm qualquer interesse de
snugns contrariados neutrali-
Tsm investigações policiais e
desmoralizam os próprios
funcionários do DESP.

A TÉCNÍCA — O Insttuto
dc Criminalística funciona
num velho pardieiro do Ins-
tiuto Brasileiro do Caíó. Ali

é que estão lotados oi peri-
tos. íles dispõem apenas de 2
carros (viaturas, como dizem ,
para "fazer local de crime"
em toda a Guanabara. Dian»
te disso, é comum a Perícia
chegar ao local dc um crime
cinco, seis ou oito horat apôs,
nuando não há, mais dados
técnicos a levantar, pois an-
tes dos peritos chegarem os
elementos para InvestlgacSes
técnicas Já foram destruídos
por curiosos ou pelas próprias
pessoas ligadas ao fato e que
desconhecem a técnica.

SALÁRIO — Um detetive
gnnha Cr$ 25 mil mensais,
mais 40% de risco de vida
.sobre o salário, e está com
u;n aumento de 70% para re-
ci-bcr. E o último salário de
um detetive que completou 20
aros dc policial no dia 12 úl-
timo foi de Cri 34 mil. A mê-
dia dos detetives ganha este
salário.

DISCRIMINAÇÃO — Os"polieials-p o 1111 c o s" — a
exemplo do Detetive Neto. da
Invcrnada de Olaria, e outros
da DPPS e do gabinete do Co-
ronel Gustavo Borges — man-
dam c desmandam na Polícia
e têm vida de nababos, au-
ferindo recursos de fontes
que ninguém sabe quais sfio
(o salário de um detetive nSo
daria nem para o Detetive
Neto usar um terno de tro-
picai inglês, como o que vea-
tiu para denor na "CPI das
Atrocidades"). Enquan'o is-
so". por qualquer deslize, tio-
lictais que lutam com difj-
culdades para tratar da fa-
milia são punidos e aponta-
dns à execração pública co-
mo "corruptos".

FAVELA — "A favela è a
fábrica do crime" — disse um
policial ao repórter, explican-
óo: "A gente prende c man-
da para a Delegacia de Me-
nores. mas a Delegacia de M*»-
iiores ou o SAM têm muito
menos espaço do que as fave-
In.-i. A fome e a promiscuída-
de fabricam grande número
de marginais por dia. A Po-
Iícia, na verdade, é um palia-
tivo. Acho que a função do
policial é a pior que existe.
Enquanto este Pais íór assim,
a Policia tem que ser saco
de pancada dos jornais. Mas
ela é um mal necessário".

UMA DAS MAIORES
SECAS DO SÉCULO
A 

ESTIAGEM que assola a região centro-sul é uma das mais
graves observadas neste século — disse ontem, na reunião

da Diretoria ria Associação Comercial, o Sr. João da Silva Mon*
teiro, diretor das Companhias Light.

Os reservatórios da Sáo Pau-
Io Light atingiram a níveis ex-
tremamente baixos, sendo que
o Billings, o maior deles, esti
com menos de 13% do seu vo-
lume.

Apesar da grande Usina de
Furnas, continua o Sr. João da
Silva Monteiro, ter iniciado a
operação do seu primeiro ge-
rador, duas semanas antes da
data prevista, essa unidade
geradora está ainda em fase
experimental, respondendo a
todos os testes de maneira sa-
tisfatória. mas só poderá en-
trar em carga plena, dentro de
mais alguns dias. Embora o
suprimento de Furnas repre-
sente, no momento, menos de
S% da capacidade do sistema
da São Paulo Light, dará, no

futuro, uma importante contri-
Imição de energia para a área
de São Paulo.

A fim de evitar a ocorrência
calamitosa. de esvaziamento
dos reservatórios construídos
pela Light, e que também for*
necem água às cidades de Sáo
Paulo, Santo André, São Ber-
nardo do Campo, e São Caeta-
no determinaram as autorida-
des estaduais de São Paulo,
medidas de economia de ener-
gia, até 3% sóbre a demanda
total.

Continuando a cair a vazão
do rio Paraíba, e nfio podendo,
dentro das atuais circunstàn-
cias, a São Paulo Light enviar
auxilio ao sistema Rio, serão
necessárias medidas de econo-
mia no consumo de energia.
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PARA USO EXCLUS/VO DE SEUS 4SSOCMDOS
Entretanto, durante a fase de lançamento, teremos imenso prazet em receber o visita
de rodos aqueles que desejarem conhecer as bases dêste impreendimento, bem como
juas luxuosas instalações.

somente no lançamento V. adquire títulos
de 200.000, por apenas 110.000,

E você aproveita imediatamente o seu título, gozando de todos os privilégios de Sócio-Proprie-
tárlo, participando de todas as atrações. Já está tudo em pleno funcionamento, com um Calen-
dário Social que lhe oferece vários acontecimentos por dia... e diversão para o ano inteiro!

.:' *
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Preços e condições
TÍTULO FAMILIAR
Valor nominal: 200 mil cruzeiros. Você ad-
quire por 110 mil cruzeiros com 10 mil cru-
zeiros de entrada e o saldo em prestações
mensais de 5 mil cruzeiros.

TITULO INDIVIDUAL
Valor Nominal: 100 mil cruzeiros. Você ad-
quire por 60 mil cruzeiros com 6 mil cru-
zeiros de entrada e o saldo em prestaçõesmensais de 3 mil cruzeiros.
Plano concedido tó pan o fase da lançamento

e ainda concorre ao prêmio
mensal no valor de

UM MILHÃO
DE CRUZEIROS

Caso nào haja ganhador durante o mès, o
prêmio é acumulado até que se realize o
Sorteio-Decisào, nos termos do regulamento
impresso no Carnel de pagamentos.

tudo pronto
e em pleno funcionamento!

ÍAttfS OE CA*NAVAl
»fvf*U0N
BAKC 0C AtflUIA
OÍSfILE Df MODAS
FEsrrvArs OE
CINEMA
TE ATUO
SCWÉfS DA*.
CAfsirfs
ÍÜATE.SHOWS
SHOWS »N'A-sT'S
cotsicwcn
GAlfftA Cf»»/*.
Nf.s/rE OE A»TE

rSATINAÇÃO NO Gíl'
PISCINA OEf ACUA
QUÍHTÍ (TÉtSACAI
fASQUt INFANTIL
CrtCHE
CfOALINHO",
A-fCO-t-H ÍCKA
BOUCHÍ
TfNi5
VQL'tCl
JÁUNA
A£«OAK30fiíSMO

e moii uma centena «íe grandes afroçóei e sen-içoil

A PROPÓSITO. QUAL É SEU PRO GRAMA-PARA ESTE FIM-DE-SEMANA t
'*-

Infermtcftet • Venda* o% titulo» ne QulWfl*ílt.l,t. nos Postos de Venda Autorizados ou na

santapaula melhoramentos s.a.
PIONEIRA NA AMÉRICA LATINA EM EMPREENDIMENTOS OE CARÁTER SOCIAL

Rua Alcindo Guanabara, 24 - sobreloja - esquina de Senador Dantas. Tels.: 32-1797 e 22-0568

Em Sio Paulo: Santapaula Country Club - Alvorada Country Club - Club» de Campo do ABC- Santapaula 
'6t" 

late Club - Tortuga Clube - Associaçíc Pcrtugu*»sa de Dei-pertos

No Rio: Club de Regatas do Flamengo - Canto do R'o Footbal Clube - Associação Atlética Portuguesa - Madureira Atlético Clube
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Goir Campos

\AVO BILAC, 65
ANO da próxima ciei-
çào presidencial r.erA
também o centenário
do poeta Olavo Bilac,
figura de proa do

jaiaianismo brasileiro e"idos nomes mais conheci-
história dn poesia bra-

.., Olavo Bilac — quo
hembro <ia Academia

»Jleira de Letras, mas
j-BCá.'' se deixou ficar no co-

modismo dos "imortais" de
Meta, com mausoléu cativo

-«Sinirts nada além do chá ás
g*. fqúintas-feiras — nasceu' no

aíS».':.»6 dc- dezembro de 1865.

j.¦•'¦ í Devo dizer que nâo tenho
1 Me cor essa data. o se agora
™W;èl(to é por ter nberto, no

lado da máquina de escre-
Ver» o Hvro que Fernando
forge acaba de publicar —

|§ /Ida e Poe«la de Olavo Bi*
If4! ac, edição do centenário, com

% «rtripuçao dc Menotti dei
-Ícc6a. lançamento da Li-

0 rraria-Exposição do Livro;
1| t' um volume repleto de fo-
f§ ografias. o caricaturas, des-
ir lá- ã. Carlos até Bordalo.
f\, Tnz, tia orelha da capa, uma
| SèclaVação dc Agripino Gric-
lleo,'afirmando que o traba-
!»ük> de Fernando Jorge é "em

ííltahsa, puras, a impressionan-
;íí te biografia de um herói do
I aanfrito". E o editor diz que
featfjfcatá da "primeira bio-
KaÍjPa.-i .completa de Olavo

Í^s5 ÍWor de Vida e Poesia
da Olavo Bilac já recebeu

feurii'. prêmio famoso, por ter
#eacrito a melhor biografia do
ftano de 1961. Agora, além de"analisar (não gramatical-'t 

mente, é claro) várias poesias
? de Bilac, que passam a ser

assim mais fáceis de expli-
„|à,cax, Fernando Jorge focaliza
f||aí participação social e poli-

&tica do poeta biografado, in-
aSelusive nos movimentos da
fpSbÒlição e da República, no
¦f'*pisódio do Encilhamento.
ÈriiM, Campanha Nacionalista de

,,&19Íè que resultou na criação
i , doa "tiros de guerra", etc.

'ii'' 0 livro de Fernando Jor-
.íge trai uma espécie de epí-
^ajrife de Alceu Amoroso Li-
í«a: "Escritores há cuja vida.

pode aer totalmente separada
de aua obra. Outros, pelo
contrário, têm-na tão unida
à obra que não é possível, a
rigor, separá-las: creio ser

"êate o caso de Olavo Bilac".

MONTANHA ADQUIRE NOVA SEDE

¦

jsfB^' ¦¦íi.aa^^B MIM
Ml* L.^ÜJil I
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wf^/^Mv -Àm I

O volume sobre Vida e
Poesia de Olavo Bilac ter-
mina com uma longa e minu-
ciosa bibliografia, inclusive
referência dc artisgos e jor-
nais consultados. Mais dc
cento e cinqüenta notas de
pé de página, completam as
referências e esclarecem o
texto. Por tudo isso. acho que
o livro de Fernando Jorge
merece ser lido, ou até estu-
dado, inclusive pelos poetas
do chamado grupo "concre-
tista" que se mostram tão
inclinados a um "salto par-
licipante" na poesia brasilei-
ra; não espero que sigam a
experiência de Bilac, mas
talvez fosse bom para eles
conhecerem essa experiência,
ao menos para não se van-
gloriarem como os descobri-
dores da poesia social ou da
participação da poeta na vi-
da pública do Pais. "Esclarc-

ço que não sou contra cita-
rem Sartre e Pound ê Maia-
cóvski etc, mas acho que o
conhecimento do que já fi-
zéram outros poetas brasilei-
ros, muito antes deles #nasce-
rem, crescerem e aparece-
rém, também lhes poderia
sev útil. E' uma sugestão, pa-
ranão dizer, um lembrete.
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Iartes plásticas
Augusto Rodrigues

Urtistas checos
EXISTEM 

alguns artistas plásticos checos cujo renome já
Ultrapassou as fronteiras da Checoslováquia e nassarrm'a 

constituir autênticas expressões das artes mundiais. Exemplos:
M «HR! HADLAC — Pintor e ilustrador. Nasceu em 1927, na ci-
idade de Divin. Estudou na Escola de Belas Artes da Universi-
«dada de Brno. Siias obras já foram expostas no Canadá e no
^Uruguai. Figura entre as personalidades mais destacadas das

artes gráficas checoslovacas. Destacam-se suas gravuras em
madeira.

feÃ FR.ANTISEK PETERKA — Pintor e artista gráfico, graduou-
ÍSe pela Academia de Belas Artes de Praga. Nasceu em 1920,
-'èin Oltine, na Boêmia Meridional. Trabalha com diferentes téc-
líricas gráficas, porém o que mais lhe agrada é o relevo em ma-
5i*deira e, ultimamente, a litografia. As obras de Peterka estão

impregnadas de um singular toque de balada. Refletem o cará-
fcter regional, próprio do lugar onde o artista nasceu.

ALFRED FUCHS — Pintor, artista gráfico e caricaturista.
Nasceu no ano de 1925, em Sarrenbruck. Cursou a Academia de
Belas Artes de Praga, sob a orientação do Artista do Povo, Pro-

«íeasor Vlastimil Rada. Seu trabalho reflete tanto a crítica como
a exaltação à vida. Freqüentemente volta à infância, simbolizan-
do nela uma nova vida.

¦ * 
VERA SEDLAKOVA — Pintora e artista gráfica, nasceu no

Ivàno de 1935. Graduou-se pela Academia dc Belas Artes de Pra*
.fa. Teve como mestre o Professor Antonin Pele. Seu interesse
vai desde as belezas da natureza até as fábricas, centrais elé-
tricas e outras obras gigantescas, construídas pelos hdmens de
nossa época.

MUSICA

Arnaldo Estrella
Reflexões Sobre o

| Festival (Conclusão)

OUTRAS 

exigências urge sejam satisfeitas a fim de alen-
der ao desenvolvimento artístico da cidade e torná-la
um cios grandes centros musicais dê;'.e hemisfério. Im-
põe-se a .construção de um edifício destinado às ati-
vidades musicais, com, pelo menos, dois auditórios, dos

quais, t* msnoivserá expressamente dedicado às realizações
v de "câmara", desde o quarteto de cordas até a orquestra, o
.coroe a óp;.-ra de câmara. Há muito a cidade reclama um
-centro dêsse tipo para a sua vida cotidiana. Sua utilização

í no Festival dará outro aspecto social e outro rendimento ar-
3IÍSÍICO a recitas como. por exemplo, a" do Quinteto Chigianc.
^.?aSsim se faz nos grandes fe;tivais da Europa, onde certas

manifestações se realizem até tm palas de antigos palácios.
:>»£l"»5a';prátjca tem, inclusive, vantagens turística-.

Um Festival Internacional deve ter íuas despesas cober-
ou, pelo menos, grandemente compensadas pelas corren-
de turismo que provoca. Mas para isso é preciso organi-

, Sê e preparo com bastante antecedêncii. Que propagan-
;4âV'Üé fêz deste Prime-ro Festival, já não digo na América
Latina, mas nos outros E?tadoi da União? Pensou-se em ven-
^^¦.'.fcarnels" incluindo viagem, hotel e um numero X «le
concertos ras _ principais cidades do País? Parece quc tudo

«ó* ajeitou à última iiora. Vários artistas o conjuntos insis-
Jtentementc anunciados não vieram. Correm boatos, igualmtri-

HH|?íraÍ3tentt'£, de que não foram cumpridos, a tempo o hora,
pLmWpjfeompromis*os ccnUatuais assumidos com vários artistas.

%' assunto que não deveria ser ocultado. Se são verdadei-
|'-'fpíM. 08 boptos, n conseqüência «erá a desmoralização inter-

Jpíieional c embaraços sérios para a organizarão de futuros
PÇéatívais.
($$¦&': E* necessário adquirir-se o hábito de planejar com ante-
&*Sdéncia se so outr contratar artistas de alto oorle; sc .*e
IpiOer apresentar espetáculos rigorosamente prenarados; se sr

SJQiper oferecer programas impressos sem .:- falhas t» erro?
«tantes que se amontoarar.; nos díslc ano. c distribui-los

» tempo: sc se quer atrair turistas e fazer do Festival o
será 1usto e desejável, urr. fator econômico positivo para

Guanabara; enfim, sc se quer fazer dõlo um êxito ver-"Iro.
Vejamos agora a proeramação deste Ti imriro Festival.
foi a idéia de abri-lo corn uma recita dedicada a Villa-

Jlaajfeos. bem confiada, aliás. :i crtisi.-iv brasür-Lios escolhidos
sjáatrc os dn maior prestigie.. Pros*e,Tuiu o rcriume com altos
4 baixos. Alteou-se ni lito. :m spenida. co*n a- .atuações de
Arrnu. de Baríirolli a írcn'c dn Filarmônica de Londres, do
ÍJtllntelo ChiKianc e cie .Strawinsky. rujj presença bastaria

í$*iirá!'.Jnstifisar o Fcsihal. O r-ue fr s"gu.u, por motivos di-
çfÇTtoi, poderia ter 5idc s;jpri;r.idn. ,

; Il^umJndo. creio ':iie - inici-tiva, pa>'a entrar em ca-
iter permantnse no r-Icnrlírio cultural da cidade, precif.i

ide.vma infra-cylmtura nuc lhe «ir\a de esieic r cie uma nr-
iSwçSo. que lhe a;s»gure integral êxito artístico, admini'-
Uvo a turístico, o qut importa* em dizer, também, finan-

«o.

"Localizada ao lado de sua sede tradicional a propriedade recentemente adquirida
pelo Montanha Clube oferece ao associado instalações luxuosas c confortáveis em
ambiente e clima montanhês. Na foto os Srs. Eduardo de Souza Góes, Hugo Alves
Corrêa e Marcilio Gibson Jacques, do grupo incorporador, e o Dr. Milton Bacon Ita-
jahy, Presidente do Montanha Clube, no coquetel comemorativo da assinatura do

contrato"

FINANCIAMENTO DE AUTOMÓVEIS
NACIONAIS EM CO MESES!

COM 127. AO
(Plano de taciament* fiscalizado nula Ministério da Fazenda. Dec. In 7.930 • Carta Patente, 253)

mr.

CARNET çtimmmM»

APENAS 3 MIL CRUZEIROS
100 FINANCIAMENTOS MENSAIS

UntB tio Pauta A.. Dr. Vtatra d. Carralho. !»!• Mbralolo • Tom 5SS.U
(.lo HorUoun A». Anot»»». JU. ami. «OM. U. Sara» d» londrar,

»l«lo 

HorUoua: A». Amnm». 311. coral. J4»M .u.mn o.uinarn J

iiffl $ò ~^ ® ^ÍH
E MAIS... GRÁTIS

Nos sorteios gratuitos, o portador do Carnet
Bancário Cibrás, concorre a 12 IX, 24 Simca
36 Aero-Willys, 48 D.K.W, 70 Volkswagen, 48
Vespas, 36 Geladeiras Clímax, 24 Máquinas de
Costura Leonan, 12 Bicicletas Monark.

Cuilabo: Sua Daawmbingaaato WtaaUriolan. II. I* ataof, coral. 1

0 plano 
"iiiiM-; um por finalidade incentivar

a aquisição de veículos de fabricação nacio-
nal, através de financiamento amortizável em
ati 60 (sessenta) meses, pela Tabela Price,
ao luro de 17. -ao més.

Porte JUoortt Rua Prol Anntt Diao, Ul ceai. 191

Representantes- Rua Senador Dantas. 11? ¦£. 1715'«Çme-v52-3381 ¦ Guanabara.

"RADIO DE PII.HA* - de
toda* a< marcai, «au» plissa-
das: l-üõO.OO. Ban-I.on
2.000,(10 — Conj. Ban-Lon 2
Gato» 4.000,00, aandáliai ínpo-
nèsai — Abajur rotativo.
IMPORTADORA HOLANDA
Av. 13 de Maio. 21, sala Itt.

ABP-SPC
ULTIMA HORA esti inscrito sob o número 008

no convênio antre a Associação Brasileira de Propa-
ganda a o Serviço de Proteção ao Crédito.

VIDAS
SECAS
Consagrado
pela crítica
e pelo público
continua em
cartaz no
cinema

KELLY
ti Rua Senador
Vergueiro, 96
(Flamengo)
impróprio até
10 anos

BORDADOS
DO CEARA a min — BMi.
afies Camlsolas, Toalhas, • Col*
nha». Pijama» Bermuda». BI-
kin-Doll, Baby.Doll ele. — Ca.
Postal o? 921 — Fortaleza —
Ceará.

TUBOS DE
IMAGEM

A PRAZO
SEM FIADOR

SEM ENTRADA

COLOCAMOS
NO SEITTV, EM
SUA PRÓPRIA CASA,
EM QUALQUER BAIRRO
OU SUBÚRBIO

Brascop
38-2908
ABP-SPC

ULTIMA HORA está Ins-
erlto sob o número 008 ne
convênio entre a Assorli*
çãc Brasileira de P^opagin*
da e o Serviço de Proteção
ao Crédito.

CONVERSA CARIOCA
Marques Rebelo

SEMANA DO AMÉRICA (Vlll)
m mm .-» De. 1918 a 1021 o América melhora considera-
ti \T. velmente a sua sedo e a sua praça de esportes, ara-

ZJ i ças a elicientes e destemerosas administrações, ca-^T «^ bendo ressaltar a presidência de Raul Reis, que
foi dinâmica. Consegue brilhantes títulos nos cam-

pconalos da divisão secundária e terciária. £ assim vai pre-
parando uma equipe principal que, em 1921, chega empatada
com o Flamengo, para lombar no jogo de desempate, o pri-
meiro que assistia a torcida carioca c quc para desfecho nc-
cessitou do um tempo dc prorrogação.

40 — E é. cm 1921 oue se levanta uma questão racista,
O jogador Antônio Muniz, mais conhecido como Manteiga,
era marinheiro e mulato.' Uma onda contra a admissão do
disciplinado atleta é levantada, mas a diretoria vence galhar.

damente na Assembléia Geral convocada pelos racistas e o
preconceito racial c definitivamente banido do clube dc fiel-

fort Duarte, movimento gue foi imediatamente seguido pelos
demais clubes cariocas.

47 É faz duas excursões — Uma a Itaiubá, onde o ex-
Presidente Venceslau Brás cumula dc atenções a delegação,
e outra ã Bahia, qur. pela primeira vez recebia um clube,
carioca. O aue foi a permanência do América na terra bnia-
na, como acontecimento social c esportivo, nâo seria com as

.poucas linhas dessas notas rápidas que poderíamos descre-
ver. Um acontecimento extraordinário e ponto,

48 — E vem o ano de 1922. ano do nosso primeiro Cen-
tenário de Independência Política, um ano de festa mil, no
Rio e em todo o Brasil. O quadro rubro, que tão brilhante
figura fizera no campeonato anterior, estava maduro para
Um grande feito, certamente o maior da sua vida esportiva.

E sagra-se Campeão do Centenário. Eis o quadro: Ribas, Ba-
rata e Perez, Gonçalo. Osvaldinho e Matoso, Justo, Gilberto,
Chico, Simas e Brilhante. Tendo sido ainda campeões: Guer-
ra, Miranda e Mirim. A Comissão de futebol era constituída
por Carlos Mota Rezende. Henrique Prudência dos Santos r.
Djalma Cortes. O massagista foi Dcmctrio Giovanunctti. E o
capitão do quadro, Paulo Barata.

49 — E se o grande título de Campeão do Centendrio foi
uma conauista do América, também uma outra conquista foi
conseguida: o campo foi adquirido e para consegui-lo merece-
ram. os americanos o apoio dum velho capitalista, o Sr. Vis-
conde de Morais, que emprestou ao Clube os trezentos e pou-
cos contos que a diretoria necessitava para arrematá-lo cm
leilão.

PARA QUEM FICA EM CASA
R. Portela

PALAVRAS CRUZADAS N.° 210

I II I) l< IS 6

?"¦ B|íõ IT™

rr"u hii 11 .1
5i ~n "jmn ~

22

24

Querida com predile-
ção.
Divisão ou subdivisão
de um caule.

25 — Diminuído, minorado,
27 — Muito grande, extraor-

dinário.

VERTICAIS:

— Tirar a vida de.
— Juntar, aproximar.
— Naquele lugar.
— Tingir de azul.
— Idiota, ingênuo.
— Naquele lugar.
— Caritativo.

—

—
11 —

13 —
16 —

18 —
19 —

20 —

21 —
23 —
26 —

HORIZONTAIS

1 — Filha de pai
branco e mie
preta ou, vi-
ce*versa.

7 — Pessoa sem
energia, imbe-
cil, inepta.

9 — Camarão (crus-
táceo).

10 — Inflamação da
membrana mu-
cosa das gen-
givas.

12 — Pálido, desoo-
rado (figurado)

14 — Artigo mas-
culino, (plural)

15 — Em a.
17 — Preposição.
19 — Contentar, sa-

tlsfazer.
Divisão de uma peça
teatral.
Quase escura; mulata.
Inspiração; e n g e n ho
poético.
Erro; equivoco.
Número de anos de ai-
guém.
Ave pernalta.
Possessão britânica ao
sul da Arábia.
Quinto íilho de Sem
(h. sagrada).
Patrão, senhor.
Amarre, atrele.
Cidade onde nasceu
Abraão.

LUZES DA CIDADE 
Caminhões, Marmitas
e Uma, Loura

POUCA 

gente ísbe aue cerca de quinhiaiíos mil opeíí-
rios. entre 03 trabalhadores de obras, oficinas e, até,
da Pa-ifritura. são personagens do famba "Zé Marmi-
ii". A maioriii. prnrerlente dos confins da Z. N„ cs-
quenta ,-, roínicla (em regra geral de nenhum valor

nutritivo» colocando a mrmita sobre um pedaço dc folha
ne zinco quc vai à íogueirinha. Fico sabendo, agora, quo o
colega Paulo Carinj", quando diretor de divulgação do SAPS,
sugeriu 1 criarão de serviço volante de alimentação. Cami-
nhõei témicos venderiam, nas obra*, pelo preço do custo,
o mesmo nlmôço servido sos estudantes. Trata-rc, sem dúvl-
da. dc urna inípiradírsima idéia oue favoreceria l*9js<si no.*-
sos innãps. Por que a succs'áo foi para o "arquivo" é o quc
ninguém cn'fndc.

O outro lado da nntiria: o; que freqüentam o Ponúliimn,
p*"dcm pedir a dupla Ted « Enrique Avelleira umn "loura
dc um metro e oitenta..."

ENTRELINHAS...
**" por falar no Paulo

Carinje: o simpático é o pro-
dutor de "Pelo Buraco da
Fechadura", um bem bolado
programa que vai ao ar, aos
domingo--, na TV-Rio: às l.lflí
horas. Depois de amanhã:
urr.s surpresa para os lei'ore.a
de "Luzes da Cidade" »** Al*
moco. no Don .Tardei, do sim-
pâtlcn Arlindo. em companhia
rio conhecido árbitro e dclf-
gado Comes Sobrinho, o d'i
Manoel Dia* Pereira. Bercnl"
do Banco da Guanabara O
Sobrinho . o único iuiz ca-
rioca que aplaude as l*oas jo-
gadas e cumprimenta jogado-
res. o que í um bom sinto-
ma *** Ca3al Maria kuís —
Darci Fró»s da Cruz enibar-
ca. amanhã, para uma tem-

Carlos Renato
tóvão. Vora Maria Peixoto, c Elizabelh dos S. Ferracini:"biack-tie".

A piad=i da scman.a é do autoria dn simpática Dcrci Con-
çalves- "Meu teatro é pura arte". Estive, ontem, no escritório
do Deputado José Dutra. Impressionante o número de pesioas
que procuram o depu'.ado zonanorteano, E o 7é. remurn. com o
mesmo sorriso e a fabulorn boa-vontade. Uma vez Z. N. sem-
pre Z. N.

ACONTECE QUE
•** o m&iido da elegante

Vem Lúcia Sabá, ex-"Miss"
Brasil, conhecido cabeleireiro
libanêsi vai funcionar no Co-
pacabana Palacc."*' candidatas ao titulo de"Mirs" Objetiva estarão, esta
noite, no Qríeãp Portugal. A
festa de eleição está progra-
mada para o próximo dia 21,
no Hotel Glória.'"* ainda esta noite tere-
mos, como atração, no Coun-

try Clube da Tijuca: Grande
Otelo. São elegantes e con-
corridos os jantares-dançan-
tes do C. C. T.

*T* o concurso "Miss" Oh-
.letiva do Brasil; que será rea-
lizado em Sâo Paulo, difere
um pouco do nue está se de-
senrolando na GB: àqii!, só
vale o rosto: lá, o negócio 6
na base da mr.iô. As meninas
sabem. disso?

enrar., porém, vários simpáticos Camotinhos. irmãos do ex-
proprietário. A Tomei continua .ervindo muito bem e, sem-
pre superlotada. Amanh?. ó dia de feijoada "• Convite do
P. E. P. Clube do BivsP ;:...rn o "colóquio com o Embaixa-
dor Gilberto Amado cm ífimb de "Sua Arte De Escrever Mç-
mórias" :** .losé Messias diretor artístico do nosso "Luzea ila
Cidade é o Show" já está selecionando e providenciando,
juntamente com o maestro Zito Righi, músicas e orquestra-
ções para os cantores que atuarão, .no próximo dia 11,^ n»
Social Ra-aos Clube "** Jantavam ontem, na Tropical, a bela
Mair Melo 2 o casal Maqdala-Pedro Melo **? Hoje, no Sam-
paio A. '.;.: "Noite dn Seri-sta" "" O baile de coroação da
Senhoritn Mprir. Adãliifdc Pereira Buarque está programaJ"
para a noite de amanhã. Maria Adelaide é a Rainha da Pn-
mavo.a da Associação dos Empregados do Comércio.

COLÔNIA'.D EFÉRIAS

porada na Europa. Boa via-
f»em nara ns queridos primos
Marilu c Darcizinho *** O
Clube das Garotas será home-
nageadn, no próximo mêa de
outubro, pelo Ponlal Praia
e Country Clube. Façam o
cálculo: cem meninas andan-
do n cavalo. remando, na-
dando, etc. r- ta! *•* Partlcl-
pri do coourlel de inaugura-
r?a da Bibliotec.1 Clóvi-, Bo.
vüaqua. no Country Clube da"njuca. Presentes, "ntre ou-
Iras, os iTrritorFs Eliza Tais-
perior. Jo.ão Felicin dos San-
tos, Sebastião Fernando?. Ofé-
lia Fontes e Camilo de Oli-
veira Tórrer. Coube à Sra.
Clóvis Beviláqua, "batizar" a
biblioteca.

ÚLTIMAS

k

RESPOSTAS DO N.° ANTERIOR

PC — KOr..: mexer — papa —¦ além — Bilac —• lar —

palito — trêmulo — os — maleta — ar — galalau — tirada
gim — abono — luva — ralo — limar. VERT.: maltratar
elar — xerém — em — pilota — ali — pato — acostu-

mar — balela — pulado — magano — algum — riba — aiva
rol — li. CRUZADINHA — HOR.: apar — trégua — fio

—• rabo — ir — dó — ar — mata — ida —* remate —• raia.
VERT.: aro — pé — agro — rua —tirar — abade —- fim —

ora — dama — ter — ita — ai.

DEBUTANTES & TIJUCA TÊNIS
Está prn.irpmacln p.aie afanh? o Bailo dn? D^but.inlc;

rio Tijuca Ténir. Ei-- Algiimps das lírica? menin,-* "cajutis" '1110
esl.arão oa nns-prelr: Maria Carolin.a P. "'into. lai— Mito?,
Mprü Helena da Fonfiecd " Silva Corrê<>. Norma" Cíbcl" Ni1-
nes fírrcip. MrWn Teresa Marques I.eite Fr;'da», ví,n'a T^uci,a
Almeida de Sou=r. Roíelalns Monteiro. Marin Ce'i Smirr.;
I.udoíf, Mar?arele T,-m'?n Dore. Maria Lul/a de .Souan Car-
r*;:'ro. Rosa Maria da Cof11 Rego. Ana Maria Magalhãe* Sa-
raiva, Elvira Marta Raimundo. Maria Alice Cláudio da Silva,
Rosângela Bualz, Ja:a Slmãe- de Castro, Vera Lúcia T. Cris-

•"* r> simpático Costa continua no comando da Chur*
rascaria Torrei, já que o "velho" Camoto deixou a casa. Fi-

k 'Wâ- ¦
WmÉt '~*~""1t m

T&^%WÀ-^é>&$*. ^^MT^mSAmTlSBmmmm

"VI Miss Universitária". Pe-
na nue, desta vez, o serviço
de divulgncSo do concurso
tenha pifado. E, mais uma
vez. como sempre, moças bo-
nilas e elegantes disputarão
o titulo.

Grau 10 para os empresa-
rios de Ray Charles que com-
preenderam, a tempo, que o

Municipal é inacessível ao

grande público.

pjá, -. aa»«p>r^ra.^r,ra*,r^ra>*^r»j^.^ra7a7aa*^r^'a7a7*a *^pr*>] m •

ai elegante e charmosa Cláudia Magalhães, do C, C, Tlfuca,

O Hotel Sitio Taquara, em
Terrsópolia fcolònip dc. férias
da Associação dos Servidores
Civis dn Brasil) dispõe do 9a!
apartamentos, e está dividido
em alas que receberam nomes
dc bairros da GB; Tijuca
Ipapema, Grajau, etc. Quatro
piscinas, campo de hipismo,
saunas, etc. estão à disposição
dos assobiados.

Ser£ no próximo dia 23, no
Monte Libano, a escolha da

TITO E OS "BRASILEIROS"
Doíj conhecidos politlcos, inimigos de ontem, amigo, de

hoje e onem sabe? — inimigos de amanhã, andaram 8,lc'a""
do adeptos nara um movimento hostil cíntra o Presiden.e
Tito. O? motivos alegado', dos mais ridículos, não convence-
ram ninguém. .„ u&

Os próprios patrícios desses "brasileiros" (por quo n*i
brasilelroi e brasileiros, torceram o nariz, acharam graçu.
Tito é visitante dos mais ilustres e merece o nosso Vfi^i-

A Jornada de Solidariedade, do fabuloso Dom »«?"
Câmara, oroporclonoti ÍO milhões para o Governo paranacenec.

PALUT NA PANELA
Carlos Palul, dinâmico re-

pórlcr dc televisão, vai ser
processado peln companhia
que está encenando a peca "A
Panela Está Fervendo". E'
que a "Volante do Palu" apre-
sentou quadros da peça que
foram considerados realtfto*
demais...

O "II! Bslle rias Dcbulan-
les" do Olaria está programp-
rio para <> próximo mes du
novembro.

Regina Batista Leite, more-
ninhn dc 15 anos, foi eleita
"O Broto Hi-Fi do América j.
A Srn. Lígla Abrahão O as

Senhoritas Lucl Carrlco. Mar-

li Siqueira Pais. Luzia Duai-
te o Denize Cai doso form-a-

ram o júri. Glnn estuda no

co!é2io Santa Teresa de Je-

sus e freqüenta o clube rubi o

lesde a idude de a anos.

>>.

J.
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ULTIMA HORA — (2.° Caderno) Sexta-Foira. 20 ds Setembro de 1963 PAOWJll

0//r/a/5 Reúnem-se Para Afastar PM do Controle de Borges
PELOS 4 CANTOS DO RIO ""

¦ j

Bom «'ri-'1 '** * fipntp bA' rabiscasse quan»
dn sentisse. Hoje é o tipri do dia que eu
deixaria tudo no nr...
Tem gente lendo, então, vamos às notl-
el-u:
Terminou, finalmente, o nn maior molan-
enlia, o nosso saudoso "Niuht nnd Day",
E' Inacreditável quo só o nome do M.i-
rhadn soja c-ar.ii/. para menier aquele quo
foi nosso "pontinho" tántOE anos, Daqui, u
nossa tristeza.
riticicniio Franco opcrndn da garganta e
contando "baixinho" quo vnl mesmo cii-
culãr ':m lournéo pela Europa,
M.chcl, do "Crepúsculo", fc/ninando o
sistema de nr condicionado ria casa e pro-
parando-".? para o próximo verão que vonii
Só a íris Bruzzi sabe que Valler Pinto es-
ta na bica para um fabuloso contrato.
Dc Paula, o gordo máls iefòrçádo desta
praça, rsla anunciando ma nova casa i>'i-
ra próximos dias. e pelo nue dizem, u no-
mo é da pior escolha.
Gracir.da Freire, nossa comadre mal- quo-
nela, fazendo um sucesr.ão nn Teatro de
Bíiio com "Êlcs não usam Black-Tic".
Ernane Filho deixando a genie- o levando
músien nossa cm toürnéè pela velha Eu-
ropa.
Dinoiah, uma das únicas coisas que nos
levam a falar no "Barcarat". A menina
canta bonitinho e deve ror vista!
An lado, o "Littlo Club" lota todas ks noi-
ler corn " Gasolina mostrando sei- o com-
büstivel da rasa r. Jorge Bom com Orlan-
Divo dando uma "colher dc chá" no mi-
erofone.
Fomos ao "Chcz Philip'. Lã encontramos
aquele velho companheiro dc viola que e.m
tintas -erestas ajudou a Rente: Panchllo;
servindn rt fino. t-ncontramos o Eric Par-
íur com longa folha dc bons serviços na
nossa cidade: como freguês (ao lado de
tantos outros), Geraldo Case c Sra. com
mesa jrnnde dc amigos, onde. pelo mcno.1
cinco faziam aniversário. ..enfim, a casa
é excelente nos tires sentidos: música, ser-
viçu c principalmente om freqüência.
Éssf! nnsso santo Dom Hei der comandou a
"Vigília da Solidariedade". Daqui, o nosill
aplauso ao? artistas da TV-Rio (só eu sei
como eles trabalharam c om cada hora-
rio, pior que fosse, malov era a dedicação)
e aí Iodos os cariocas quu contribuíram
para mais e~=sn vitória que ó bem nossa.
Um pouquinho para cada um que ajudou.
Pedro das Flores contribuiu com dez mil
cruzeiros o quase ia dand" o seu "trovo
de ouro"... o Pedro ás võ?cs mo convence
dn que é realmente um sujeito assim todo
bom...

ROTEIRO DO RIO

Maurício de Paiva
T-c:iy Andrade, a nossa bochechudjnha, di-
ze.ido mUBlquinhn da gente na Aigcntm.i.
Sergínho, -o essa já 'oi publicada des-
culpe, rna? ou juro que nfio li:
"Me contaram que o cantor SiWinho tfi
vendendo um inundo de discos".
Diz o oi,tio:"Rqalmenlo, êle agora t.á trabalhando mim
balcão das lojas Palerrno".
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B01TES
Tel.:IIBill Rua Rodolfo Dantas, 91

JIK*Ü 57-5738
"A mJs'ca do momsnto no ambiente de classe"."CANTIGAS DE RODA".

Dircçio de Joáo Ramos.

Cil*all'( Rua Antônio Vieira, 6 (T>rne)
MII1A 1 —- _ Tei,. 37.6208."SEVEN TO SEVEN"
Cocktail e lantar com SACHA c seu pinno

Conjunto para danças.

KILT CLUB — Ru'1 Can'a!nn t'e Mendonça,
"Whisky à Goçó"

Apresenta Jean Pierre acompanhado ao piano.

CRAZY RABBIT - £Av. Princesa Isabel, esi".
de Viveiros do Castro

Completamente remodelada.
Direção de Edith Buni.

rncniWrillft Rua Tonolorns, 236. Coque-
IKCrUHULv — tel _ Dançante — Ame-
rican-Bar — Inicio às 14 horas. Cozinha in-

ternacional.
Reserva do mesas polo telefone 37-0555.

Direção de M1CIIEL

Zrlia Hofmman com aquele vestido bacana
que o Silvio deu...

UKCÜV -illa Bai.aU Riboiro, n.» 33
O mais famoso ila madrugada carioca!

Aberto até às 5 horas da manha.

CHURRASCARIA TOMEI - WS$&
Tel: 38-7553

Churrasco à Gaiícha — Nova direção le
KAMOTO — Aos sanados, FEIJOADA
COMPLETA — Aberta até lh da manhã.

0 FRANGO DE OURO Rua Min. Viveiros
de Castro, 93

Tel.: 37 0620
Cozinha Inttrnacinnal - Aborto até 5 noras

da manhã.

RESTAURANTES TÍPICOS
CARREIA  Av> Piado Júni°1'' 2U

t* único lugar da Zona Sul aberto noite o dia!

WDFDF Rua Visconde de Pirajá, IMrsrt — Ipanema
O mais autêntico "show" espanhol do Rio"Tomás de San .lulian e seu Bailet""Show" às 22 horas

A SEVERA - Rua Toneleros, n." 152

A mais acolhedora Casa Portuguesa. Atrações:
ADELAIDE RIBF.1RO E CARLOS ALBERTl

Cozinha internacional.

CHURRASCARIA ^^^-^ndav6"1"'
BELLA ITÁLIA - Tcl 525687
A única churrascaria no centro da cidade.

CHURRASCARIA PIRAJA - ^ia^C05f7e ,\
lado do Cine Astéria). TéL: 27-8504

O melhor churrasco da ZS.
Abei-lo alé i hora da manhã.
Feijoada completa aos sábados.

TFDDAtfF Ed- Av- Contrai. 4" anchrILI-nnjJL Itescrva-s — 52-4425
Bom no centro da cidade.

Com Bibi ao piano e o
Conjunto do Chuca Chura.

AMERICAN BAR
YAMÍTif) Kua Sete de Setembro. 83 —AAHCVV S/Loja - Tel.: 22-1H52•'O íocal preferido pelos homens de negócios"
Direção ÃiIe Tome Alves — Aberto até 22 hs.

I. P. WHISKY BAR R. Francisco Serra-
dor, 2 (Cinelàndia)

Te!.; 22-1162"Um lugar ideal para o seu drink à tardinha"
Aberlo até 24 horas.

AEROPORTOS
A Al FÀ0 Restaurante Amorican-Bar —UHLI.HV Ambiento Refrigerado

Bem-vindo ao Rio!
Cozinha Internacional.

SANTOS DUMOHT — R«t.-urnnte - Amoj/inivj vui lum rican-Bar - Salão
para Banquetes.

Cartão do visitas da cidade!
Aberta até 2 horas Ja manhã.

TcHd correspondência deverá ser remetida pa-ra Maurício de Paiva • R. Senador Dantas, 7-A,
US andii — ULTIMA HORA — Publicidade,

P* ; Apretm todas «i^ncfas-i4&asr às 20,50 í»r«,;:ir IY-R», Cmà! \%&

«Cantor Por 1 Milhão -1 Miihào Per Uma Canção)
!&cenfhrof do RET VA VOZ e PHILIJlPS Itó BlWSJla ^
Prestigie com aua audiência seu^l-fôltWl&E^ÉL%X'->:'

0 CORONEL Hélio Quaresma, Comandante do 2* Balalhlo
tln Polícia Militar, promoveu, ontem, uma reunlín de
oficial» superiores no Clube nus Oficiais, na Hua Carne-
nnn, paia retirar a Policia da subordinação ao Secre-

IfuiiÉ di- Segura uva da Guanabara
O Coronel Quaresma procura, rom essa reunião — e com

nutra marcada para a- 17 horas, no maamo local, hoj« — ai^u-
mir a liderança do movimento, iniciado por outros oficiais
quo consideram Inconstitucional «» delegações de podéres du
Governador ao Secretário de Segurança, Coronel Gustavo Bor-
gea.

Corrupção
Os oficiais da Polícia Mill-

tar manifestaram dcsconltn-
lamento com a aluai gituaçiu
da l'.M que. si-gundo afirmam,
está minada pela corrupçilo,
Muitos oficiais superiores mau-
léin-sf afastados de comandos
por imposição das autoridades
estaduais, bestes, justamente,
partiu a denúncia de Irregula-
lidados e/n grande número f.
finalmente, a iniciativa de
afastar a corporaçSo do con-
tròlo do Coronel Borges,

preso, que, durante a ausCn-
ria Injustificada do xadrez, *s-
• -•-Intui um desafeto, eni Co-
parabana. Apesar disso. ,e do
detvio du dinheiro, o Tenente-
Coronel foi, mais tarda, no-
meado ptio Coronel Borgta p»
ra o Comando do "" Balalhlo
da Poliria Militar, do qual
aaiu, agora, por imposiçio da
Justiça.

Luta Pela Liderança
Sentindo a fdrça déste mo-

vimento o Coronel Quaresma,
procura liderar a denúncia da
ineonstitucionalidade. O con-

trolc ria Polícia Militar foi dl»-
legada ao Serretário dc Se-
gurança pelo Governador atra-
vés do decretos de 6 de junho,
25 dc junho e 13 de agosto
deste anu.

Bolsa de
Valores Lança
//Capitalismo
Para o Povoa

DARÁ esclarecer a opinião
* pública de todo o Pais a
respeito da reforma de es-
trutura das empresas dc so-
ciedade anônima, e das van-
tagens da democratização dns
capitais, o Departamento dc
Relações Públicas da Bolsa
de Valores vai iniciar, na pró-
xima segunda-feira, uma sé-
rie de conferências sob o te-
ma "Capitalismo Para o Po-
vo".

A iniciativa do movimen-
to é do presidente da Bolsa
de Valores. Sr. Nei Sousa Rl-
beiro de Carvalho, e de alu-
nos de economia da Pontifl-
cia Universidade Católica.

Monopólio
Estrangeiro

Segundo declarações prea-
tadas- a UH pelo coordena-
dor do movimento, Sr. Ale-
xandre Calona, "apenas sete
pessoas em geral, detêm, ho-
je em dia. as ações de gran-
des empresas, e com a pos-
sibilidade de ingresso dc pe-
quenos e médios acionistas
na estrutura dessas emprê-
sas, inclusive seus próprios
funcionários, viriam, além de
estimular o trabalho dos ope-
rários, tornar mais vastos os
recursos econômicos das fir-
mas, o que evitaria emprés-
timos de capital estrangeiro,
e a própria concorrência,
dentro do nosso País, ao mo-
nopólio espoliador".

— O nosso movimento visa
também — continuou — ém%-
clarecer os operários que se
dispõem a serem acionistas
das empresas onde trabalham
que pelo fato de adquirirem
ações da empresa, nâo per-
dem absolutamente os direi-
tos que as leis do trabalho
lho asseguram.

Finalizando, disse o Sr.
Alexandre Calona que as
maiores empresas, our- p.«t-i.
tais ou particulares, já Inl*
ciaram o movlmentn ou*- a
Bolsa de Valores tenta agora
levar avante. Citou a Petro-
brás, a Mesbla. Casas José
Silva e outras, como emnrít-
sas que têm o capital aber-
to aos seus próprios empre-
gados. Acrescentou que as
conferências sob o lema "Ca-
pilalismo Para o Povo" vi-
sam esclarecer as classes em-
prèsàrials c operárias para as
vantagens da democratização
dos capitais.

Capital e Sindicatos
O Departamento de Rela-

ções Públicas da Bolsa de Va-
Iores fará realizar, nos sln-
dicatos dc todas as catego-
rias profissionais da Guana-
bara. reuniões quo objetiva-
rão dar aos lideres sindi-
cais os resultados das con-
ferèncias que terminarão no
próximo dia 23. Os trabalha-
dores cariocas serão concla-
inados a uma participação
mais direta dos destinos das
empresas brasileiras.

FRIBURGO
VIAÇÀO FRIBURGUENSE S. A.

RIO - FRIBURGO - RIO
RIO - BOM JARDIM - RIO
RIO - CANTAGALO - RIO

Htr»rl*t #r«ioi t awitortt. • iodo hom <»% a» 11 »m

Ônibus moderno- e ronfoitdvcis num serviço de a<i*
qualidade. Ônibus, etpetljlj pau passeio- e niuisoei,

TRADICIONAL fMPRÜSA I CAMPO A*. CIDAOtS •

RIO DE JANURO M»X,E - CACHOEIRAS rRIBUROO
BOM JARDIM • MOMERA ¦ CORDEIRO CANTAGACO

IHFQR.MDCÕES:
Estação Mnrisno Procópio - Guicliel 12
Tels.: 43-3130 e 4 3-5855

V .VíW'l 'J\'i*. i r * ".*¦ i>vv

SEU TV É
GARANTIDO?
Garantimos conto.
novo. por'30 aa.*'
por escrito. Técni-
cos especializados
em: GE — Philips
— Standard e Phil-
co. Atendemos a
qualquer bairro.tláÊ#*ís^-
tJmàm

\ j

Queixa-Crime
Entre; ai Irroxularidarle*

constatadas na PM. fifuram
ilostacadamente o desvio de
dinheiro doe praça* e do» ran-
cho.s que. em alguns quartel*,náo propoiitalmente do má qua-lidade, justanu-nte para qu*
os scildarlos procurem as can-
tinas, 0 Teu.-OI. Eunlcio !'»-
rena da Silva, que é advogado,
Ui uma queixa-crime ao Go-
vernador contra • Comando
Ceral, apontando, entre ou-'.ros fatos, as irregularidade!
no Cofre do Batalhão Coronel
Assunção, onde, durante e
comando do Ten.-Cel. Idalber-
tn Soarei, houve um alcance
de CrS «00 mi! de dinheiro doa
praças e dos alugueis de ca-
sa» dos soldados e graduados.
O Ten.-Cel. Idalberto foi afa»
tado do comando como cor-
responsável pela fuga de um

Negativa
O Secretario de Segurança

negou-se a fornecer quaisquer
das informações solicitadas pe-
io Ten.-Cel. Eunieio Pereira da
Siha ique, allm disao. foi pré-
M»>. protegendo, asilm, o gru-
po de mUltarei que se aplica-
va * corrupção administrativa,
(.'onsideram di oficiais de»-
contentes — que o Coronel
Quaresma procura agora. 11-
derar — que a Constituição
atribui ao Governador o co-
mando da PM. náo permitin-
do que *le delegue esse? po-dérea a auxiliarei seus. como
o Coronel Borges. Pretendem,
ainda, que a corporação deixe
de aer usada como massa de
manobra para atos de guerra
psicológica, romo o Governo
eatadual vem procurando fa-zer.

DRAMA. PAIXÃO E ÓDIO NUMA
FOTONOVELA INÉDITA E COMPLETA ij

já está nas bancas, apresentando, alada,
reportagens corajosas sóbre os problemas
mais íntimos da mulher !

FEMININA COMO VOCÊ 1

ASSISTA, AMANHA, NO MARACANÃ, AOS

ooo
XVJOGOS

DA PRIMAVERA
Programa e Cerimonial da Festa de Abertura

21 de Membro de 1963 - Estádio do Maracanã
O programa da íesta inaugural dos "XV Jogos da Pri-

mavera" prevê, como primeira atração, as exibições da íanfaira
da cidade de Jaú. tricampeã paulista, e da banda marcial do
Instituto Abel, de Niterói, que farão evoluções das 13 às 14h 15m.

1I

Da.lift:

Em marcha, a oreWm ••-

rá a seguinte:

— Banda da Música

dos Pira-Ouedistas

— Bandeira Nacio-

nal, conduzida pala atlt-

ta do Ginásio Brasil, Re-

presantacâo Colegial Mais

Eficiente em 1962;

— Bandeira de JOR-

NAL DOS SPORTS, condu-

lida pela atleta do CR Pia-

m e n g o, Representação

Mais Eficiente de Clubes

em 1962;

— Rainha dos XIV

Jogos da Primavera, De-

nise Rocha de Almeida,

do SC Minerva ;

— Norma Pinte de

Oliveira, do CR Flamengo,

atleta Mais Eficiente de

1*62;

— Delegação portu-

guisa das alunas atletas

do Instituto de Educação

Física de Lisboa ;

— Grupamento de

alunas-atletas da Escola

Nacional de Educação Pi-

sica e Desportos ;

• — Conjunto de vá-

rias casas portuguesas

cem seus trajes tipicos ;

9 — Colégios e clubes

com a seguinte forma-

cio

a ) porta cartel;

b) balita;

c ) porta-bandeira ;

d) contingente de bici-

cletas:

e) contingente de ban-

deiras ;

f) alegoria ae vive;

g) contingente de atle»

tas.

• • á

Cerimonial :

— Desfile;

— Formação no gra-

mado ;

— Hino Nacional ;

— Saudação ao

Brasil ;

— Corrida do Ftge

Simbólico ;

— Aeendimento da

Pira ;

— Abertura dos Je-

gos;

§ — Hasteamente da

Bandeira des "Jogo-, da

Primavara"

— Juramento de atle-

tas,

10 — Saudação as atle-

tu;

11 _ Desfile de reter-

:i

uma promoção do Jornal dos Sports
ENTRADA TRANCA
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Bianchini Despertou Para a "Guerra" do Campeonato
*«.<!-' ^__ -——¦-—**—¦«¦.'««

DERROTAS TAMBÉM AJUDAM
A CONQUISTAR TÍTULOS

BIANCHINI. 

que está no Bangu
1 desde 60. lendo passado grande
.'período dc 62 fora do time poi"'contusão, disse que "êste ano' estamos bem. jogando com von-

tade e podemos poisar em conquistar
o" título, sc nos deixarem jogar bola
rlircilo, sem recursos prejudiciais à
nossa conduta". Sendo hoje uma das
peças importantes no trabalho ofen-
sivo do Bangu. o jovem atacante,
com apenas 23 anos de idade, acen-
ttioit que "gosto mais de jogar bem
na f-.entc. embora êsse estilo de jogo
que "seu* Tim adotou seja produtivo
e eficiente, fazendo com que eu atra-
vesse a melhor fase dc minha car-
reira'*.

Classificando o Bangu como um
dos hor.s bons times da cidade, "por-

que estamos jogando certos e com
uniác". Bianchini acha que a derrota
de domingo não é motivo para levar
a tu: ma ao descontrole e comenta:
'—'As derrotas, em muitas ocasiões.

ajudam bastante. Agora, por exem-
piei . r* revés teve seu efeito psicolo-
pico favorável, em vez dc ser con-
tra Leva-nos a sentir, mais do.qui-
já sabíamos, que a guerra 6 muito
mai". difícil do que sc poderia imagi-
nar **• calcular. Hoje ja temos mais
sentit'0 das coisas, cientes de onde
temos que chegar dentro de uma par-
tida para suportar as adversidade.-,
normais de um jogo Acrcdi o mos-
mo que a derrota so nos trouxe li-
ções acima dc lição de humildade,
porque jamais nos julgamos supeno-
rer. kos outros".

(De GERALDO ESCOBAR)

—• "Temos um sistema de jogo com
táticas i|Ue variam e nos levam a
um rendimento sempre normal c con-
linconte. a despeito rie marcações n
vigilâncias. Acontece que. em fute-
boi, não sâo apenas as táticas o sis-
iemac que ganham ou perdem jogos.
Tamocm c rendimento individual tem
grande influência. Um gol quo eu
perca e um gol que eu faça ajudam
e influem ria produção do time. O
importante é que estamos bem e com
l/ária ções que são úteis e facilitam
o jõl-o".
Um Título

Aires rie aparecer no Bangu. Bian-
chím esteve no Fluminense, por vol-
la dé 1959; mas já sem idade para
juv*.*.'is. e. como disse "Zezé Morei-
ra achava que eu não era bom joga-
loi" tendo voltado para Cordeiro.

Hoie no Bangu. achando que atra-
vessa sua melhor fase. comenta:

— "A melhor coisa em nosso time
c a união e respeito entre todos. A
conbàhça cm cada um. mesmo quan-
do t;m ae nós erra, há o estimulo
oara reagir imediatamente. Por isso,
acredito em nosso time, que poderá
disputar* palmo a palmo o titulo com
outros candidatos, desde qne nos dei-
sem jogar direito, enfrentando-nos
rièntió das regras normais oo jogo".
Virar na Frente

Variações
Bianchini, que antes de jogador dc

futebol era estudante e chegou a cur-
sar até o segundo ano técnico, de
contabilidade, diz que hoje dedica-
se ao profissionalismo, que é seu
meie de vida, e. com a experiência
oue --idquire. acredita que chegará a
ser nom valor, atribuindo aos co-
nhecimentos de Tim fase boa do ti-
me e de todos os jogadores:

— "O principal, contudo, a meu
ver nesta altura — conclui Bianchi-
ni — é pensar cm vitória que nos
reabilitará c nos deixará na lide-
rança E* importante virar-se o turno
na frente, embora uma derrota que
por acaso venha, mas que está intei-
Vãmente fora de nossas cogitações,
não nos tire do grupo que quer o
titulo. Acredito que vençamos sá-
bado. cm que pese o respeito ao Vas-
cc time forte e agora cheio de gas
com nossa derrota de domingo, seu
próprio revés surpreendente e a mu-
dança na direção técnica. Mas te-
mos que pensar mais em nós. cm nos-
sa reação, cio que na reação deles".
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STANISLAW Ponte Preta

Maconha Por Via Aérea
em Planadores Coloridos

BianchM. que havia vencido des adversários
consecutivamente. perdeu domingo passado
para o fluminense, derrota que despertou o
cratjuc e seus companheiros para a realidade

da "guerra" do Campeonato.

PAULO HENRIQUE: DE "GAROTO DE FUTURO"
À SOLUÇÃO DE UM DOS PROBLEMAS DO FLA

(De ÁLVARO QUEIRÓS)

ONTEM 

um "garoto de futuro", conforme diziam Nilton
Canegal e Bria; hoje. nas palavras de Flávio Costa,
"uma solução viável para o problema da zaga lateral-
esquerda do Flamengo". Paulo Henrique despontou en-
tre os titulares rubronegros com as honras de deposita-

Ho da confiança das autoridades do Departamento de Futebol
d* 

NoVeFÍamengo. em geral, desfruta do conceito de. "garoto

de saúde, coragem e disposição, dotado de bons recursos, tec
nicos, disciplinado e compreensivo". Sua inclusão no time
nrincipal faz parte do plano de renovação traçado pela \ ice-
Presidência de Futebol em comum acordo com a Direção
Técnica do clube. . . , .

Paulo Henrique Sousa de Oliveira, seu nome integral., c
natural de Quissanã, Estado do Rio, onde, após completar o
seu curso primário, aprendeu o ofício de torneiro mecânico
Trabalhou desde 1956 a 1958. mas sempre sonhando com algo
melhor que só poderia conseguir, caso continuasse estudando.
Isto, porém, não lhe foi possível, dada a carência de recursos
financeiros dos seus familiares. Na ocasião, ainda nao pensava
em adotar o futebol como profissão, o que so veio a aconte-
cer a partir de 1961.
Primeiro e Único

Hoje, com 20 anos de idade, Paulinho conta como se deu
e seu ingresso no Flamengo:

— Sempre fui entusiasmado pelo futebol, mas nunca
pensei em adotá-lo como profissão — observou — Quando
completei 13 anos, registrei-me nó juvenil do Quissanã. onde
o'meu velho, Ajuenaldo. era treinador. No fim de 1958. fui
muito influenciado pelo Sr. Alceu de Castro através de quem
vi-me conduzido ao Flamengo, como portador de uma carta
de apresentação minha e do meu mano Roberto, hoje jogando
nelo Bonsucesso. "Seu" Fleitas. devidamente autorizado, sub-
meteu-me a um período de experiências e aconselhou aos
seus auxiliares a minha inclusão entre os juvenis. Poucos co-
meçaram tão bem como eu. no Flamengo, meu
único clube no futebol carioca. Logo cm aü. fui
em 60, bicampeão de juvenis, além de campeão
Paulo da mesma categoria. Os progressos que fiz
em um ano e meio. não me encheram a cabeça,
nensava em ser profissional de futebol.P_ 

Terminado o Campeonato de 1960 - orosseguiu Pauh-
nho — comecei a meditar sóbre as possibilidades que o ria-
mengo poderia me oferecer e a pensar assim: Ja que nada
faço além de jogar bola, não me custa lançar-me na luta pa-
ra ver se a coisa dá mesmo. Êsse meu pensamento ganhou

primeiro e
ramoeão e
do Rio-São
entretanto.
Ainda não

força desde que fui incluído no time principal, para jogar
contra* o Madureira, no Campeonato dc 1961. No ano seguinte,
fiz a minha primeira viagem internacional a Europa c Afnea.
quando tive a "chance" de atuar várias vézcs entre os títu-
lares. Ainda inexperiente, voltei ao Rio, mas para jogar na
equipe de aspirantes, muito tempo depois, uma vez que vol-
tara da excursão eom 7 ou 8 quilos a mais, completamente
fora de forma. No quadro de aspirantes fiz o que pude. Trei-
rei, perdi a hanha c voltei à forma dc antes.
Troca de Posições

Voltei a jogar, sim — acentuou —- mas não na minha
verdadeira posição, que é a de lateral-esquerdo. Lançaram-
me no meio do campo, onde desempenhei as funções de meia-
armador, sem comprometer, acredito.

Estranhei um pouco e cheguei a ficar um tanto re-
Iraido. Enfrentei o problema, com a disposição dc colaborar
com os meus superiores, cujas dificuldades eu percebi, certo
é que náo dispunham de outro elemento para o posto, face
ao deslocamento de Carlos Alberto para a extrema-direita.
Posso assegurar que a mudança foi de grande utilidade para
mim Hoje, na defesa titular, estou aliando as características
de lateral esquerdo á experiência que adquiri na meia-cancha.

Ante a perspectiva de ser incluído na delegação que
foi a Fortaleza, na semana passada — prosseguiu — vi a
oportunidade de uma promoção e tratei de dar duro no trei-
no coletivo que antecedeu a nossa viagem. Joguei em Forta-
leza e se não fiz mais foi porque não tive o tempo suficien**
te para mais alguns treinos na lateral. Creio que me firmei
um pouco, depois dos jogos contra o São Cristóvão e o Olaria
e vou fazer tudo para consolidar-me na posição.

À pergunta sóbre as pretensões que alimenta, como pro-
rissionai de futebol, respondeu: y

Bem Hoje, eu me considero um profissional da boia
e como tal, responsável, em parte, pelo sustento da minha
família é claro que tenho pretensões salariais a longo prazo.
Se merecer melhores salários, estou certo de que os diretores
do Flamengo não sc recusarão a um ato de justiça.

Sóbre o seu futuro, definiu se:
Quando tiver um bom dinheiro, pretendo empregá-lo

rm apartamentos. Mas. se vier a Reforma Urbana, como dl-
zem, o caminho eu já encontrei: distribuirei os apartamen.os
entre os meus oito irmãos. .

Quanto ao Fla-Flu. domingo próximo, d.ssc. concluindo:
Nada posso prometer, senão luta. Será um jogo dc

grande responsabilidade para mim, novo na posição. Mas fa-
rei o que puder.

DEPOIS 

vocês dizem que
a gente Inventa, olha
só. Diz que o diretor da
Penitenciária andava

besta com o consumo dc
de maconha, no Interior da
dita. Havia uma vigilância
impressionante, guarda pra
tudo que era canto, um pc-
'lotão de homens designado
para revistar os suspeitos,
um pelotão de mulheres pn-
ra revistar as suspeitas (e o
uso dc mulheres era parn
as suspeitas não dizerem
depois que tinham sido re-
vlstadas na base da bolina-
ção), havia um vigia cm
cada canto mas qual .. vi-
rou mexeu, um guarda apa-
nhava um detento maconha-
do.

Fofocalizando

E EIS AS NOTICIAS: O jornalista
russo Sergei Mikoyan, filho de um Mi-
nistro na União Soviética, declarou, em
Brasilia, após comunicação ao Prefeito
de Santos, que Pele terá uma estátua
em Moscou, a ser inaugurada no inicio
do ano que vem. Nesta altura — pro-
vàvelmente — o Embaixador Lincoln
Gordon já telegrafou para Washington,
aconselhando o departamento de rela-

ções públicas da Casa Branca a inaugu-
rar, naquela cidade, um busto de Gar-
rincha.* •*•'** Conselho que a Sra. Júlia
Kubitschek, mãe do Dr. Juscelino, deu
ao filho no domingo passado, quando
a familia estava reunida para festejar
o aniversário de Nono. Segundo o co-
leguinha Wilson Figueiredo, ela disse:
"Nono, largue essa coisa de politica e
vê se arruma um emprego". Podemos
adiantar que o conselho não foi seguido.
*•- a TV-Continental, por ter transmi-
tido diretamente do Teatro Recreio a
revista rcbolativa "A Panela tá ferveu-
do", foi multada pela Censura em 20
mil cruzeiros, pois havia muita mulher
pelada cm cena. Agora é que eu quero
ver onde é que a TV-Continental vai ar-
ranjar 20 mil cruzeiros para pagar a
multa! ""* O Juiz Décio Itabaiana fi-
cou tiririca com a Justiça fluminense,
que concedeu habeas-corpus a vários
comerciantes desonestos que tinham si-
do punidos por sonegação dc gêneros

— Quem Foi que lhe trou-
xc a maconha? — perfun-
tava o diretor.

E vocês pensam que o
maconhado contava? Aqui
oh... Alé que, noutro dia,
espiando pela janela do seu
gabinete, o diretor viu diver-
sos papagaios de papel fino.
cm lindo colorido, esvoa-
cando no ceu. Ficou olliari-
do c achando bacaninha
lalver a sc lembrar do seu
lempo dc criança pois —
embora possa parecer exa-

• cêro — ate mesmo um dire-
ior de penitenciária já foi
'.•rlança.

Dias depois o diretor olhou
dc novo pela janela c notou
ciuc havja nials panagaios
esvoaçando, quando cru

hora dos detentos estarem
no páteo. Achou aquilo ca-
i ninho c ficou dc olho.

Vanja vai Vanja vem, no
clia seguinte foi a mesma
coisa. Um papagaiozinho
empinado aqui, outro lá lon-
••c, mas quando chegou a
hora dos detentos irem pro
pátio tomar sol, começou a
subir papagaio, vindo do
Morro de S. Carlos, que fica
por trás da penitenciária c
vai sc derramar ali prós la-
los do Largo do Estacio,
onde nasceu a primeira es-
cola de samba, chamada
"Deixa Falar", mas Isto é
•mislcoiogia c fica pra mais
larclc.

O diretor ficou besta com
tanlo papagaio que subia c

— dc repente — arrebenta-
va a linha c la cair no pátio:

— Isto c contrabando dc
maconha! — pensou o dis-
tinto.

Desceu c ficou esperando.
Um papagaio amarelinho
com listlnhas azuis estava
lá no alto, indo c vindo. Dc
repente a linha arrebentou
e êle encolheu o rabo c veio
cm lindo estilo fôlha-seca,
cair dentro da penitenciária.
O diretor correu, apanhou o
papagaio... lava pesadr dc
maconha.
Agora, na Penitenciária do

Eslado, alem dos departa-
mentos existentes, acaba dc
ser fundado mais um: Dc-
parlamento de Caçador de
Papagaio dc Papel.

de primeira necessidade a freguezia. O
Juiz é durão e já informou a quem
quisesse ouvir que isso não adiantou na-

da e êle vai redobrar o rigor conlra
atos desonestos do comércio de Nite-

rói. Quem vencerá: a desonestidade tra-

dicional nu o Juiz que teve a idéia in-

teiramente revolucionária? *** O chefe
do Serviço de Higiene da Guanabara de-

clarou à reportagem que a população
não precisa ficar alarmada se uma ou

outro garrafa de leite venha a talhar
"pois o leite talhado não faz mal e po-
de ser consumido como coalhada". São

uns gozadores: não tem leite nem azê-

do quanto mais talhado! *•* Na Tijuca
o MPCL (Movimento Popular Carlos
Lacerda) acaba de sc instalar para uma
campanha em prol do atual governador
carioca para futuro presidente da Re-

pública. A campanha recebeu o nome
de "Ainda resta uma esperança — Car-
los Lacerda 65". Tia Zulmira achou que
"Ainda resta uma esperança" lembra
muito mais bolero do que candidatura.
•'*.* As passagens do bondinho do Pão
do Açúcar passaram ostensivamente a
custar 24(1 cruzeiros (ida c volta), na-
turalmente. Foram aumentadas em 100

por cento e ninguém pode estrilhar e
saltar do bondo durante a viagem pois
o bondinho do Pão de Açúcar náo dá
direito à clássica desculpa do ''tome'

o bonde errado".
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Da Correspondência

MARA DT CARLO
rspreguiçar para deixar esta pagina.
Amanhd c o último dia tle sua tem-
porada Ela voltará — (Foto Augustn

Valentim, especial para a FL)

TELEFUNKEN DO BRASIL
— Rio (GB) "... procuramos
verificar em nossos pedidos de
atendimento, alertados pela sua
queixa na coluna de corres-
pondêneia, de 15 de aqôsto, e
nada consta cem relação a pe-
didoi..."

Eu sabia que a Telefunken é
uma ela. organizadissima. Já
tinha pedido diversas vezes em
"O Rei da Voz" a presença d.
um técnico às maroens de m'-
nha possante» Talefunken. O
"Rei da Voz*' dizia que avisa-
ra ã Telefunken, mas o téenl-
co não vinha e a possante ca-
da vez pifando mais. Ai me

deu o -sUlo: meto uma noti-
nha no iornal e, num Instante,
a organização da Telefunken
quebra o ttalho. Pois foi o bicho
que deu. O departamento iu-
rídico da empresa tomou pro-
vldéncias, apresentou as des-
culpas, provou que nâr teve
culpa, peis os pedidos nunca
cheosrfm ao seu departamen-
io 

'de 
assistêncl* téen*-a "

pronto... a Telefunken d*
mansão dos Por.le PreUr rs'*
He nevo com mar al'a f'dd •
dade do que mulher de rr::-
rante.

JOSÉ LUÍS DIAS ¦— S Pm*-
lo (SP) — "... creio que é ho-

nesta essa parte da Imprensa
esportiva que combale a orga-
nlzação dc futebol brasileiro,
mas pergunto a você, que tam-
bém é um cronista, esportivo,
ainda que menos atuante, se
têm mesmo tanta razão.. .'*

Carradas de razão, seu 7é.
i.gora mesmo, eis o extmplo.

Domingo passado, no iôqo Flu-
minense x Bangu, o jogador
Nilton dos Santos, num cho-
que com* seu adversário Cala-
rans, machucou se bastenlc. No
rüa sequinte, o médico do B«n-
»)U dizia que o rapaz teve fra-
tura do malar com afunda-
mento e forte hematoma no

rosto. Pois multo bem: hoje o
mesmo médico deu entrevista
dizendo quo Nilton dos San-
tos, provavelmente, estará apto
para jogar domingo, contra o
Vasco. E isso vai continuar as-
sim até o dia em que cair um
no gramado, mortlnho de Sou-
* 

MüRIA INÊS CÍMARGO
rjOS REIS — Barra do Pirai
(RJ) _ "... minha vida daria
¦ ima ótima r.ovila radíofôni-
ce..."

Nunca hruvr* um." o*.m* ric-
vela radlofônlcc dona. Ou bem
que uma coisa é ótima ou bem
que é novela radiofônica.

MR. FOOTBALL FAZ 100 ANOS

III - 0 PRIMEIRO "BICHO": DEZ ESCUDOS DE OURO
**> ¦ •** ^m*w   „«,,iim.ar n riráticá

UM 

grande senhor inglês, o Conde de Albemarle, voltando de uma v,agem a
' 

Florença, em 1680, íoi contar ao Rei Carlos II da Inglaterra:
"Majestade, estou chegando da Itália e descobri lá um jogo extraordinário

que se chama 
"cálcio". Pratica-se com os pés e cem as mãos, matj nao tem

nada a ver com êsse football que um Decreto real de 1349 considerava desonroso.

E os homens que o praticam são muito diferentes do desprezível jogador de foct-

bali ("vou base football player") do qual fala William Shakespeare, em Q Rei

Lear" O "caldo" 
possui regras estritas que fazem sua força e sua popularidade .

De ALBERT LAURENCE
Exclusivo de UH

Ô l.° Jogo
Moderno

Convencido facilmente,
Carlos II decidiu reabilitar
o futebol, cujo caráter vio-
lento e popular tinha ame-
drontado durante tanto
tempo seus predecessores. E
pouco tempo depois do seu
encontro rom Albemarle, o
Rei presidiu, perto de I.on-
dres. o que pode ser cons'--
derado hoje como o ptí-
meiro prélio tfc futebol ni<>
derno, opondo a gente do
Rei à gente do Conde, os
dois quadros vestindo os
uniformes dos seus patro-
no». _«. |

^

A peleja teve lugar num
campo dc dimensões medi-
das: 120 metros sóbre 80
metros. As duas metas fo-
iam também delimitadas
com precisão: de cada lado
do campo. Íoram plantados
dois postes distantes, um de
outro, dc um metro. E fo-
ram chamados de "goal".

Chamou-sc lambem dc "go-

ai" ímeta em inales) a pas-
s?í:cm da bola cheia dc nr
entre os dois poste. De/,
marca? pnUtcadãa num pos-
le "wl" («ir*1 T-Drca nor
gol 

*cunau.ii;'d'ii consagra-
vam a vitoria do quadro rio
Conde dc Albemarle. Sem
nenhum respeito jja tradi-
cão, a pente do Conde tinha
realizado naquele dia do

.-•no d c 16K1, a primeira"surpresa" do futebol nn».
derno, o que lhe valeu re-
ceber das mãos do Rei ven-
cido, esportivo, um "bicho"

maravilhoso dc dez escudos
de ouro.

De Onde Veio
Os ingleses não gostam

muito dc que se evoque cs-
sas histórias de "clioule" c
d" "cálcio" otie de-xam pai-
jvr Pfiít dúvida '•ôhrc n <*~'i-
¦?cm insular do fi"e!vj^. Pa-
i-ace, contudo, m-wfsfitr que
ií jôso dc futebo! veio do
continente europeu para as
Ilhas Britânicas, c não a
contrário. Dc qualquer mo-
djjt, loi na Inglaterra que se

deram ao fulcbol as regras
que li/.eram até hoje sua
popularidade mundial.

A vitória da gente de Al-
bemarlc desencadeou gran-
de entusiasmei no país in-
teiro.

Os estudantes, que estão
sempre na base de lódas as
evoluções e revoluções, to-
maram o negócio em mãos.
Os filhos dos cortesãos fi-
/eram do futebol seu diver-
timcnlo favorito nos mo-
mentos dc recreação. Em
cada colégio, cm cada esco-
Ia, em cada universidade, o
futebo! tornou-sc rápida-
n:ír.|«' itma vcrdaiV-ro c-is-
«•ín:"r*;*, umn forma c* • o**U-
caçí") < u'u- rí-íores foices
c morais melhoravam os
cérebros c os músculos dos
alunos.

Mas, no século XVIII, ca-
da escola ainda tinha sua

versão própria das regras
do jogo, conforme as di-
mensões do seu campo, a
idade dos seus alunos, etc.
A maior diferença nos regu-
lamentos c estilos de jogo
existia entre as escolas de
cidades c as escolas de cam-
pos. Estas últimas, como a
dc Rugby por exemplo, jo-
gando cm gramados, po*
diam praticar uma espécie
dc futebol mais rude c vio-
lento do que os colégios dc
cidades onde tinham que
iogar em pátios de paralc-
jepipedos.

Fuietiúí C'j;r

das mãos para carregar a
bola c também para dcriu-
bar os adversários, enquanto
nas escolas de Londres, como
Chartcrhouse c Westmins-
ler, sc jogava o futebol de
chutar c driblar, porem sem
permissão dc derrubar os
adversários pela violência.

Mas os colépios, tendo
sen regulamento particular,
não podiam jogar uns con-
ira outros, c os estudantes
colegiajs não entendiam
mais nada do iógo que cn-
eontravam quando entra-
vam numa Universidade.

Há M-fiÍA de
n in Século
Finalmente, rm 1848, a

Universidade dc Cembridgc

ornou a iniciativa dc resol-
ver p problema da unilica-
cão das leis do jogo. Em ou-
tubro daquele ano, os re-

presentantes dc várias cs-
colas reuniram-se, no Trini-
tv College, para tentar rc-
digir um texto aceitável por
todos. E, depois dc oito ho-
ras dc discussões, chegou se
!i estabelecer as chamadas
14 "Regias dc Cambridge".

que iriam tornar-se mais
tarde as Leis do Jogo.

Estas regras permitiam,
contudo, o uso das mãos c
várias escolas não concor-
daram com isso. E, antigos
estudantes tendo criado os

primeiros clubes civis, para

poder continuar a prática
do seu iógo favorito, foi

para resolver éste problema
cio uso das mãos c também

para unir os clubes sob uma

autoridade comum, que foi

organizada a famosa reu-

nião da "Frcemasons Ta-

verti" da qual participaram
representantes do Crystal

Palace, do Blackhealh. <1»

War OfRcc, do Barncs N N-

(No Names). etc. sendo cs-

labelecido, naquele dia v

clc outubro dc 1863, um no-

vo conjunto dc leis do |0-

go, melhorando as regra**

clc Cambridge, enquanto sc

fundava a "Football Associa*

lion".
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us Mãos
Asv.im foi que, em Rugby,

chegaram a lançar um jogo
de futebol permitíndu o uso

Ar.u,v.. ru„ l3;m?ram em permitir o uso das mãos, em particular para

- oSvUríc,, nin chiaram, cen-udo, a um «niendlmentc com .. m 
J ^

decidiu que isso fosse "feul". Saíram portanto da Associaicir^ « «B» 
sòmcnl,

dando outra Federação, em 1871, que chamaram de Ruqby Un.on *. ira.

dali em diante que o "soecer" e o "rugby" ou "rugger se tornaram |o9

mente diferentei.. fj -*"
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